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L4 GRANDE PORTO 


Atrasos do Estado inflacionam 
dívida da Câmara para os 60 milhões 


E PS votou contra, a CDU absteve-se. Rui Rio usou 
= voto de qualidade para aprovar relatório de contas 


Ana Cristina Gomes 


om os cerca de 28 milhões 
( de euros que vários orga- 
'nismos do Estado devem à 
Câmara do Porto, neste momen- 
to a dívida da autarquia é equiva- 
lente ao buraco financeiro encon- 
trado por Rui Rio quando chegou 
aos Paços do Concelho. Ou seja, 
chega perto dos 60 milhões de eu- 
ros. Preocupado com os fornece- 
dores que têm dinheiro a haver e 
com a possibilidade de “atrasos 
nas obras do Euro'2004", o verea- 
dor da CDU, Rui Sá, apelou on- 
tem a um “grito de revolta” de to- 
do o executivo relativamente aos 
atrasos da administração central. 
O alerta de Sá foi deixado 
durante a votação do relatório 
de contas de 2003, que, com o 
voto contra dos seis vereadores 
do PS e a abstenção do verca- 
dor da CDU, foi aprovado com 
o voto de qualidade do presi- 
dente Rui Rio. 


Estrangulamento sério 
“Hoje fiquei mais preocupa- 
do porque aos 15 milhões que o 
Instituto de Estradas de Portu- 
gal devia até ao fim de 2003 so- 
mam-se mais dez milhões. O 
que, tendo em conta a dívida de 
outros organismos do Estado, 
está a provocar um estrangula- 
mento sério”, vincou Rui Sá. 
Juntando à factura que a admi- 
nistração central tem a pagar à 
dívida líquida de 32,1 milhões 
de euros assinalada pelo relató- 
rio de contas de 2003, o verea- 
dor, estima que “a autarquia 


= CDU diz que a situação merece um “grito de 


= revolta” alerta para os atrasos nos pagamentos 


Rui Rio usou do voto de qualidade para aprovar as contas do Porto / HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


tem 60 milhões de euros de di- 
vidas a fornecedores”. 

Contas feitas, “a dívida está 
mais ou menos na mesma do 
que no início do mandato [61,7 
milhões], a única diferença é 
que, agora, sei que vamos rece- 
ber o dinheiro”, observa Sá. 


Atrasos nas obras do Euro 
Perante este cenário, o co- 
munista sublinha que “quem 


sofre com isto são os fornece- 
dores da autarquia”. Nas decla- 
rações aos jornalistas, Ricar- 
do Figueiredo, do PSD, desta- 
cou, precisamente, a situa- 
ção “preocupante, porque a 
Câmara deve a fornecedores”. 
Na sua perspectiva, “foi feito 
um esforço para passar de uma 
situação péssima e inacreditá- 
vel para uma situação miserá- 
vel”. 


PS chumba contas dos SMAS 
criticando aumentos de 11 por cento 


I Ana Cristina Gomes 


Censurando um “aumento 
global médio de 11,16 por cento” 
nas facturas da água que chegam 
a casa dos portuenses, os verea- 
dores socialistas da Câmara do 
Porto votaram contra o relatório 
de contas dos Serviços Munici- 
palizados de Águas e Saneamen- 
to (SMAS), presididos pelo ve- 
reador da CDU, Rui Sá. 

“Trata-se de um resultado 
consideravelmente superior à in- 
flacção”, frisou a socialista Isabel 
Oneto, notando que “os por- 
tuenses estão a deixar de pagar a 
conta da água”. Quanto à dimi- 


= 


É bom que as 

= empresas não dêem 
prejuízo, mas não a todo 
o custo”, diz Isabel 
Oneto 


nuição de 8,1 por cento nas per- 
das de água dos SMAS durante o 
ano passado, Isabel Oneto subli- 
nhou que, em relação a 2001, o 
último ano da gestão socialista, 
“as perdas baixaram 0,1 por cen- 
to”, 

Assim, no entender da verea- 
dora, “Sá limitou-se a recuperar 


a água que tinha perdido” ou “te- 
rá metido menos água”. 

Resumindo, Oneto acha que o 
orçamento foi feito “pelos prin- 
cípios do lucro, esquecendo a 
função social a que a Câmara es- 
tá obrigada”. Porque, acrescenta, 
“é bom que as empresas não 
dêem prejuízo, mas não a todo o 
custo”, 

Tal como já tinha sido anun- 
ciado pelo presidente dos SMAS, 
2003 foi um ano de viragem nas 
contas da empresa, já que conse- 
guiu inverter o “ciclo negativo” e 
encerrar o ano com “resultados 
positivos de 1,5 milhões de eu- 
ros”, 


Por outro lado, Sá considera 
que se corre o risco de deixar 
de pagar aos empreiteiros res- 
ponsáveis pelas obras do Eu- 
ro'2004 e, como tal, “pode ha- 
ver atrasos nas acessibilida- 
des”. 

No entanto, o presidente da 
autarquia, Rui Rio, vincou, re- 
centemente, que as obras estão 
“numa fase tão perto do fim 
que acredito que já não há hi- 


pótese de algo ficar por fazer” 
e que não parar a empreitada 
“foi um erro”, Pelas contas do 
autarca, o IEP deve 25 milhões 
de euros, mas, “a cada semana 
que passa, a dívida sobe”. 

Apesar da “nítida melhoria 
da situação financeira” - du- 
rante o ano de 2003 o munici- 
pio conseguiu baixar a dívida 
dos 44,2 milhões de euros para 
os 32,1 milhões -, Rui Sá apon- 
tou o dedo ao facto da melho- 
ria ter sido conseguida “através 
de um significativo apertar do 
cinto em termos do investi- 
mento”. Nesta área, a maior fa- 
tia acabou, assim, “por ir para 
as acessilidades, descurando 
outras actividades”. 

Sá alerta, ainda, para três 
aspectos negativos nas contas: 
“a diminuição da receita fiscal, 
a incapacidade de venda de pa- 
trimónio e os atrasos no paga- 
mento das facturas”. 

Face a este cenário, o comu- 
nista considera que é necessá- 
rio encontrar mecanismos pa- 
ra “aumentar a receita” do mu- 
nicípio. E, sustenta, não basta 
a alteração da Lei das Finanças 
Locais proposta por Rui Rio. 
“Não é suficiente. Devemos 
criar a cultura do aumento da 
receita. Temos de reflectir so- 
bre a forma de fazer algo den- 
tro da própria Câmara”, defen- 
de o vereador da CDU. 


PS critica investimento 
Quanto ao PS, o vereador 
José Luís Catarino justificou o 
voto contra com o facto das 
contas “espelharem uma gran- 
de falta de investimento na ci- 
dade”. 

Para o chumbo, pesaram, 
ainda “a falta de capacidade de 
intervenção junto do poder 
central, a medíocre taxa de exe- 
cução orçamental, a menor 
transferência de verbas para as 
juntas de freguesia, e o menor 
investimento da Câmara em 
virtude da transferência de 
competências para as Empresas 
Municipais”. 


"Queremos que Sá se decida 
sobre a política de habitação” 


“Não precisamos do engenheiro 
Rui Sá para agendar a proposta. 
Queremos é que ele se decida, 
de uma vez por todas, o que 
pretende relativamente à politi- 
ca de habitação”, sublinhou a 
vereadora socialista Isabel One- 
to, depois de revelar que o PS já 
enviou ao vereador da CDU a 
proposta de agendamento de 
uma reunião extraordinária pa- 
ra discutir a politica de habita- 
ção da autarquia. 

Para a vereadora, o que importa 
é que Sá defina, "de uma vez 
por todas, qual o posiciona- 
mento nesta Câmara”, porque 
“não é com propostas de reco- 
mendação, para se justificar pe- 


rante o eleitorado, que se resol- 
ve o problema”. 

O agendamento desta reunião 
foi anunciado depois do PS ter 
chumbado uma proposta de re- 
comendação apresentada por 
Sá a pedir a suspensão dos des- 
pejos camarários até que a Pro- 
curadoria-Geral da República se 
pronuncie sobre as competên- 
cias do vereador da Habitação. 
De acordo com Sá, o mesmo 
pedido chumbado pelo PS faz, 
agora, parte da proposta que os 
socialistas pretendem apresen- 
tar. Apesar da contradição, o 
comunista continua disponível 
para o agendamento. "O PS tem 
o meu apoio”, disse, 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Abril de 2004 


GRANDE PORTO 3 


Câmara quer parque de estacionamento 
com cúpula de vidro ao estilo do Louvre 


Ideia é construir cerca de 450 lugares e uma sala polivalente 


por baixo da praça General Humberto Delgado 


Ana Cristina Gomes 


hamam-lhe “projecto 
( Louvre”, devido à cúpula 

de vidro que deverá co- 
brir uma sala polivalente “para 
a Câmara do Porto”. A ideia do 
pelouro do Urbanismo é fazer 
um parque de estacionamento 
subterrâneo com “mais ou me- 
nos 450 lugares” em frente aos 
Paços do Concelho, mas os ser- 
viços ainda estão a estudar 
“quando e como” hão de fazer 
o projecto, revelou ontem ao 
COMÉRCIO o vereador Ricar- 
do Figueiredo. 

A condicionar a construção 
estará a situação financeira da 
autarquia, já que, como vincou 
o vereador, “a Câmara não está 
propriamente a nadar em di- 


| 

O estacionamento será | 
articulado com 0 
metro, a Câmara e o 
Palácio dos Correios 


A intenção é criar um par- 
que de estacionamento sub- 
terrâneo “articulado com a es- 
tação de metro, a Câmara do 
Porto e o Palácio dos Cor- 


Pelouro chama-lhe “projecto Louvre”, devido à cúpula 


em vidro pensada para a cobertura do aparcamento 


Neste espaço pode aparecer uma cúpula em vidro / PEDRO GRANADEIRO 


Novo Plano Director Municipal 
só deve entrar em vigor em Julho de 2005 


Vereador 

do Urbanismo 
defende novo período 
de discussão pública 
de 22 dias 


! Ana Cristina Gomes 


O novo Plano Director Mu- 
nicipal (PDM) do Porto só deve 
ser publicado em Diário da Re- 
pública em Julho de 2005. Foi es- 
ta a previsão anunciada ontem 
pelo vereador do Urbanismo da 
autarquia, Ricardo Figueiredo, 
de acordo com quem o plano de- 
ve ser submetido a um novo pe- 
ríodo de discussão pública de 22 
dias, “mais formal, para consa- 
grar as alterações”. É pelo menos 
este o conselho dado pelos juris- 
tas consultados pelo município, 


que alertam para o “risco do do- 
cumento ser considerado nulo. 

No entanto, a decisão caberá 
ao executivo que, se tudo correr 
bem, deve votar o documento a 
27 de Abril. 

Na verdade, segundo o verea- 
dor ontem explicou, no fim da 
reunião semanal do executivo, 
“há dois calendários possíveis”. 
De acordo com o primeiro, a 
versão final do plano seria apre- 
sentada à vereação a 27 de Abril, 
teria um segundo período de 
discussão pública entre 21 de 
Maio e 22 de Junho, e seria ratifi- 
cada pela Assembleia Municipal 
(AM) a 6 de Julho. 

Seguiria para Lisboa poucos 
dias depois e, como a adminis- 
tração central “tem o prazo má- 
ximo de um ano para publicar o 
documento em Diário da Repú- 
blica”, o novo PDM tem de estar 
pronto a 9 de Julho de 2005. 


Quanto ao segundo calendá- 
rio, será utilizado se existirem, 
por exemplo, atrasos na promul- 
gação da Sociedade de Reabilita- 
ção Urbana (SRU) que vai recu- 
perar a baixa do Porto. Neste ca- 
so, o documento seria aprovado 
na Câmara “em meados de 
Maio” e passaria pela AM no fim 
de Julho. Ou seja, o processo fi- 
caria atrasado em cerca de um 
mês. 


Apresentadas 327 
reclamações 

No primeiro período de dis- 
cussão pública, que terminou a 
30 de Janeiro deste ano, foram 


reios” e, no último piso, cons- 
truir uma sala para a autar- 
quia. Poderia servir, de acordo 
com o autarca, “para as ses- 
sões da Assembleia Munici- 
pal” ou para algumas recep- 
ções. 

Daí a preocupação em fazer 
uma sala com “qualidade e dig- 
nidade” e que, “de fora, se veja 
que existe ali algo”. Porque, no- 
ta Figueiredo, “não íamos ins- 
talar a Assembleia Municipal 
num parque de esta- 
cionamento subter- 


Este é, no entanto, apenas 
um de “uma série de projectos” 
que Figueiredo diz estarem a 
ser pensados para a cidade. 


Aumento dos pedidos 
de licenciamento 
No passado sábado, o jornal 
“Expresso” dava conta de uma 
residência universitária na rua 
Formosa e dois complexos ha- 
bitacionais para jovens na mes- 
ma zona como projectos para 
reabilitar a baixa do Porto. 
Quanto aos crescente nú- 
mero de pedidos de licencia- 
mento para obras de recupe- 
ração de edifícios, Ricardo Fi- 
gueiredo não soube precisar 
os números, mas adiantou que 
“muitas pessoas começam a 
levantar questões sobre a So- 
ciedade de Reabilitação Urba- 
na” que vai colocar em prática 
o projecto de recuperação da 
baixa. 


apresentadas “327 reclamações”, 
a maioria das quais (190) “já têm 
resposta técnica e estão prontas 
para se concretizarem no relató- 
rio” da versão final”, 38 necessi- 
tam de “uma visita ao local”, 18 
“implicam uma decisão política”, 
25 “dependem das alterações ao 
regulamento”, 24 “implicam 
questões de conteúdo” e 35 “de- 
pendem de outros serviços”, no- 
meadamente do Ambiente e da 
Cultura. 

Cerca de “60 por cento” das 
reclamações dizem respeito a 
“lapsos gráficos, a actos válidos 
constitutivos de direito, a qualifi- 
cação do solo ou à hierarquia da 


de um ano para mandar publicar o documento 


| 
A administração central tem o prazo máximo | 
| 


A par disso, o vereador su- 
blinhou que há, também, “pe- 
didos concretos”, alguns dos 
quais em “fase desenvolvida”. 


Figueiredo diz que 
muitas pessoas 
começam a levantar 
questões sobre a SRU 


Entretanto, o semanário 
avança com o início da recupe- 
ração da baixa pela praça Car- 
los Alberto, tal como o presi- 
dente da Comissão Instaladora 
da SRU do Porto, Joaquim 
Branco. Segundo referiu em 
entrevista ao COMÉRCIO, o 
responsável notou que as zonas 
prioritárias tanto podem ser as 
que estão mais degradadas e 
desertificadas como as que 
mais depressa permitam “vol- 
tar a dar vida à baixa”, 

No entanto, esta escolha já 
terá sido feita com base no es- 
tudo que a Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Por- 
to está a fazer a pedido da au- 
tarquia e que deve ficar 
concluído no fim do próximo 
mês. O arranque das primeiras 
obras está previsto para o início 
de 2005. 


rede viária e a servidões não con- 
templadas na planta de condi- 
cionantes”. 

A par das sugestões apresen- 
tadas, a equipa de trabalho do 
PDM está a tentar “compatibili- 
zar a legislação, as estratégias ur- 
banísticas da futura SRU e o pla- 
no”, para “potenciar uma acção 
integrada para a área central da 
cidade”. Está também a ser equa- 
cionada a “introdução, no PDM, 
de mecanismos de promoção 
das intervenções de reabilitação 
da área central” 

Acresce uma “definição mais 
clara” da futura Zona Empresa- 
rial de Ramalde, tanto ao nível 
dos “objectivos” como de “pro- 
gramação e formalização”, Estão, 
ainda, a ser reapreciadas as uni- 
dades operativas de plancamen- 
to e gestão para a Via de Cintura 
Interna e para os Parques da Ci- 
dade. 


Medidas Preventivas 
prolongadas 
Uma coisa é certa: as Medidas 
Preventidas em vigor “caducam 
em Setembro” deste ano e a úni- 
ca alternativa que resta à Câmara 
é pedir o seu prolongamento 
“por mais um ano”. 


O projecto do IP4 para Leça do Balio ainda não foi aprovado mas já há polémica, Na imagem, onde deverá ficar ligado a Matosinhos / PEDRO GRANADEIRO 


Narciso Miranda promete que 
o IP4 não dividirá Leça do Balio 


Presidente da Câmara de Matosinhos 
diz que o projecto ainda não foi aprovado 


I Jennifer Mota 


arciso Miranda, presi- 
Nes da Câmara de Ma- 

tosinhos, salientou que o 
projecto do IP4 para Leça do 
Balio ainda não foi aprovado 
pela autarquia, mas que a actual 
solução parece ser a mais viável 
ea única que não foi descartada 
pelo estudo de impacto ambien- 
tal do Ministério do Ambiente. 
Para este mês, o edil pensa ter 
uma reunião com as entidades 
ligadas ao projecto para "tudo 
ficar clarificado". Sobre as ques- 
tões levantadas pelos morado- 
res, Narciso Miranda responde, 
desdramatizando: "Estou a vê- 
las à lupa”. 

Sobre a Quinta do Alão, Nar- 
ciso Miranda afirma: "O pro- 
prietário tem todo o meu apoio 
para defender a quinta”, mas 
desmente a agressão ao imóvel 
classificado como património 
nacional. Francisco Vasconcelos, 
ontem ouvido pelo COMÉR- 
CIO, afirma que “os 50 metros de 
distância entre a obra e a área do 
edifício previstos por lei, em tor- 
no da quinta, não vão ser respei- 
tados, porque há vias que entram 
nesta área protegida”. 


Quinta do Alão é 
preocupação central 

Narciso Miranda admite que 

a Quinta do Alão é uma das 
preocupações centrais da autar- 
quia e que o projecto actual é "o 


único apresentado que não afec- 
ta a área de proteção considera- 
da por lei, os 50 metros" e, 
acrescenta: "A estrada fica a 20 
metros do limite estabelecido 
por lei". Outras grandes preocu- 
pações do autarca relacionam- 
se com a população da freguesia 
de Leça do Balio. Revelou a 
preocupação para que não se- 
jam demolidas habitações e pa- 
ra que as populações não fi- 
quem isoladas. "Este projecto 
poupa todas as habitações, que 
nos outros dois projectos eram 
demolidas, e a câmara exige o 
restabelecimento de todos os 
acessos". Este é um dos pontos 
que, para o autarca, vai exigir 
mais persistência, "porque fica 
muito caro", mas prometeu 


Relativamente à Quinta do Alão, sublinha 
que as distâncias legais da obra serão respeitadas 


manter o seu intuito até ao fim: 
"Não posso aceitar que o pro- 
gresso nos leve a partir fregue- 
sias nem muros a dividi-las”. 

O autarca realçou a impor- 
tância daquele traçado do IP4 
para começar a ser utilizada a 
Via Interna de Ligação ao Porto 
de Leixões (VILPL), um investi- 
mento de cerca de 15 milhões de 
euros. Esta artéria vai permitir 
que os mais de dois mil ca- 
miões, que diariamente acedem 
ao porto de Leixões, não passem 
pelo centro de Matosinhos ou 
de Leça da Palmeira. Com este 
desvio no tráfego, ficam salva- 
guardadas questões ambientais 
e de segurança das populações 
do concelho de Matosinhos, 
destacou o autarca. 


Narciso Miranda garante que está atento / JOÃO PEDRO BARBOSA ARQUIVO 


O autarca comprometeu-se a 
reunir, ainda este mês, com o 
Instituto de Estradas de Portu- 
gal (IEP), com a consórcio con- 
cessionário da obra e com as 
juntas de freguesia para debater 
o assunto e procurar consenso 
para soluções definitivas. 

Francisco Vasconcelos refor- 
ça que "a população deve, a todo 
o custo, evitar que a auto-estra- 
da lhes atravesse a freguesia a 
meio, ou melhor em quatro, 
porque a Via Norte já a dividia 
em dois”. Além disso, o mora- 
dor destaca a poluição sonora e 
ambiental que vão passar a pre- 
judicar as pessoas de Leça do 
Balio. "trata-se de um problema 
de saúde pública gravíssimo". 


Duas centenas reunidos 

E foi a voz de Francisco Vas- 
concelos que mais se ouviu no 
encontro que, já à noite, reuniu 
cerrca de duas centenas de resi- 
dentes em Leça do Balio na sede 
da Junta de Freguesia local. 

Nota de destaque, à hora do 
fecho desta edição, era o desco- 
nhecimento total dos presentes 
em relação ao projecto do IP4. 
Praticamente todos os presentes 
diziam só saber do assunto atra- 
vés dos jornais e mesmo Francis- 
co Araújo, presidente da Junta, se 
mostrava evasivo nas respostas 
que ia dando aos populares. Os 
esclarecimentos não foram mui- 
tos e poucos perceberam que o 
projecto ainda não foi aprovado. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Abril de 2004 


“Abrigo do Porto” 
vai acolher 

33 sem-abrigo 
até ao Natal 


F Sofia Pacheco 


O "Abrigo do Porto", um 
projecto da Assistência Mé- 
dica Internacional (AMI) 
em parceria com a Câmara 
Municipal do Porto, destina- 
do a acolher sem-abrigo, de- 
verá entrar em funcinamen- 
to ainda antes do Natal deste 
ano, garantiu ontem Fernan- 
do Nobre, fundador e presi- 
dente da AMI, durante a 
apresentação da nova insti- 
tuição que vai dar apoio a 33 
sem-abrigo. 

O projecto foi concebido 
para funcionar nas instala- 
ções renovadas de uma anti- 
ga fábrica na Rua da Lomba, 
no Porto, ao lado das insta- 
lações da AMI, e irá oferecer 
aos sem-abrigo, tendo por 
critério os mais desfavoreci- 
dos da cidade, uma vasta re- 
de de apoios, como aloja- 
mento, alimentação, apoio 
psicológico, aconselhamento 
jurídico e um serviço de in- 
tegração na vida profissio- 
nal. 


Terá 11 quartos, 

sala comum, 
cozinha, varanda 
e sala de jantar 


A adaptação do espaço 
com cerca de 700 m2 já co- 
meçou a ser feita e irá con- 
templar 11 quartos de dor- 
mir, uma sala comum, cozi- 
nha, sala de jantar, varanda 
com cerca de 20 metros qua- 
drados, instalações sanitá- 
rias, lavandaria, entre outras 
valências. 


Projecto com 
a Câmara do Porto 

"Trata-se de um projecto 
social desenvolvido em par- 
ceria com a Câmara Munici- 
pal do Porto e pretende dar 
apoio a 33 sem-abrigo”, dis- 
se Fernando Nobre na apre- 
sentação do projecto do 
"Abrigo do Porto" que de- 
correu nas novas instalações, 
junto à AMI, no Porto, e que 
contou com a presença de 
Paulo Morais, vice-presiden- 
te da Câmara Muncipal do 
Porto, e ainda de Artur Mi- 
randa, arquitecto co-autor 
do projecto. 

O fenómeno dos sem- 
abrigo, segundo Fernando 
Moura, não está quantifica- 
do, porque regra geral os 
sem-abrigo escondem-se 
pela vergonha que têm. No 
entanto, disse, haverá cerca 
de 300 sem-abrigo no Por- 
to e mais de 2 mil em Lis- 
boa. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


GRANDE PORTO 


Maia tenta angariar investimentos 


para o sector do Turismo 


Estiveram presentes empresários de restauração 


Autarquia garante haver dinheiro para investir 
e promoveu sessão de divulgação 


e acordo com o coor- 
Disssior dos serviços 

de Turismo da Câmara 
da Maia, Rui Rodrigues, "o 
concelho está sedento de in- 
vestimentos no sector”. Por is- 
so, num desafio aos empresá- 
rios de restauração e hotelaria 
do Norte, e nomeadamente 
do Grande Porto, a autarquia, 
em parceria com António Pa- 
quete - Economistas Associa- 
dos, Lda e o Grupo Totta, pro- 
moveu, ontem, no Fórum da 
Maia, uma sessão de divulga- 
ção dos apoios financeiros ao 
investimento no sector do Tu- 
rismo. Em tempo de crise eco- 
nómica generalizada, con- 
cluiu-se que, afinal, ainda há 
dinheiro para investir. 

"A Câmara da Maia tem 
verbas disponíveis para apoiar 
novos investimentos ou a mo- 
dernização de empresas já 
existentes”, sublinhou Rui Ro- 
drigues, aproveitando para 
lançar o repto às várias deze- 
nas de empresários que mar- 
caram presença no Pequeno 
Auditório do Fórum da Maia. 
"Apresentem candidaturas, 
apostem na qualidade das 
vossas empresas e invistam no 
concelho, cuja localização - 
próximo do Porto e numa zo- 
na central relativamente ao 
Norte - torna qualquer inves- 
timento apetecível”. 

E num município onde "o 
turismo ainda dá os primeiros 
passos”, há ainda diversas ca- 
rências ao nível da oferta. 
“Precisamos de mais hotéis e 
apostamos na construção de 
um campo de golf e, princi- 
palmente, de um Parque Te- 
mático, dedicado ao Conheci- 
mento Humano". Um investi- 
mento que a autarquia 
considera "fundamental para 
combater a sazonalidade do 
turismo, aumentando o tem- 
po médio de permanência dos 
visitantes”. 

É que, diz o coordenador 
dos serviços de Turismo da 
Câmara, “esse tem sido o 
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e hotelaria, que apreciaram as propostas maiatas 


Palácio da Justiça na Maia 
arranca no início de 2005 


O novo Palácio da Justiça da 
Maia vai, finalmente, avançar. 
Amanhã, pelas 17h30, a minis- 
tra da Justiça, Celeste Cardona, 
vai estar na Câmara da Maia 
para presidir à assinatura do 
protocolo entre a autarquia e o 
Instituto de Gestão Financeira e 
Patrimonial da Justiça para a 
construção do novo Tribunal, a 
construir junto à Via Periférica. 
"Esta é uma grande vitória”, 
congratula-se o presidente da 
Câmara, Bragança Fernandes. 
“Vamos, finalmente, satisfazer 
um desejo antigo de todos os 
maiatos”. E que "o actual Tribu- 
nal da Comarca funciona num 
edificio de habitação adaptado 
para o efeito, provisório há cin- 
co anos, já a rebentar pelas 
costuras”. A Justiça não tinha 
condições para funcionar de 
forma rápida e eficiente, os ci- 


dadãos são os grandes prejudi- 
cados. O novo Palácio da Justi- 
ça promete, então, ser a cura 
para todos os males. Nos ter- 
mos do protocolo, a autarquia 
vai doar o terreno (uma área de 
sete mil metros quadrados) ao 
Ministério da Justiça que, por 
sua vez, vai adquirir o novo 
edifício, da autoria do arquitec- 
to Souto Moura, que deverá 
aproveitar parte das fundações 
de um edifício inacabado exis- 
tente no local, inicialmente 
pensado para albergar o Centro 
de Estudos Empresariais. O 
projecto estará concluido até 
ao final deste ano e, no inicio 
de 2005, a obra, orçada em dez 
milhões de euros (20 milhões 
de contos), deverá, finalmente, 
arrancar. Em finais de 2006 ou 
início de 2007, o novo Palácio 
da Justiça estará pronto. 


grande fracasso do Norte". Na 
Maia, por exemplo, "apesar da 
taxa de ocupação das unida- 
des hoteleiras ser superior à 
verificada no Grande Porto, o 
turismo é essencialmente de 
negócios". 

Uma tendência que se quer 
inverter, "apostando na origi- 
nalidade e qualidade da ani- 
mação turística, através do es- 
tabelecimento de parcerias 
com investidores privados, 
cuja principal dificuldade é 
conseguir financiamento para 
os projectos”. 

Ontem, António Paquete, 
economista especializado na 
matéria, e seus associados Ar- 
lindo Costa e Piedade Vaz, 
bem como Fátima Henriques, 
do Grupo Totta, e Rui Cupi- 
do, director do Publituris, 
uma publicação dedidada ao 
turismo, explicaram, com 
exemplos práticos, onde, co- 
mo, quando e quais os pro- 
gramas e protocolos a que se 
podem candidatar por forma 
a obter o financiamento, con- 
forme o tipo de projecto. 


Cinco mortos 
nas estradas 
da Póvoa 

de Varzim 


ro —  MárciaVara 

Cinco pessoas morreram 
vítimas de acidentes de via- 
ção, no passado fim-de-sema- 
na, nas estradas do município 
da Póvoa de Varzim. 

O último acidente aconte- 
ceu no domingo, cerca das 
18h00, no Lugar de Cumão, 
em Navais, e vitimou um jo- 
vem de 23 anos, Jorge Valen- 
tim Rosa, 23 anos, residente 
na freguesia de Aguçadoura. 
Os restantes ocupantes da 
viatura, que tinham idades 
entre os 21 e 26 anos, encon- 
tram-se, alguns deles, no 
hospital de Santo António, 
no Porto, em estado conside- 
rado grave. 

Ao que tudo indica, a 
viatura, que transportava as 
cinco pessoas (Sérgio Torre, 
Carlos Serra, Jorge Cabrei- 
ra, Marco Ribeiro e Jorge 
Valentim Rosa), despistou- 
se provocando a morte de 
um dos ocupantes que ain- 
da foi transportado para a 
unidade hospitalar da Pó- 
voa onde chegou já sem vi- 
da. 

A vítima mortal era sobri- 
nho de Paulo Costa, vereador 
com os pelouros do Desporto 
e da Acção Social, da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var- 
zim. 


Começou na sexta-feira 
Mas a tragédia nas estradas 
da Póvoa começou na sexta- 
feira quando uma condutora 
de uma viatura ligeira, uma 
senhora com 73 anos, se des- 
pistou na estrada nacional 
205, na freguesia de Laúndos, 
perto da zona industrial, e 
acabou por morrer. 

No sábado, cerca das 
20h00, na estrada nacional 13, 
na zona da Estela, um motoci- 
clo conduzido por uma mu- 
lher de 35 anos, e uma mota 
de alta cilindrada, com dois 
ocupantes de 26 e 18 anos, co- 
lidiram de frente resultando 
na morte de todos os envolvi- 
dos no acidente. As vítimas 
mortais eram naturais da fre- 
guesia da Estela, sendo que a 
mulher deixa dois filhos me- 
nores. 
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m) CASOS DO DIA 


EM VALONGO 


Desobedeceu ao sinal de 
paragem de um agente da PSP 


Em Valongo foi detido um trolha, resi- 
dente em Paredes, que foi interveniente 
num acidente de viação, depois de de- 
sobedecer a um sinal de paragem de um 
agente da PSP. Após a desobediência, o 
trolha fugiu, embateu no passeio, re- 
bentou o pneu, mas continuou a mar- 
cha, sendo interceptado mais tarde 
quando embateu numa viatura estacio- 
nada. Feito o teste álcool acusou uma 
taxa de 1.61 g/l e não tinha licença de 
condução. 


GRANDE PORTO 


1 EM-GAIA 


Levaram um Mercedes C200 
sob ameaça de armas de fogo 


Cerca da 1h40 de ontem, um estudante 
de 20 anos foi roubado quando estava 
com um colega no interior do seu carro, 
na Rua do Horto, em Gaia. O jovem 
contou que um “Renault” se atravessou 
à sua frente, de onde sairam dois ho- 
mens armados que os coagiram a sair 
do carro, (mercedes C200)acabando 
por roubá-lo. O carro foi avaliado em 
15 mil euros, e tinha no seu interior 
uma máquina fotográfica e um telemó- 
vel, e dois sacos de desporto. 


NO PORTO 
Gasolineiro resistiu 
a assaltante armado 


O funcionário de um posto de abas- 
tecimento de combustíveis, situado 
na Rua de Chaves Oliveira, no Porto, 
reagiu anteontem, cerca das 19h15, a 
uma tentativa de assalto, conseguin- 
do assim demover o assaltante. Se- 
gundo disse, um homem, com cerca 
de 30 anos, apontou-lhe uma arma e 
tentou subtrair o dinheiro existente 
na caixa registadora, mas como ofe- 
receu resitência, o assaltante acabou 
por fugir.” 


Farmácia 

da Corujeira 
foi assaltada 

à mão armada 


Cristina Mota 


Uma farmácia da Rua de 
S. Roque da Lameira, perto 
da Praça da Corujeira, foi as- 
saltada à mão armada, an- 
tcontem, cerca das 19 horas. 
De acordo com o registo da 
PSP, uma farmacêutica, de 
27 anos, residente em Va- 
longo, foi confrontada com 
um desconhecido, com cerca 
de 35 anos de idade, que en- 
trou no estabelecimento e, 
apontando-lhe uma arma, 
roubou cerca de 120 euros 
da caixa registadora. 

O assaltante fugiu de ime- 
diato e apesar das diligências 
efectuadas pelos agentes que 
se deslocaram ao local, não 
foi possível descobrir a sua 
localização. 


Sem violência, 
levou 120 euros 

da caixa registadora 
da farmácia 


De acordo com uma res- 
ponsável pelo estabeleci- 
mento farmacêutico, “não 
houve qualquer tipo de vio- 
lência. O indivíduo entrou, 
com a cara descoberta, 
apontou uma arma e exigiu 
o dinheiro da caixa”. A mes- 
ma responsável adiantou 
que “habitualmente não há 
muito dinheiro em caixa, já 
por causa dos assaltos”, ape- 
sar de ter sido a primeira vez 
que tal se passou. 

Apesar da farmácia se en- 
contrar quase em frente ao 
posto de polícia da zona - a 
Corujeira -, os agentes não 
deram por nada. 

O assalto, por envolver ar- 
ma de fogo, foi comunicado 
à. Polícia Judiciária, que 
prossegue as investigações... .. 


Operadores de carga da TAP 
furtaram relógios do avião 


Importador recebeu encomenda vazia. Apresentou queixa na PSP que 
deteve dois irmãos um dos quais estava numa ourivesaria a tentar vender 


Cristina Mota 


ois operadores de carga 
Ds: TAP foram detidos 

pela PSP na sequência 
de um crime de furto qualifica- 
do. Os dois homens, irmãos, de 
30 e 35 anos, furtaram sete re- 
lógios, oriundos da Suíça, no 
valor de 50 mil euros, que se 
destinavam a um importador 
portuense. 

De acordo com Ribeiro Ne- 
to, responsável pelo Núcleo de 
Investigação Criminal(NIC) 
da PSP do Porto, “um impor- 
tador a quem se destinava a en- 
comenda que chegou num voo 
da Suíça, deu pelo furto dos re- 
lógios quando verificou que a 
caixa estava vazia”, 

O importador apresentou 
queixa no NIC no dia 8 e de 
imediato um grupo de oito 
elementos daquele departa- 
mento iniciou as investigações 
às 16h30 desse dia, dando por 
concluída a tarefa às 2 horas do 
dia 9, com a detenção dos dois 
indivíduos. 


Detido na ourivesaria 

Dado que não houve fla- 
grante, os agentes muniram- 
se de mandados de detenção 
acabando por deter um dos 
indivíduos no interior de uma 
ourivesaria, no Porto, onde 
tentava vender cinco dos 7 re- 
lógios. É que dois deles ti- 
nham sido vendidos a um em- 
presário da noite da Póvoa de 
Varzim e a um indivíduo de 
Vila do Conde. O outro irmão 
acabou por ser detido em ca- 
sa, na Póvoa de Varzim, onde 
residem. 

Os relógios - um Cartier, 
um Patek Phillipe e cinco 
IWC- foram todos apreendi- 
dos e deverão ser devolvidos 
ao importador. 

Ainda segundo Ribeiro Ne- 
to, “os indivíduos tiveram de 
violar o selo da caixa e coloca- 
ram-no de modo a que os ser- 
viços alfandegários não. deram 
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conta”, o que denota algum 
profissionalismo, apesar do 
cadastro limpo. 

Os elementos do NIC iden- 
tificaram ainda mais dois in- 
divíduos cuja acção estará re- 
lacionada com este furto. Os 
dois irmãos ainda foram ouvi- 
dos na quinta-feira à tarde por 
um juíz que determinou a 
obrigação de ambos se apre- 
sentarem semanalmente na 
esquadra da PSP. 

Ribeiro Neto adiantou que- 


se trata de uma operação iné- 
dita, a que foi dada o nome de 
“Jumbo”, Contudo, aquele de- 
partamento, só este ano já 
efectuou três acções envolven- 
do apreensão de relógios. 
Fonte da TAP adiantou que 
“neste momento os dois fun- 
cionários estão suspensos, de- 
vendo ser instaurados proces- 
sos disciplinares de acordo 
com a lei”. Infelizmente “casos 
como este não é a primeira vez 
que acontecem”, lamentou. 


O Comércio do Porto 
Ts ; 


RUI REISINHO 


Recapturado 
evadido 

das prisões 

da PJ no Porto 


Joaquim Gomes 


Um homem que se en- 
contrava evadido há cerca de 
duas semanas das Prisões 
Privativas da Directoria do 
Porto da Polícia Judiciária 
foi ontem recapturado na- 
quela cidade. O recluso, que 
se encontrava a cumprir 
uma pena de quatro anos de 
prisão, por alegadas burlas, 
terá aproveitado as fracas 
condições de segurança dos 
calabouços, situados na Rua 
da Vitória, por trás das anti- 
gas instalações da PJ do Por- 
to, na zona do Jardim da 
Cordoaria. 

As Prisões Privativas da 
Polícia Judiciária acolhem 
habitualmente presos pre- 
ventivos ou outros que por 
razões de segurança - caso 
de arrependidos - ficam nas 
imediações da PJ. 


Prisões para o Euro'2004 

Entretanto, o COMÉR- 
CIO apurou que as Prisões 
Privativas da PJ/Porto vão 
transferir-se, ainda este mês, 
para o novo edifício, na Rua 
de Assis Vaz, em Paranhos. As 
novas instalações dispõem 
não só de melhores condi- 
ções de segurança, como de 
mais conforto para os reclu- 
sos, segundo revelou uma 
fonte da Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais (DGSP). 

Quanto aos calabouços 
das traseiras da Rua de São 
Bento da Vitória, ficarão pa- 
ra qualquer necessidade pri- 
sional, no decorrer do Eu- 
ro'2004. 

Segundo fonte da DGSP, 
o velho presídio da Rua da 
Vitória tem capacidade para 
cerca de 30 reclusos, pelo 
que será ideal para acolher 
por algumas horas eventuais 
detidos, no âmbito dos no- 
vos tribunais permanentes, 
com magistrados do Minis- 
tério Público disponíveis 24 
horas por dia, compromisso 
ássumido pelo Governo re- 
lativamente ao Euro'2004. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Abril de 2004 


GRANDE PORTO 


“S, João” desmente primeiro relatório 
sobre alegada violação de menina 


A PJ abandonou 
investigações porque 
Os exames periciais 
não revelaram qualquer 
moléstia sexual 


Polícia Judiciária do Porto 
Aeminos as investigações 
um hipotético caso de 
violação de uma menina de dois 
anos e meio em Vila do Conde, 
uma vez que não se confirmou, 
ao contrário de um primeiro re- 
latório médico, qualquer dano 
na criança dessa índole, embora 
permaneça em observações no 
Hospital de S. João (HSJ), no 
Porto. O director clínico do Cen- 
tro Hospitalar da Póvoa de Var- 
zim/Vila do Conde afirmou ao 
COMÉRCIO que as suspeitas 
dos médicos que dirige os leva- 
ram aos procedimentos junto da 


Polícia, embora mais tarde se te- 
nha provado que a criança não 
fora minimamente molestada. 

Depois das suspeitas levanta- 
das e registadas na participação 
policial pelos médicos que aten- 
deram a criança, sábado passado, 
no Centro Hospitalar da Póvoa 
de Varzim/Vila do Conde, os 
exames periciais revelaram que a 
menina de três anos não fora 
molestada sexualmente, apurou 
o COMÉRCIO junto de fonte da 
Judiciária. De acordo com as 
conclusões do HS], foi sim afec- 
tada por uma inflamação nos or- 
gãos genitais. A menina continua 
internada no Serviço de Pedia- 
tria do Hospital de São João, 
acompanhada pela mãe, que 
aguarda a alta médica. 

As pessoas mais próximas da 
criança pensam ter sido vítima 
de uma convulsão ou de um ata- 
que epiléptico e inicialmente 
apontavam para uma possível 


meningite, mas só exames médi- 
cos ainda a decorrer apurarão as 
causas da indisposição da crian- 
ça, que levaram a uma situação 
de coma, ao princípio da tarde 
de sábado. 


Médicos participaram 
suspeitas à Polícia 

O caso ocorreu na freguesia 
de Parada, em Vila do Conde, 
quando uma menina de dois 
anos e meio de idade se sentiu 
indisposta e desmaiou, tendo a 
mãe conduzido a criança ao 
Centro Hospitalar da Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde. De acor- 
do com os médicos do Serviço 
de Urgência, a menina apresen- 
taria uma "laceração esfíncter 
anal e ausência de hímen, aliados 
a outras lesões, que indiciavam a 
prática prolongada de violação 
sexual", segundo o COMÉRCIO 
noticiou segunda-feira, com base 
na participação à Polícia de Se- 


gurança Pública de uma médica 
daquele mesmo Serviço de Ur- 
gência. 

Na sequência do referido pa- 
recer médico, a criança foi trans- 
ferida de imediato para o Serviço 
de Pediatria do Hospital de São 
João, onde se constatou que afi- 
nal tinha uma inflamação na zo- 
na do períneo e não sido vítima 
de qualquer tipo de violação. 

A comunicação dos serviços 
hospitalares à Polícia levou a que 
a PJ investigasse o caso, mas o re- 
latório do HS] provou rigorosa- 
mente o contrário do que os cli- 
nicos de Vila do Conde/Póvoa de 
Varzim primeiramente observa- 
ram. Isto é, não houve qualquer 
acto de violência sexual. 


“Levantou suspeitas” 

O director clínico do Centro 
Hospitalar da Póvoa de Var- 
zim/Vila do Conde, Gil da Costa, 
confrontado na tarde de ontem 


com a situação de alarme lança- 
da no sábado pelo Serviço de Ur- 
gência disse ao COMÉRCIO que 
“a criança entrou em coma e o 
exame local na zona do períneo 
que surgiu na sequência de uma 
observação da enfermeira, levan- 
tava suspeitas relativamente à hi- 
pótese de uma violação", o que 
entretanto não se confirmou mi- 
nimamente. 

Segundo o responsável clíni- 
co, “em caso de dúvida, há proce- 
dimentos médicos e legais a 
adoptar de imediato, que no caso 
foram a transferência para o 
Hospital de São João, a realiza- 
ção de perícias médico-legais e a 
comunicação às forças policiais”. 

Em relação à mãe da criança, 
Gil da Costa referiu que o facto 
de "a senhora ter afirmado que 
costumava dar banho todos os 
dias à menina e não se ter aper- 
cebido das lesões em causa 
não ajudou a esclarecer o caso e 
daí os procedimentos adopta- 
dos”. 

Questionado sobre a não con- 
firmação das suspeitas de even- 
tual violação, Gil da Costa afir- 
mou que “se trata de situações 
excepcionais, mas em caso de 
dúvidas, há um conjunto de pro- 
cedimentos a adoptar e foi o que 
aconteceu neste caso”. 


OPORTUNIDADE ÚNICA: 


1 - Vender o seu velho sistema telefónico 
por 20% do valor de uma Central 
Telefónica nova; 

2 - Equipar a sua Empresa com o Sistema 
Telefónico mais avançado da actualidade 

pelo menor custo. 


www.abeltronica.com 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


Ganhe dinheiro com o seu actual e usado sistema telefónico, independentemente do 
seu estado ou marca. Receba 20% do valor actual de uma Central Telefónica nova. 


COMPRAMOS A SUA CENTRAL TELEFÓNICA 


E Seja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor 
da nova que nos adquirirem. 


Nesta Campanha, quanto mais completa for a central que nos adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


A BELTRÓNICA 
FÉ Serviço Nacional de Apoio a Clientes 
1 808 20.61.61 


Chamada Local 
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NORTE 


Tribunal de Penafiel condenou 
bandos dos “Ninjas” e“Ratinhos” 


Sentenças dos dois 

casos foram lidas 
ontem e a pena mais 
pesada foi para o 
processo dos assaltantes 
de carrinhas da Prosegur 


f José Vinha (Textos) 


Tribunal de Penafiel con- 
Ore que osir- 

mãos Barbosa e um fami- 
liar destes, arguidos no "caso 
Prosegur" acusados de vários as- 
saltos a carrinhas de transporte 
de valores e dinheiro, operaram 
em associação criminosa. José 
Augusto, que cumpre uma outra 
pena de 14 anos em Espanha, foi 
condenado a 20 anos de cadeia, 
António Augusto a 16 anos, José 
Fernando a 14 anos e seis meses e 
José Bessa a 15 anos (ver texto 
nesta página). 

Da parte da manhã, no mesmo 
Tribunal, foi também conhecida a 
sentença dos "irmãos ratinhos”, 
tendo Eduardo Oliveira sido con- 
denado a quatro anos e dois me- 
ses de prisão e dois irmãos deste a 
três anos de pena suspensa. 

Familiares e amigos dos ir- 
mãos Oliveira compareceram em 


Eduardo Oliveira, na foto, foi o único dos irmãos “ratinhos” a ir para a cadeia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


peso à leitura da sentença, aca- 
bando por protagonizar, após a 
leitura do acórdão, momentos de 
grande exaltação no exterior do 
Tribunal de Penafiel. 


Acusado de vários crimes, so- 
bretudo por ofensas corporais, 
Eduardo Oliveira, detido há cerca 
de dois anos, viu extinto o proce- 
dimento criminal por três crimes 


Penas para assaltantes de carrinhas 
de valores entre os 20 e os 16 anos 


Também conhecidos como “ninjas”, a sentença mais pesada foi para José 
Augusto Barbosa, a cumprir uma outra pena em Espanha 


Durante a tarde, o colectivo 
de juízes, presidido pela magis- 
trada Maria Dolores Silva, ditou 
a setença dos "ninjas" ou "grupo 
de seguranças" acusados de pra- 
ticarem diversos furtos e assaltos 
à mão armada. O colectivo teve 
mão pesada e considerou que os 
irmãos Barbosa (José Augusto, 
António Augusto e José Fernan- 
do) operaram em associação cri- 
minosa, bem como José Maria 
Bessa, cunhado de um destes. 

José Augusto Ferreira Barbosa 
está detido em Espanha, onde 
cumpre 14 anos de cadeia, e viu 
agora agravada a sua situação: o 
Tribunal aplicou uma pena de 20 
anos por roubo, falsificação de 
documentos, associação crimi- 
nosa e posse de armas proibidas. 
António Augusto Barbosa foi 
condenado a 16 anos, José Bar- 
bosa a 14 anos e seis meses e José 
Maria Bessa a 15 anos de cadeia. 


Este grupo era constituído 
por 17 arguidos, sendo que Artur 
Agostinho Anselmo Veiga está 
fugido à Justiça, presume-se que 
no Brasil, e 13 destes elementos 
estiveram em prisão preventiva. 
Além dos irmãos Barbosa, o Tri- 
bunal condenou Cláudio Mar- 
tins e Paulo Cunha a 8 anos de 
cadeia (cada um), Carlos Gomes 
a 10 anos, José Almeida e Lou- 
renço Rocha a seis anos cada um. 

Os advogados de defesa pon- 
deram recorrer da decisão e al- 
guns deles já fizeram saber que 
vão intentar uma acção contra o 
Estado português: é que houve 
arguidos absolvidos que chega- 
ram a cumprir prisão preventiva. 

Neste caso, a maioria dos ar- 
guidos foi acusada de praticar di- 
versos assaltos a carrinhas de 
transporte de valores e de di- 
nheiro, sendo que de todos os as- 
saltos o mais grave ocorreu em 


Amarante e na perseguição poli- 
cial foi baleado mortalmente um 
inspector da PJ do Porto, cujo 
processo decorre em separado. 

Artur Anselmo Veiga, foragi- 
do em parte incerta, tem tam- 
bém um processo à parte deste, 
onde poderá vir a ser condenado 
à revelia. 

Pedro Miguel Batista esteve 
preso preventivamente cerca de 
32 meses e ontem o Tribunal 
condenou-o a sete meses de ca- 
deia. Paulo Fernando Silva Car- 
valho esteve detido preventiva- 
mente dois anos e meio e foi ab- 
solvido. Rodolfo Teixeira esteve 
detido preventivamente cerca de 
3,5 meses e acabou por ser absol- 
vido. Manuel Soares esteve preso 
mais de dois anos e o Tribunal 
absolveu-o. Os advogados já dis- 
seram que vão intentar uma ac- 
ção contra o Estado português 
pelo excessivo tempo de prisão. 


de ofensa à integridade física 
simples. O colectivo de juízes, 
presidido pela magistrada Con- 
ceição Bucho, absolveu ainda 
Eduardo Oliveira de quatro cri- 


mes de dano com violência, cin- 
co crimes de homicídio qualifica- 
do na forma tentada, quatro cri- 
mes de coacção e oito de seques- 
tro. Num dos casos, o Tribunal 
considerou não se tratar de se- 
questro, optando por salientar a 
eventual existência de um crime 
de coacção. Além destes, o Tribu- 
nal absolveu o arguido de outros 
crimes, o mesmo acontecendo a 
Manuel Oliveira e a Bruno Oli- 
veira. 

Como autor de um crime de 
ofensas à integridade física grave 
e qualificada, coacção e resistên- 
cia a funcionário, Eduardo Oli- 
veira foi condenado em cúmulo 
jurídico na pena única de quatro 
anos e dois meses de prisão. Os 
irmãos deste, José António, Ma- 
nuel e Bruno tiveram sentenças 
diferentes: o primeiro foi conde- 
nado na pena de 240 dias de mul- 
ta, o que perfaz 1200 euros - Ma-* 
nuel e Bruno viram suspensa a 
execução das penas de prisão pe- 
lo período de três anos. No mes- 
mo processo foi ainda condena- 
do António Silva Coelho na pena 
de 80 dias de multa, o que perfaz 
O total de 400 euros por crime de 
ofensa à integridade física. 

Eduardo Oliveira foi ainda 
condenado a pagar cerca de 
16.500 euros a um dos queixosos, 
a título de indemnização por da- 
nos patrimoniais. Aquele é o úni- 
co membro da família detido, 
tendo sido acusado de vários cri- 
mes de agressão e não de extor- 
são, como erradamente o CO- 
MÉRCIO noticiou, após o pri- 
meiro e único adiamento da 
leitura da sentença. A advogada 
de defesa pondera recorrer da de- 
cisão. 


Os arguidos do caso “ninjas” à entrada do tribunal / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sentenças aplicadas aos "ninjas" 


José Augusto Ferreira Barbosa 
—20 anos 

António Ferreira Barbosa 

— ló anos 

José Fernando Ferreira Barbosa 
— Manose 6 meses 

José Maria Brito Bessa 
—15anos 

Cláudio Jorge Arez Martins 
-8anos 


Paulo Jorge Ferreira da Cunha 
-8anos 

Carlos Alberto Ferreira Gomes 

— 10 anos 

José Luís da Costa Almeida 
—6anos 

Abílio Rodolfo Salgado de Castro 
—3anos 

Lourenço Alves da Rocha 
-—6anos 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Abril de 2004 


Carro da PSP 
alvejado 
durante assalto 
em Santo Tirso 


E Cristina Mota 
eSusana Caravana 


Na madrugada de ontem 
um carro da PSP, em Santo 
Tirso, foi alvejado por um 
indivíduo que, com mais 
três homens, assaltava um 
estabelecimento de comér- 
cio de vestuário. 

Segundo o comunicado 


da PSP, cerca das 3h40, no - 


entroncamento das ruas 
Francisco Moreira e Dr. 
Carneiro Pacheco, um carro 
patrulha afecto à esquadra 
local, onde seguiam dois 
agentes de serviço de patru- 
lhamento, foi alvejado com 
disparos de arma de fogo, 
por um homem que, com 
mais três, assaltavam uma 
loja no Largo Coronel Ba- 
tista Coelho, em Santo Tir- 


so. 


O carro patrulha 
sofreu uma 
perfuração no painel 
esquerdo traseiro 


Os indivíduos fugiram de 
seguida num veículo ligeiro, 
que os agentes apenas con- 
seguiram ver que era de cor 
cinzenta. O carro patrulha 
sofreu uma perfuração no 
painel esquerdo traseiro, 
tendo ainda sido atingido 
um poste de iluminação. 

Do estabelecimento, que 
tinha a porta arrombada e o 
interior remexido, foram le- 
vados 40 fatos para homem, 
no valor de 10 mil euros e 
20 pares de calças, avaliadas 
em 600 euros. No interior 
foram encontrados seis in- 
vólucros de calibre 9 mm. 

A Polícia Judiciária to- 
mou conta da ocorrência. 


Não terá sido o en E 
do Minho 


Apesar do modo de ope- 
rar deste grupo apresentar 
algumas semelhanças com o 
chamado “gang” do Minho 
fontes policiais contactadas 
pelo COMÉRCIO garantem 
que não foram eles os auto- 
res deste furto. 

A mesma fonte explica 
que vários grupos armados 
têm surgido nos últimos 
tempos e que por "coin- 
cidência” têm estado a ope- 
rar na área Norte com algu- 
ma assiduidade. Esta fonte 
considera ainda que tudo 
leva a crer que estes quatro 
elementos — "estivessem 
de certa forma ligados aos 
dois indivíduos detectados e 
detidos na Trofa nos últi- 
mos dias”. 


Incêndio em barracão de Oliveira 
de Azeméis destrói dois carros 


| Francisco Manuel 


m incêndio num barra- 
| | cão, na madrugada de 
ontem, destruiu dois au- 
tomóveis e ameaçou duas habi- 
tações vizinhas, em Cucujães, 
Oliveira de Azeméis. O fogo, de 
causas ainda por apurar, defla- 
grou pouco depois da meia-noi- 
te no barracão onde um dos au- 
tomóveis, um Golf, estava guar- 
dado e rapidamente atingiu 
proporções assinaláveis, devido 
à muita matéria combustível ali 
armazenada, segundo fonte dos 
bombeiros. 

De acordo com o segundo 
comandante dos Bombeiros de 
Oliveira de Azeméis, quando os 
bombeiros chegaram ao local 
estavam a ocorrer várias explo- 
sões, alegadamente provocadas 
por latas de cola, botijas de gás e 
outros combustíveis aí armaze- 
nados. Segundo Jorge Pereira, só 
não houve consequências piores 
porque os bombeiros protege- 
ram logo as casas com um "ata- 
que defensivo”, enquanto as 
“chamas foram atacadas ofensi- 
vamente”, evitando-se, assim 
que o fogo se propagasse às ha- 
bitações. 

Um dos vizinhos disse ao 
COMÉRCIO que o fogo ocor- 
reu numa altura em que todos 
estavam a dormir e foi detecta- 
do pelo proprietário do auto- 
móvel alertado por um barulho. 
Convidado pelo COMÉRCIO a 
explicar o que se tinha passado, 
o proprietário do veículo recu- 


Os carros encontravam-se no barracão que ficou totalmente destruído / LUME FÉLIX 


sou-se a prestar declarações. Vá- 
rios outros vizinhos e familiares 
insurgiram-se também contra o 
serviço de emergência telefónica 
(112) que, tal como em outros 
casos mais recentes, não terá 
funcionado. "Chamava mas 
ninguém atendia”, afirmaram. 


Note-se que esta situação não é 


nova. Ainda na passada semana, 
num outro incêndio que des- 


truiu uma corticeira em Rio 
Meão, Santa Maria da Feira, 
houve queixas idênticas. 

Os vizinhos e vários popula- 
res que ali se juntaram também 
falaram ao COMÉRCIO em vá- 
rias explosões que fizeram te- 
mer o pior. Quando os bombei- 
ros chegaram ao local as chamas 
estavam a ser combatidas por 
um popular que empunhava 


uma mangueira de jardim, mas 
imediatamente foi obrigado a 
retirar-se, uma vez que a sua ac- 
ção colocava em risco a própria 
vida, 

O incêndio, que demorou 
uma hora a ser extinto, foi com- 
batido por 25 homens das cor- 
porações de S. João da Madeira 
e Oliveira de Azeméis, apoiados 
por sete viaturas. 


Empresas de ferragens de Santa Maria da 
Feira vão ser fiscalizadas a partir do dia 19 


Na sequência 

da detecção 
de contaminação 
de poços da Cifial e das 
redondezas na freguesia 
de Rio Meão 


Francisco Manuel 


A partir da próxima segun- 
da-feira as empresas de ferra- 
gens e outras de Santa Maria da 
Feira que utilizem produtos co- 
mo o tricloroetileno vão ser fis- 
calizadas pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen- 
to da Região Norte (CCDRN), 
segundo o vereador do ambien- 
te daquela autarquia. 

O anúncio foi feito ao CO- 
MÉRCIO por Delfim Silva, on- 
tem, no final de uma reunião 
entre a CCDRN, a Câmara de 
Santa Maria da Feira, a Junta de 
Freguesia local e a empresa de 


ferragens Cifial, na sequência da 
contaminação de captações de 
água e poços vizinhos da em- 
presa de Rio Meão. Segundo 
Delfim Silva as partes reuniram 
para fazer o ponto da situação e 
definir estratégias de interven- 
ção, após os relatórios das análi- 
ses feitos a duas captações e dois 
poços nas redondezas terem de- 
tectado a existência de tricolo- 
roetileno que consta da "lista de 
substâncias mais perigosas da 
directiva comunitária sobre 
substâncias perigosas 76/464, e 
faz parte da lista 1 do anexo XIX 
onde se encontram as substân- 
cias mais perigosas, sendo exigi- 
da a concentração nula no meio 
ambiente”. 

De acordo com Delfim Silva 
durante esta semana a autarquia 
vai efectuar um levantamento 
de todas as empresas do sector 
existentes no concelho, devendo 
essa informação ser comunica- 
da aos técnicos da CCDRN que 
a partir de segunda-feira vão fa- 
zer uma inspecção no terreno a 


todas as empresas. O objectivo é 
tentar avaliar quais são as em- 
presas que possam estar a con- 
taminar os lençóis freáticos da- 
quela região com esta substân- 
cia cancerígena, impedindo o 
seu uso. 

"É preciso impedir o uso des- 
te produto, diminuindo assim 
as probabilidades de aumentar a 
extensão do problema", afir- 
mou. Neste momento, apesar de 
já terem sido efectuados alguns 
estudos geológicos para deter- 
minar a contaminação dos len- 
çóis freáticos, ainda não são co- 
nhecidos os seus resultados. Se- 
gundo a mesma fonte, vai ser 
pedida também a colaboração 
de técnicos da Universidade de 
Aveiro para poder avaliar com 
mais rigor qual "a dimensão da 
mancha poluente, que não se sa- 
be de onde e para onde vai”. 

O tricloroetileno foi detecta- 
do em análises efectuadas no 
dia 19 de Março pelos Bombei- 
ros locais em duas captações de 
água da Cifial, após pedido da 


própria empresa. O problema 
foi comunicado à Câmara de 
Santa Maria da Feira, apenas 
no dia 23 de Março, que o de- 
nunciou ao Ministério do Am- 
biente e delegado de saúde lo- 
cal, segundo o vereador Delfim 
Silva. 

Na altura, Nogueira Sousa, 
administrador da empresa, ad- 
mitiu que o tricoloroetileno é 
ainda utilizado pela empresa na 
limpeza de tubos, "mas apenas 
numa máquina da empresa, que 
conta já com cem anos e sempre 
utilizou este produto que agora 
está a ser substituído por sol- 
ventes”. 

Nessa mesma altura o admi- 
nistrador garantia que existem 
outras empresas na região que 
utilizam este produto e que, se- 
gundo ele, "podem ser as res- 
ponsáveis” pelo seu apareci- 
mento no subsolo. 

Na sequência das análises 
que se revelaram positivas as au- 
toridades responsáveis já sela- 
ram dois poços particulares. 


Incêndio em estação da EDP de Lamego 
corta a energia em quatro concelhos 


Um incêndio que deflagrou 
ontem na central eléctrica de Ba- 
rosa, Cambres, Lamego, cortou o 
abastecimento de energia eléctri- 
ca a vários concelhos do Douro, 
informou fonte do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
de Viseu. A mesma fonte disse à 
Agência Lusa que o incêndio teve 
início cerca das 6h40, por moti- 
vos ainda desconhecidos, e que 
foi extinto pelas 10h30. 

No local estiveram onze bom- 
beiros de duas corporações, 


Lusa 


apoiados por quatro viaturas. 
Lamego, Mesão Frio, Tarouca 
e Resende foram os concelhos 
mais afectados, segundo fonte da 
EDP. Maria Antónia Fonseca, do 
gabinete de comunicação « ima- 
gem da EDP, afirmou que = sub- 
estação alimenta os concelhos de 
Tarouca, Lamego, Resende, Peso 
da Régua, Mesão Frio e Arma- 
mar, todos na região do Douro, 
cujo abastecimento foi afectado. 
Cerca das 10 horas manti- 
nham-se os problemas em Me- 
são Frio, Tarouca e Resende, 
“mas apenas em algumas zonas 


dos concelhos", e em Lamego, 
considerada "a situação mais 
complicada, porque todo o con- 
celho está (na altura) sem ener- 
gia eléctrica”. 

A meio da tarde o forneci- 
mento de energia eléctrica já ti- 
nha sido restabelecido em todos 
os concelhos do Douro afectados 
pelo incêndio, havendo falhas 
apenas nos arredores de Lamego. 
"Conseguimos entrar na sub-es- 
tação e estamos a tentar recupe- 
rar algum equipamento que não 
ficou danificado. Parte da sub- 
estação poderá voltar a fun- 


cionar durante o dia”, afirmou. 

De manhã, tinha sido equa- 
cionada a possibilidade de deslo- 
car para Varosa uma sub-estação 
móvel, mas, segundo Maria An- 
tónia Fonseca, tal não foi possí- 
vel devido às más acessibilidades 
que não permitiram a passagem 
do contentor de grandes dimen- 
sões. "Mas estamos mais ou me- 
nos descansados, porque só há 
uma pequena parte de Lamego 
por ligar”, frisava a meio da tar- 
de de ontem. 

As causas do incêndio são 
ainda desconhecidas. 


Hospital de Oliveira de Azeméis 
abre as portas às crianças 


Objectivo da iniciativa que decorreu ontem era 
acabar com os medos dos mais novos 


| Francisco Manuel 


uas dezenas de alunos do 
Ds ano das escolas de 

S. Tiago de Riba Úl, em 
Oliveira de Azeméis, tiveram on- 
tem a oportunidade de perder os 
medos e receios que tinham em 
relação aos hospitais. A iniciativa 
da Câmara e hospital local, levou 
a que as crianças pudessem ter 
um contacto com os serviços 
médicos de pediatria, onde, sem 
estarem doentes, puderam ver e 
aprender muitas das coisas que 
habitualmente não lhes são ex- 
plicadas. 

Segundo a directora clínica 
Ana Maria Ribeiro, é importante 
que se possam "desmistificar os 
medos e receios, que levam mui- 
tas crianças a ter pavor dos hos- 
pitais”, ideia também partilhada 
pela vereadora Gracinda Leal, 
que desempenha também as 
funções de presidente da Comis- 
são Concelhia de Saúde de Oli- 
veira de Azeméis. 

No final da visita, e após uma 
representação teatral de fanto- 
ches que teve por base um dos 
contos do livro 123 da autoria da 
enfermeira Maria José Simão, os 
miúdos mostraram que apren- 
deram bem a lição e não vão es- 
quecer, pelo menos tão cedo, "os 
perigos que o vício do cigarro 
encerra". O conto apresentado a 
estas crianças com idades entre 
os nove e os dez anos é uma 
adaptação, bem conseguida, do 
conto tradicional da "Carochi- 
nha”, contendo todo ele mensa- 
gens tão fortes, quanto sugesti- 
vas, dos problemas de saúde pro- 
vocados pelo cigarro. 

"Rufias o fumador" foi um 
conto que conseguiu captar a 
atenção das crianças que no final 
não hesitaram nas respostas às 
perguntas que lhes foram feitas, 
mostrando ter aprendido algo 


Ao todo participaram duas dezenas de alunos 
de escolas de uma das freguesia 


Alguns dos alunos de escolas que participaram na iniciativa conjunta da autarquia e do hospital / LUME FÉLIX 


que lhes permitirá uma vida me- 
lhor e mais saudável. 

André garantiu a "pés juntos" 
que não iria fumar. Mas quando 
a pergunta foi sobre os medos 
do hospital, admitiu que "ainda 
tremia muito quando ouvia fa- 
lar, em particular se falassem em 
vacinas”. O mesmo disse Micael 
que tem muito medo das agu- 
lhas, embora admita que não 
tem muito medo de ir ao médi- 


co porque ele dá-lhe sempre 
qualquer coisa para poder brin- 
car. E 

Maria José Simão, enfermeira 
no Centro de Saúde de Castelo 
Branco, voltou ao hospital S. Mi- 
guel vinte e nove anos depois de 
aí ter iniciado a sua carreira pro- 
fissional. Segundo esta enfermei- 
ra o livro 123 vai para a sua ter- 
ceira edição e é dividido em três 
contos distintos. 


Depois de ver uma peça de teatro, André garantiu a 
“pés juntos” que não iria fumar 


O primeiro fala da sida e das 
doenças sexualmente transmis- 
síveis, onde a enfermeira/ escri- 
tora recuperou a história da 
"Branca de Neve (que represen- 
ta a saúde) e os sete anões (as 
doenças sexualmente transmis- 
síveis) e o príncipe (a preven- 
ção). 

A terceira história fala do Si- 
mão Porcalhão e tem como ob- 
jectivo falar dos cuidados de hi- 
giene. 

A autora revelou ainda que o 
seu segundo trabalho vai ser 
lançado em Junho e versa sobre 
doenças reumáticas. Desta vez, 
garante, já vai poder contar 
com apoios financeiros. 


Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


O Comércio do Porto 


PSD critica 
ausência de 
informação dos 
SMAS de Ovar 


| Francisco Manuel 


O PSD de Ovar absteve-se 
na hora de votar o Relatório 
e Contas de Gerência dos 
Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento (SMAS) 
de 2003, alegando que o do- 
cumento carece de "infor- 
mações fundamentais". 

Para o presidente da Câ- 
mara, Armando França (PS), 
os argumentos utilizados pe- 
los sociail-democratas "estão 
gastos e estafados", garantin- 
do que o documento "tem 
doses maciças de informa- 
ção”. 


Omissão de “informações 
fundamentais” 
Em comunicado o PSD 
de Ovar afirma que "nin- 
guém pode tomar, em cons- 
ciência", a decisão de apro- 
var, OU não, as contas de ge- 
rência dos SMAS porque o 
documento carece de infor- 
mações fundamentais para 
avaliar o seu desempenho. 


Segundo o PSD 

“o relatório é omisso 
em indicadores de 
exploração” 


Segundo o PSD "o relató- 
rio deste ano é totalmente 
omisso em indicadores de 
exploração" considerados 
importantes, questionando 
também "quais as perdas de 
água na rede pública". Em 
2002 mais de 40% da água 
produzida ou comprada foi 
dada como perdida. 

O PSD quer também sa- 
ber se os cerca de quatro mi- 
lhões de euros investidos pe- 
los SMAS em 2002 foram 
compensados, e quais as 
consequências da aplicação 
do novo tarifário de sanea- 
mento em 2003 e que tanta 
polémica gerou. Comparam 
também o documento rela- 
tivo a 2003 ao do ano ante- 
rior, para afirmarem que 
importantes indicadores de- 
sapareceram do Relatório e 
Contas”. 


Desculpa 
para “não votar” 
“O PSD teve acesso a toda 
a informação solicitada ao 
longo do ano”, afirmou ao 
COMÉRCIO | Armando 
França, garantindo que 
aquilo que é alegado "não 
passa de um argumento para 
não votar o documento”. Se- 
gundo o autarca os argu- 
mentos invocados não "são 
verdade porque está tudo no 
documento apresentado”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


NORTE 


Novo director da Polícia Municipal 
de Aveiro privilegia a prevenção 


José Fernandes, de 38 anos de idade, foi ontem 
empossado e diz preferir a prevenção à repressão 


| Maria José Santana 


Câmara de Aveiro apre- 
Ag ontem publica- 

mente o novo director 
da Polícia Municipal e Protec- 
ção Civil. José Fernandes, co- 
missário da PSP, 38 anos e li- 
cenciado em psicologia, é o 
responsável pelo novo depar- 
tamento criado pela autarquia, 
que congrega os serviços da 
força policial municipal e da 
protecção civil. 

Em funções desde o passado 
dia 1, José Fernandes já garan- 
tiu que a prevenção vai ser uma 
das principais apostas a seguir 
pela Polícia Municipal (PM). 
Segundo referiu durante a ses- 
são de apresentação pública, 
realizada ao final da manhã de 
ontem nos Paços do Concelho, 
«é essencial funcionar bem 
quer ao nível da prevenção 
quer da execução». «A preven- 
ção, porque mais vale uma pa- 
lavra a explicar às pessoas o que 
está mal na sua conduta do que 
ter que reprimir, autuando a 
pessoa», frisou José Fernandes 
ao mesmo tempo que destaca- 
va que ao nível preventivo a 
PM «tem que ter visibilidade e 
ser pró-activa». 

A ideia da aposta na preven- 
ção acabou por ser reforçada 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, Alberto 
Souto, que garantiu que «a 
imagem e a atitude que quere- 
mos transmitir da nossa Polícia 
Municipal é a de uma polícia 
cívica, que vá para o terreno 


Câmara quer actuar, sobretudo, 
no estacionamento ilegal e na gestão urbanística 


“Mais vale uma palavra do que reprimir”, afirmou o novo director, à direita / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


com uma postura de auxílio». 
No que concerne às grandes 
prioridades de actuação do 
corpo de polícia municipal, Al- 
berto Souto garantiu que as 
atenções vão ser centradas «na 
fiscalização do estacionamento 
automóvel, na área da gestão 
urbanística - que engloba a fis- 
calização de obras e horários de 
funcionamento de bares e simi- 
lares -, e nas feiras e mercados 
do concelho». E dentro de pou- 


cos meses junta-se a estas áreas 
de actuação prioritárias «a re- 
cepção e acolhimento do Euro 
2004», referiu o líder da edili- 
dade. 

O departamento que agora 
passa a ser dirigido pelo comis- 
sário requisitado à PSP dispõe 
de um efectivo de 35 elementos 
- sendo 20 agentes policiais e 15 
da protecção civil -, e fica con- 
centrado num espaço provisó- 
rio situado no Parque de Feiras 


Rapaz fica sem dedos de um pé 
em explosão suspeita na Guarda 


I Carla Campanela 


O final da tarde do domingo 
de Páscoa na aldeia de Benespera, 
concelho da Guarda, foi trágica 
para dois dos seus jovens. Os pri- 
mos, que saíram da Igreja de San- 
to Antão pouco depois das 17 ho- 
ras, deixaram o local de culto ain- 
da cheio de gente. Andaram 500 
metros em direcção ao povo e 
quando chegaram à Capela de 
São Sebastião pararam para olhar 
para "uma mancha ou uma coisa 
escura na valeta”, na estrada na- 
cional que atravessa a aldeia, co- 
mo contou ao COMÉRCIO uma 
familiar de um dos rapazes, que 
prefere manter o anonimato. 

Ai, E o mais velho, de 15 anos, 
“esfregou o pé, enquanto que C., 
de 14 anos, olhava de perto. Foi 
quando a explosão se deu, preci- 
samente quando estávamos a sair 
da Igreja”, disse emocionada lem- 


Aconteceu à saída 

da missa no passado 
domingo quando se 
abeirou de uma mancha 
escura na estrada 


brando-se "da nuvem branca" 
que avistou em simultâneo ao 
“estrondo”. 

Ela e os restantes fiéis corre- 
ram para ver o que se passara ao 
mesmo tempo que ouviam uma 
mulher gritar que "o F estava es- 
tendido na estrada”. 

Segundo o médico do INEM, 
E. "ficou gravemente ferido no pé 
esquerdo, por ter pisado alguma 
substância explosiva, para além 
de ter partido a tíbia também da 
perna esquerda", tendo sido 
transportado para o hospital da 
Guarda, onde foi operado. Sou- 


be-se depois que os médicos não 
conseguiram salvar-lhe nenhum 
dos dedos do pé. Ontem, o rapaz 
estava a recuperar "bastante bem” 
no serviço de Ortopedia, sendo o 
pior "o trauma sofrido”. O outro 
rapaz também foi socorrido na 
altura do acidente pelo médico 
do INEM, que disse ao COMÉR- 
CIO que "sofreu ligeiras escoria- 
ções e queimadelas nas mãos e ca- 
beça”. C. acabou por ter alta ainda 
nesse domingo. Desde então, pas- 
sa os dias no hospital, a fazer 
companhia ao primo. 

Na povoação não se fala nou- 
tra coisa. As especulações são 
muitas, mas para aqueles que 
zem que "os garotos brincaram 
irresponsavelmente com uma 
bomba de foguete”, a familiar de 
ambos garante que "isso é menti- 
ra"."O E. pisou aquilo por curio- 
sidade nunca pensando que cor- 
riam perigo e até foram projecta- 


e Exposições de Aveiro, sendo 
intenção da autarquia dotar, no 
futuro, aquele serviço de insta- 
lações próprias: 

Refira-se que José Fernandes 
sucede no cargo de director da 
Polícia Municipal de Aveiro a 
Festas Esteves - que se demitiu 
em Setembro do ano passado — 
e assume funções praticamente 
um ano e meio após a criação 
deste novo corpo policial no 
concelho de Aveiro. 


11 


Doença psíquica 
na origem 

de violação 

em Chaves 

| JB. César 


Rituais satânicos e uma 
provável doença do foro psí- 
quico terão sido os motivos 
que levaram um indivíduo, 
desempregado, de 27 anos, a 
violar e a esfaquear uma jo- 
vem de 17 anos, sua vizinha. 
Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou, os crimes foram co- 
metidos na tarde de domin- 
go passado, no bairro da 
Trindade, em Chaves, onde o 
agressor e a vítima residem. 
Depois do sucedido, o sus- 
peito chamou uma ambu- 
lância e denunciou-se à polí- 
cia. A jovem foi assistida no 
hospital de Chaves e teve alta 
ontem. 

Detido e levado a tribunal, 
o agressor afirmou ao juiz que 
violou e esfaqueou a sua vizi- 
nha porque "obedecia” a uma 
"voz interior” e acrescentou 
que já tinha planeado tudo há 
bastante tempo. Interrogado 
pelo juiz por que é que não 
matou a rapariga, o detido "ex- 
plicou" que isso não estava "es- 
crito”. Para tal seria necessário 
que a rapariga preenchesse 
uma das regras descritas no ri- 
tual, O magistrado quis saber 
onde estavam escritas tais re- 
gras, ao que o arguido respon- 
deu: "no interior da minha ca- 
beça” 

Sempre com uma apatia 
que parecia distanciá-lo dos 
factos, o detido revelou ainda 
que já tinha estado tentado a 
cometer outrôs actos seme- 
lhantes. Relatou para os autos 
que já esteve para cortar a ca- 
beça à sua mãe, “para vê-la a 
rebolar pelo chão”. 


O local onde as crianças dizem ter pisado a mancha / PAULO SANTOS PEREIRA 


dos numa altura de cerca de dois 
metros”, alegando que "quem os 
conhece sabe que eles nunca fa- 
riam isso!” 

Quanto aos rapazes da aldeia, 
todos afirmam: "nós não brinca- 
mos com bombas de foguetes, 
aquilo tinha de ser alguma coisa 
diferente, talvez pólvora...". Tam- 
bém José Manuel da Rocha, o avó 
de um dos jovens menores amigo 
das vítimas, lembrou ao CO- 


MÉRCIO que a última vez que 
foram lançados foguetes por 
aquelas bandas foi no dia 17 de 
durante a festa de Santo 
ó se ainda havia por ai 
alhados”. 

A GNR está a investigar o aci- 
dente, tendo recolhido indícios da 
explosão e mais não adiantam, 
até porque querem apurar as res- 
ponsabilidades. 


Candidatura da via romana a Património 
da Humanidade deve ser entregue em 2006 


Os trilhos da antiga Geira Ro- 
mana estão a ser objecto de uma 
candidatura a Património da Hu- 
manidade, distinção entregue pe- 
la UNESCO, cujo projecto trans- 
fronteiriço se encontra em fase de 
elaboração, numa iniciativa que 
envolve as Universidades do Mi- 
nho, Santiago de Compostela e 
Lugo, bem como o Parque Nacio- 
nal da Peneda Gerês e as Câmaras 
de Terras de Bouro, no distrito de 
Braga; e de Lóbios, na vizinha Es- 
panha. 

A antiga via romana desbra- 
vou o caminho da história, 
desde Bracara Augusta — antiga 
designação da cidade de Braga 


- rumo a Astorga, na Galiza. 

O projecto de candidatura 
pretende a distinção do troço que 
compreende a milha doze, em 
Amares, e a milha trinta e nove, 
em Lóbios, localidade galegz. 

As entidades parceiras envolvi- 
das na elaboração da candidatura 
acreditam na conclusão do pro- 
cesso apenas em 2008. Até ao final 
do ano, a Unidade de Arqueolo- 
gia da Universidade do Minho e a 
Universidade de Santiago e Lugo, 
concluem o plano director para 
sustentar os propósitos da candi- 
datura lusa, que deverá ser enca- 
minhada para as Comissões da 
UNESCO, em Portugal e Espa- 
nha, apenas em 2006. 

Até ao momento, as autarquias 


de Terras de Bouro e de Lóbios 
investiram mais de 1 milhão de 
euros na recuperação da antiga 
via romana. 

Ao abrigo da aprovação de 
uma nova candidatura, ao pro- 
grama comunitário Interreg III, 
os promotores da candidatura 
aguardam a canalização de 4 mi- 
lhões de euros para aplicação na 
revitalização da Geira Romana. 

Paralelamente, os promotores 
da iniciativa pretendem avançar 
com a criação de um Museu Plu- 
rinuclear da Geira Romana, com 
o intuito de promover a história e 
os conhecimentos científicos de- 
correntes das investigações pro- 
porcionadas por diversos arqueó- 
logos no local. 


Para Benito Vasquéz, alcaide 
de Lóbios, este será um projecto 
“muito importante e que permiti- 
rá potenciar a indústria arqueoló- 
gica e a promoção turística das 
duas localidades, revitalizando as- 
sim a economia local", disse. 
Também António Afonso, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, reconhece a im- 
portância da candidatura para a 
região, afirmando que "depois do 
reconhecimento da Geira Roma- 
na, como património nacional, 
por parte do Governo Português, 
esta candidatura a Património da 
Humanidade é agora o passo 
mais evidente”. 

A candidatura agora apresen- 
tada assenta em "particularidades 


Semana da Juventude começou 
ontem ems. João da Madeira 


Da música ao teatro, passando pela segunda 


Espectáculo sonoplástico nocturno foi o ponto 
de partida para uma série variada de eventos 


I E Francisco Manuel 


ma sonoridade diferen- 
| | te, mas suficientemente 
atractiva para manter o 
público, marcou a abertura da 
Semana da Juventude de S. João 
da Madeira que arrancou se- 
gunda-feira à noite e se vai pro- 
longar até domingo. O espectá- 
culo "Sonoplástica" dava pelo 
nome "Le voyage dans la lune” e 
marcou positivamente o públi- 
co, na sua maioria à espera de 
outras sonoridades, bem mais 
ritmadas. 

No entanto, aquilo a que se 
assistiu, durante uma hora, no 
"Monumento Arquitectónico da 
Praça Luís Ribeiro", onde a As- 
sociação Jovens Ecos Urbanos 
tem a sua sede, foi uma combi- 
nação de sons produzidos por 
um instrumento experimental 
em simultâneo com as projec- 
ções, de quinze filmes de Geor- 
ges Méliês, um dos grandes no- 
mes do cinema mudo. 

Fernando Mota, o músico 
compositor, conseguiu com a 
sua "Tabula Rasa" levar o públi- 
co presente a uma viagem através 
dos tempos, sempre acompa- 
nhando as imagens que iam sen- 
do projectadas por técnicos de 
som e projecção de vídeo. 

Um espectáculo diferente, mas 
que o músico garantiu ao CO- 
MÉRCIO ter a receptividade do 
público, independentemente da 
idade. Segundo Fernando Mota 
não tem havido dificuldades para 
levar este evento ao país real por- 
que tem características próprias e 
que rapidamente permitem uma 
"grande empatia” das plateias. 

Este ano a Semana da Juventu- 
de em S. João da Madeira vai 


apostar ainda mais em propostas 
alternativas que conduzam a uma 
ainda maior participação dos jo- 
vens num evento que foi idealiza- 
do e concebido para eles, segundo 
Paulo Cavaleiro, vereador respon- 
sável pela área cultural daquela 
autarquia. 

"Estão reunidas todas as con- 
dições para sedimentar e'consoli- 
dar ainda mais esta iniciativa que 


edição do “Em busca do calhau perdido” 


a cada ano se vem afirmando 
mais como uma opção para a 
ocupação deste período de férias 
dos jovens da cidade e não só”, 
disse. 


Exposições, teatro e 
musica 

Paulo Cavaleiro garantiu ao 
COMÉRCIO que a semana da 
Juventude deste ano vai servir 


Este ano a Semana da Juventude vai apostar ainda 
mais em propostas alternativas 


“para preparar a juventude a 
ocupar o seu tempo de uma 
forma salutar, encontrando al- 
ternativas válidas que permita 
explorar a sua criatividade”. 

Por isso este ano além de 
muita música, mas com uma 
aposta clara em sonoridades 
diferentes, a Semana da Juven- 
tude vai apostar em exposições 
e peças de teatro, uma delas 
nos antigos paços do concelho 
que, após a conclusão das 
obras a que está a ser sujeito, 
vai ser o pólo cultural da cida- 
de. 

Entre as iniciativas previstas 
no programa, uma delas vai ser 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


como o estado de conservação do 
traçado da Geira, onde se podem 
percorrer pedonalmente e sem 
obstáculos perto de quarenta mi- 
lhas, entre Amares e Rio Caldo", 
explica Sande Lemos, responsável 
da Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho e coorde- 
nador do projecto de candidatu- 
ra. 

Outros factores de relevância 
para a comunidade cientifica são 
ainda as duas centenas de marcos 
miliários existentes ao longo do 
percurso. De acordo com o ar- 
queólogo, a elevada concentração 
destes pontos de sinalética na re- 
gião transforma a Geira numa via 
“única no contexto do Império 
Romano, a par da sua envolvente 
paisagística composta por uma 
floresta Atlântica, igualmente sin- 
gular em todo o império”, referiu 
Sande Lemos. 

Durante séculos, a Geira Ro- 
mana permaneceu praticamente 
intacta, permitindo a descoberta 
da importância exercida pelo No- 
roeste Peninsular. 


Uma tábua 
de passar 
a ferro musical 


Tabula Rasa é um instru- 
mento experimental cons- 
truído artesanalmente por 
Fernando Mota, e que tem 
como base uma tábua de pas- 
sar a ferro. 

Tem um microfone de la- 
pela acoplado que transmite 
todas as vibrações captadas 
na tábua. 

Depois as notas musicais 
saem de materiais tão sim- 
ples como inimagináveis, co- 
mo molas, arames, varas de 
guarda-chuva espalmadas, 
entre outras coisas. Metade 
da mesa é composta por so- 
noridades dispostas em esca- 
la musical, enquanto na ou- 
tra as sonoridades são aleató- 
rias, 

Este instrumento está liga- 
do a um "loop Sampler" que 
é utilizado para sobrepor fra- 
ses, ritmos e ostinatos em 
tempo real. 


uma repetição da edição do 
ano passado. "Em busca do ca- 
lhau perdido II" vai mais uma 
vez desafiar os participantes a 
encontrarem as pedras da cal- 
çada que ao longo do ano se 
foram desprendendo dos seus 
lugares criando alguns inestéti- 
cos e em alguns casos perigo- 
sos buracos na calçada da zona 
pedonal. 

Este ano a iniciativa vai ser 
alargada aos pais, no âmbito 
do ano internacional da famí- 
lia, que tentarão encontrar o 
maior número possível de pe- 
dras que posteriormente serão 
recolocadas nos seus lugares 
pelos funcionários da Câmara. 
No domingo o desafio é para 
os aceleras, mas sem motor. 
Aproveitando as muitas desci- 
das da cidade, a Câmara ideali- 
zou uma corrida de carrinhos 
de rolamentos. 


O Comérciodo Porto 
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A secretária de Estado da Segurança Social inaugurou um ATL da paróquia de Vila Franca / inTERMEios 


Segurança Social de Viana 
mantém regras para apoio 
a crianças com deficiência 


Secretária de Estado garantiu ontem que não vai haver alterações 


= apesar dos protestos dos pais que falam em cortes nos subsídios 


| Ivone Marques / Intermeios 


secretária de Estado da 
Ás Social garan- 
tiu ontem que as crian- 
ças com Necessidades Educati- 
vas Especiais (NEE) de Viana 
do Castelo vão continuar a re- 
ceber apoio, mas só se tal for 
efectivamente justificado. Tere- 
sa Caeiro falava em Viana do 
Castelo, onde fez um périplo 
por algumas instituições com o 
objectivo de "conhecer as es- 
truturas da Segurança Social". 
Recorde-se que em finais do 
ano passado dezenas de pais de 
crianças com NEE manifesta- 
ram-se em Viana contra "os 
cortes" nos subsídios por parte 
da Segurança Social. Sobre esta 
polémica, a secretária de Esta- 
do da Segurança Social diz que 
"a lei foi aplicada”, reconhe- 
cendo a legitimidade e necessi- 
dade destas restrições. A gover- 
nante nega que tenha havido 


"cortes substanciais" neste tipo 
de prestação, defendendo que 
cabe ao Estado "apoiar quem 
mais precisa". "Houve um 
grande equívoco, durante mui- 
tos anos, que se devia apoiar 
toda a gente de forma igual", 
referiu Teresa Caeiro, acrescen- 
tando que a sua máxima é ou- 
tra, ou seja, "tratar de forma 
igual o que é igual e tratar de 
forma diferente o que é dife- 
rente”. Por isso, entende que "o 
que faz sentido é dar mais 
apoio aos agregados que têm 
carências efectivas e nos quais 
a deficiência dos jovens justifi- 
que a prestação”. "Temos uma 
manta e essa manta nunca vai 
servir para cobrir todas as ne- 
cessidades, mas temos que as- 
segurar que ficam cobertos os 
casos mais carenciados e as si- 
tuações mais prementes”, re- 
matou. 

Por seu turno, o director do 
Centro Regional de Solidarie- 


NTREGA- DEE ENDAS COM TOTAL RAPIDEZASIAsRA 


dade e Segurança Social de 
Viana do Castelo (CRSSSVC), 
Abel Batista, reconhece que 
houve "alguns abusos” nas can- 
didaturas aos subsídios para 
crianças com NEE, já que se 
candidatavam pessoas "que 
não tinham direito” a receber 
esta prestação, ou porque as 
crianças não eram deficientes, 
ou porque simplesmente não 
precisavam desse apoio. Abel 
Batista acrescentou que, neste 
ano lectivo, o CRSSSVC rece- 
beu novecentas candidaturas a 
este apoio, das quais trezentas 
foram deferidas. 

Nesta deslocação a Viana do 
Castelo, a secretária de Estado 
inaugurou o Centro de Activi- 
dades de Tempos Livres e Cre- 
che do Centro Social e Paro- 
quial de Vila Franca. Uma obra 
que custou cerca de duzentos 
mil euros e que vai servir cerca 
de quatro dezenas de crianças 
da localidade. 


sa po. pt 
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Discotecas devem controlar 
consumo de droga segundo 
o governador Civil de Braga 


I Susana Pinheiro 


O governador civil do distrito 
de Braga, José Araújo, defendeu 
ontem, na cidade bracarense, que 
os responsáveis das discotecas de- 
vem controlar o consumo da dro- 
ga, "sob pena de um dia os estabe- 
lecimentos serem encerrados”. 
Sobretudo, numa altura em que 
os níveis de consumo continuam 
a aumentar no país e urge com- 
bater o flagelo social, nomeada- 
mente através de planos de pre- 
venção municipais. 

Durante a cerimónia de reno- 
vação dos planos de prevenção 
primária da toxicodependência 
das câmaras de Fafe, Guimarães, 
Póvoa de Lanhoso e Vila Nova de 
Famalicão, o governador civil de- 
fendeu o envolvimento de toda a 
comunidade, desde a família e a 
escola, até aos espaços lúdicos, 
nomeadamente as discotecas. 
Nesse sentido, José Araújo defen- 
deu que “o controle tem que ser 
feito pelos responsáveis desses es- 
tabelecimentos, sob pena de um 
dia serem encerrados”. 

Por sua vez, Fernando Mendes, 
vogal do Conselho de Administra- 
ção do Instituto da Droga e da To- 
xicodependência (IDT), referiu 
que "a noite não é, por si só, má, 
pois faz parte da vida" e defendeu 
que é preciso "estabelecer alguns 
limites e regras, estar atento e in- 


formar as pessoas". Até porque, se- 
gundo o responsável, "os dados 
nacionais sobre o consumo de 
droga são preocupantes e apon- 
tam para um crescimento das 
substâncias", cujos valores disse 
ainda desconhecer. Mas uma coisa 
é certa: a cannabis é a droga mais 
consumida depois do álcool. 

Fernando Mendes adiantou 
que "o distrito de Braga está na 
média nacional" ao nível da toxi- 
codependência e, por isso, é pre- 
ciso intervir, mas de forma pre- 
ventiva. É precisamente o que as 
autarquias de Fafe, Guimarães, 
Póvoa de Lanhoso e Vila Nova de 
Famalicão estão a desenvolver no 
terreno com a ajuda de associa- 
ções e entidades sem fins lucrat 
vos. Ontem, as quatro autarquias 
renovaram os planos municipais 
como IDT. 

O presidente da Câmara de 
Fafe, José Ribeiro lamentou o 
tempo que demora a renovação 
do projecto, dificultando o paga- 
mento às pessoas envolvidas na 
iniciativa. O responsável do IDT 
respondeu dizendo que esse pro- 
blema está a ser resolvido e afir- 
mando que a prevenção primária 
é "uma aposta de longa duração" 
junto das crianças e jovens. De re- 
ferir que o IDT já assinou 100 
planos municipais em todo o 
país, que envolvem 300 projectos 
e milhares de pessoas no terreno. 


GNR de Murça detém 
“especialista” em evasões 


Agostinho Duarte 


A Guarda Nacional Republica- 
na de Murça deteve na noite de 
anteontem um homem de 27 
anos que se havia evadido, há cer- 
ca de uma semana, das instala- 
ções da Polícia Judiciária do Por- 
to, em circunstâncias não esclare- 
cidas. A detenção aconteceu após 
o evadido ter, alegadamente, as- 
saltado a extensão do Pópulo do 
Centro de Saúde de Alijó. 

Esta não foi a primeira vez que 
Rui Machado, residente em Mur- 
ça, fugiu de uma prisão. Já em 19 


Dezembro de 2003 o detido havia 
escapado, juntamente com dois 
outros condenados, do Estabele- 
cimento Prisional de Chaves, on- 
de cumpria uma pena por furto 
de automóveis. Nessa altura os 
fugitivos serraram as grades das 
celas e, com a ajuda de um lençol, 
saltaram para o recreio da prisão, 
utilizando depois um automóvel 
para a fuga. No início de Feverei- 
ro foi detido pela Brigada Anti- 
Crime da PSP de Mirandela. 

O condenado foi enviado pelo 
Tribunal de Murça para o Estabe- 
lecimento Prisional de Vila Real. 
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EST  sesTh ANOS 


[Guilherme Soares 


s divergências entre as 
Ases da coligação 
D/CDS-PP e do PS pa- 


ra a revisão constitucional (RC) 
serão de molde a impedi-la? A 
questão mais determinante e 
que provoca maior polémica diz. 
respeito às novas competências 
das regiões autónomas. O jornal 
“Público” dava conta domingo 
do desconhecimento de Alberto 
João Jardim dos trabalhos da 
comissão eventual de revisão 
constitucional. “O acordo entre 
o PSD e o PS quanto às regiões 
autónomas é falso”, disse o pre- 
sidente do Governo Regional da 
Madeira. Ao COMÉRCIO, e em 
declarações anteriores, o depu- 
tado madeirense e líder do gru- 
po parlamentar do PSD, Gui- 
lherme Silva, contraria Jardim e 
acusa o PS de não respeitar o 
acordo sobre a revisão constitu- 
cional alcançado na Madeira. 

- De que é que o PSD(e o PP) 
não prescindirá em absoluto 
para chegar a um acordo? 

- Há uma parte essencial que 
tem a ver com as autonomia re- 
gionais. Na nossa proposta para 
a revisão da Constituição da Re- 
pública Portuguesa (CRP) está 
inscrita um conjunto de altera- 
ções que foram aprovadas na 
Assembleia Legislativa Regional 
(ALR) [da Madeira] com o voto 
de todos os partidos, com a ex- 
cepção do PCP que não partici- 
pou na votação. Consideramos 
que essa proposta, por ter tido o 
consenso de todos os partidos, 
deve ser respeitada pela Assem- 
bleia da República (AR). Ela re- 
sulta de um trabalho e de um 
empenhamento do Presidente 
da República que sentou à mesa 
o ministro da República, os pre- 
sidentes dos governos regionais, 
os presidentes dos principais 
partidos e o presidente da AR. O 
PSD da Madeira abdicou de al- 
gumas das suas posições em fa- 
vor de um texto consensual e, 
portanto, PSD e coligação têm 
dificuldade em aceitar que haja 
algum partido a nível nacional 
que queira agora ter uma posi- 
ção diferente da que teve na 
ALR. Esse texto é essencial e é ele 
que deve prevalecer. 

- Quais são as divergências es- 
senciais com o PS nesse texto? 

- Nós preconizámos que as 
ALR passem a poder legislar, 
obviamente para as regiões, em 
todas as matérias que não sejam 
da competência reservada dos 
órgãos de soberania. 

Actualmente as ALR só po- 


> GUILHERME SILVA 
Presidente do grupo parlamentar do PSD 


“Sente-se que o PS está a contragosto 
no processo de revisão constitucional” 


POLÍTICA 


Guilherme Silva confiante que “à terceira é de vez” no que respeita à revisão constitucional / HUMBERTO ALMENDRA 


dem legislar em matérias que 
sejam consideradas do interesse 
específico das regiões. É preciso 
andar a ver à lupa se há uma es- 
pecificidade própria das regiões 
que justifiquem que elas legis- 
lem de forma diferente do todo 
nacional. Para além de estarem 
subordinadas à CRP ainda estão 
a uma coisa tão imprecisa como 
os princípios fundamentais das 


leis gerais da República. Ora, 
tem acontecido que estes dois 
conceitos, vagos e fluídos, têm 
gerado uma jurisprudência ex- 
tremamente restritiva por parte 
do Tribunal Constitucional 
(TC). Isso traduz-se numa atro- 
fia das competências das ALR, 
na frequência com que são con- 
siderados inconstitucionais os 
diplomas delas provenientes, no 


“Não há uma 
grande vontade 
do PS em fazer 
a revisão 
constitucional” 


O MFA e a “entorse democrática” 


- A coligação quer eliminar da CRP o que 
chama de “carga ideológica”. Como vê a 
questão? 

- Essa carga ideológica não pode esquecer 
que a CRP decorreu de um pacto com o MFA 
[Movimento das Forças Armadas] que disse: 
“vocês têm poderes constituintes, são depu- 
tados, mas nisto [CRP] não podem mexer!”. 
Quer se queira, quer não, é uma entorse de- 
mocrática um pacto que diz “os senhores es- 
tão mandatados, são eleitos, são constituin- 
tes, mas..” É preciso perceber que desse pacto 
resultou a manutenção do Conselho de Re- 
volução, que só na revisão de 1982 foi extin- 
to. Tivémos uma democracia militar, tutelada 
militarmente. Recentemente o PR manifes- 
tou-se contra as RC e dava o exemplo da esta- 
bilidade da constituição espanhola. Mas as 
circunstâncias em que esta foi aprovada fo- 
ram completamente diferentes das nossas. 


- Acha que a actual Constituição é um entrave 
para a governação do país? 

- Qualquer observador isento e conhecedor 
conclui que o país só é governável neste momento 
porque se fizeram RC. Se tivéssemos a revisão de 
1976 estavamos numa onda de socialismo ultra- 
passado e françamente incapaz para se poder le- 
gislar. Ainda assim, esbarra-se constantemente 
com problemas de constitucionalidade e, compa- 
rando com outros países, temos excessiva fre- 
quência de declarações de inconstitucionalidade. 

PCP e PS estão sempre muito fechados nas 
RC. Basta lembrar os fadários que foram a rever- 
são das nacionalizações; a abertura de alguns 
sectores, como a comunicação social, à iniciativa 
privada; introduzir o referendo; a resistência 
constante em admitir o voto dos emigrantes pa- 
ra o PR. São tudo medidas que temos proposto 
em sucessivas RC. Não vai à primeira, não vai à 
segunda, vai à terceira! 


JUARTA-FEIRA, 14 de Abril de 2004 


seu desprestígio e numa confli- 
tualidade latente entre os diver- 
sos órgãos e o próprioTC. 

- Qual é a posição do PS sobre 
a matéria? 

O PS quer introduzir restri- 
ções nas competências legislati- 
vas. Quer eliminar áreas que en- 
tende não devem ser objecto de 
produção legislativa e introdu- 
zir no estatuto político-admi- 
nistrativo de cada uma das re- 
giões uma listagem taxativa das 
matérias legisláveis pelas ALR. 
Para nós é por exclusão de par- 
tes: não é competência dos ór- 
gãos da República. Legislem à 
vontade para o seu território. 
Esta pretensão do PS também 
vai contra o que foi aprovado na 
ALR. 

- A questão da substituição do 
ministro da República. Qual a 
vossa posição? 

O PS quer que se chame re- 
presentante especial da Repúbli- 
ca. Não concordamos com essa 
designação. Para além disso, en- 
têndemos que deve ser o PR a 
indigitar o presidente do Gover- 
no Regional e este a propor-lhe 
os secretários regionais e, na se- 
quência, fazer-se a posse do Go- 
verno Regional na presença do 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


CONTIN. DA PÁGINA ANTERIOR 


PR. O PS não quer isso, 
quer que seja o repre- 
sentante da República a 
indigitar e a dar posse. 
Também está fora do 
que foi consensualmen- 
te aprovado na ALR. 

Para nós, em termos 
da unidade nacional, 
tem muito mais sentido 
ser o PR a fazê-lo, em 
vez de um terceiro ele- 
mento que não é eleito, 
não tem legitimidade 
democráctica, é uma 
excrescência. Não abdi- 
cámos dessa solução. 

- Que outras áreas de- 
vem ser revistas? 

Para além da criação 
de uma nova entidade 
reguladora da comuni- 
cação social, aí o con- 
senso é maior, entende- 
mos que tem todo o 
sentido que a Constitui- 
ção deva ser mais explí- 
cita no apoio que o Es- 
tado dá à família. Não 
percebemos, aliás, a re- 
lutância do PS em in- 
troduzir isso; em maté- 
ria laboral julgamos 
que, a par dos direitos, 
devem consignar-se 
também os deveres para 
acentuar a vertente da 
responsabilidade dos ci- 
dadãos. Há alguma resi- 
tência do PS nestas ma- 
térias. Queremos tam- 
bém atenuar a ideia 
que, no âmbito do ensi- 
no e no serviço nacional 
da saúde, tudo é gratui- 
to para toda a gente. 
Não pode ser. Deve ha- 
ver um princípio de 
adequação às possibili- 
dades de cada um, de 
forma a que não se trate 
o sr. Champallimaud da 
mesma forma que o 
contínuo de uma qual- 
quer escola que ganha 
500 euros por mês. De- 
ve haver uma correcção 
da ideia de igualdade. 

- Acredita num acordo 
antes do 25 Abril? 

- Até por razões ne- 
gociais não posso res- 
ponder exaustivamente. 
Estamos de boa-fé neste 
processo e vamos fazer 
tudo para que haja RC, 
que seja a melhor possí- 
vel e que dê o máximo 
de respostas à sociedade 
portuguesa. Depois são 
precisos dois terços dos 
votos e cada um assu- 
mirá as suas responsa- 
bilidades. Há uma coisa 
que vai ficar clara: va- 
mos dizer ao país quem 
inviabilizou as soluções 
que propomos. Não va- 
mos deixar que nos ati- 
rem para cima culpas 
que não temos. 

Esperemos que 
quem está do outro la- 
do também esteja de 
boa fé ainda que haja 
antecedentes muito 
comprometedores. Não 
há uma grande vontade 
do PS em fazer a RC, 
sente-se que está a con- 
tra-gosto no processo. 


POLÍTICA 


Durão Barroso aconselha civis 
portugueses a regressar do Iraque 


... mas, tal como chefe de Governo da Estónia, 


= Primeiro-Ministro disse ontem que o Governo 
= não pode garantir a segurança de civis... 


r Lusa 


primeiro-ministro, Du- 
Os Barroso, recomen- 

dou ontem aos civis por- 
tugueses para abandonarem o 
Iraque porque o Governo não 
pode garantir a sua segurança, 
mas afirmou que a presença de 
militares da GNR no território 
mantém-se. 

“A nossa posição [do Gover- 
no português] é de que não po- 
demos, de forma alguma, garan- 
tir a segurança dos civis naquele 
território”, afirmou Durão Bar- 
roso, advertindo que as pessoas 
que se desloquem para o Iraque 
ou que decidam lá permanecer, 
nomeadamente os jornalistas, “o 
fazem por sua conta e risco”. O 
primeiro-ministro considerou a 
situação no Iraque “muito gra- 
ve”, mas garantiu que a presença 
de militares da GNR se mantém. 

“Não estamos a pensar au- 
mentar a nossa participação, mas 
tencionamos continuar no Ira- 
que”, declarou o chefe de Gover- 
no, justificando esta presença 
com o “dever” de Portugal se 
unir aos aliados perante uma 
ameaça global “muito séria”. 


Primeiro-Ministro 

da Estónia está de acordo 

Durão Barroso falava numa 

conferência de imprensa com o 

seu homólogo da Estónia, Juhan 

Parts, com quem conversou so- 
bre a situação no Iraque. 

Questionados sobre se a Estó- 
nia e Portugal irão seguir o 
exemplo da França - que está a 
recomendar aos civis franceses 
para abandonarem o território 
iraquiano - ambos os primeiros- 
ministros salientaram não ser 
possível garantir a segurança das 
pessoas no Iraque. 

O primeiro-ministro portu- 
guês lembrou ainda que Portugal 
ea Estónia enviaram tropas para 
o território iraquiano, mas não 
estão isolados. “Portugal e a Es- 
tónia não estão isolados. A maio- 
ria dos países da UE está com- 
prometida neste esforço”, frisou. 

Antes, também Juhan Parts ti- 
nha afirmado que a Estónia tem 


Mean 


o líder nacional garante manter a presença militar 


Presença militar e civil no Iraque dominou encontro entre Juhan Parts e Durão Barroso / ANTÓNIO COTRIMLUSA 


cerca de 50 soldados no Iraque, 
não sendo intenção do seu Go- 
verno alterar esta posição. 

O primeiro-ministro da Estó- 
nia adiantou ainda que na próxi- 
ma semana o Parlamento estó- 
nio irá decidir sobre a continua- 


ção militar no Iraque, tendo ma- 
nifestado a convicção de que a 
decisão será positiva”. 

O chefe de Governo da Estó- 
nia, por sua vez, notou que não 
existe grande presença civil estó- 
nia no Iraque, alertando os civis 


para o facto da situação no terri- 
tório iraquiano “ser complexa”, 
pelo que “devem evitar ir para 
lá” Além da questão iraquiana, 
também a futura Constituição 
europeia foi objecto de análise na 
reunião. 


Socialistas surpreendidos com o apelo 


O PS afirmou ter ficado surpreendido com a re- 
comendação do primeiro-ministro para os civis 
portugueses abandonarem o Iraque, atribuindo 
este apelo “a uma situação no terreno mais grave 
do que se imaginava”. "Ficámos surpresos com 
esta declaração, quer dizer que a situação no lra- 
que está pior do que aquilo que se imaginava”, 
afirmou o deputado do PS Vitalino Canas, recor- 
dando que nos últimos dias, vários civis têm sido 
raptados no Iraque por grupos armados. O depu- 
tado considerou que as declarações do primeiro- 
ministro "dão razão ao PS" que pediu a semana 
passada uma reunião com o Governo para discu- 
tir a presença de militares da GNR no Iraque. An- 


tes da Páscoa, os socialistas entregaram um re- 
querimento a pedir a comparência urgente do 
ministro da Administração Interna, Figueiredo Lo- 
pes, no Parlamento, para explicar aos deputados 
a actual situação dos militares da GNR, depois de 
três elementos desta força terem sido feridos no 
terreno. Figueiredo Lopes manifestou-se disponi- 


. vel para essas explicações e o Governo marcou 


para hoje a sua presença na AR, mais tarde do 
que pretendiam os socialistas. "Mas da reunião de 
amanhã [hoje] terá de resultar um conjunto mui- 
to preciso de informações quer sobre a situação 
dos civis quer sobre a situação dos elementos da 
GNR no terreno”, advertiu Vitalino Canas. 


PSD e PS optimistas quanto 


a acordo de revisão até ao dia 23 


Os líderes parlamentares do 
PSD e do PS, Guilherme Silva e 
António José Seguro, manifesta- 
ram-se ontem confiantes na pos- 
sibilidade de concluírem um 
acordo de revisão constitucional 
até ao próximo dia 23. Como si- 
nais da aparente vontade política 
do PSD e do PS fecharem um 


são constitucional, não teríamos 
confirmado nenhuma data”, sa- 
lientou Guilherme Silva, que dis- 
se acreditar que “os socialistas 
também estão de boa fé neste 
processo. No entanto, em entre- 
vista ao COMÉRCIO (dada no 
passado fim-de-semana e publi- 


acordo ainda antes da sessão so- 
lene comemorativa dos 30 anos 
da revolução de Abril, esteve o 
aval ontem dado pelos social-de- 
mocratas a uma proposta dos so- 
cialistas para que se realize até ao 
final desta semana uma reunião 
da comissão eventual para a revi- 
são constitucional. 


A proposta foi formulada pe- 
lo líder parlamentar do PS em 
conferência de líderes, reunião 
em que socialistas e social-de- 
mocratas também confirmaram 
para os dias 22 e 23 o debate em 


. plenário da revisão constitucio- 


nal. “Se não houvesse vontade 
política do PSD para fazer a revi- 


cada hoje na página anterior) o 
deputado do PSD ter falado em 
“contra-gosto” por parte do PS. 

Em declarações à Lusa, o pre- 
sidente do grupo parlamentar 
socialista também adiantou que 
“o PS espera concluir na próxi- 
ma semana um acordo de revi- 
são constitucional”. 


POLÍTICA 


Arnaut recolhe no Porto contributos para 
a moção nacional a levar ao congresso de Maio 


F CT Paula Esteves 

A moção que o PSD/Porto le- 
vará ao congresso nacional do 
partido, que decorre no próximo 
mês, estará concluída dentro de 
três semanas e será aprovada a 13 
de Maio, disse ao COMÉRCIO o 
líder distrital, Marco António 


Bagão Félix diz 
que pensões 
mínimas sobem 
quatro euros 


O ministro do Trabalho e 
da Segurança Social, Bagão Fé- 
lix, disse segunda-feira no 
Funchal que as pensões míni- 
mas vão aumentar dois por 
cento no próximo mês de Ju- 
nho, no âmbito do princípio 
de convergência com o salário 
mínimo nacional. Actualmen- 
tea pensão mínima do regime 
geral é de 208 euros (foi au- 
mentada em oito euros em 
Dezembro último). Com o au- 
mento de dois por cento (ou 
seja, 4,16 euros) - que já tinha 
sido anunciado por Bagão Fé- 
lix em Dezembro -, a pensão 
mínima do regime geral che- 
gará em Junho aos 212,16 cu- 
ros. “O Governo aumentou as 
pensões mínimas, no tal prin- 
cípio de convergência com o 
salário mínimo nacional até 
2006, em quatro por cento em 
Dezembro. Vamos aumentar 
mais dois por cento agora, no 
mês de Junho”, adiantou o mi- 
nistro nas Jornadas Sociais 
promovidas pelo CDS-PP- 
Madeira”. 


Governo publica 
em DR quota de 
8500 imigrantes 

para 2004 


O Governo publicou on- 
tem em Diário da República o 
diploma que estabelece a quo- 
ta de entrada de trabalhadores 
extra-comunitários em Por- 
tugal durante o ano de 2004, 
fixada pelo Governo em 8.500 
no passado mês de Março. De 
acordo com o diploma, “a ad- 
missão dos trabalhadores que 
não tenham a nacionalidade 
de um Estado membro da UE 
será feita de acordo com as 
necessidades de mão-de- 
obra” verificadas em Portugal. 
Assim, o Governo fixou a ad- 
missão desses trabalhadores 
em 2004 num máximo de 
2100 para a agricultura, 2900 
para a construção, 2800 para 
o alojamento e restauração e 
700 para outras actividades e 
serviços, segundo o diploma 
agora publicado. 


Costa. Mas enquanto os social- 
democratas portuenses prepa- 
ram a moção caseira, o secretá- 
rio-geral do PSD e ministro-ad- 
junto, José Luís Arnaut, esteve 
ontem no Porto para a primeira 
das rondas que vai fazer pelas 
Distritais laranja, com o obyecti- 
vo de recolher contributos para a 


moção estratégica que a Comis- 
são Nacional Nacional leva a 
congresso. Arnaut tem agendado 
um périplo pelo país e o Porto foi 
a primeira das Distritais a ser ou- 
vida numa reunião alargada que 
decorria ontem, à hora do fecho 
da edição, e que juntou presiden- 
tes de Câmara, primeiros verae- 


dores (nas autarquias em que o 
partido é oposição) e líderes de 
Concelhias. A reunião tinha ain- 
da um outro ponto em agenda. A 
análise da situação política, paco- 
te que englobaria também a pers- 
pectiva da direcção nacional jun- 
to das bases, no Porto, sobre o 
próximo sufrágio europeu. 


Coligação “Força Portugal” - 
candidata às europeias - abre 
a porta a independentes 


PSD e CDS-PP 
formalizaram ontem 
o acordo de coligação 
para as eleições ao 
Parlamento Europeu 

e apelaram ao voto 


Mama 


| Lusa 


SD e CDS-PP afirmaram 
Per que a coligação 

“Força Portugal”, candi- 
data às europeias, vai estar aber- 
ta aos independentes e subli- 
nharam que este é o primeiro 
acordo pré-eleitoral entre os 
dois partidos nos últimos 24 
anos. Durante a cerimónia de 
formalização do acordo de coli- 
gação entre os dois partidos pa- 
ra as eleições ao Parlamento 
Europeu (PE), a 13 de Junho, o 
vice-presidente dos sociais-de- 
mocratas Santana Lopes e o 
“número dois” dos democratas- 
cristãos, Luís Nobres Guedes, fi- 
zeram vários apelos directos ao 
voto e participação de indepen- 
dentes. 

“Esta é uma coligação que 
pretende ser de homens e mu- 
lheres livres, abrangendo o es- 
pectro político desde o centro- 
esquerda até à direita”, subli- 
nhou Santana, apelando “a 
todos os independentes que 
não querem que o país retroce- 
da”, Também Luís Nobre Gue- 
des classificou a coligação “For- 
ça Portugal” como um espaço 
“aberto, plural e tolerante”. “Es- 
ta coligação está aberta a todos 
os que não se revêem no PS: re- 
formistas, liberais, conservado- 
res, independentes”, disse No- 
bre Guedes. 

O dirigente democrata-cris- 
tão sublinhou que “esta é a pri- 
meira coligação pré-eleitoral 
entre PSD e CDS-PP nos últi- 
mos 24 anos”, depois da AD li- 
derada por Sá Carneiro. “Nesta 
coligação as diferentes propos- 
tas e sensibilidades são bem 
aceites”, acrescentou, recusando 
a ideia de que o CDS perca 
identidade em matéria euro- 
peia ao assinar este acordo. 


ve 


- 


PSD e CDS-PP formalizaram coligação “Força Portugal” / PauLO carRiçoLUSA 


Coube também a Luís Nobre 
Guedes apontar as principais 
diferenças entre a coligação 
PSD/CDS-PP e o PS, depois de 
assumir que “existe um valioso 
património comum” com os 
socialistas neste domínio. “Mas, 


nos últimos tempos, o PS tem 
utilizado a Europa como arma 
de arremesso político contra o 
Governo, enquanto a maioria 
tem sacrificado as suas opções 
pessoais a favor do interesse de 
Portugal”, frisou. 


Nomes só depois do 25 de Abril 


O vice-presidente do PSD Pe- 
dro Santana Lopes garantiu 
ontem que o cabeça-de-lista 
da coligação "Força Portu- 
gal" para as europeias será 
apresentado "pouco depois 
do 25 de Abril”, recusando 
que haja qualquer atraso na 
escolha dos nomes. “A esco- 
lha deste calendário foi deli- 
berada", garantiu Santana 
Lopes, confrontado com o 
facto de a coligação ser a 
única força política que ain- 
da não revelou os seus can- 
didatos às eleições de 13 de 
Junho. “E mau para a absten- 
ção uma campanha demasia- 
do longa”, considerou o au- 
tarca lisboeta. Santana Lopes 
garantiu ainda que “não fo- 
ram feitos nem recusados 
quaisquer convites” para in- 
tegrar a lista de candidatos 
ao PE, admitindo contudo 
que as direcções dos dois 
partidos que integram a coli- 


gação já tenham “as suas 
ideia: 
O vice-presidente do PSD es- 
clareceu ainda que a compo- 
sição das listas irá reflectir os 
resultados dos dois partidos 
nas últimas eleições para o 
PE, cabendo ao CDS a desig- 
nação do 4º, 9º e 13º lugares. 
Nas últimas eleições euro- 
peias, que se realizaram em 
1999 os dois partidos não 
concorreram coligados. O 
PSD elegeu nove eurodepu- 
tados e o CDS-PP dois, con- 
tra os 12 alcançados pelo PS 
e dois da CDU. 


“Razoável e justa” 
O CDS-PP considerou, entre- 
tanto, “razoável e justa” a 
distribuição de lugares na lis- 
ta da coligação com o PSD 
para as europeias, sublinhan- 
do que permite aos popula- 
res a manutenção dos ac- 
tuais dois eurodeputados. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


José Luís Arnaut 


Convidados 
questionam 
Durão sobre 
o 25 de Abril 


I Ana Cristina Gomes 


Tal como aconteceu na pri- 
meira sessão das “Conferên- 
cias do Porto 2004”, para a qual 
foi convidado o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, o 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, convidou um pai- 
nel de convidados para, na 
conferência de amanhã, ques- 
tionar o primeiro-ministro 
Durão Barroso sobre a Revo- 
lução dos Cravos. 

Aureliano Veloso, o primei- 
ro presidente da autarquia 
portuense eleito depois do 25 
de Abril de 1974 encabeça a 
lista, fazendo parte, ao lado de 
Durão Barroso, da mesa de 
honra. Estarão também pre- 
sentes Alberto Martins, depu- 
tado do PS e um dos activistas 
da luta estudantil coimbra do 
fim da década de 60. Ao debate 
juntam-se, ainda, Honório 
Novo, deputado do PCP na 
AR, o escritor Mário Cláudio, 
a cientista Maria de Sousa e o 
professor universitário Nuno 
Grande. De acordo com fonte 
da Câmara do Porto, esta con- 
ferência terá uma “maior cota” 
no que diz respeito à ciência e 
à universidade, devido ao en- 
foque que o edil pretende co- 
locar nestas áreas. À sessão terá 
lugar amanhã, a partir das 21 
horas, na sala do arquivo da 
Alfândega do Porto. 


Santana diz que 
o mais provável 
é recandidatar-se 
à Câmara 


O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Pedro 
Santana Lopes, afirmou ao 
diário 24horas que “adora” o 
trabalho que está a fazer e que 
o mais provável é candidatar- 
se a novo mandato à frente do 
município da capital. O vice- 
presidente do PSD acrescen- 
tou que, no entanto, isso não 
“significa que não esteja dis- 
ponível para a luta”, como 
sempre. 
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Sampaio concorda com Quercus 
sobre debate em torno da REN 


Presidente da República considera necessário 
debater o futuro das reservas naturais 


| Lusa 


Presidente da República 
Oerenios ontem com a 

necessidade de um de- 
bate sobre o futuro da Reserva 
Ecológica Nacional (REN), uma 
proposta da Quercus, mas aler- 
tou que o país não se pode 
transformar num grande par- 
que ambiental. 

A necessidade de uma dis- 
cussão alargada sobre o futuro 
da REN e da Reserva Agrícola 
Nacional (RAN) foi suscitada 
por Francisco Ferreira, da orga- 
nização ambientalista Quercus, 
no decorrer das jornadas do 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável que Jorge Sampaio 
está a efectuar nos distritos de 
Castelo Branco e Portalegre. 

O dirigente da Quercus di- 
vulgou um manifesto assinado 
por um conjunto de cidadãos, 
incluindo Gonçalo Ribeiro Te- 
les, Luísa Schmidt e Viriato So- 
romenho Marques, que acusa o 
ministério do Ambiente de es- 
conder um estudo encomenda- 
do recentemente ao Instituto 
Superior de Agronomia sobre as 
reservas. Os subscritores do do- 
cumento consideram que “os si- 
nais de secretismo” dados pelo 
ministério “legitimam dúvidas 
sobre a forma, objectivos e mo- 
tivações que têm presidido até 
agora à elaboração de docu- 
mentos base da discussão”. 

Jorge Sampaio aceitou co- 
mentar o documento para dizer 
que “tudo o que é debate é mui- 
to importante”, mas sublinhou a 
necessidade de “fazer com que 
os parques naturais sejam orga- 
nismos vivos” “Isto não pode 
ser uma reserva total de Norte a 
Sul do país”, alertou o chefe de 
Estado insistindo na necessida- 
de de um equilíbrio entre a pre- 
servação do meio ambiente e o 
desenvolvimento do país. 

O ministro do Ambiente, 
Amilcar Theias, que acompanha 
o Presidente, rejeitou os argu- 
mentos avançados pelos subs- 
critores do manifesto, garantin- 
do que não há qualquer secretis- 
mo por parte do Governo em 
relação ao estudo em causa. “É 
um trabalho técnico que não es- 
tá finalizado”, sublinhou Amíl- 
car Theias, assegurando que “a 
seu tempo haverá a discussão 
pública”, 

O ministro considerou “um 
pouco extemporâneo” o mani- 
festo da Quercus alegando que o 
estudo não está ainda concluí- 
do. Amilcar Theias salientou 
que tentará “conciliar a REN 
com a Rede Natura 2000” e ad- 
vertiu que não serve de nada ter 
o país inteiramente classificado 
“para depois não se poder cum- 
prir”. No âmbito das jornadas 
do Ambiente, o Presidente da 
República visitou durante a ma- 
nhã Casas de Xisto, uma pro- 


Chefe de Estado aproveitou as jornadas 
para incentivar os olivicultores à modernização 


Sampaio prosseguiu ontem mais um dias das jornadas do ambiente / PAULO NOVAIS LUSA 


1 


| 
“Tudo o que é debate é muito importante”, | 


defendeu ontem Jorge Sampaio | 


priedade da Celbi, uma empresa 
de pasta de papel, onde ouviu 
uma explicação sobre o desen- 
volvimento da propriedade e a 
reconversão do eucaliptal para 
plantações de sobreiro. 


Olivicultores incentivados à 
modernização 

Entretanto, o Presidente da 
República desafiou também on- 
tem os olivicultores de Castelo 


Branco a seguirem o exemplo 
dos vizinhos espanhóis e a apos- 
tarem na organização e na qua- 
lificação para se adaptarem às 
novas realidades e vencerem as 
batalhas do desenvolvimento. 
“Temos um estímulo do ou- 
tro lado da fronteira. Não acho 
que sejam melhores que nós, 
têm é mais organização e inves- 
timento”, acentuou Jorge Sam- 
paio, durante um encontro com 


produtores de azeite em Mon- 
forte da Beira. 

O chefe de Estado voltou a 
deixar uma mensagem optimis- 
taa população, apesar de conhe- 
cer as dificuldades com que se 
deparam as populações essen- 
cialmente dependentes do sec- 
tor agrícola. “Há caminhos de 
futuro, mesmo para aquelas re- 
giões que são de mais difícil de- 
senvolvimento”, argumentou, 
aproveitando pararecordar, re- 
lativamente ao caso do azeite, 
que Portugal está a produzir 
muito menos do que há alguns 
anos, apesar da investigação 
médica recomendar o consumo 
deste tipo de produto. 


Autarca de Nisa alerta para possibilidade 
de novos incêndios no Verão 


O concelho de Nisa poderá vol- 
tar a ser afectado por graves in- 
cêndios no próximo Verão, se 
não houver um novo plano de 
ordenamento florestal, alertou 
hoje a presidente da Câmara lo- 
cal. Gabriela Tsukamoto apro- 
veitou a passagem do Presiden- 
te da República pelo concelho, 
no âmbito das jornadas do am- 
biente e desenvolvimento sus- 
tentável, para advertir que “ou 
há um novo ordenamento ou a 
situação do ano passado volta a 
repetir-se”. 

Jorge Sampaio mostrou-se 
preocupado com a possibilidade 
de repetição do cenário do Ve- 
rão passado, ao questionar a 


presidente da Câmara local 
(CDU) e o gestor da Portucel Jo- 
sé Luís Carvalho sobre a preven- 
ção e combate aos fogos flores- 
tais. 

José Luis Carvalho explicou ao 
Presidente as acções desenvolvi- 
das pela Portucel para evitar in- 
cêndios nas suas florestas, em- 
bora admitindo que as altera- 
ções climáticas colocam novas 
questões quanto à forma de li- 
dar com as florestas. 

“Não podemos olhar para as 
florestas no futuro como olhá- 
mos no passado”, afirmou o 
gestor da Portucel. 

O secretário de Estados das Flo- 
restas, João Alves Soares, apro- 


veitou a ocasião para garantir 
que a Agência de Prevenção de 
Incêndios será constituida em 
breve, logo que o diploma legal 
seja publicado em Diário da Re- 
pública. 

Jorge Sampaio, que visitou a 
floresta da Portucel no concelho 
de Portalegre e parou junto à 
estrada para verificar os efeitos 
do incêndio que no Verão pas- 
sado atingiu o concelho de Nisa, 
um dos maiores fogos do pais, 
optou por criticar apenas a es- 
tratégia de fuga às responsabili- 
dades muitas vezes adoptada 
em Portugal, “Portugal é muitas 
vezes uma espécie de bola de 
pingue-pongue”, comentou. 
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BREVES — 


voor 


Õ MONACO 
MNE valoriza 
contributo português 
para Mediterrâneo 


A ministra dos Negócios 
Estrangeiros portuguesa 
valorizou ontem a “impor- 
tância estratégica” do 
contributo nacional para a 
Comissão Internacional 
para a Exploração Cientifi- 
ca do Mar Mediterrânico 
(CIESM), enquanto pais 
atlântico na encruzilhada 
dos dois mares. Para Teresa 
Gouveia, que falava em 
Lisboa numa conferência 
de imprensa conjunta com 
o principe Alberto do Mó- 
naco, a adesão de Portugal 
à CIESM "reforça uma par- 
ceria” de que fazem agora 
parte 23 paises, cerca de 
500 institutos de investi- 
gação associados e 2500 
cientistas. A importância 
dos oceanos do “ponto de 
vista ambiental” também 
foi apontada pela chefe da 
diplomacia portuguesa ao 
alto dignitário monagasco, 
que preside a CIESM, fun- 
dada em 1910 pelo seu 
avô, amigo do rei D.Carlos, 
com quem partilhava os 
mesmos gostos maritimos. 


Y PARLAMENTO 


PS, PCP BE e CDS 
marcaram jornadas 
entre Abril e Julho 


Todos os partidos repre- 
sentados na Assembleia da 
República, à excepção do 
PSD, agendaram ontem 
jornadas parlamentares 
para datas entre Abril e 
Julho. Na conferência de 
líderes dos grupos parla- 
mentares, o PCP marcou 
jornadas para a próxima 
segunda-feira (19 de 
Abril), que coincidem com 
as do Partido Ecologista 
“Os Verdes”, agendadas 
para 19 e 20 de Abril. 
Segue-se o BE, com jorna- 
das a 14 e 15 de Maio, o 
CDS-PP, a 28 e 29 de Ju- 
nho, e, finalmente, o PS, a 
4,5e 6 de Julho. Por outro 
lado, o PSD informou os 
outros grupos parlamen- 
tares da data da realização 
do seu Congresso, a 21, 22 
e 23 de Maio. 


Y VARSOVIA 

PR participa na 
Cimeira Económica 
Europeia 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, participa a 
28, 29 e 30 de Abril na Ci- 
meira Económica Euro- 
peia, organizada pelo Fó- 
rum Económico Mundial, 
em Varsóvia, Polónia, pais 
que integrará a UE em 
Maio. Sampaio discursará 
no primeiro dia, na sessão 
plenária intitulada "Euro- 
pa: Esperanças e Preocu- 
pações”. 
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Sondagem favorável a actuação de Mário de 
Almeida em Vila do Conde deixa autarca satisfeito 


| Márcia Vara 


Mário Almeida está “muito sa- 
tisfeito” com o resultado de uma 
sondagem efectuada no munici- 
pio onde mais de 70% dos inqui- 
ridos classificam como bom o seu 
desempenho à frente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde. Os 


resultados deste estudo de opi- 
nião efecutado pela empresa de 
Desenvolvimento Organizacional 
Marketing e Publicidade SA - 
DOMP - revelou ainda 83,6% 
dos entrevistados consideraram 
positiva a qualidade de vida no 
município, Estes números foram 
retirados de 998 respostas obtidas 


numa amostra de 1000 eleitores 
residentes e incritos no munici- 
pio, sendo que os inquéritos de- 
correram de 20 de Janeiro e 9 de 
Fevereiro. De realçar que o princi- 
pal problema apontado pelos in- 
quiridos tem a ver com o abaste- 
cimento de água e saneamento 
com cerca de 28%, sendo que o 


Comissário europeu defende que a luta contra o terrorismo será de longo prazo / ANTÓNIO COTRIMLUSA 


António Vitorino disse na AR 
estar a prever mais atentados 
terroristas na Europa 


Comissário português defende como receita de combate a cooperação 
multilateral crescente entre os Estados-Membros da UE 


| Lusa 


comissário europeu An- 
Om Vitorino disse on- 
tem estar convicto que 
podem ocorrer novos atentados 
terroristas no espaço da UE, de- 
fendendo que a resposta passa 
pela cooperação multilateral 
entre os Estados-Membros. 
“Não quero ser alarmista, 
mas estou convicto que assisti- 
remos a novos atentados terro- 
ristas na Europa” - disse Vitori- 
no, dirigindo-se aos deputados 
da Comissão Parlamentár de 
Política Externa e Assuntos Eu- 
ropeus. 
O comissário sublinhou que 
a luta contra o terrorismo “será 
de longo prazo” e frisou que o 
combate nesta frente tem de ser 
global e feito ao nível “da coo- 
peeração entre polícias, serviços 
de informações e tribunai: 
seja, cada vez mais, multilateral, 
“Temos de abandonar a ló- 
gica clássica do país que só dá 


informações a outro se tam- 
bém tiver garantias de receber 
informações em troca” - disse 
Vitorino. 

O comissário português 
mostrou confiança na conclu- 
são, até Junho, de todo o pro- 
cesso legislativo sobre o com- 
bate ao terrorismo, embora te- 
nha levantado dúvidas quanto 
às competências projectadas 
para a figura que na UE irá 
coordenar este dossier, ou seja 
o designado “senhor terroris- 


Direita maioritária no PE 
António Vitorino mantém a 
possibilidade de ser escolhido 
para o cargo de presidente da 
Comissão Europeia, apesar da 


projectada vitória da direita 
nas próximas eleições euro- 
peias, indica um estudo univer- 
sitário ontem divulgado. 

O estudo, apresentado pelo 
presidente do PE, Pat Cox, pre- 
vé que a composição do parla- 


mento de Estrasburgo, após as 


eleições de Junho, terá a colora- 
ção dominante do Partido Po- 
pular Europeu (família politica 
a que pertence o PSD) com 285 
lugares num total de 732. 

O mesmo estudo indica que 
os partidos de esquerda ocupa- 
rão um total de 296 lugares. 

O fiel da balança pertencerá, 
segundo esta projecção, aos Li- 
berais, Democratas e Reforma- 
dores europeus (com 73 luga- 
res). 


Estudo aponta para a vitória da direita europeia 
nas eleições de Junho próximo 


mau estado das estradas e cami- 
nhos desagrada a 9,9% dos entre- 
vistados. Curiosamente, 16,8% 
consideraram que não existem 
problemas. Mário Almeida tor- 
nou ontem público este estudo, 
onde explicou que este trabalho 
teve como objectivo “conhecer o 
sentimento dos vilacondenses em 
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relação à prestação dos autarcas e 
dos serviços da autarquia”. 

Quem não acredita nestes nú- 
meros é Afonso Ferreira, líder do 
CDS/PP de Vila do Conde, que 
questionado pelo COMÉRCIO 
começou por criticar “os gastos 
que a Câmara teve ao encomen- 
dar este tipo de estudo”. Bem mais 
sarcástico foi Miguel Paiva, presi- 
dente da Comissão Política do 
PSD local, ao acusar a DOMP de 
ser “a empresa de sondagens do 
PS”. Fernando Reis, da CDU, disse 
que “os resultados das sondagens 
dificilmente deixam de reflectir a 
vontade de quem as encomenda”, 


Sectores do PS/Porto 
apreensivos quanto 
à candidatura de Cardoso 


Entrevista de Lello ao COMÉRCIO faz vislumbrar 
clivagens. Ex-autarca do Porto invoca “seriedade” 


| Paula Esteves 


As reticências deixadas por 
José Lello, na entrevista publica- 
da na edição de ontem do CO- 
MÉRCIO, a propósito da candi- 
datura socialista à Câmara do 
Porto, na qual descortina algu- 
mas fragilidades a Nuno Cardo- 
so, abriu uma manifesta clareira 
política. 

Sectores da Concelhia PS do 
Porto, liderada por Nuno Cardo- 
so, fazem eco de uma “apreensão 
surda quanto à quimera da can- 
didatura”, admitindo que ela po- 
de mesmo ser “inconsequente”. 

Nestes mesmos sectores, que 
contribuíram para a eleição es- 
magadora do actual líder e puta- 
tivo candidato à Câmara admite- 
se que “Cardoso anda apagado e 
que os seus índices de populari- 
dade não são tão altos quanto se 
esperava”, Para rematar, aponta- 
se o maior dos “pecados”, a de 
que o ex-autarca encara a corri- 
da autárquica como um “projec- 
to pessoal, relegando o partido 
para segundo plano”. 

Confissões que vêm a terreiro 
quando um peso-pesado do par- 
tido, no caso José Lello, coloca o 
dedo na ferida e quando se adivi- 
nham crispações crescentes que 
têm por epicentro o incontorná- 
vel Orlando Gaspar. 

Nuno Cardoso não tira uma 
linha ao seu compromisso eleito- 
ral para com os militantes: “Eu 
vou manter o meu rumo. O PS 
tem de perceber e ouvir a cidade. 
Sou coerente e sério” - diz ao 
COMÉRCIO o ex-autarca, numa 
claríssima alusão às clivagens 
que se adivinham na entourage 
que promoveu a sua eleição. 

Cardoso usa a ironia para de- 
monstrar o incómodo sentido: 
“Prezo os comentários elogiosos 
do eng. José Lello a propósito da 
minha popularidade”. 

O ex-ministro do Desporto 
afirmou ao COMÉRCIO que 
Cardoso “é popular”, sublinhan- 
do que, nesse contexto, tinha 
condições para ser candidato, 
mas descobrindo, contudo, uma 
das alegadas fragilidades do ex- 
autarca, a de ser, sectorialmente 
popular. 


Nuno Cardoso 


O líder distrital do PS alega 
que Lello faz “uma avaliação pe- 
netrante da situação” e mostra- 
se preocupado com o rumo que 
a cidade está a levar. 

Francisco Assis pede uma 
“avaliação séria” da política so- 
cial de Rui Rio e num muito sig- 
nificativo comentário sublinha 
que “o Porto é demasiado sério 
para que a Federação e os órgãos 
nacionais do partido” passem a 
lado do combate. Outro sinal a 
Cardoso. 

Entre o núcleo duro conce- 
Ihio, Raul Brito sai em defesa das 
potencialidades da candidatura 
de Cardoso, admitindo, no en- 
tanto, desacertos: “Cardoso 
aposta na proximidade, enquan- 
to outros alegam que só deve 
aparecer nas eleições”. 

Entre os que não estiveram ao 
lado de Cardoso, Pedro Baptista 
considera ser legítimo o posi 
namento de diversos candidatos 
ao Porto. 

Mas, reitera, “convém haver 
bom senso e não se iniciarem 
aqui as guerras florais, mas fra- 
tricidas que de novo levem a vi 
tória em bandeja ao PSD, tal co- 
mo aconteceu da outra vez”. 

O eurodeputado Manuel dos 
Santos vê com “bons olhos” a 
candidatura de Lello ao Porto. 


QUARTA-FEIRA, 14 de Abril de 2004 
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OPINIÃO  y 


A mensagem que não passa 
ou O governo que não governa? 


m sido prática desta maioria 
PSD/PP afirmar a sua boa governa- 
ção, o pendor reformista do Gover- 

no e o cumprimento exemplar das pro- 
messas eleitorais, ao mesmo tempo, e para 
disfarçar a incapacidade do Governo e a 
sua má prestação governativa, os partidos 
que o suportam no Parlamento apontam à 
dificuldade de comunicação e à deficiente 
divulgação da mensagem, todas as incom- 
preensões dos Portugueses. 

Estes partidos, PSD/PP, procuram igno- 
rar o discurso miserabilista e deprimente 
do início da legislatura, que mergulhou o 
país na mais profunda crise económica 
das duas ultimas décadas, provocando 
também uma enorme crise de confiança 
dos portugueses; procuram ignorar que 
desde a tomada de posse deste Governo o 
número de desempregados não pára de 
crescer todos os dias e o encerramento de 
empresas aumenta a um ritmo alucinante; 
procuram ignorar que desde 2002 a nossa 
economia tem crescido sempre abaixo da 
média europeia, afastando-nos cada vez 
mais da comunidade de países em que nos 
inserimos; e procuram ignorar que em 
campanha eleitoral o Dr. Durão Barroso 
prometeu o choque fiscal, com a diminui- 
ção de impostos e na primeira oportuni- 
dade os subiu directamente com foi o au- 
mento do IVA de 17% para 19% ou indi- 
rectamente como foram as actualizações 
dos escalões do IRS abaixo da inflação. 

Ignoram tudo isto e estranham que os 
Portugueses se sintam defraudados, desen- 
cantados e profundamente desiludidos 
com este Governo e com a maioria que os 
suporta. 

Por isso, para comemorar dois anos de 
Governo, PSD/PP fizeram publicar pági- 
nas e páginas de publicidade paga, anun- 
ciando as medidas e o trabalho feito em 
dois anos de Governação. 

A análise feita do índice publicado, facil- 
mente se conclui que: o Governo burocra- 
tizou a política, uma vez que uma parte 
significativa das medidas enunciadas, mais 
não são do que decisões administrativas; a 
outra parte é a sequência das reformas e 
investimentos lançados pelo anterior Go- 
verno; a outra ainda é o enumerar um 
conjunto de programas a lançar e uma lis- 
ta de medidas a tomar em breve; mas a 
principal conclusão e a mais preocupante 
é que alguns ministérios ou ministros são 
uma inexistência. 

É o caso do Ministério das Cidades, Or- 
denamento do Território e Ambiente, on- 
de não encontramos uma única medida 
nova sobre ambiente, ordenamento do 
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território ou politica de cidades e nem se- 
quer as politicas desenvolvidas pelo ante- 
rior Governo foram aprofundadas ou con- 
cretizadas. 

Os exemplo são muitos e os mais diversi- 
ficados, como a política de cidades, em 
que o mínimo que se exigia a este Governo 


O abominável 


era o de dar sequência ao único programa 
que apontava os caminhos para uma au- 
têntica política de cidades - o programa 
POLIS -, mas que ao contrario, este minis- 
tério mais não fez que estrangular finan- 
ceiramente as Sociedades Polis e assim pa- 
ralisar, com custos irreparáveis, todas as 
obras que estava em execução. 

Mas, o mais preocupante são as políticas 
ambientais de primeira geração, que sofre- 
ram um retrocesso brutal, onde as metas a 
que nos comprometemos na Comunidade 
Europeia estão definitivamente compro- 
metidas. 

O Governo não vai cumprir o PEASAR 
- Plano Estratégico de Abastecimento de 
Águas e de Saneamento de Águas Resi- 
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“(.) o mais preocupante são 
as políticas ambientais de 
primeira geração, que 
sofreram um retrocesso 
brutal” 


duais - e assim os níveis de atendimento 
em 2006 ficam muito aquém dos níveis 
médios da UE, que era uma prioridade 
Nacional. O mesmo se passa com a políti- 
ca de resíduos, em que quanto aos RSU - 
Resíduos Sólidos Urbanos -, nem mais um 
equipamento de tratamento se construiu, 
ou quanto aos RIB,s - Resíduos Industriais 
Banais - que nem mais um equipamento 
foi lançado e para não falar nos RIP,s - Re- 
síduos Industriais Perigosos - em que, ao 
abandonar a co-incineração, o Governo 
deixou o País sem solução para o trata- 
mento deste tipo de resíduos, continuando 
assim a proliferarem pelo território, pon- 
do em causa a saúde publica dos Portu- 
gueses. 

Mais, este Ministério do Ambiente fa- 
lhou em áreas fundamentais como são as 
políticas de combate às alterações climáti- 
cas, bem evidenciado pelo Senhor Mini 
tro do Ambiente quando afirmou que, “o 
cumprimento do protocolo de Quioto é 
uma questão de natureza económica”, co- 
locando assim as políticas ambientais no 
plano meramente económico, demons- 
trando possuir uma visão redutora do am- 
biente. 

Mas este Ministério do Ambiente falhou 
ainda ao desvalorizar a conservação da 
natureza, nomeadamente quando permi- 
te cortes cegos nos seus investimentos, 
quando se desresponsabiliza pela gestão 
das Áreas Protegidas ou quando cede pe- 
rante os interesses e a localismos. 

Este Ministério do Ambiente mostrou-se 
também incapaz de elaborar uma nova lei 
da água, caindo mesmo no incumprimen- 
to perante a Comunidade Europeia ao dei- 
xar caducar o prazo de transposição para 
o Direito Português da Directiva Comuni- 
tária da Água, aprovada na Presidência 
Portuguesa. 

Estes exemplos demonstra bem que não 
é a mensagem que não passa, mas é antes a 
inexistência de ministérios que não gover- 
nam. 
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Acidentes rodoviários custam três 
por cento ao Produto Interno Bruto 


O total das indemnizações pagas pelas seguradoras 


Uma década de investimentos na rede ferroviária não 
ultrapassa os custos deste tipo de sinistralidade 


custo económico dos 
Oss de viação em 
2002, estimado em 3.700 


milhões de euros, ultrapassa os 
investimentos na rede ferroviá- 
ria nos próximos dez anos para 
circulação do TGV, afirmou on- 
tem o presidente da Associação 
Portuguesa de Seguradores. 

António Reis, que falava num 
fórum sobre Segurança Rodo- 
viária que decorreu entre ontem 
e hoje na Assembleia da Repú- 
blica, sublinhou que esta “factu- 
ra” representa cerca de três por 
cento do Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional. 

Cerca de 40 por cento destes 
custos são suportados em auto- 
seguro pelos utentes e pela so- 
ciedade (danos nos veículos e 
nas pessoas não abrangidos pe- 
los seguros), sendo os restantes 
60 por cento pagos pelas segura- 
doras, valor que corresponde 
aproximadamente a dois por 
cento do PIB, acrescentou. 

O valor dos sinistros no ra- 
mo automóvel pago pelas segu- 
radoras em 2002 ascendeu a cer- 
ca de 1.400 milhões de euros, se- 
gundo os dados recolhidos pela 
Associação Portuguesa de Segu- 
radores (APS). 

As provisões das segurado- 
ras, constituídas para fazer face 
a sinistros já participados, mas 
não encerrados, são superiores a 
1.300 milhões de euros só para 
danos corporais, representando 
quase 80 por cento do total das 
provisões do ramo automóvel. 
As fraudes constituem dez por 
cento das indemnizações pagas, 
disse. 

António Reis realçou que os 
números têm subido exponen- 
cialmente, nomeadamente os 
que respeitam aos custos com 
danos corporais. 

“Em breve, 20 por cento dos 
sinistros que envolvem danos 
corporais representarão 50 por 
cento dos custos suportados 
com as seguradoras”, frisou. 

No entanto, os custos com 
danos materiais ainda represen- 
tam a maior fatia das indemni- 
zações pagas pelas seguradoras 
devido a vários factores, entre os 
quais a atribuição sistemática de 
veículos de substituição (situa- 
ção sem paralelo noutros países, 
segundo António Reis) ou cus- 
tos de reparação muito superio- 
res aos verificados noutros paí- 
ses, como por exemplo Espa- 
nha. 

Quanto ao crescimento dos 
custos com danos corporais jus- 
tificam- se pelo aumento das in- 
demnizações arbitradas pelos 
tribunais, a idade relativamente 


tem crescido anualmente cerca de dez por cento 


Os acidentes custam caro. E quem paga somos todos nós / Inácio ROSALUSA 


As fraudes constituem 
cerca de dez por | 

cento do total das 
indemnizações pagas | 


jovem das vítimas (40 por cento 
com menos de 30 anos) que so- 
be o valor das indemnizações, o 
maior número de politraumati- 
zados e a falta de critérios objec- 
tivos na avaliação das incapaci- 
dades e na quantificação das in- 
demnizações. 

António Reis lamentou que 
os custos suportados pelas segu- 
radoras não tenham acompa- 


nhado a redução da sinistralida- 
de, que diminuiu cerca de seis 
por cento ao ano desde 1998. 

Pelo contrário, o total das 
indemnizações cresceu a um 
ritmo superior a dez por cento 
ao ano, impossibilitando a re- 
dução dos prémios do seguro 
automóvel, cujo valor médio se 
tem mantido constante nos úl- 
timos sete anos devido à gran- 
de concorrência existente no 
sector. 

“A não se fazer nada, o siste- 
ma segurador não conseguirá 
aguentar este crescimento expo- 
nencial das indemnizações e fa- 
rá reflectir, inevitavelmente, o 
aumento dos custos nos preços 
do seguro”, alertou o mesmo 
responsável. 

António Reis apresentou al- 
gumas medidas que permiti- 
riam controlar o crescimento 


Ho NúmERO 


3./00 


* Os milhões de euros gastos 
em acidentes durante 2002 


dos custos, entre as quais a me- 
lhoria da segurança rodoviária e 
do sistema indemnizatório ao 
qual apontou “fragilidades e de- 
sigualdades graves”. 

Recurso a expedientes para 
obtenção de indemnizações 
maiores do que as devidas, dis- 
paridades na avaliação do dano 
corporal e na atribuição dos ní- 
veis de incapacidade e demora 
na regularização de sinistros 
com danos corporais foram al- 
guns dos exemplos apontados. 


Entre 70 a 75 mil veículos circulam sem seguro 


Entre 70 mil a 75 mil veiculos 
circulam nas estradas portu- 
guesas sem seguro obrigatório 
de responsabilidade civil, um 
número que tem tendência a 
aumentar, alertou ontem um 
responsável do Instituto de Se- 
guros de Portugal. 

"O problema dos sem seguro 
está a aumentar”, afirmou José 
Baptista, membro da direcção 
do Instituto de Seguros de Por- 
tugal (ISP) durante o fórum de 
segurança rodoviária. 


Os cálculos foram baseados no 
número de reclamações e na 
frequência dos sinistros recebi- 
dos pelo Fundo de Garantia Au- 
tomóvel (FGA) que garante o 
pagamento das indemnizações 
devidas por danos corporais e 
materiais, decorrentes de aci- 
dentes de viação causados por 
veiculos que não tenham o se- 
guro obrigatório válido à data 
do acidente. "Em 2003, o FGA 
recebeu 7,350 reclamações, o 
que tendo em conta uma taxa 


de sinistralidade que ronda os 
109%, corresponde a cerca de 70 
a 75 mil veiculos a circular sem 
seguro obrigatório”, justificou 
José Baptista. 

O FGA pagou 24 milhões de eu- 
ros de indemnizações, dos quais 
14 milhões correspondentes a 
morte e lesões corporais e 10 
milhões a lesões materiais. En- 
tretanto, os responsáveis pelos 
danos indemnizados são obri- 
gados a reembolsar, com juros, 
os montantes gastos. 


JPJ anuncia 

que só campos de 
férias licenciados 

podem funcionar 


O Instituto Português da 
Juventude (IPJ) anunciou on- 
temque, pela primeira vez, es- 
te Verão só os campos de fé- 
rias licenciados vão poder re- 
ceber crianças e adolescentes e 
que os primeiros alvarás serão 
emitidos a partir de Maio. 

“A lei que impõe a obriga- 
toriedade de licenças entrou 
em vigor a 9 de Março e vai 
ser aplicada já este Verão. Até 
agora recebemos cerca de 30 
candidaturas relativamente 
formais”, afirmou à agência 
Lusa fonte da comissão execu- 
tiva do IP). 

Ontem foram publicados 
em Diário da República dois 
diplomas que regulamentam 
aquela lei: um sobre o modelo 
de alvará e outro sobre livro 
de reclamações, que passam a 
ser obrigatórios em qualquer 
campo de férias. “Faltam ain- 
da três portarias, que deverão 
ser publicadas muito em bre- 
ve, sobre as instalações dos 
campos de férias, a certifica- 
ção de competências dos mo- 

. nitores e os seguros, que pas- 
sam a ser obrigatórios”, adian- 
tou aquela fonte. 

Mas a lei dos campos de fé- 
rias, a primeira do género no 
país, estabelece um prazo 

-maior de adaptação para as 
novas regras de instalações ou 
competências dos monitores 
dos campos. Apenas os livros 
de reclamações e os licencia- 
mentos vão já ser obrigató- 
rios. “Prevemos que o núme- 
ro de campos possa diminuir, 
por não preencher os novos 
requisitos”, adiantou aquela 
fonte. Esta legislação põe fim 
à ausência de fiscalização no 
sector, que culminou com aci- 
dentes mortais como o de um 
jovem esmagado por uma ba- 
liza num campo de férias em 
Vila Nova de Mil Fontes no 
ano passado. A lei prevê ain- 
daque o IPJ realize “periodi- 
camente” inspecções e visto- 
rias surpresa às instalações e 
locais onde se realizem as acti- 
vidades destes campos 


Campo de férias :só legais 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


—— BREVES 


V AÇORES get 


Morte de mulher motiva 
inquérito em Centro de Saúde 


V VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO 
Julgamento de pescador 
espanhol começa hoje 


Operários ameçados por 
homem armado de espingarda 


madrugada de segunda-feira. 


Mulher de 44 
anos esfaqueada 
até à morte pelo 
companheiro 


A Cidade do Fundão ama- 
nheceu ontem em estado de 
choque. O motivo foi a morte 
violenta de uma mulher de 44 
anos, que segundo a GNR da- 
quela localidade terá sido esfa- 
queada até à morte pelo pró- 
prio companheiro, que agrediu 
também a filha da vítima, de 12 
anos, com um golpe numa 
perna, obrigando ao seu inter- 
namento no hospital da cida- 
de, disse a mesma fonte. 

- O crime, aparentemente 
motivado por razões de ordem 
passional, ocorreu em pleno 
centro da cidade serrana e tudo 
indica que foi cometido por 
um homem de 52 anos que, 
ainda segundo as autoridades, 
desde Fevereiro último dividia 
um apartamento com a vítima. 

A mulher encontrava-se no 
seu trabalho, uma churrasca- 
ria, quando, pelas 10h, o com- 
panheiro terá aparecido esfa- 
queando-a repetidamente até à 
morte. Não resistindo à gravi- 
dade dos ferimentos a mulher 
acabou por perder a vida ainda 
no local onde foi brutalmente 
atacada. Depois de ter sido de- 
tido pelos militares da GNR do 
Fundão, o alegado homicida 
foi conduzido ao tribunal da 
mesma cidade, onde foi ouvido 
por um juiz. 

À hora do fecho desta edi- 
ção ainda não era conhecida 
qual a decisão do magistrado 
em relação ao alegado autor de 
um crime que abalou os habi- 
tantes do Fundão, nada acos- 
tumados a crimes com este 
elevado grau de violência. 


A directora do Centro de Saúde da Ri- 
beira Grande, nos Açores, anunciou on- 
tem a abertura de um inquérito interno 
para averiguar se houve negligência no 
atendimento de uma mulher de 21 
anos que faleceu horas depois após dei- 
xar a unidade da Ilha de São Miguel na 


O tribunal de VRSA começa hoje a jul- 
gar o pescador espanhol detido em 
Maio de 2003, quando as autoridades 
detectaram a embarcação"EI Ladrillo" a 
pescar ilegalmente em águas algarvias, 
procedendo à sua apreensão. Este caso 
está a causar grande revolta em Isla 
Cristina, local de orgiem do pescador. 


Um sexagenário residente em Alhadas (Fi- 
gueira da Foz), empunhando uma espin- 
garda, ameaçou ontem operários de cons- 
trução civil que laboravam num terreno vi- 
zinho. No centro da contenda está um 
armazém que chegou a fazer parte de um 
complexo fabril hoje desactivado e que o 
idoso reclama como seu. 


Bombeiros exigem uma 
única carreira profissional 
para o fim da discriminação 


Uma delegação 
sindical entregou um 
documento 
reivindicativo no 
Ministério da 
Administração Interna 
[= —— usa 
Sindicato Nacional dos 
O stiiaõoe da Ad- 
ministração Local 


(STAL) exigiu ontem ao Go- 
verno a criação de uma carrei- 
ra única de bombeiros profis- 
sionais para acabar com a “dis- 
criminação existente entre 
bombeiros sapadores e muni- 
cipais”. 

A expressão “bombeiro sa- 
pador” deverá ser substituída 
por bombeiro profissional, dis- 
se à Agência Lusa o sindicalista 
António dos Santos, adiantan- 
do que esta proposta faz parte 
de um caderno reivindicativo 
que uma delegação de bom- 
beiros municipais entregou 
ontem no Ministério da Admi- 
nistração Interna. 

“Não existe nenhuma por- 
taria regulamentadora de tra- 
balho. Não há uma uniformi- 
zação nem de salários, nem 
de horários de trabalho, nem 
de carreira”, frisou o dirigente 
sindical, defendendo a adop- 
ção de uma lei que regula- 


Sapadores e municipais querem tratamento igual / HUMBERTO ALMENDRA 


mentasse todas estas situa- 
ções. 

O STAL, estrutura sindical 
representativa dos bombeiros 
profissionais, exige ainda que o 
Governo regulamente a aplica- 
ção do “suplemento de risco, 
insalubridade e penosidade” 
aos bombeiros profissionais, 
sector que exerce as suas fun- 
ções “sempre em condições de 
elevado grau de risco”. Defende 
também o aprofundamento do 
tratamento das questões liga- 
das à formação profissional, 
através da criação de uma Aca- 
demia Nacional de Fogo, que 
assumia uma função de escola 
superior neste âmbito. 


A delegação, composta por 
oito bombeiros de vários pon- 
tos do país e por dois elemen- 
tos do STAL, tinha pedido uma 
audiência ao secretário de Es- 
tado Adjunto do ministro da 
Administração Interna, Luís 
Paes de Sousa, mas o melhor 
que conseguiu foi ser recebida 
pelo seu chefe de gabinete. 

“O chefe de gabinete do se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Interna não sabe de 
quem é a tutela dos bombeiros. 
Tiveram de pedir um parecer a 
um jurista para saber quem fala 
connosco e quem é que nos tu- 
tela”, criticou ainda o sindicalis- 
ta António Luís dos Santos. 


Alegados burlões por venda de publicidade 
em listas fictícias detidos em Lisboa pela PJ 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção em 
Lisboa de um homem e uma 
mulher por suspeita da prática 
continuada de burlas a empresá- 
rios, usando para o efeito contra- 
tos para venda de publicidade 
em listas fictícias. 


Fonte da Directoria de Lisboa 
da PJ adiantou à agência Lusa 
que os dois detidos, ambos com 
24 anos e nacionalidade portu- 
guesa, dedicavam-se alegada- 
mente a este tipo de fraude desde 
o início do ano, tendo obtido até 
agora cerca de 20 mil euros. 


O homem era sócio de uma 
empresa de venda de publicidade 
sedeada em Benfica e a mulher 
sua colaboradora directa. Outros 
seis funcionários estarão envol- 
vidos e foram constituídos ar- 
guidos no processo, acrescentou 
a fonte. De acordo com a Judiciá- 


ria, o modo de actuação “inicia- 
va-se com um contacto efectua- 
do pelos burlões para empresas e 
associações, dando conta de uma 
suposta dívida mantida por estes 
na sequência de um alegado con- 
trato de inserção de publicidade 
em listas específicas, ameaçando 


Um homem armado ameaçou operários 


Lisboa recebe em 
-2005 congresso 
internacional 
sobre tolerância 


Em Janeiro de 2005, Lisboa 
vai receber o congresso inter- 
nacional “Nas fronteiras da 
tolerância”, uma das primeiras 
iniciativas da recém-criada 
secção portuguesa do Labora- 
tório de Estudos sobre Intole- 
rância, revelou ontem a presi- 
dente daquela instituição. 

Criada em Março passado, 
a secção portuguesa do Labo- 
ratório de Estudos sobre Into- 
lerância (LEI) promove a 
criação de grupos de pesquisa 
sobre o tema da intolerância 
junto de universidades portu- 
guesas, cujos trabalhos serão 
apresentados no congresso, 
adiantou Maria Helena San- 
tos. 

Ainda em fase de instala- 
ção, a secção de Portugal con- 
ta já com o apoio de institui- 
ções como a Universidade 
Clássica de Lisboa, a Associa- 
ção Portuguesa de Estudos Ju- 
daicos, os Médicos do Mun- 
do, a Fundação Aristides Sou- 
sa Mendes e a Sociedade 
Portuguesa de Estudos do Sé- 
culo XVIII. 

O LEI foi fundado recente- 
mente pelo departamento de 
História da Universidade de 
São Paulo (USP), Brasil e, pa- 
ra além de Portugal, já estabe- 
leceu parcerias com universi- 
dades em França e em Espa- 
nha. 

Desenvolver pesquisas e 
promover seminários sobre 
temas como a intolerância e o 
racismo são objectivos do LEI 
no Brasil, inicialmente projec- 
tado para estudos coloniais. 


desde logo os visados que caso 
não pagassem seriam demanda- 
dos judicialmente”. 

Muitos dos contactados, não 
tendo a sua actividade comercial 
ou associativa devidamente or- 
ganizada, e apesar de não terem 
celebrado qualquer contrato, 
acabavam por efectuar os paga- 
mentos das quantias indicadas 
pelos alegados burlões, as quais 
ascendiam, na maioria dos casos 
detectado, a “algumas centenas 
de euros”, revelou a PJ.Na opera- 
ção, a PJ apreendeu “diversos do- 
cumentos e objectos demonstra- 
tivos da actividade delituosa”. 


O Comércio do Porto 
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r——— BREVES 


Y ENSINO ESPECIAL 


Secretária de Estado nega 
cortes nos subsídios 


Y NOVA IMAGEM 
Santa Casa da Misericórdia 
reposiciona Jogos Sociais 


VLSMILHÕESDEEUROS | 
Lotaria da Páscoa: Prémio 
vendido no Minho 


Inspectores do 
SEF adiam greve” 
para dar tempo 
ao ministro 


O presidente do Sindicato 
da Carreira de Investigação e 
Fiscalização do SEF (SCIF- 
SEF), Gonçalo Rodrigues, 
adiantou à que os inspectores 
tinham marcado para quinta- 
feira o início de uma greve às 
horas extraordinárias por 
tempo indeterminado, mas 
resolveram adiar a data para 1 
de Maio para permitir a reso- 
lução do conflito que os opõe 
ao Governo. 

O dirigente do SCIFSEF 
disse que o pré-aviso do novo 
período de greve será entre- 
gue amanhã, acrescentando 
que o que fez os inspectores 
dar este período de 15 dias 
foi o ministro Figueiredo Lo- 
pes ter afirmado publica- 
mente que estava convencido 
da possibilidade de um acor- 
do. 

Segundo Gonçalo Rodri- 
gues, a greve será por “tempo 
indeterminado”, mantendo-se 
até que o Governo comece a 
pagar as horas extraordiná- 
rias, conforme está consagra- 
do na lei. 

Entretanto, o SEF ordenou 
ontem a expulsão de 20 cida- 
dãos romenos que se encon- 
travam ilegais em Portugal no 
âmbito de uma acção de fisca- 
lização em Lisboa, revelou o 
SEF. Em comunicado, o SEF 
adianta que uma cidadã ro- 
mena, acompanhada por três 
menores, foi imediatamente 
expulsa e os restantes cida- 
daos foram notificados para 
abandonarem Portugal no 
prazo de 10 dias. 


A secretária de Estado da Segurança 
Social, Teresa Caeiro, negou ontem 
cortes nos subsídios às crianças com 
necessidades educativas especiais, con- 
trapondo que apenas foi aplicada a lei 
para evitar os “abusos” registados no 
passado. "Houve um equivoco, apoian- 
do-se toda a gente de forma igual" 


Não haverá cortes no ensino especial 


As cinco fracções do primeiro prémio 
da Lotaria da Páscoa, de 1,5 milhões de 
euros, que saiu segunda-feira à noite 
ao número 24720, foram vendidas no 
Minho. Três das fracções premiadas fo- 
ram vendidas em Viana do Castelo.a e 
as outras duas em Ponte de Lima. O se- 
gundo prémio, de 150.000 euros. 


Posse de 43 novos juízes 
cancelada por falta de 


dinheiro para vencimentos 


Apesar de tudo, o 

Ministério da Justiça 
garantiu que “não há 
qualquer problema de 
dinheiro” tratando-se 
de “falta de informação” 


Lusa 


presidente do Conse- 
lho Superior da Ma- 
gistratura cancelou 


ontem a tomada de posse de 
43 novos juízes em diversas 
comarcas do país por falta de 
dotação orçamental, disse à 
Lusa fonte do Supremo Tri- 
bunal de Justiça. Um despa- 
cho do juiz secretário 
do CSM, José Eduardo Sapa- 
teiro, a que a Lusa teve aces- 
so, enviado segunda-feira 
para todos os tribuna 
forma que, na sequência de 
instruções do presidente 
do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça (STJ) e do Conselho Su- 
perior da Magistratura, Ara- 
gão Seia, “foi cancelada a 
posse dos juízes colocados 
no âmbito do Movimento 
Judicial Extraordinário de 
Março de 2004”, marcada pa- 
ra ontem. 

No documento, José 
Eduardo Sapateiro pede aos 
juízes secretários dos tribu- 
nais para darem conheci- 


Os novos juízes ainda não puderam tomar posse / ALFREDO CUNHA ARQUIVO 


mento da decisão “aos ma- 
gistrados do XX curso de 
formação que aí estiverem 
colocados, enquanto juízes 
estagiários, ou que nesses 
tribunais foram colocados 
como auxiliares, no quadro 
do Movimento Judicial Ex- 
traordinário”. 

“Os referidos juízes, a par- 


Os juízes aguardam 
desde ontem no 
tribunal por novas 
indicações 


Suspensa venda de biscoitos com 
geleia porque pode asfixiar crianças 


| Lusa 


A Comissão Europeia decidiu 
ontem suspender a venda, na 
União Europeia, de alguns biscoi- 
tos com geleia (formato de barca 
pequena) susceptíveis de provocar 
asfixia em crianças, revela um co- 
municado. Os biscoitos em causa 


contêm uma geleia com certos 
aditivos alimentares derivados de 
algas ou gomas e podem provocar 
asfixia devido à sua “consistência, 
formato e dimensão”. 


Decisão tomada ontem 
A decisão foi aprovada ontem 
pelos Estados Membros, no âm- 


bito do Comité da Cadeia Ali- 
mentar e da Saúde Animal. 

“Os conselhos de segurança 
incluídos nas etiquetas de certos 
produtos não são suficientes pa- 
ra proteger a saúde das crianças”, 
afirmou David Byrne, comissá- 
rio da saúde e protecção dos 
consumidores. 


tir de 13 de Abril de 2004, 
deverão aguardar no tribu- 
nal onde foram colocados 
posteriores indicações do 
CSM”, lê-se no despacho de 
12 de Abril assinado por José 
Eduardo Sapateiro. 

Entretanto, o Ministério 
da Justiça (MJ) garantiu que 
estariam a ser processados os 
vencimentos dos 43 novos 
juízes cuja tomada de posse 
no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça (STJ) foi cancelada por 
alegada falta de dotação or- 
çamental. 

Fonte oficial do MJ disse 
à agência Lusa que “não 
há qualquer problema de 
dinheiro”, tendo havido ape- 
nas “uma falha de informa- 
ção”, 


Protecção necessária 

Este responsável defen- 
deu que a retirada do merca- 
do daqueles produtos assegura 
um acréscimo de “prote- 
cção necessária” enquanto 
se aguarda que a nova legisla- 
ção determine se deve ser 
alterada a autorização de utili- 
zação de aditivos nos biscoi- 
tos. 

Alguns Estados Membros 
tomaram já medidas ao nível 
nacional para proibir proviso- 
riamente a venda daqueles bis- 
coitos. 


A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
apresentou ontem a nova imagem dos 
seus Jogos Sociais, que será implementa- 
da gradualmente em todo território na- 
cional e que pretende reposicionar esta 
área através de uma identidade comum. 
A Euro RSCG Design foi a agência esco- 
lhida para criar o novo visiual. 


Associações 
criticam 
importação de 
autocarros em 
mau estado 


I Lusa 


Associações ligadas à in- 
dústria automóvel criticaram 
ontem a falta de segurança 
dos autocarros importados, 
apelando à realização de ins- 
pecções extraordinárias mais 
rigorosas para obtenção da 
matrícula. 

“Não podemos dissociar o 
número de acidentes do esta- 
do em que se encontram as 
viaturas”, frisou o presidente 
da Associação Nacional das 
Empresas de Comércio e Re- 
paração Automóvel (ANE- 
CRA), Neves da Silva. 

De acordo com dados da 
ANECRA, dos 60 autocarros 
importados no primeiro tri- 
mestre de 2004, 21,7 por cen- 
to tinham mais de 18 anos, 55 
por cento mais de 15 e 93,3 
por cento mais de 12 anos. 

Números que Neves da Sil- 
va considerou “perfeitamente 
impressionantes”, “Condena- 
mos veementemente a entra- 
da de veículos com idade tão 
vetusta por serem potencial- 
mente objecto de risco” frisou 
este responsável, acrescentan- 
do que este tipo de autocarros 
serve, sobretudo, o transporte 
de “crianças, trabalhadores 
para as fábricas, deslocações 
suburbanas ou pequenas ex- 
cursões”. Neves da Silva de- 
fende a entrada em vigor, 
“com urgência”, de inspecções 
extraordinárias. 


A UE está atenta à alimentação 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Abril de 2004 


Estado clínico das crianças com 
pneumonia adenovírica é estável 


7 Ei Lusa 


O estado clínico das duas 
crianças com pneumonia adeno- 
vírica grave internadas no Hos- 
pital Amadora-Sintra era ontem 
estável, mantendo-se com venti- 
lação assistida e em isolamento, 
segundo um comunicado da di- 


rectora do Departamento de Pe- 


diatria. 


Nesse comunicado, Maria do 
Céu Machado adianta que as 
crianças se mantêm internadas 
na Unidade de Cuidados Intensi- 
vos Pediátricos do Hospital Fer- 
nando Fonseca - Amadora-Sin- 


tra. 


ram à consulta. 


Confraria da Água quer 
promover águas naturais 
segundo a fórmula do vinho 


Está prevista formação para profissionais de restauração e acções 
de sensibilização junto das grandes superfícies e comércio em geral 


| Lusa 


m grupo de 70 apre- 
ciadores de águas na- 
turais vai constituir 


no sábado a Confraria da 
Água, para fomentar a cultu- 
ra da água e valorizar as 
águas portuguesas. Trata-se 
de procurar a valorização da 
água natural, na mesma lógi- 
ca do que se passou com o vi- 
nho, cuja cultura envolveu os 
produtores e foi levada ao 
consumidor, aumentando a 
sua satisfação e valorizando o 
produto”, explicou à Lusa 
Belmiro Couto, das Águas de 
S. Cristóvão, e um dos dina- 
mizadores da Confraria. 

Aquele empresário recorda 
que, há alguns anos, era co- 
mum as pessoas sentarem-se 
à mesa e pedirem vinho, limi- 
tando-se a dizer se preferiam 
tinto ou branco, enquanto 
hoje escolhem a marca, a re- 
gião de onde o vinho é e o 
ano. A nova Confraria pro- 
põe-se dinamizar a sua pre- 
sença nos restaurantes, onde 
a par da já habitual "carta de 
vinhos", deveria haver uma 
"carta de águas”, "para que o 
consumidor possa escolher a 
água mais adequada para 
acompanhar a refeição e o 
próprio vinho". 

"As águas naturais portu- 
guesas são todas de excepcio- 
nal qualidade, a avaliar pelos 
prémios internacionais" com 
que são distinguidas, mas estão 
mal divulgadas”, diz Belmiro 
Couto. Para inverter esse pano- 
rama a Confraria vai desenvol- 
ver acções para sensibilizar os 
consumidores e profissionais 
acerca das características espe- 
cíficas das águas naturais por- 
tuguesas e promover concur- 
sos e degustações. 

À semelhança das provas 
de vinho, a prova de águas é 
feita através da "prova cega”, 
em que é reunido num tabu- 
leiro um conjunto de marcas 
de águas numeradas. A iden- 


Entretanto, o sub-director 
Geral de Saúde, Francisco Geor- 
ge, disse ontem à agência Lusa 
que é quase seguro que as crian- 
ças entraram no hospital já con- 
taminadas com o vírus, uma vez 
que foi com sintomas de insufi- 
ciência respiratória que recorre- 


A água vai ter direito a confraria / ANA PEREIRA ARQUIVO 


tificação dos tipos de água é 
feita seguindo indicações re- 
lativas aos níveis de pH e mi- 
neralização, que correspon- 
dem a uma água mais ou me- 
nos ácida, e leve ou pesada. 
Virado para os profissio- 
nais de hotelaria e restaura- 
ção está especialmente pre- 
visto o apoio a acções de for- 
mação e esclarecimento, e a 
distinção dos estabelecimen- 
tos com o dístico "Amigo da 
Confraria da Água", que im- 
põe a confecção dos pratos 


com água natural, evitando 
que o preparado seja influen- 
ciado pelo cloro, e a presença 
de dois copos à mesa, além da 
carta de águas. 

A Confraria propõe-se 
ainda promover acções de 
sensibilização junto do sector 
da distribuição, para que as 
grandes superfícies e o co- 
mércio em geral passem a 
disponibilizar ao consumidor 
uma "garrafeira de águas”, 
que lhe permita maior liber- 
dade de escolha. 


SOCIEDADE E 23 


As crianças continuam internadas no Amadora-Sintra / ANDRE KOSTERSAUSA 


“Os Verdes” apelam à 
compra como arma contra 
a insegurança alimentar 


I Lusa 


O partido "Os Verdes" recla- 
mou ontem do Governo incenti- 
vos à produção local e incitou os 
consumidores a exigirem produ- 
tos de qualidade, transformando 
a compra numa "arma" contra a 
insegurança alimentar. Em con- 
ferência de imprensa, em Coim- 
bra, para apresentação da cam- 
panha "Em acção pela segurança 
alimentar", Manuela Cunha, da 
Comissão Executiva Nacional do 
Partido Ecologista, apelou aos 
consumidores para serem "mais 
vigilantes e intervenientes”, ad- 
quirindo produtos saudáveis, de 
forma a combater a produção 
agrícola e animal em massa. 

"Tem de haver, da parte dos 
políticos, apoios e incentivos à 
produção local, de forma a ga- 
rantir o escoamento dos produ- 
tos saudáveis”, defendeu aquela 
dirigente, desafiando aos consu- 
midores a que, "sempre que p: 
sível, adquiram produtos regio- 


Partido defende que 
consumidores devem 
ser “mais vigilantes e 

mais intervenientes” 


nais e nacionais”, em detrimento 
dos importados. Manuela Cunha 
frisou que os cidadãos "têm o di- 
reito a saber o que têm no prato", 
ao criticar a "ausência de fiscali- 
zação" alimentar em Portugal. 
Décia Oliveira, da comissão 
nacional de “Os Verdes" admitiu 
que os produtos biológicos, mais 
saudáveis, são actualmente "um 
luxo", pelo seu elevado preço fa- 
ce os restantes, mas defende que 
o consumidor "deve exigir o di- 
reito à qualidade sem que seja 
obrigado a pagar mais por isso”. 


Descarga de suinicultoras 
deixa vestígios e mau cheiro 
na freguesia de Milagres 


Uma linha de água da fre- 
guesia dos Milagres, no conce- 
lho de Leiria, foi alvo de uma 
nova descarga de poluentes por 
parte das suiniculturas da re- 
gião, segundo disse ontem de 
manhã à Rádio Renascença José 
Carlos Faria, membro da Co- 
missão de Ambiente e Defesa da 
Ribeira dos Milagres (CADRM. 
Segundo explicou, suspeita-se 
que a última descarga tenha 
ocorrido na madrugada de ter- 
ça-feira, deixando vestígios na 
bacia da ribeira até ao meio da 
manhã de ontem. 

A CADRM alertou que «as 
descargas andam a aumentar 
não só em volume como tam- 
bém em frequência»,uma vez 
que na quarta-feira passada, ti- 
nha havido outra descarga de 
resíduos de suinicultura da 
mesma dimensão desta última. 


"As 10 horas ainda andavam 
camiões da associação de suini- 
cultores aqui a recolher parte 
dos vestígios, mas o cheio não 
engana ninguém. Isto foi mais 
uma grande descarga de resí- 
duos industriais de suinicultu- 
ras”, referiu José Carlos Faria ao 
microfone daquela rádio, lem- 
brando que "quase todos os dias 
tem havido descargas”. 

"Há bocados de espuma na 
água com meio metro de altura. 
Não se vê o fundo da ribeira. Is- 
to parece uma estrada de alca- 
trão”, descreve o elemento da 
comissão, considerando que "as 
suiniculturas andam a abusar" e 
"não respeitam as autoridades”. 
A CADRM tem apresentado 
queixa à GNR. Para o responsá- 
vel da CADRM, as empresas 
suinícolas "fazem o que lhes 
apetece”. 
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Universidade Católica do Porto lança 
curso sobre Direitos das Crianças 


"É preciso que as crianças deixem de ser vistas como seres 


Universidade Católica do Porto vai lançar 


já no sábado curso de especialização sobre Direitos das Crianças 


I “Cristina Mota 


orque é preciso mudar as 
Praias e afastar a 

ideia de que “as crianças 
são seres tendencialmente 
maus, são mentirosos e têm tu- 
do de mau”, a Universidade Ca- 
tólica do Porto (UCP) vai 
avançar com um curso de espe- 
cialização interdisciplinar em 
Direito das Crianças que se irá 
desenrolar aos sábados, a co- 
meçar já no próximo, até 19 de 
Junho. 

Trata-se de um curso desti- 
nado a juristas, técnicos de ac- 
ção social, professores, ou sim- 
plesmente pessoas interessadas 
na temática. O tema foi pro- 
posto por Clara Sottomayor, 
docente da UCP, “há cerca de 
dois anos, mas só agora a direc- 
ção entendeu ser possível levá- 
lo por diante”, o que faz com 
que este curso seja para já ape- 
nas uma especialização. poden- 
do “se tudo correr bem, vir a 
ser uma pós-graduação e aí já 
destinado a licenciados”, 

Apesar da actualidade do te- 
ma, Clara Sottomayor clarifica 
que “mesmo antes do problema 
estar na moda, os direitos das 
crianças sempre angustiaram 
quem vive com esta problemá- 
tica no seu dia-a-dia”, Explica 
que algumas das causas para tal 
se ficam a dever “à falta de 
apoio que se sente por parte do 
Estado e porque afinal o Direi- 
to sempre negligenciou os pro- 
blemas das crianças, que por 
seu turno ocupam imenso os 
tribunais”. 


Já há maior interesse 
Acentua que se nota já “um 
maior interesse pelos direitos 
das pessoas, das próprias crian- 
ças até pelo problema da parti- 
cipação das mesmas no proces- 
so penal”, Levanta a questão do 
“testemunho das crianças e a 
sua validade”, lembrando que 
“os adultos mentem, as testem- 
nunhas mentem, as crianças 
que são vítimas de abusos se- 
xuais, por exemplo, não me pa- 
rece que enfabulem a questão 
pelo sofrimento que sentiram”. 
Daí que assegure ser impres- 
cíndivel “deixar de ver as crian- 
ças como seres tendencialmen- 
te maus e mentirosos; elas 
quando são más aprenderam 
com os adultos”, Assegura que 
“pelo facto de as crianças não 
terem muitas vezes rosto nem 
família, há uma tendência para 
não as ver como crianças e no- 
ta-se uma apetência para as 
despersonalizar”. 

Sendo certo que a quebra 
nos direitos das crianças come- 
ça muitas vezes no seio fami- 
liar, Clara Sottomayor defende 
a “família como factor funda- 
mental na formação da perso- 


Clara Sottomayor defende as crianças acima de tudo / Luís COSTA CARCALHO 


nalidade”. Explica que “se não 
há uma pessoa de referência, o 
pai, a mãe, a avó, os factores 
afectivos não existem, a estru- 
tura familiar não existe, logo a 
criança não tem os seus direitos 
assegurados”. 

Clara Sottomayor assinala 
que hoje mesmo a “escola já 
tem uma preocupação maior 
com a educação cívica das 
crianças”. Contudo, na escola 


os problemas ressentem-se e é 
aí que se tornam evidentes, no- 
meadamente os problemas, 
“sobretudo de afectos, como o 
abandono ou a negligência”. 
Frisa que “é preciso respeitar 
os sentimentos das crianças, as 
suas necessidade e a sua diferen- 
ça, porque uma criança tem de ter 
direito à sua diferença e não se 
podem impor modelos que ten- 
dem a tornar as crianças iguai 


Um curso para que saibam depois como reagir, | 
como fazer perante uma situação problemática | 
e O 


Crescer humanamente 
Com este curso, a docente da 
Faculdade de Direito da UCP 
espera que os participantes “fi- 
quem mais sensibilizados na 
sua mentalidade para que pos- 
sam depois transmitir aos ou- 
tros e que o curso lhes acres- 
cente algo na sua própria per- 
sonalidade”. Sobretudo, frisa, 
que “saibam depois como rea- 
gir, como fazer perante uma si- 
tuação”, de modo a que “tam- 
bém possam crescer do ponto 
de vista humano”. 

Assinala que o curso terá 
cumprido os seus objectivos se 
“depois se notar uma melhoria 
no modo em como cada pessoa 


com maldade”, diz Clara Sottomayor, que fomentou o curso 


Temas que 
abarcam todos 
os problemas 
dos mais fracos 


Nomes como o de Catalina 
Pestana, Dulce Rocha ou o de 
Luis Villas Boas fazem parte 
do programa curricular deste 
curso de Direito das Crianças, 
o que para Clara Sottomayor 
é sinal'de que “vão transmitir 
muita experiência e vivên- 
cias”. 

O programa é vasto e abar- 
ca diferentes áreas sendo 
que no primeiro dia estará 
em análise o poder paternal 
e família. Depois, a génese e 
a evolução dos modelos de 
justiça. Segue-se o poder da 
correcção dos pais, as crian- 
ças e o trabalho, os maus 
tratos na familia, as comis- 
sões de protecção de meno- 
res, as medidas de protec- 
ção, os crimes sexuais, o 
testemunhos das vitimas de 
abusos, a responsabilidade 
do Estado nos danos causa- 
dos às crianças instituciona- 
lizadas, o novo regime juri- 
dico da adopção, o direito 
convencional e direito co- 
munitário das crianças e jo- 
vens, etc. 

Clara Sottomayor assinala 
que “se o curso tiver sucesso 
ese vier a ter outras edições 
poderemos estudar casos 
práticos, como a análise de 
processos com deslocação ao 
Tribunal, para que as pessoas 
assistam a entrevistas de me- 
nores, que possam ter acesso 
a casos reais”. 

Para já, no final será emitido 
um certificado de presença e 
os participantes que deseja- 
rem poderão ser sujeitos a 
um exame final ou à apre- 
sentação de um trabalho que 
terá uma avaliação. 

A docente da UCP quer que 
“o tema seja abordado de 
uma forma positiva, ou seja, 
do direito ao afecto, à família 
e analisando os instrumentos 
que existem para melhorar”. 


trata as crianças na sua vida 
pessoal ou profissional e exigir 
que os seus direitos sejam cum- 
pridos”. 

Clara Sottomayor não tem 
dúvidas em garantir que “são as 
crianças os mais dependentes e 
os mais fracos e se queremos 
num futuro uma sociedade di- 
ferente temos de investir agora 
nas crianças para marcar essa 
sociedade do futuro”. 


O Comérciodo Porto 


Descobertos três asteróides 
em rota de colisão com a Terra 


Descobertos por 
astrónomos austra- 
lianos, após o primeiro 

mês de observação de 
um projecto financiado 
pela NASA 


=. CC Tusa 


strónomos australianos 
Agir ontem te- 

rem descoberto três as- 
teróides na trajectória da Ter- 
ra, durante o primeiro mês de 
observação de um projecto fi- 
nanciado pela NASA, sobre a 
probabilidade de ocorrência 
de uma colisão com a Terra. 

A agência espacial norte- 
americana (NASA) pretende 
identificar 90 por cento dos As- 
teróides Próximos da Terra 
(NEA) com pelo menos 1 qui- 
lómetro de largura e a possibi- 
lidade de atingir o planeta, cau- 
sando danos importantes. 

Os astrónomos estimam que 
exista um milhar deles, mas até 
agora só 60 por cento foram 
identificados. 

Segundo os cientistas aus- 
tralianos Rob McNaught e 
Gordon Garradd, o seu projec- 
to é o primeiro que está-a exa- 
minar os céus do hemisfério sul 
à procura desses asteróides, po- 
tencialmente destruidores. 

Além disso, sublinham, o te- 
lescópio que usam, financiado 
pela NASA, é o único com ca- 
pacidade para dar uma visão 


Beber café pode 
reduzir os riscos 
de diabetes 

de tipo 2 


Beber café pode reduzir 
drasticamente os riscos de 
contracção de diabetes do ti- 
po 2, segundo um estudo le- 
vado a cabo por uma equipa 
de investigadores finlandeses 
e norte-americanos, publi- 
cado na última edição do 
“The Journal of the Ameri- 
can Medical Association”, 
adiantava a edição de ontem 
do “Diário Digital”. 

A investigação, que se ba- 
seou no estudo de mais de 
7.700 mulheres e quase sete 
mil homens, concluiu que as 
mulheres que bebem três a 
quatro chávenas de café por 
dia têm menos 29% de pro- 
babilidades de virem a ter 
diabetes, enquanto o risco 
caiu 79% entre as mulheres 
que bebem 10 ou mais chá- 
venas por dia. Claro que 
ninguém contabilizou os 
efeitos secundários da cafeí- 
na a outros níveis... 


clara desse espaço e descobrir 
os maiores asteróides. 
McNaught referiu que os 
três asteróides observados des- 
de há um mês são relativamen- 
te pequenos e não constituem 
uma ameaça para a Terra, mas 


O universo continua a reservar muitas supresas aos cientistas / DR 


considera razoável a ocorrência 
de uma colisão futura que pos- 
sa engendrar destruições maci- 
ças. 

“Embora as colisões impor- 
tantes só aconteçam de milhões 
em milhões de anos, não se po- 


Telescópio financiado pela NASA é o único com 
capacidade para dar uma visão clara do Espaço 


de dizer que não ocorram du- 
rante a nossa própria existên- 
cia”, declarou o astrónomo. 

“Colisões mais pequenas, 
com danos em menor escala, 
poderão certamente ocorrer 
mais frequentemente”, acres- 
centou. Um enorme asteróide 
com cerca de 10 quilómetros 
de largura atingiu a Terra há 
65 milhões de anos e algumas 
teorias relacionam-no com o 
desaparecimento dos dinos- 
sauros. 


Rato com genes modificados 
bate recorde de longevidade 


Acaba de completar quatro anos o que 
equivale a 100 anos nos seres humanos 


| Lusa 


Um rato anão acaba de 
completar quatro anos, o que 
significa um recorde de longe- 
vidade equivalente a bastante 
mais de 100 anos nos seres hu- 
manos, anunciou ontem a Fa- 
culdade de Medicina da Uni- 
versidade de Michigan. 

O roedor, chamado Yoda, 
deve a sua longa esperança de 
vida a modificações genéticas 
que lhe afectaram as glândulas 
pituitária e tiróide e lhe reduzi- 
ram a produção de insulina, 
além de que ficou um terço 
mais pequeno do que a média 
dos ratos e muito sensível ao 
frio. 

No entanto, com o equiva- 
lente a uma idade humana de 
136 anos, o Yoda ainda se me- 
xe, é sexualmente activo * con- 


serva o seu “bom aspecto”, se- 
gundo afirmou Richard Miller, 
director adjunto de investiga- 
ção no centro geriátrico da fa- 
culdade. 

O Yoda (nome de uma per- 
sonagem da “Guerra das Estre- 
las”) vive num laboratório cui- 
dadosamente mantido, na 
companhia de uma centena de 
outros ratos machos geriátri- 
cos que estão a ser usados num 
estudo sobre a duração da vi- 
da. 

Em média, um rato de labo- 
ratório vive pouco mais de 
dois anos. 

A companheira de jaula de 
Yoda - chamada Princesa Leia, 
outra personagem da “Guerra 
das Estrelas” - é uma fêmea 
muito maior cujo calor do cor- 
po o impede de morrer de frio. 

Os investigadores estão a es- 


Ratos aliados da ciência / Ar? 


tudar as mutações genéticas 
para determinar de que forma 
as alterações dos níveis hormo- 
nais poderão retardar o pro- 
cesso de envelhecimento. 


Chocolate tem concorrência / EPA 


Brasileiros 
patenteiam 
substituto 
de chocolate 


Uma fruta tropical da famí- 
lia do cacau, o Cupuazú, acaba 
de ser patenteada por uma 
empresa brasileira como subs- 
tituto do chocolate, de acordo 
com uma notícia divulgada 
ontem no site Diário Digital.. 

A Embrapa, especializada 
na investigação agro-pecuária, 
alega que esta fruta tem um sa- 
bor, textura, odor e aparência 
semelhante ao chocolate e que 
a sua semente é mais barata. 

“E um produto novo que 
está a ganhar espaço no mer- 
cado” explicou o presidente da 
associação dos pequenos pro- 
dutores de Rondonia e respon- 
sável pelo projecto, Eugenio 
Vacaro, precisando que este 
produto começou já a ser utili- 
zado na produção de ovos de 
chocolate esta Páscoa. 

Este novo produto obtém- 
se através da transformação 
das sementes do cupuazú e, se- 
gundo a empresa brasileira, 
possui sabor, textura e aparên- 
cia semelhante à do chocolate. 


Intel lança 
processador com 
componentes 

de segurança 


A próxima geração de mi- 
croprocessadores da Intel para 
telemóveis e computadores 
portáteis incluirá pela primei- 
ra vez componentes de segu- 
rança que poderão garantir 
protecção de cópia e ajudar a 
barrar a intrusão de piratas in- 
formáticos. 

Os processadores PXA27x 
da Intel Corp., anunciados na 
segunda- feira numa confe- 
rência em Taiwan, contêm um 
"motor" de segurança que se 
encontra na mesma peça de si- 
licone mas separada da área 
onde decorre o processamento 
geral. 

Com os novos "chips" da 
Intel, os fabricantes de telemó- 
veis e os operadores de comu- 
nicações podem garantir um 
nível maior de segurança, em 
hardware, aos clientes que 
usam os aparelhos para aceder 
a redes empresariais ou preci- 
sam de proteger informações. 
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Analistas admitem subida de 0,2 
por cento dos preços em Março 


- Taxa de inflação média pode ter caído (2,8 %) 
para o mínimo desde Dezembro de 2000 


pr” Lusa 


s preços em Portugal de- 
Os ter subido 0,2 por 

cento em Março, segun- 
do as previsões da maioria dos 
analistas contactados pela agên- 
cia Lusa, com a inflação média a 
reduzir-se para 2,8 por cento. 

Os economistas de bancos 
admitem que o índice de preços 
no consumidor pode ter varia- 
do entre 0,1 e 0,3 por cento no 
terceiro mês do ano, reduzindo 
em 0,1 pontos a taxa de inflação 
média, para 2,8 por cento. 

A confirmarem-se estas pre- 
visões, a taxa de inflação média 
pode cair em Março para o mí- 
nimo desde Dezembro de 2000. 

Face a Março de 2003, os pre- 
ços podem ter subido entre 2,0 e 
2,3 por cento, segundo os ana- 
listas, depois da inflação homó- 
loga ter sido de 2,1 por cento em 
Fevereiro. 

A pressionar os preços em al- 
ta, em Março, deve ter estado a 
classe da alimentação (sobretu- 
do carne, fruta e legumes), os 
combustíveis e o vestuário, com 
a entrada das novas colecções de 
Primavera, segundo as contas 
do Santander Negócios Portu- 
gal. 

Teresa Gil Pinheiro, econo- 
mista do BPI, prevê que a classe 
dos transportes, que inclui a 
evolução dos combustíveis, te- 
nha subido quatro por cento em 
Março. 

A Direcção-geral de Empre- 


A pressionar os preços deverão ter estado 
a alimentação, os combustíveis e o vestuário 


Em Março, os preços aumentaram 0,2 por cento / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


sa, que se baseia na recolha 
própria dos preços e da Ins- 
pecção-Geral de Actividades 
Económicas (IGAE), aponta 
para uma subida mensal de 0,2 
por cento dos preços em Mar- 
ço, fixando a inflação homólo- 
ga em 2,1 por cento e a média 
em 2,8 por cento. 


Se os preços se mantivessem 
inalterados em todos os meses 
deste ano, no final de 2004 Por- 
tugal teria uma taxa de inflação 
média de 1,1 por cento. 

Para este ano, o Governo pre- 
vê uma inflação média centrada 
em dois por cento, mas a gene- 
ralidade dos analistas ouvidos 


pela Lusa é mais pessimista: os 
preços devem subir entre 2,0 e 
2,8 por cento. 

O Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE) divulga os dados 
da inflação relativos a Março na 
quinta-feira. 

Previsões de inflação para 
Março de 2004. 


Ministério da Economia continua 
reestruturação com posse de 13 dirigentes 


| Lusa 


O Ministério da Economia 
vai empossar hoje 13 dirigentes, 
depois de publicadas as novas 
leis orgânicas, no âmbito da 
reestruturação do ministério de 
Carlos Tavares, foi ontem anun- 
ciado. 

A jurista Cristina Siza Vieira 
será a nova directora-geral do 
Turismo, substituindo Rui Va- 
lente, que transitará para o novo 
Instituto de Turismo de Portu- 
gal (ITP). 

Siza Vieira é licenciada em 
Direito pela Faculdade de Direi- 
to de Lisboa, foi subdirectora- 
geral do Turismo entre 1995 e 


1998 e era, desde esta data, di- 
rectora do Departamento de As- 
suntos Jurídicos do Ministério 
da Defesa Nacional. 

Na cerimónia, presidida pe- 
lo primeiro-ministro, serão 
empossados os directores re- 
gionais da Economia, manten- 
do-se Cândida Oliveira (Nor- 
te), Francisco Pegado (Centro), 
João Neves (Lisboa e Vale do 
Tejo) e Mouzinho Serrote 
(Alentejo). 

O novo director regional da 
Economia do Algarve será Men- 
donça Pinto. 

No INETI mantém-se Alci- 
des Pereira, na Inspecção-geral 
das Actividades Económicas 


(IGAE) Mário Silva e na Inspec- 
ção-geral Jogos (IG]) Joaquim 
Caldeira. 

O programa Prime terá co- 
mo novo gestor Rui Pedras e o 
Gabinete de Estudos e Estraté- 
gia passará a ser liderado por 
Rui Feijó. 

Na secretaria-geral do Minis- 
tério da Economia mantém-se 
Pombo Cruchinho, mas com a 
responsabilidade de gestão dos 
serviços partilhados, abrangen- 
do as funções de gestão finan- 
ceira, recursos humanos, apro- 
visionamento e assessoria jurí- 
dica. 

Para o Gabinete de Gestão do 
Ministério da Economia (Ga- 


gest), que terá funções de pla- 
neamento, controlo e auditoria, 
transita Cordeiro Pereira. 

Os institutos Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI), 
Português da Qualidade (IPQ) e 
Turismo de Portugal (ITP), de- 
pendentes do Ministério da 
Economia, também se encon- 
tram em processo de reestrutu- 
ração. 

“A Reestruturação do Minis- 
tério da Economia constitui um 
modelo inovador na Adminis- 
tração Pública, com a criação de 
serviços comuns, segregação de 
funções, criação de uma audito- 
ria interna e de serviços de qua- 
lidade”, refere o Ministério. 


Licenciamento 
de obras 
voltou a cair 
em Fevereiro 


As licenças de construção 
concedidas pelas câmaras 
municipais portuguesas vol- 
taram a cair nos 12 meses ter- 
minados em Fevereiro, com a 
variação média a fixar-se em 
menos 5,6 por cento, indicou 
ontem o INE. 

O total de obras concluí- 
das inclui construções no- 
vas, ampliações, alterações, 
reconstruções e demolição 
de edifícios, esclarece o Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
(INE). 

“Manteve-se o comporta- 
mento decrescente” das licen- 
ças de construção, escreve o 
INE no comunicado de im- 
prensa, onde é visível que este 
indicador já está a cair desde 
Outubro de 2002. 

A puxar o indicador global 
para baixo estão as licenças de 
construção de casas novas, 
que caíram 9,9 por cento nos 
12 meses terminados em Fe- 
vereiro. 

No período de Março de 
2003 a Fevereiro deste ano, 
cerca de 74,2 por cento do to- 
tal de obras licenciadas cor- 
responderam a construções 
novas, das quais 83,7 por cen- 
to destinadas à habitação. 

No mês de Fevereiro, 75,4 
por cento dos licenciamentos 
corresponderam a constru- 
ções novas e destas, 83,7 por 
cento destinavam-se a habita- 
ção. 

A construção tem sido um 
dos sectores mais penalizados 
com a recessão económica 
que se instalou em Portugal 
em 2003 e as perspectivas 
continuam a não ser anima- 
doras, já que a contenção dos 
gastos públicos e o ritmo len- 
to de crescimento económico 
previstos para 2004 devem 
continuar a limitar este ramo 
de actividade 


População activa 
cresce ao ritmo 
mais baixo 
desde 1999 


A população activa em 
Portugal cresceu 0,5 por cento 
no segundo trimestre do ano 
passado, face a igual período 
de 2002, ao ritmo mais lento 
desde 1999, revela o Ministé- 
rio da Segurança Social e do 
Trabalho. 

Ainda no segundo trimes- 
tre de 2003, mas face aos pri- 
meiros três meses do ano, a 
população activa registou 
uma ligeira quebra de 0,1 por 
cento. 
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Euro cai para o mínimo do ano 
face ao dólar devido à retoma nos EUA 


Moeda única europeia fixou-se ontem nos 1,934 dólares em face Os “stocks” dos empresários norte-americanos subiram 0,7 por 
- de notícias sobre bom desempenho de vendas a retalho nos EUA = cento em Fevereiro, ao ritmo mais elevado em quase três anos 


I Lusa tados pela agência Bloomberg, 

| E ; E Es | que previam uma subida de 0,7 

euro desceu ontem parao | - - - — > =| por cento, e foi o mais elevado 
O: mais baixo do ano º BCE ECS8 EZE EKT EKP mr desde Março de 2003. 

face ao dólar, penalizado 2 E) A melhoria das vendas em 


pela divulgação dos bons núme- 
ros das vendas a retalho nos EUA. 

Às 17h00 horas, o euro valia 
1,934 dólares, abaixo dos 1,2067 
dólares registados ao final do dia 
de segunda-feira. 

Durante o dia, a cotação da 
moeda única europeia oscilou 
entre um mínimo de 1,1906 e um 
máximo de 1,2083 dólares. 

O valor de 1,1906 dólares é o 
mais baixo desde Dezembro e foi 
provocado por novos sinais de 
força na retoma da maior econo- 
mia do mundo. 

Os investidores ficaram ontem 
positivamente surpreendidos 
com progressão registadas pelas 
vendas a retalho, em Março. 

As vendas subiram 1,8 por 
cento em Março, o maior ganho 
no último ano, segundo os dados 
ontem divulgados pelo Departa- que dentro de pouco tempo se- 
mento do Comércio. 4 À rá necessário aumentar a pro- 

Este valor saiu bem acima das dução, ajudando a economia a 
expectativas dos analistas consul- O euro desceu ontem até aos 1,934 dólares / OLIVER BERGEPA recuperar. 


LISTA ORBISIAL 


Lotaria DOS 165.250 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 12 DE ABRIL 
Clássica LOTARIA DA PÁSCOA 


Março foi já a quinta consecutiva. 
Os “stocks” dos empresários nor- 
te-americanos subiram 0,7 por 
cento em Fevereiro, ao ritmo 
mais elevado em quase três anos, 
ao mesmo tempo que as vendas 
aumentaram 0,5 por cento, anun- 
ciou ontem o Departamento de 
Comércio. 

Esta notícia não foi bem rece- 
bida, embora certos elementos 
deste indicador sejam positivos. 

O rácio stocks/vendas, que 
mede o tempo médio que os bens 
passam sem ser vendidos, fixou- 
se em Fevereiro nos 1,33 meses, 
nível mais baixo de sempre e igual 
ao de Janeiro, sinalizando que os 
produtos passam pouco tempo 
nas prateleiras até serem vendi- 
dos. 

Esse pode ser um sinal de 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 


É did Tú INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL Ca aado 
gia ade li a ia 15: Comprave sa o seu Bilhete conesponde à sia que está a consultar ES Espa 

tormi >. Na coluna correspondia ao algarismo. iai (wrminação).verihaue seo seu NÚMERO COMPLETO, fo premiado passas 
em 12 de Julho de 2004. + So o seu número completo não foi premiado, consulte dinda às terminações, na parte Interior da respectiva couna. a 


Próxima extracção dia 19 DE ABRIL DE 2004, 2.º feira, décimos a €5,00, 195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 
1.º PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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PESE Catas NOS 


O chefe do gabinete do líder radical xiita, Hazem al-Araaji, foi detido pelas tropas do EUA e posteriormente libertado / ABEL AUIZ DE LEONEPA 


Quatro civis italianos engrossam 
lista de sequestros no Iraque 


m E 
uatro civis italianos, fun- 
cionários de uma empresa 
privada, estão dados co- 

mo parecidos no Iraque des- 


de segunda-feira, aumentando o 
número de raptos naquele país 
nos últimos dias. Entretanto, os 
oito reféns russos e ucranianos 
sequestrados anteontem à noite 
foram libertados, segundo o mi- 
nistério da Eneria russo. 

Quanto aos reféns italianos, o 
chefe da delegaçãodaquele país 
em Bagdad, Gianludovico de 
Martino, confirmou a notícia do 
rapto dada pela estação de televi- 
são Al-Jazira. 

Segundo a estação, a “resistên- 
cia iraquiana” exige, para libertar 
os quatro, que as forças italianas 
abandonem o país. 

Os quatro italianos trabalha- 
vam para a sociedade privada de 
segurança norte-americana DTS 
Security, em Fallujah, a 55 quiló- 
metros de Bagdad, informou o 
ministério dos Negócios Estran- 
geiros italiano. 

Segundo um porta-voz do 
MNE, “a sociedade DTS Security 
informou o ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros de que qua- 
tro dos seus empregados italia- 
nos estão dados como desapare- 
cidos desde segunda- feira”. 


= Oito russos e ucranianos raptados anteontem 
= foram libertados, segundo Moscovo 


Imagens dos quatro reféns, ro- 
deados de homens armados e en- 
capuçados que se apresentavam 
como membros da “resistência 
iraquiana”, foram difundidas pelo 
canal de televisão Al-Jazira. 

Os sequestradores reivindi- 
cam a saída das tropas italianas 
do Iraque. 

Um dos sequestradores leu 
um texto em que se reclama “um 
compromisso de retirada das 
tropas italianas do Iraque num 
prazo a estabelecer” e “que o go- 


= Continuam desaparecidos os três reféns japoneses 
= que rebeldes ameaçam executar 


verno italiano, pela voz do pri- 
meiro- ministro, apresente des- 
culpas” aos muçulmanos. 

Pede-se ainda no texto a li- 
bertação dos iraquianos deti- 
dos, entre os quais dignitários 
religiosos. 


Russos libertados 

Quanto aos empregados rus- 
sos e ucranianos da companhia 
Interenergoservis raptados na 
noite de segunda-feira em Bag- 
dad, o ministério da Energia em 


Chefe de gabinete de líder radical 
xiita libertado pelas forças dos EUA 


Hazem al-Araaji, chefe de gabi- 
nete em Bagdad do dirigente 
radical xiita Mogtada Sadr, foi 
ontem libertado pelas forças 
norte-americanas após várias 
horas de detenção, testemu- 
nhou um correspondente da 
France Presse no local. 

Al-Araaji foi posto em liberdade 
no hotel do centro da capital 
iraquiana onde estava detido, 
após ter concedido entrevistas a 
meios de comunicação italia- 


nos. 
O colaborador de Sadr relatou à 


imprensa que esteve detido cin- 
co horas no aeroporto interna- 
cional de Bagdad, não foi inter- 
rogado pelas autoridades e re- 
cebeu desculpas dos militares 
norte-americanos. 

“Condeno este comportamento 
desumano”, declarou. Araaji ti- 
nha telefonado à agência noti- 
ciosa francesa a anunciar a sua 
iminente libertação, quando es- 
tava a ser transportado do ae- 
roporto para o centro de Bag- 
dad num um veiculo do exérci- 
to norte- americano. 


Moscovo anunciou que foram li- 
bertados. 

“Recebemos um telefonema 
de Bagdad a informar-nos da sua 
libertação”, confirmou o secreta- 
riado da companhia Interener- 
goservis. 

Oito empregados - três russos 
e cinco ucranianos - desta com- 
panhia russa a operar no Iraque 
no sector energético tinham sido 
raptados na noite de segunda- 
feira em Bagdad. 


Paradeiro desconhecido 
Enquanto isso, as autoridades 
de Tóquio procuram novas in- 
formações sobre os três reféns ja- 
poneses sequestrados no Iraque 
numa altura em que o primeiro- 
ministro Junichiro Koizumi re- 
conhece que o desfecho da crise, 
no seu sexto dia, é imprevisível. 

O primeiro-ministro excluiu 
a hipótese de retirar tropas japo- 
nesas do Iraque como reclamam 
os sequestradores de três civis ni- 
pónicos. 

Estes últimos, dois voluntá- 
rios - entre os quais uma mulher 
- e um fotógrafo independente, 
foram capturados na semana 
passada na estrada que liga Amã 
a Bagdad por um grupo de rebel- 
des iraquianos, que ameaça exe- 
cutá-los caso não sejam retiradas 
as tropas nipónicas. 


Helicóptero 
dos EUA 
abatido perto 
de Fallujah 


Um helicóptero norte- ameri- 
cano despenhou-se ontem 
perto de Fallujah, mas as in- 
formações apontam para que 
a tripulação tenha consegui- 
do escapar ilesa, declarou um 
comandante dos fuzileiros, 
sem explicar a que se deveu a 
queda do aparelho. A 
Segundo o comandante, o te- 
nente-coronel Brennan Byrme, 
o aparelho, um H-53 Sikorski, 
foi incendiado por militares 
norte- americanos que acor- 
reram ao local para evitar que 
fosse saqueado. 

Esta notícia surge horas de- 
pois de um correspondente da 
agência norte-americana As- 
sociated Press em Fallujah ter 
noticiado que um helicóptero 
caiu a cerca de 20 quilóme- 
tros de Fallujah incendiando- 
se em seguida. 

O jornalista citou testemu- 
nhas segundo as quais o apa- 
relho foi atingido por um fo- 
guete disparado do solo. 


Automobilista 
iraquiano 
morto 

em explosão 


Um automobilista iraquiano 
morreu ontem na sequência 
da explosão de uma bomba 
artesanal, à entrada de uma 
ponte, num bairro de Bagdad, 
utilizada por colunas militares 
norte-americanas, segundo 
uma testemunha no local. 

O civil iraquiano, de 40 
anos morreu na viatura em 
que seguia, à entrada da 
ponte, quando a bomba ex- 
plodiu sob o seu carro, no 
bairro de Karrada, cerca das 
08h00 locais (05h00 em 
Lisboa), de acordo com a 
testemunha, um comer- 
ciante. 

A estrada e a ponte, situadas 
perto de uma residência de 
Jalal Talabani, membro do 
executivo iraquiano e chefe 
da União Patriótica do Cur- 
distão (UPK), umas das duas 
principais formações curdas, 
são frequentemente utilizadas 
por colunas norte-america- 
nas. 

Uma outra explosão, esta em 
Bagdad, provocou ferimentos 
ligeiros a um soldados norte- 
americano que integrava uma 
patrulha. 

Um graduado superior nor- 
te-americano afirmou se- 
gunda-feira que 70 milita- 
res da coligação morreram 
no Iraque desde 1 de Abril. 
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Colonos manifestam-se contra 
plano israelita de retirar de Gaza 


Primeiro-ministro israelita pretende manter 


Manifestantes consideram que desenraizar 
colonatos é um presente ao terrorismo 


I Lusa 


entenas de colonos ju- 
( deus manifestaram-se 

segunda-feira à noite 
contra o plano do primeiro- 
ministro israelita, Ariel Sha- 
ron, de retirar da Faixa de Ga- 
za. 

Os manifestantes, distribuí- 
dos ao longo da estrada que 
Sharon devia seguir de Jerusa- 
lém até ao aeroporto ben Gu- 
rion perto de Telavive, agita- 
vam cartazes com os dizeres 
“desenraizar colonatos é um 
presente ao terrorismo”. 

Respondiam a um apelo do 
Conselho dos colonatos da Ju- 
deia- Samaria (Cisjordânia) e 
Gaza, instância dirigente dos 
colonos. 

Sharon partiu ontem de 
madrugada para Washington 
onde espera obter um apoio ao 
seu plano de retirada da Faixa 
de Gaza durante um encontro 
com o presidente norte-ameri- 
cano George W. Bush, a reali- 
zar hoje, na Casa Branca. 

O chefe do governo israeli- 
ta, que efectua a sua nona visi- 
ta a Washington desde a sua 
chegada ao poder em Março 
de 2001, aposta num apoio do 
presidente Bush para obter o 
apoio do seu partido, o Likud 
(direita), ao plano de um refe- 
rendo interno marcado para 
29 de Abril. 

Este plano dito de “separa- 
ção” prevê uma retirada da 
Faixa de Gaza, a evacuação dos 
seus colonatos assim como de 
quatro colonatos isolados na 
Cisjordânia e a anexação, de 
facto, de largos sectores de ter- 
ritório para a construção da 
barreira de separação cons- 
truída por Israel. 

Sharon anunciou segunda- 
feira antes de partir para Was- 
hington que Israel vai procu- 
rar manter cinco grandes blo- 
cos de colonatos na 
Cisjordânia no quadro do seu 


= cinco grandes blocos de colonatos na Cisjordânia 


Como em anos anteriores, a organização espara centenas de participantes / EPA 


Sharon encontra-se hoje com Bush para obter 
apoio ao plano de retirada de Gaza 


plano de “separação” unilate- 
ral dos palestinianos. 


Edifício destruído 
em Gaza 

O exército israelita destruiu 
ontem um edifício de dois an- 
dares perto do colonato de 
Netzarim, a sul da cidade de 
Gaza, revelou fonte da segu- 
rança palestiniana. 

O edifício desabitado, em 
zona autónoma palestiniana, 
foi destruído com uma escava- 
dora depois de ter sido atin; 
do por tiros de blindados is- 
raelitas. 


Segunda-feira de manhã, 
dois palestinianos armados fo- 
ram mortos num ataque con- 
tra um colonato, segundo fon- 
tes israelitas e palestinianas. 

O ataque foi reivindicado 
conjuntamente num comuni- 
o pelo Hamas, pela Jihad 
Islâmica e pelas Brigadas dos 
Mártires de Al-Agsa, um gru- 
po ligado ao movimento Fa- 
tah. 

Os activistas palestinianos 
abriram fogo e lançaram “de- 
zenas de granadas” em direc- 
ção dos soldados, segundo o 
texto. 


Segundo o exército israelita, 
oito homens participaram no 
ataque, alguns deles tentando 
infiltrar-se no colonato, mas 
acabaram por cair numa em- 
boscada israelita. 

“Trata-se de uma das opera- 
ções (palestinianas) mais au- 
daciosas e coordenadas”, afir- 
mou à rádio militar um co- 
mando encarregue da defesa 
do colonato. 

O comando conseguiu infil- 
trar-se no perímetro forte- 
mente vigiado de Netzarim, 
apesar das forças israelitas es- 
tarem alerta desde 22 de Mar- 
ço, data do assassínio do xeque 
Ahmed Yassin, fundador do 
Hamas. 

O ataque de segunda-feira é 
o primeiro desta importância 
desde o assassínio de Yassin. 


Projecto de banda larga para 
a região entregue ao Governo 


A Agência das Nações Uni- 
das para a ajuda aos refugiados 
palestinianos (UNRWA) anun- 
ciou ontem ter recomeçado a 
distribuir ajuda alimentar na 
Faixa de Gaza após várias se- 
manas de interrupção devido a 
restrições israelitas sobre a des- 
locação de contentores. 

“A UNRWA estava em con- 
tacto com o governo e o exérci- 
to israelita há um mês para re- 
solver os problemas que entra- 
vam a actividade do nosso 
pessoal e os carregamentos hu- 


manitários e este problema foi 
resolvido recentemente”, decla- 
rou o director da agência, Peter 
Hansen, em conferência de im- 
prensa em Gaza. 

A UNRWA, que forneçe dia- 
riamente 250 toneladas de ali- 
mento na Faixa de Gaza, adver- 
tira no passado dia 1 que já não 
tinha condições para distribuir 
víveres por mais de 600.000 re- 
fugiados palestinianos deste 
território, em virtude das res- 
trições à circulação impostas 
pelas autoridades israelitas. 


A ajuda alimentar voltou aos campos de refugiados / EPA 
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FBI sem meios 
para prevenir 
ataques do 11 
de Setembro 


A polícia federal norte- 
americana (FBI) não tinha 
meios para colocar em prática 
uma estratégia antiterrorista 
eficaz antes dos ataques de 11 
de Setembro de 2001, segun- 
do as conclusões preliminares 
da comissão de inquérito aos 
atentados, ontem divulgadas. 

“A 11 de Setembro de 2001, 
a acção do FBI estava centra- 
da em vários domínios im- 
portantes, o que impediu que 
se pusesse em prática uma es- 
tratégia antiterrorista preven- 
tiva eficaz”, refere o documen- 
to. 

O relatório preliminar é di- 
vulgado no primeiro dia de 
uma nova série de audições 
públicas dos responsáveis ac- 
tuais e anteriores do FBI e da 
CIA perante a comissão de 
dez membros (cinco demo- 
cratas e cinco republicanos). 

Após terem ouvido estes 
responsáveis, outras testemu- 
nhas e consultado milhares de 
páginas de documentos, os 
autores do documento desta- 
cam as “capacidades limitadas 
do FBI para recolher informa- 
ções, estabelecer análises es- 
tratégicas e partilhar informa- 
ções no seio da organização, 
bem como com outras agên- 
cias federais”. 


Cinco militares 
russos morrem 
no sul 

da Techetchénia 


Cinco militares russos fo- 
ram mortos e nove ficaram 
feridos num ataque a uma co- 
luna militar, segunda-feira, no 
sul da Tchetchénia, informou 
ontem a polícia local, citada 
pela agência Itar-Tass. 

A coluna - três camiões e 
um blindado - foi atacada 
com espingardas automáticas 
e lança-granadas na auto-es- 
trada Chali-Serjen- Iurt, pre- 
cisou a fonte. 


Dois polícias 
mortos por 
extremistas na 
Arábia Saudita 


Dois polícias, um dos quais 
um oficial, foram mortos on- 
tem durante confrontos com 
extremistas numa barragem 
na estrada entre Riade e Qas- 
sim, a 40 quilómetros a norte 
da capital saudita, informa- 
ram fontes policiais. 

Segunda-feira à noite, um 
polícia e um suspeito foram 
mortos numa troca de tiros 
entre as forças de segurança e 
activistas. 
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FUTEBOL FC Porto 


? Pinto da Costa 
recandidata-se 
O lider dos dragões vai 
mant: à frente do clube 
mais trés anos 
Pág 33 


FUTEBOL SUPERLIGA 


Nacional e FC Porto 


“Pepe é um excelente jogador” 


E Pinto da Costa elogiou as capacidades do defesa do Marítimo m Líder portista não 
descartou a possibilidade de partir para a contratação m Mas ainda não há acordo 


acertam hoje calendário ; 


Pág 32 


Bernardino Barros 


Pinto da Costa não descar- 
tou ontem a possibilidade do 
FC Porto contratar o defesa do 
Marítimo Pepe. O líder dos 
dragões fez questão de frisar 
que o central ainda “não é jo- 
gador” portista, mas todos os 
bons atletas interessam e Pepe 
“é um excelente jogador”. 

À entrada para o jantar no 
Casino da Madeira, Pinto da 
Costa abordou a possibilidade 
do FC Porto contratar Pepe ao 
Marítimo no final da presente 
temporada. Habitualmente fir- 
me a negar contratações não 
consumadas, o presidente ace- 
deu, desta vez, a falar sobre um 
dos habituais titulares da equi- 
pa de Manuel Cajuda. 

“Não costumo falar sobre 
isso, mas como estamos na 
Madeira e têm vindo a lume 
vários nomes de jogadores que 
actuam aqui no arquipélago, 
posso adiantar que o FC Porto 
ainda não contratou ninguém 
que represente um emblema 
insular”, começou por dizer 
Pinto da Costa. 

Todavia, o presidente por- 
tista assumiu ser um admira- 
dor das potencialidades do de- 
fesa central maritimista: “É, 
sem dúvida, um excelente jo- 
gador, mas para que não res- 
tem quaisquer tipo de dúvidas 
não tem qualquer acordo assi- 
nado com o FC Porto”. 

Ainda assim, Pinto da Costa 
deixou uma porta entreaberta 
para a entrada de Pepe no 
plantel portista no início da 
próxima temporada, possibili- 
dade que ganha ainda maior 
força com o assédio de clubes 
europeus de que tem sido alvo 
um dos titulares da defesa por- 
tista, o internacional português 
Ricardo Carvalho. “O FC Por- 
to está atento a todos os bons 
jogadores que existem no mer- 
cado e o Pepe é, de facto, um 
excelente atleta”, referiu o líder 
azul e branco. 

Pinto da Costa comentou 
ainda a entrevista de McCarthy 
à “BBC Sports” [ver página 
33], na qual o sul-africano 
aborda a eventual saída de José 
Mourinho do FC Porto. 

“O jornalista inglês não de- 
ve ter percebido muito bem... 
ou então percebeu. Eu tenho 
mais três anos de mandato e 
tudo farei para que no final do 
mesmo, o Mourinho ainda seja 
o treinador do FC Porto”, afir- 
mou, a propósito, o presidente. 


Pepe pode vir a tornar-se jogador do FC Porto na próxima temporada / Homem Gouveia/Lusa 


Jankauskas é baixa 
na equipa portista 
Pág 32 
Bayern de Munique 
atento a Deco 
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Dois meses de férias 


para Luiz Cláudio 
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António Sousa 


deixa clube aveirense 
no fim da época 
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FUTEBOL BENFICA |] 
Moreira renovou 


contrato até 2010 
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Neuza Silva faz história 
ao apurar-se 
para a segunda ronda 


do Estoril Open 
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) DESPORTO 


Jornada 27 


Nacional 


Vencer na Choupana para dar 
um salto rumo do título 


E Nacional da Madeira e FC Porto acertam hoje (21h15) as contas da SuperLiga m Caso 
vençam, os dragões ficam apenas a dois pontos de conquistarem o bi-campeonato 


E Bernardino Barros 


À partida para este jogo em 
atraso, a estratégia já estava de- 
lineada, repetir o que já foi fei- 
to por 23 vezes esta época, a vi- 
tória, para ficar só a uns dois 
pontos do bicampeonato, que 
até pode acontecer já este fim- 
de-semana, para então come- 
çar a rotação do plantel, leia-se 
descanso de alguns guerreiros, 
preparando com maior liber- 
dade os jogos para a Liga dos 
Campeões, ou como lhe chama 
Mourinho, a “Champions”. 

Fugir disto não é possível, só 
que para o conseguir a equipa 
do FC Porto tem que ser mais 
concretizadora do que o foi nas 
últimas quatro jornadas da Su- 
perLiga, onde ao que rezam as 
estatísticas, foram prec 
remates para alcançar três go- 
los que deram outras tantas vi- 
tórias (excepção feita à derrota 
com o Gil Vicente onde os dra- 
gões ficaram em branco). Vem 
isto a propósito para dizer que, 
apesar desta crise repentina 
que assolou a equipa azul e 
branca, e principalmente os 
seus avançados que já não mar- 
cam desde o dia 16 de Março, 
vale por dizer que os pupilos 
de José Mourinho são os mais 
concretizadores da Superliga: 
59 golos em 29 jogos, pelo que 
o jogo de hoje promete e mui- 
to, já que pela frente vai ter a 
equipa mais concretizadora 
nos jogos em casa, 36 golos, 
um registo melhor que FC Por- 
to (35), Sporting (30) e Benfica 
(26), e como particularidade 
teremos ainda um duelo entre 
os comandantes da lista de 
marcadores, McCarthy e 
Adriano ambos com 17 golos. 
Seria caso para dizer “o que é 
nacional é bom”, não fosse esta 
a equipa mais brasileira do fu- 
tebol português. 

Por estes dados poder-se-á 
esperar um jogo de sinal ata- 
cante, e as duas equipas a isso 
nos tém habituado, pois para 
dos números es- 
presentados, os 
dois treinadores prometem jo- 
gar ao ataque, e como são ho- 
mens de palavra... 

Da equipa portista esperam- 
se mudanças pontuais no es- 
queleto, mas não muitas que is 
to não está para poupanças. 
Claro que falamos de futebol 
porque da vida em geral quem 
não poupar não tem dinheiro 
para pagar as diatribes da Dr* 
Manuela. Assim, e face aos joga- 
dores convocados pelo técnico 
portista, é provável que o onze 
escalado não ande muito longe 
desta nossa previsão,até porque 
o técnico campeão nacional já 


José Mourinho à chegada ao Aeroporto do Funchal, na Madeira / Hélder Santos/Ilha Press 


anunciou duas ou três altera- 
ções. Na baliza Vítor Baía, um 
quarteto defensivo que terá os 
habituais laterais, Paulo Ferrei- 
ra e Nuno Valente, para no cen- 
tro alinharem Pedro Emanuel e 
Jorge Costa, um regresso em 
detrimento de Pedro Emanuel 
que foi titular frente á outra 
equipa insular, fazendo descan- 
sar Ricardo Carvalho. No miolo 
do terreno é provável que Cos- 
tinha descanse, dada a sobrecar- 
ga de jogos (com selecção in- 
cluída) entrando para o seu lu- 
gar Pedro Mendes, tendo como 
companheiros de sector Mani- 
che e Deco e Alenitchev. Na li- 
nha da frente teremos Maciel e 
McCarthy dando assim conti- 
nuidade ao 4x4x2 do último jo- 
go. 


Sem tempo a perder 

A equipa do FC Porto anda 
numa azáfama incrível. Depois 
da viagem a Lyon, chegou a casa 
preparou uma vitória sofrida e 
muito suada perante o Maríti 
mo, passou a Páscoa com a fai 
lia (embora treinando pela ma- 
nhã) e embarcou para a ilha da 
Madeira onde hoje defronta o 
Nacional, em jogo em atraso da 
27º jornada. Os dragões regres- 
sam ao continente após o jogo, 
onde domingo defrontam em 
Aveiro o Beira-Mar, para depois 
preparar o embate com o De- 
portivo da Corunha (dia 21). 

O embarque para a ilha da 
Madeira aconteceu depois de 
um almoço em “família”, que no 
entanto foi antecedido pela últi- 
ma sessão de treino dada pelo 


Da Ilha vê-se a Europa 


O Nacional fez ontem ao fim 
da tarde o seu último treino 
no Estádio Eng. Rui Alves, 
tendo em vista o confronto 
com os dragões, que ,são na 
opinião do técnico naciona- 
lista, “uma referência mun- 
dial”. 

As aspirações da equipa insu- 
lar foram há algumas jorna- 
das atrás bem definidas: o 
acesso à Taça UEFA e os ca- 
minhos estão a ser percorri- 
dos com grande dose de su- 
cesso, pelo que em caso de vi- 
tória sobre o FC Porto, o 


desiderato é hoje definitiva- 
mente alcançado. Se o carissi- 
mo leitor ainda não fez con- 
tas, ou se tem andado desa- 
tento, aqui vai a explicação: se 
vencer, o Nacional fica com 
52 pontos e uma vantagem 
sobre o nono classificado de 
13 pontos, a quatro jornadas 
do terminus da Superliga não 
restam dúvidas: o Nacional 
vai à Europa. Não abra esses 
olhos de espanto, confie em 
nós, aí vai o resto da explica- 
o acesso à europa esten- 
de-se até ao sexto lugar, como 


técnico José Mourinho antes do 
jogo com o Nacional. Treino rea- 
lizado no sossego do Estádio do 
Dragão e como habitualmente 
realizado à porta fechada, sendo 
no final divulgada a lista de con- 
vocados, que face ao último jogo 
tem apanas uma alteração, a saí- 
da por lesão de Jankauskas e a 
entrada de Ricardo Fernandes: 


Convocados 

Guarda-redes: Vitor Baía e 
Nuno; Defesas: Paulo Ferreira, 
Jorge Costa; Pedro Emanuel, Ri- 
cardo Carvalho e Nuno Valente; 
Médios: Costinha, Pedro Men- 
des, Maniche, Alenitchev, Deco, 
Bosingwa e Ricardo Fernandes; 
Avançado: Carlos Alberto, Sérgio 
Conceição, César Peixoto, Marco 
Ferreira, Maciel e McCarthy. 


Rio Ave e Moreirense estão 
nas sétima e oitava posições, 
mas a via administrativa não 
lhes permite serem europeus. 
Casimiro Mior pode apresen- 
tar a equipa quase na máxima 
força, excepões feitas a Nuno 
Carrapato (lesionado), Pata- 
cas (castigado) e Serginho 
Baiano (emprestado). Esta 
deve ser a equipa do Nacio- 
nal: Hilário; João Fidalgo, 
Fernando Cardozo, Ávalos e 
Rossato; Cléber e Paulo As- 
sunção; Alexandre Goulart, 
Gouveia e Serginho; Adriano. 
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Jogo de 
dificuldade 
máxima para 
Pinto da Costa 


| Bernardino Barros 


Alexandre Herculano era o 

nome de baptismo do Airbus 
310 da Tap que trouxe toda a 
comitiva azul e branca do 
Porto até ao Funchal. Assim 
que tocou o pista do aeropor- 
to do Funchal, numa aterra- 
gem suave e sem qualquer 
problema, o presidente por- 
tista saindo da zona de baga- 
gens, foi literalmente “assalta- 
do” pelos órgãos de imprensa 
madeirenses, que procuraram 
colocar-lhe todo o tipo de 
questões à volta da sua recan- 
didatura, da entrevista de 
Scolari e da contratação de 
Pepe, mas foi tudo em vão, 
porque a resposta era sempre 
a mesma: “Só falo sobre o jo- 
go”. 
“Dentro de campo não há 
facilidades para ninguém e 
nós estamos gratos ao Nacio- 
nal pelo adiamento do jogo, 
mas também não é dentro do 
campo que vamos agradecer. 
Vamos tentar ganhar, afir- 
mou. “Creio que a seguir ao 
FC Porto o Nacional é a equi- 
pa que melhor futebol prati- 
ca, portanto jogando em casa 
e num campo com estas ca- 
racteristicas é dificuldade má- 
xima”, acrescentou. A termi- 
nar, o presidente portista, que 
irá continuar por mais um 
triénio à frente dos destinos 
do clube ainda referiu: “Não 
se pode considerar o Nacional 
uma equipa sensação, isso foi- 
o no início, agora que a qua- 
tro jornadas do fim e com um 
jogo em atraso, está em quar- 
to lugar, já não é uma equipa 
sensação”. 


Reinaldo Teles 
ausente 


Não há memória de, nos 
últimos anos, se tenha verifi- 
cado a ausência do “chefinho”, 
como carinhosamente é trata- 
do pelos jogadores, Reinaldo 
Teles, e os motivos desta inusi- 
tada ausência prendem-se 
com problemas de saúde do 
Administrador da SAD azul e 
branca, a quem endereçamos 
um voto de rápidas melhoras. 


Jantar entre 
direcções 


Como é habitual nestas 
ocasiões, o encontro de hoje à 
noite será antecedido de um 
jantar convívio entre as direc- 
ções dos dois clubes, que irá 
decorrer na sala VIP do Está- 
dio Eng. Rui Alves, sendo pro- 
vável que várias entidades des- 
portivas e da política local 
marquem presença nesta con- 
fraternização. 
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Bayern de Munique interessado em Deco 


Clube bávaro desistiu do argentino Carlos Tevez e está 


| Pedro Jorge da Cunha 


Segundo a edição de ontem 
da revista “Kicker”, uma das 
mais prestigiadas da Alema- 
nha, o Bayern Munique está 
vivamente interessado no con- 
curso de Deco. 

Segundo a mesma publica- 


ção, o grande objectivo do clu- 
be bávaro seria o avançado ar- 
gentino Carlos Tevez, do Boca 
Juniors, mas os dirigentes do 
emblema de Buenos Aires 
mostraram-se “irredutíveis e 
intransigentes” e o interesse 
dos germânicos acabou por fi- 
car sem efeito. A partir desse 


momento, Deco passou a ser 
observado intensamente por 
Uli Hoeness, director-geral do 
clube, que ainda na última 
quarta-feira se deslocou a 
Lyon para ver o luso-brasileiro 
em acção. 

Nessa partida, o brasileiro 
acabou por efectuar uma exce- 


agora "de olho" no luso-brasileiro 


lente exibição e foi o autor das 
duas “assistências” que Mani- 
che transformou em golo, 
aguçando ainda mais o “apeti- 
te”? dos alemães. 

O ponto de partida para 
uma possível negociação será 
de cerca de dez milhões de eu- 
ros. 


Deco / Pedro Ferran 


Pinto da Costa por mais três anos 


m Apesar de alguma renitência, o líder do FC Porto concordou em recandidatar-se à presidência do clube 


] Pedro Jorge da Cunha 


Está confirmado. Jorge Nuno 
Pinto da Costa irá mesmo recan- 
didatar-se à presidência do FC 
Porto e, como tudo indica, man- 
ter-se-á à frente dos destinos do 
clube por mais três anos. 

A Comissão de apoio à sua re- 
candidatura entregou, numa ceri- 
mónia realizada no auditório do 
estádio do Dragão, a lista do actual 
presidente a um director do clube 
e acabou assim com o tabú, se é 
que o havia, relativamente à conti- 
nuação de Pinto da Costa. 

Caso não apareça nenhuma lis- 
ta concorrente até ao dia 20 de 
Abril, a lista de Pinto da Costa será 
a única a participar no acto eleito- 
ral, num dia a indicar entre 15 e 
25 de Maio. De referir ainda que 
Sardoeira Pinto foi novamente in- 
dicado para presidir à mesa da As- 
sembleia Geral e que para a lide- 
rança do Conselho Fiscal foi esco- 
lhido Domingos Matos. 


20.000 assinaturas decisivas 

Na Madeira, onde lidera a co- 
mitiva do FC Porto que joga ho- 
je à noite (21h15) com o Nacio- 
nal, Pinto da Costa confirmou a 
sua recandidatura. 

À entrada no Casino da Ma- 
deira, onde participou num 
jantar organizado por um gru- 
po de adeptos insulares dos 
campeões nacionais, o presi- 
dente dos “dragões” afirmou 
que somente “anteontem por 
volta da meia-noite” decidiu 
avançar para a recandidatura e 
para mais três anos na presi- 
dência do FC Porto. 

Pinto da Costa não escondeu 
que a sua vontade seria conti- 
nuar por “apenas mais um ano”, 
mas depois de umia enorme re- 
flexão e das mais de 20.000 assi- 
naturas que recebeu e que pe- 
diam a sua presença por mais 
um mandato, decidiu “aceitar o 
desafio”. 


Poucas mudanças 

O líder azul e branco referiu 
também que “ontem de manhã” 
falou com algumas pessoas para 
lhes informar que espera a sua 
“continuidade” na estrutura do 
clube e que também já iniciou 
contactos com outras que pode- 
rão ser novidades na “casa do 


Pinto da Costa e a sua companheira durante o jantar no qual confirmou a sua recandidatura / Helder Santos/Ilha Press 


dragão” Todavia, fez questão de 
adiantar que não haverá “muitas 
mudanças, já que “não existe ra- 
zão” para tal. 

Os convites concretos, com 
vista à formação da lista comple- 


ta, serão efectuados “depois do 
regresso” ao continente. 


Relação de (muito) sucesso 
No próximo dia 22 de Abril, 
Jorge Nuno Pinto da Costa com- 


Comissão atingiu o seu objectivo 


Fernando Cerqueira, presidente da comissão de apoio à recandidatura de Pinto da Costa, referiu que 
apenas ontem de manhã, pelas 11h30, numa reunião mantida no escritório do líder azul-e-branco, 
foi possível obter o “sim” de Pinto da Costa para o “ataque” a mais um mandato de três anos. O líder 
da comissão manifestou o “desejo” de ver uma lista concorrente a Pinto da Costa e aproveitou para 
desafiar todos aqueles que estão “à espreita” do abandono do presidente do FC Porto para avançarem 


com “atitudes concretas” 


McCarthy pensa ser “impossive 


I” 


a continuidade de Mourinho 


Benni McCarthy voltou a demonstrar que é daquelas pessoas que diz mesmo o que pensa. Desta vez, 
em declarações à BBC Sports, o sul-africano disse que, caso o FC Porto chegue à final da Liga dos 
Campeões, será “impossível” que José Mourinho fique mais uma época no clube. “Imaginem Mouri- 
nho a treinar o Arsenal, o Liverpool ou o Chelsea. Certamente que faria maravilhas nessas equipas,” 
afirmou o ponta-de-lança dos portistas, recordando ainda que o técnico colocou o FC Porto nas 
meias-finais da Liga dos Campeões com um “orçamento baixo e um plantel pequeno” McCarthy 
acredita ainda que, em caso de sucesso europeu, “muitos jogadores” do plantel deverão sair e partir 
para campeonatos mais competitivos, como o inglês, o italiano, o espanhol ou o francês. 


pletará 22 anos como presidente 
do FC Porto. Durante estas mais 
de duas décadas, o clube portuen- 
se viveu as suas maiores glórias e 
libertou-se, definitivamente, do 
estigma de “clube de província” 


Após o Verão quente de 1980, 
Pinto da Costa saiu do clube, que 
era presidido, então, por Américo 
de Sá, mas regressou dois anos de- 
pois e como presidente. Trouxe 
José Maria Pedroto para treinador 
e em 1984 viu o FC Porto a alcan- 
çar a sua primeira final europeia 
de sempre. Em Basileia, a Juventus 
acabou de erguer a Taça das Taças, 
mas, desde esse dia, o FC Porto 
passou a ser olhado como um 
“grande” da Europa. Em 1987, na 
final da Taça dos Campeões, em 
Viena, o Bayern Munique foi der- 
rotado e Pinto da Costa “deu” ao 
clube a sua maior vitória de sem- 
pre. 
Para finalizar, aqui ficam os 
troféus que o futebol profissio- 
nal do clube conquistou sob a 
égide de Jorge Nuno Pinto da 
Costa: 

Taça dos Clubes Campeões 
Europeus (1); Taça UEFA (1); 
Taça Intercontinental (1); Su- 
pertaça Europeia (1); Campeo- 
natos nacionais (12); Taças de 
Portugal (8); Supertaças (13). 


LIGA DOS CAMPEÕES Bilhetes 


DESPORTO 
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Vendidos já 24.323 bilhetes no Dragão 


Continua a corrida aos ingressos para a primeira mão das meias-finais da Liga dos Campeões, com o D. Corunha 


Quando o amor pelo clube é grande, vale a pena esperar para conseguir um bilhete / Humberto Almendra 


A confiança numa boa presta- 
ção da equipa na Liga dos Cam- 
peões, levou novamente os adep- 
tos do FC Porto a esperarem 
muitas meias horas na fila que le- 
vava à compra dos bilhetes para o 
jogo da primeira mão das meias- 


Maria João Leite 


finais, frente ao Deportivo da Co- 
runha, no Dragão. No segundo 
dia de venda, foram compradas 
14.573 entradas, que a juntar às 
9.750 do primeiro dia, dá um to- 
tal de 24.323 ingressos vendidos. 
A corrida pelos bilhetes foi tão 
emocionante (ou mais!) que na 
passada segunda-feira. E é certo 


LIGA DOS CAMPEÓS Deportivo da Corunha 


Irureta quer vencer Valladolid 
antes de pensar no FC Porto 


Técnico do Deportivo da Corunha afirmou ser sua política pensar “jogo a jogo" 


F Raúl Benito /LA OPINION 


Antes de pensar na visita ao 
FC Porto, o técnico do Deportivo 
da Corunha quer pensar primei- 
ro no encontro da próxima jor- 
nada (33º) da liga espanhola, 
frente ao Valladolid. 

“Há que pensar primeiro na 
partida contra o Valladolid. Não 
temos que colocar de lado ne- 
nhuma competição. Devemos 
pensar jogo a jogo e, por isso, 
pensar em vencer o Valladolid, a 
ver se assim podemos diminuir a 
vantagem das equipas que estão 
nos lugares acima do nosso. A 
partir de domingo, teremos tem- 
po para pensar no FC Porto”, 
afirmou o técnico, acrescentan- 
do: “É claro que esse jogo nos po- 
de condicionar, mas isso não de- 
ve servir de desculpa para que 
não tentemos tudo para ganhar a 
partida. Se o fizessemos, encara- 
ríamos o encontro com o FC 
Porto com muita ilusão”. 


A um passo da história 
O lateral-direito do Deportivo 
da Corunha, Manuel Pablo, reco- 


nhece a importância do desafio 
frente à formação portuguesa. De 
acordo com o jogador, a sua equi- 
pa está a um passo de fazer histó- 
ria na Liga dos Campeões, pelo 
que esta é uma oportunidade que 
não pode ser desperdiçada. 

“A liga (espanhola) está muito 
complicada e depois de termos 
eliminado o AC Milan é mais 
certa a possibilidade de vencer a 
Liga dos Campeões que o cam- 
peonato, onde temos duas equi- 
pas à nossa frente”, disse Manuel 
Pablo, admitindo: “Sabemos que 
estamos perante uma grande 
oportunidade na Liga dos Cam- 
peões. Estamos a um passo de fa- 
zer história. Estamos mais perto 
que nunca de ganhar esta compe- 
tição”. 

O lateral-direito assegurou 
que primeiro vai pensar no Valla- 
dolid e só depois no FC Porto... 
Até lá estão “tranquilos”: “Sabe- 
mos que o FC Porto é uma gran- 
de equipa, que está na Liga dos 
Campeões por mérito próprio e 
que será um adversário muito di- 
fícil. O público vai estar eufóri- 
cos, mas estamos tranquilos”. 


que, por este andar, as entradas 
vão voar num instantinho. Por is- 
so, o melhor mesmo é, no caso 
dos sócios, assegurar um ingresso 
o mais rápido possível - até por- 
que a partir de domingo, a venda 
estende-se ao restante público. A 
saber que as bancadas G e E já es- 
tão esgotadas. 


Scaloni é a 
única “baixa” 
Tudo parece andar sobre 
rodas para o Deportivo da Co- 
runha. Para além dos bons re- 
sultados, o departamento mé- 
dico está praticamente vazio, 
sendo que ontem foram inte- 
grados no grupo de trabalho 
César, Víctor e Amavisca, que 
recuperaram de diferentes le- 
sões. O único jogador que não 
em plenas condições fisi- 
as é Lionel Scaloni, mas o 
gentino está a recuperar pos 
vamente da pubalgia, que o 
tem afastado dos relvados. 


Jogo antecipado 
para sábado 


O encontro frente ao Valla- 
dolid, da 33º jornada da liga 
espanhola, inicialmente agen- 
dada para domingo, foi anteci- 
pada para sábado (17h), após 
solicitação do D. Corunha. 


PEDRO MOURA 


[ai “FC Porto tem melhores notas que eu” 


r> | Pedro Moura encontrava-se há sensivelmente meia hora na 
fila para a compra dos ingressos. Como previa um espera 
£ longa, o estudante de engenharia da FEUP aproveitou para se 
fazer acompanhar de uma maço de folhas de apontamentos, para as- 
sim, mesmo de pé, estudar para o exame de amanhã. Mas não são só 
os estudantes que se preparam para os testes. O FC Porto tem vários 
agendados, mas Pedro Moura, embora reconhecendo as dificuldades, 
acredita na passagem dos portistas à final da Liga dos Campeões. “O 
FC Porto tem tido melhores notas do que eu... Se o exame vai ser difi- 
cil? Qual deles? Frente ao Nacional ou ao Deportivo da Corunha? Cla- 
ro, do Corunha, o jogo com o Nacional é um mini-teste”, começou 
por dizer entre risos o adepto, acrescentando: “Não vai ser um jogo fá- 
cil, mas o FC Porto tem capacidade para ultrapassar mais este adversá- 
rio. Contudo, se não passar, já foi bom chegar aqui. Todos acreditam 
na passagem à final”, Pedro Moura justificou ainda esta confiança dos 
adeptos com todas as alegrias que o clube lhes tem dado. “As provas 
dadas pelos jogadores, equipa técnica e dirigentes auguram um bom 
desfecho”, concluiu. 


GUIOMAR SECA 
u 7 

Vale a pena a espera... 

4 Já pertinho do balcão de atendimento das bilheteiras - final- 
dá mente! -, Guiomar Seca aguardava há sensivelmente 40 mi- 

nutos na fila. A adepta referiu que “vale a pena” o tempo per- 
dido para se conseguir os bilhetes para o jogo da primeira mão das 
meias-finais da liga milionária, no Dragão. Guiomar Seca - que assiste 
sempre “a todos os jogos” - não vai faltar a este com o Deportivo da 
Corunha. E a deslocação ao recinto dos espanhóis está dependente “do 
resultado deste primeiro jogo”... que será, com certeza, positivo, tendo 
em conta a confiança dos portistas. “Acredito na final”, frisou. 


Javier Irureta ainda não pensa no FC Porto / Marcus Stuecklin/EPA 
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COMUNICADO <<< 


Luiz Cláudio já está de férias 


Avançado foi dispensado pelo Boavista até ao dia 15 de Junho 


Fernanda Rossi 


Em comunicado no site 
oficial do Boavista, a direcção 
da SAD axadrezada refere que 
concedeu férias a Luiz Cláu- 
dio, a pedido do próprio jo- 
gador. O avançado confir- 
mou a informação ao CO- 
MÉRCIO, justificando que 
precisa “resolver assuntos 
pessoais no Brasil”. Contudo, 
Luiz Cláudio não sabe se fará 
parte dos planos da equipa 
para a próxima temporada, 
ainda que tenha mais três 
anos de contrato... 

O comunicado não revela 


o porque do pedido do joga- 
dor, nem justifica se a medida 
está ou não inserida na políti- 
ca de remodelação do plantel, 
já anunciada pelo presidente 
João Loureiro, que, por sinal, 
avisou, na segunda-feira, que 
algumas situações seriam tor- 
nadas públicas no decorrer 
da semana. 

“Tendo em atenção os re- 
sultados e a classificação da 
equipa de futebol profissio- 
nal, cujo objectivo único, na 
presente época, será exclusi- 
vamente dignificar a Institui- 
ção Boavista e preparar as 
épocas seguintes, decidiu esta 


Administração, após auscul- 
tar o Departamento de Fute- 
bol e a Equipa Técnica conce- 
der férias, de imediato, ao jo- 
gador Luiz Cláudio, a pedido 
deste profissional”, começa 
por referir o comunicado, 
que termina a informar que 
“os restantes jogadores fica- 
rão à disposição da equipa 
técnica, que “continuará a fa- 
zer a respectiva avaliação, 
sendo intensificada a obser- 
vação e eventual utilização de 
jovens formados no Boavista” 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Luiz Cláudio revelou 
que estará de regresso no dia 


BOAVISTA 31º jornada 


Luiz Cláudio não participou no treino de ontem / Eduardo Oliveira/ASF 


15 de Junho. Apesar disso, o 
avançado não deixou de ad- 
mitir que realmente “as coi- 
sas não estão bem” e que ain- 
da que tenha mais três anos 
de contrato com o Boavista, 
“nesse período de férias mui- 


ta coisa pode acontecer..”, 
“Para já estou a preparar as 
minhas malas para ir ao Bra- 
sil. Em princípio fico.no Boa- 
vista. O certo é voltar. À não 
ser que apareça alguma pro- 
posta”, confessou o jogador. 


“Não sinto meu lugar em risco” 


Fary encara de forma positiva as críticas feitas ao plantel axadrezado e tem fé que tudo vai melhorar 


F Fernanda Rossi 


Ainda que as exibições de 
Fary não tenham enchido os 
olhos e que a direcção do Boa- 
vista já tenha afirmado que já há 
um projecto de reformulação da 
equipa em marcha, o avançado 
sencgalés confessou ontem que 
não sente o seu lugar na equipa 
ameaçado. Fary admitiu que esta 
tem sido a sua pior época em 
termos de desempenho, mas 
acredita que as coisas irão me- 
lhorar. Sempre optimista, o jo- 
gador afirmou que o Sporting é 
o adversário ideal para os boa- 
visteiros terem força anímica pa- 
ra o regresso às vitórias. 

Nove jogos sem vencer é um 
dos piores resultados do Boavis- 
ta nos últimos dez anos. Mas 
Fary considera que apesar do 
campeonato não estar a correr 
muito bem, os jogadores estão a 
dar o seu melhor e o que tem fal- 
tado mesmo é a sorte que têm os 
adversários na hora de marcar. 

As críticas à equipa feitas pelo 
presidente João Loureiro e pelo 
treinador Jaime Pacheco não são 
encaradas de forma negativa pe- 
lo avançado senegalês, que ad- 
mitiu: “Realmente não estamos 
bem e temos que aceitar as críti- 
cas para irmos em frente. Eles 
têm razão e só querem melhorar 
o Boavista. Qualquer responsá- 
vel tem que fazer isso para que as 
coisas corram bem”. 

Sobre as saídas de alguns jo- 
gadores para a reformulação do 
plantel, o jogador referiu que 
não sente ter o lugar em risco. 
“Posso dizer que eu e o Boavista 
nunca teremos problemas. Sei 
que o clube só quer o bem da 
equipa. Não sinto o meu lugar 
em risco. A minha preocupação 
é trabalhar para o clube e para a 
massa associativa que me quis 
na equipa”, disse, completando: 
“A mim dói ainda não ter conse- 
guido ajudar a equipa”. Fary não 


Dimitri or 


E 


ci emp 


a 


ima 


Fary, à direita, viu com bons olhos as críticas feitas ao plantel pelo presidente e treinador axadrezados / Eduardo Oliveira/ASF 


Vítor Borges sem limitações 


advinhava que este seria o seu 
pior ano, mesmo sabendo que a 
adaptação numa nova equipa é 
sempre complicada: “Não estou 
diferente da época passada. Es- 
tou diferente de todas as épocas. 
A minha primeira temporada 
no Beira-Mar foi difícil. Quando 
uma pessoa chega a um clube, 
sabe que vai passar por uma fase 
mais complicada. Mas, sincera- 
mente, não pensei que fosse pas- 
sar por uma fase tão difícil...” 
Contudo, nada abala a fé do tão 
bem disposto jogador muçul- 
mano: “Tenho certeza que tudo 
vai melhorar”. 

Na opinião de Fary, ao con- 


e Jorge Silva co 


O treinador Jaime Pacheco 
orientou na manhã de ontem 
mais uma sessão de preparação 
para o embate com o Sporting, 
no sábado, às 21h15, no Estádio 
do Bessa. 

Vítor Borges, lesionado no tor- 
nozelo direito no amigável com 
o Castelo da Maia, trabalhou 
sem qualquer tipo de limitação. 
Por outro lado, o capitão Jorge 
Silva e Mário Loja realizaram 


ndicionado 


apenas corrida. Pedrosa, Jocival- 
ter e André deram continuidade 
à recuperação e trabalharam à 
parte. Pacheco insistiu na posse 
de bola e finalização, sobretudo 
com Fary, Paulo Turra, Cafú e 
Éder. Luiz Cláudio (ver peça aci- 
ma) e Duda foram os ausentes 
da sessão, que decorreu no cam- 
po de treinos do Bessa. 

Para hoje está agendado um no- 
vo apronto, às 9h30. 


trário do que muitos pensam, 
“talvez o jogo com o Sporting 
venha na melhor altura”: “E 
motivamente e uma vitória fa- 
ria muito bem à equipa. Ganhar 
ao Sporting é diferente. Poderia 
mudar a equipa animicamente”, 
justificou o avançado senegalês, 
que ainda tem esperanças de 
conquistar um lugar nas com- 
petições europeias. 

“Quem joga no Boavista 
não pode só pensar apenas na 
manutenção. Sabemos que o 
campeonato está difícil, mas 
temos que lutar até ao fim. No 
balneário todos pensam as- 
sim”, concluiu. 


SUPERLIGA Beira-Mar 


) DESPORTO 


António Sousa sai no final da época 


Quando cumprir oito anos à frente do comando técnico do Beira-Mar, em Julho, o treinador abandona o clube 


| Jacinto Martins 


Oito anos depois de ter assu- 
mido o comando técnico do 
Beira-Mar, António Sousa 
anunciou ontem que decidiu 
abandonar o cargo no final da 
época, por considerar ter chega- 
do a altura de iniciar um novo 
ciclo. O treinador garantiu que 
esta é uma decisão “assumida e 
amadurecida” e que, mesmo 
tendo segurado o emblema 
aveirense no escalão principal 
do futebol português, nada tem 
a ver com a actual série de dez 
jogos sem ganhar no campeo- 
nato... 

“Ao fim de oito anos à frente 
da equipa do Beira-Mar, fecha- 
se um ciclo da minha vida. 
Quando faltam quatro jornadas 
para o fim da SuperLiga, posso 
avançar que sairei no final da 
época”, anunciou ontem Antó- 
nio Sousa, que assegurou que a 
sua decisão não está relacionada 
com o facto do Beira-Mar já 
não vencer há dez jogos conse- 
cutivos. 

O técnico não teme o futuro 
e fica à espera que surja um 
convite por parte de um clube, 
r uma nova etapa na 

ida. “Quero iniciar uma 
nova fase na mi- 
nha — carreira, 
apesar de neste 
momento ainda 
não ter nenhum 
convite. Fico a 
aguardar”, referiu 
António Sousa, 
que, embora os 


SUPERLIGA Benfica 


"Quero iniciar 
uma nova fase na 
minha carreira”, 
anunciou ontem 


António Sousa 


O treinador vai colocar um ponto final a uma ligação de oito anos / Lume Félix 


Juninho Petrolina já treinou 


últimos resultados, manteve o 
emblema aveirense na SuperLi- 


ga. 


Sem comentários 

O presidente do Beira-Mar, 
Mano Nunes, não quis comen- 
tar a decisão de 
António Sousa. 
O líder do clube 
aveirense  afir- 
mou já conhecer 
os planos do téc- 
nico, mas não 
quis falar sobre o 
assunto. 


Moreira até 2010 
de águia ao peito 


Guarda-redes tinha contrato até 2006, mas as partes 
quiseram prolongar o vínculo por mais quatro anos 


Moreira renovou ontem o 
contrato com o Benfica até 
2010. O guarda-redes tinha 
contrato até 2006, mas clube e 
jogador quiseram prolongar o 
vínculo por mais quatro anos. 
Até 2010, Moreira ficará a guar- 
dar as redes dos encarnados. 

A quatro jornadas do final da 
SuperLiga, é tempo de fazer 
contas. E estas são mais que 
muitas, pois não é só a “conta- 
bilidade” no campeonato que 
vale. Para quem tenciona pro- 
gramar, desde já, a próxima 
temporada, é conveniente asse- 
gurar alguns jogadores nuclea- 
res para a equipa orientada por 
José António Camacho. 

Depois de Simão Sabrosa, 
João Pereira e Miguel, ontem foi 


a vez do jovem guarda-redes, de 
22 anos, que se estreou na baliza 
principal do Benfica a 16 de Ju- 
lho de 2000. Decorria a pré- 
época da equipa principal en- 
carnada em Leolang, quando se 
realizou o desafio frente aos 
austríacos do Adanaspor. 

A concorrência era de peso - 
quem não se lembra de Robert 
Enke? - mas com a saída do 
guarda-redes alemão, Moreira 
ficou responsável pela defesa da 
baliza da formação da Luz. 

Apesar da sua tenra idade, o 
jovem guardião correspondeu 
às expectativas e, desde então, 
não mais deixou de cumprir a 
sua tarefa, sendo ainda habitual 
titular na baliza da Selecção Na- 
cional de Sub-21. 


Menos de 24 horas após a der- 
rota sofrida no Restelo, o plan- 
tel do Beira-Mar regressou ao 
trabalho para preparar a recep- 
ção de domingo ao FC Porto. 
A grande novidade do apronto 
foi o regresso do brasileiro Ju- 
ninho Petrolina, que esteve au- 
sente durante mais de uma se- 
mana (o jogador esteve no 
Brasil, no funeral de sua mãe). 
Os titulares do encontro frente 


ao Belenenses, fizeram treino 
ligeiro, tendo saído mais cedo 
para uma sessão de banhos e 
massagens. 

Para o próximo desafio, o téc- 
nico não vai poder contar com 
Malá - fica de fora por ter sido 
expulso no último jogo -, além 
dos guarda-redes Marriot e 
Paulo Sérgio. Por outro lado, o 
médio Sandro e o defesa Areias 
devem regressar à titularidade. 


As boas prestações de Moreira foram premiadas / David Augusto/OJOGO 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA 
Sporting 


Clayton ainda 
ausente 
dos trabalhos 


Clayton continua ausente 
dos trabalhos de preparação 
do Sporting, para a desloca- 
ção do próximo sábado ao Es- 
tádio do Bessa, para defrontar 
o Boavista, na 31º jornada da 
SuperLiga. O avançado nem 
sequer subiu ao relvado limi- 
tando-se a fazer tratamento à 
lesão muscular que o apo- 
quenta. 

Quem também não deverá 
fazer parte dos planos de Fer- 
nando Santos é Custódio, que 
sofre de uma entorse no joe- 
lho esquerdo, bem como Sá 
Pinto e Rochemback, ambos a 
recuperar das cirurgias. 

Por outro lado, e pelo que 
foi possível observar nos 15 
minutos de treino aberto à 
comunicação social, Beto, Rui 
Jorge e Carlos Martins traba- 
lharam integrados e sem limi- 
tações, pelo que deverão estar 
aptos para o desafio no Bessa. 


ÁRBITROS 
Jornada 31 


Bruno Paixão 
apita o duelo 
entre panteras 
e leões 


O árbitro Bruno Paixão vai 
apitar o jogo de sábado entre o 
Boavista e o Sporting, na 31º 
jornada da SuperLiga, que 
contará com outro encontro 
“escaldante” (Paços de Ferreira 
e Vitória de Guimarães, duas 
equipas a lutar pela perma- 
nência), que será dirigido por 
Lucílio Baptista. O Sporting de 
Braga-Benfica, duas forma- 
ções com pretensões euro- 
peias, vai ser arbitrado por An- 
tónio Costa, enquanto Augus- 
to Duarte vai dirigir a recepção 
do Beira-Mar ao FC Porto. 

SUPERLIGA - Sábado: E. 
Amadora-U. Leiria, Nuno Al- 
meida; Sp. Braga-Benfica, An- 
tónio Costa; Boavista-Spor- 
ting, Bruno Paixão; Domingo: 
Rio Ave-Académica, Jacinto 
Paixão; Gil Vicente-Moreiren- 
se, Nélio Mendonça; Paços 
Ferreira-Vit. Guimarães, Lucí- 
lio Baptista; Alverca-Belenen- 
ses, Duarte Gomes; Beira- 
Mar-FC Porto, Augusto Duar- 
te; Segunda-feira: Marítimo 
-Nacional, Martins dos Santos. 

LIGA DE HONRA - Sába- 
do: Felgueiras-FC Maia, Hélio 
Santos; Domingo: Santa Cla- 
ra-Varzim, Pedro Henriques; 
Penafiel-D. Chaves, Paulo Baj 
tista; Portimonense-U. Madei- 
ra, André Gralha; Feirense- 
Leixões, Rui Costa; Naval- 
Ovarense, Paulo Pereira; Sp. 
Covilhã-FC Marco, João Vilas 
Boas; Salgueiros-Vit. Setúbal, 
Mário Mendes; Estoril-D. 
Aves, João Roque. 


O Comércio do Porto 
Quarteira, 14 de Abril de 2004 


TAÇA UEFA Quartos-de-Final 


A noite de todas as decisões nos 
quartos-de-final da Taça UEFA 


Apenas o Valência parece ter a eliminatória encaminhada, depois da vitória ante o Bordéus 


| Sérgio César Pires 


Realiza-se hoje a segunda- 
mão dos quartos-de-final da Taça 
UEFA, numa jornada que pro- 
mete ser equilibrada para as equi- 
pas em competição. A única ex- 
cepção a esta regra será o Valên- 
cia, que, na quinta-feira passada, 
deu um passo importante rumo 
às meias-finais, ao vencer o Bor- 
déus por 2-1 em França. 

A equipa “che”, que na primei- 
ra-mão jogou desfalcada das suas 
principais figuras, pode esta noite 
no Estádio Mestalla contar com 
as estrelas da companhia. Excep- 
ção feita a Pablo Aimar, o astro 
argentino continua lesionado 
com uma pubalgia e não joga 
contra os franceses. Por seu lado, 
também o Bordéus está debilita- 
do em termos de lesões, sobretu- 
do no ataque e nas faixas laterais 
da defesa. De referir que o trio de 
portugueses do Bordéus terá sor- 
tes diferentes quanto à possibil 
dades de jogar, uma vez que Ca- 
neira vai manter a titularidade no 
onze francês juntamente com 
Bruno Basto que deve entrar para 
ocupar a lateral esquerda, ao con- 
trário de Paulo Costa que não se- 
rá opção para o treinador Mi- 
chael Pavon. 

Apesar do favoritismo valen- 
cianista, o técnico Rafa Benitez 
assume uma postura cautelosa na 
abordagem ao jogo. “Este encon- 
tro é muito perigoso, e temos de 
estar concentrados”, defende o 
treinador que é colocado pela im- 


FUTEBOL Liga Espanhola 


O Valência tem todas as condições de festejar o apuramento na Taça UEFA / Miguel Riopa/EPA 


prensa espanhola como potencial 
sucessor de Queiroz no Real Ma- 
drid. 

Para os outros jogos desta noi- 
te os resultados da primeira mão 
deixaram tudo em aberto relati- 
vamente ao apuramento dos se- 
mi-finalistas. 

Em Milão, o Inter já pode con- 
tar com o recuperado Vieri, para 
tentar virar o resultado de 1-0 a 
favor do Marselha. Os italianos 


não terão de neutralizar o marca- 
dor do golo que dá vantagem aos 
franceses. Zaccheroni deve agra- 
decer a suspensão de Didier 
Drogba, que o impede de jogar. 
Outro encontro de hoje coloca 
o Villarreal, apurado através da 
Taça Intertoto, e que pretende 
chegar à sua primeira meia-final, 
ao Celtic, que procura reeditar a 
final da época passada. A equipa 
espanhola recebe os “católicos” 


Carlos Queiroz “acerta” 
rescisão com o Real Madrid 


A imprensa espanhola dá como certo o abandono do técnico na próxima época 


O técnico português Carlos 
Queiroz já terá acordado com o 
Real Madrid a sua saída do clube 
no final da temporada futebolis- 
tica. Segundo noticiaram ontem 
os jornais espanhóis, o treinador 
português não deverá continuar 
a comandar os “galáticos” na 
próxima temporada. 

O jornal “El Mundo” avançou 
que o clube pagará a Carlos 
Queiroz os 750.000 euros do se- 
gundo ano de contrato quando 
acabar a temporada em curso e, 
referindo fontes que não identifi- 
ca, adianta que a direcção do 
Real Madrid até já tem nomes de 
possíveis substitutos. Por seu la- 
do, o diário desportivo “Marca” 


refere numa rubrica a que chama 
“muito confidencial” que, depois 
da derrota frente ao Osasuna, “o 
futuro de Carlos Queiroz é cada 
vez mais incerto e já nem ganhar 
a Liga garante a sua continuida- 
de”, A restante imprensa insiste 
que a crise do Real Madrid, que 
cedeu a liderança do campeona- 
to espanhol ao Valência com a 
derrota frente ao Osasuna, no 
domingo, vai além do treinador. 
De referir que a contestação à 
equipa na sequência dos sucessi- 
vos desaires deu o mote a protes- 
tos cada vez mais veementes por 
parte dos adeptos. Numa sessão 
de treino realizada no campo de 
treinos de Las Rozas lia-se numa 


tarja estendida por “hinchas” 
madrilistas “Para vocês, p... e di- 
nheiro, para nós, indignação e 
repressão”, coube à polícia muni- 
cipal o papel de retirar a ofensiva 
mensagem. 


Destino: Old Trafford? 

Em relação ao possível desti- 
no do treinador português, a 
“Marca” refere que o futuro de 
Queiroz passa pelo seu clube an- 
terior, “ele tem as portas abertas 
no Manchester United”, aparece 
nas páginas do jornal desportivo 
sediado em Madrid. 

O diário desportivo “As” refe- 
re que Florentino Perez aceita 
flexibilizar o seu modelo, de con- 


de Glasgow no El Madrigal, com 
a vantagem de ter empatado a 
um golo na Escócia. 

Em Inglaterra, o Newcastle de 
Hugo Viana (que não joga de ini- 
cio) recebe o PSV que não conta- 
rá com uma das principais pedras 
da equipa, o jovem ArjenRobben 
que está lesionado. A equipa de 
Bobby Robson, tem vantagem 
para este jogo devido ao empate 
1-1 que conseguiu na Holanda. 


Carlos Queiroz / Lusa 


tratar apenas um grande jogador 
por época e fazer um plantel de 
“Pavones e Zidanes”. A este pro- 
pósito a “Marca” cita uma frase 
de Queiroz no início da tempo- 
rada: “Podem ter-se os melhores 
pianistas, mas também faz falta 
quem carregue o piano”. Quem 
avisa... 


DESPORTO 


FUTEBOL 
Uruguai 


Jorge Fossati é 
o selecionador 


O técnico Jorge Fossati foi 
segunda-feira nomeado selec- 
cionador de futebol do Uru- 
guai, ocupando o cargo que 
Juan Ramon Carrasco deixou 
vago recentemente, devido 
aos maus resultados. Fossati, 
de 53 anos, orientava actual- 
mente o Liga de Quito, equipa 
que lidera o campeonato 
equatoriano. No currículo de 
Fossati contam-se passagens 
pelo Penarol, ao serviço do 
qual foi campeão uruguaio 
em 1996, e Danúbio, bem co- 
mo experiências noutros paí- 
ses sul-americanos, como o 
Paraguai, no Cerro Porteno, e 
a Argentina, no Colón de San- 
ta Fé.Como jogador, Fossati 
também percorreu vários 
campeonatos sul- americanos 
como guarda-redes, 


FUTEBOL 
Afeganistão 


Afegãos fogem 
em Itália 


Nove jogadores da selecção 
do Afeganistão fugiram da 
concentração da equipa na- 
cional afegã em Itália e o seu 
paradeiro é desconhecido. Pe- 
la primeira vez em vinte anos, 
o seleccionado afegão regres- 
sou à Europa, para realizar 
uma série de jogos amigáveis 
com formações locais. Esta di- 
gressão tinha o objectivo de 
angariar fundos para a cons- 
trução de um hospital em Ca- 
bul. Os jogadores fugiram 
sem os passaportes,mas para 
se poderem considerar como 
desaparecidos e iniciar as bus- 
car é necessário que os vistos 
percam a validade, Desde do- 
mingo à tarde que é desco- 
nhecido o seu paradeiro. 


FUTEBOL 
Irlanda 


Roy Keane 
de regresso 


O médio do Manchester 
United, Roy Keane vai voltar a 
jogar pela selecção da Irlanda. 
O jogador encontrou-se com 
o seleccionador Brian Kerr e 
fez saber que pretende voltar a 
actuar pela equipa nacional. 
Keane não joga pela Irlanda 
desde 2002, altura em que te- 
ve um desentendimento com 
o antigo treinador Mick 
McCarthy. O jogador, muito 
conhecido pelo seu mau feitio 
abandonou o estágio antes do 
Mundial da Coreia e do Japão 
e sublinhou que não voltaria a 
representar a selecção en- 
quanto McCarthy fosse o se- 
leccionador. Com a entrada 
de Brian Kerr, a porta ficou 
aberta para o seu regresso. 
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ESTORIL OPEN <<< 


DESPORTO 


Portuguesa fez história 


A tenista Neuza Silva conseguiu apurar-se para a segunda ronda 


A qualificação histórica de 
Neuza Silva, campeã nacional, 
o triunfo esperado da russa 
Elena Bovina e a eliminação da 
francesa Marion Bartoli, oitava 
favorita, marcaram ontem o 
segundo dia do torneio femini- 
no do Estoril Open em ténis. 

A jovem detentora do títu- 
lo nacional absoluto foi res- 


ponsável pelo mais recente 
feito do ténis feminino nacio- 
nal, ao tornar-se na primeira 
portuguesa a garantir presen- 
ça na segunda ronda do Esto- 
ril Open. 

Neuza Silva carimbou o 
apuramento graças ao triunfo 
por 3-6, 7-6 (7-5) e 7-6 (10-8) 
sobre a alemã Julia Schruff. 


Agora a portuguesa Neuza 
Silva espera por uma das ca- 
beças-de-série, a checa Denisa 
Chladkova (quarta), que on- 
tem “despachou” a ucraniana 
Yulia Beygelzimer por 6-3 e 6- 
2. Desta forma, a tenista lusa 
vai ter uma tarefa bastante 
complicada para a segunda 
ronda. 


Safin apurado 

O russo Marat Safin, oita- 
vo cabeça-de-série, precisou 
ontem de três “sets” para eli- 
minar o francês Cyril Saul- 
nier e qualificar-se para a se- 
gunda ronda do Estoril 
Open, pelos parciais de 5-7, 
6-2e6-2. 

Safin, finalista do Open da 
Austrália e actual número 
cinco da Corrida dos Cam- 
peões, defronta na próxima 
ronda outro francês, Thierry 
Ascione, que na véspera ba- 
teu o compatriota Antony 
Dupuis. 

Na sua terceira presença 


CICLISMO 
Queda 


Paolo Savoldelli 
deve correr na 
Volta a França 


O ciclista italiano Paolo Sa- 
voldelli deverá participar na 
Volta a França, apesar de se- 
gunda-feira ter sofrido uma 
queda na Volta a Colónia, 
afirmou ontem o director 
desportivo da equipa alemã 
T-Mobile, Mario Kummer. 

Os exames realizados no 
hospital revelaram que Savol- 
delli sofreu uma fractura num 
antebraço e uma grave como- 
ção cerebral, além das feridas 
na cara, Mario Kummer tam- 
bém adiantou que Savoldelli, 
o vencedor da edição de 2002 
da Volta à Itália, não fracturou 
nenhuma clavícula, ao con- 
trário do que inicialmente se 
suspeitava. 

Savoldelli, que falhou o 
Tour de 2003 devido a uma 
infecção intestinal, caiu du- 
rante a Volta a Colónia numa 
rotunda situada a cerca de 30 
quilómetros da partida. 


Jan Ullrich falha 
Taça do Mundo 
Amstel Gold 


O ciclista alemão Jan UII- 
rich vai falhar a prova da Taça 
do Mundo Amstel Gold Race, 
que se realiza domingo na 
Holanda, por se encontrar em 
má condição física, anunciou 
ontem a direcção da equipa 
germânica T-Mobile. 

“Neste momento Jan não 
está com capacidade para se 
manter na linha da frente des- 
ta difícil prova”, afirmou o di- 
rector desportivo da equipa 
alemã, Mário Kummer. 

No mesmo sentido o res- 
ponsável técnico da T-Mobile, 
Walter Godefroot, considerou 
que a participação de Ullrich 
na Amstel Gold Race “não faz 
grande sentido” por o ciclista 
se estar a preparar para a Vol- 
ta à França, embora tenha re- 
conhecido que “ele deve efec- 
tuar algumas provas para me- 
lhorar o seu índice de treino”. 
Segundo Godefroot, a prepa- 
ração do campeão olímpico 
está a decorrer como previsto 
e o aumento de peso não 
constitui um problema. 


ATLETISMO IV Grande Prémio 


Rui Silva vai participar 
numa prova no Cartaxo 


Atleta do Sporting ainda não está ao seu melhor nível, mas vai correr 
pela primeira vez desde que se sagrou vice-campeão mundial 


Rui Silva vai participar no IV 
Grande Prémio de atletismo 
com o seu nome, que se realiza a 
24 de Abril no Cartaxo. Esta vai 
ser a primeira prova que disputa 
desde que se sagrou vice-cam- 
peão Mundial dos três mil me- 
tros de pista coberta. 

A prova, a realizar num per- 
curso urbano com um total de 
oito quilómetros, será dividida 
em duas - às 21h para veteranos 
e juniores e às 22h para seniores 
-, tendo como objectivos home- 
nagear o atleta do Sporting e 
promover a prática do atletismo 
no concelho onde Rui Silva nas- 
ceu e reside. 

Rui Silva reconheceu ainda 
não estar nas melhores condi- 
ções, mas espera realizar uma 
boa prestação, sentindo-se bas- 
tante orgulhoso pela existência 
de uma prova com o seu nome, 
o que não é mais do que o reco- 
nhecimento do trabalho realiza- 
do nos últimos anos. 

“Espero que corra tudo bem e 
que seja um bom espectáculo 
para as pessoas que assistirem. 
Não estou, como é óbvio, nas 
minhas melhores condições, 
porque venho agora de uma pa- 
ragem, mas espero ter uma boa 
prestação. Esta prova pretende 
promover o atletismo e é o reco- 
nhecimento do que tenho feito 
ao longo da minha carreira”, 
afirmou. 

Questionado se esta prova é 
um primeiro aquecimento para 
os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas'2004 (disputam-se entre 13 e 
29 de Agosto), Rui Silva referiu 
que “ainda falta muito tempo” 
para o início da competição e que 
só agora regressa à competição. 

Ficou ainda a promessa de 
antes dos Jogos “experimentar” a 
distância dos 5.000 metros, para 
ver como se sente, algo que já ti- 
nha sido abordado minutos an- 
tes por Moniz Pereira, o decano 
do atletismo português e res- 
ponsável pelo departamento do 
Sporting, o qual esteve presente 
na apresentação da prova. 


Rui Silva vai regressar às corridas na sua terra natal / António Cotrim/Lusa 


“Espero que o Rui aumente 
progressivamente as distâncias 
em que compete, podendo assim 
brevemente aventurar-se nos 
5.000 metros, como fizeram, por 
exemplo, Carlos Lopes e Fernan- 
do Mamede, que, como o Rui, 
começaram por distâncias mais 
curtas, mas depois brilharam 
nas mais longas” afirmou o anti- 
go treinador. 

Moniz Pereira lamentou ain- 
da não ter tido oportunidade de 
treinar Rui Silva, que considerou 
estar “no auge da sua carreira e 
ao nível de atletas como Lopes e 
Mamede”, podendo inclusive ul- 
trapassá-los, devido ao seu enor- 
me potencial. 


O vice-presidente da Câma- 
ra Municipal do Cartaxo, Pe- 
dro Ribeiro, e o primeiro trei- 
nador de Rui Silva, Pedro Na- 
zaré Barbosa, também 
estiveram presentes na apre- 
sentação da prova, na qual se 
espera a participação de entre 
1.000 e 1.200 atletas, muito su- 
perior aos 700 que marcaram 
presença no ano passado. 

A edição deste ano é marca- 
da ainda pela atribuição de 
prémios aos dez melhores atle- 
tas masculinos portugueses e 
às cinco melhores femininas, 
para além dos já existentes para 
os que cortarem a linha da me- 
ta nas primeiras posições. 
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no Estoril Open, a última das 
quais data da edição 2002, 
quando atingiu as meias-fi- 
nais, Safin mostrou um ténis 
em crescendo, começando de 
forma algo titubeante, para 
acabar com ténis consistente. 
“Tive um break de vantagem, 
mas ele jogou bem e deu a 
volta ao resultado. Senti que 
estava um pouco desconcen- 
trado”, admitiu Safin. Diogo 
Rocha “imitou” Neuza Silva 
no quadro feminino e res- 
ponsabilizou-se pelo “cunho” 
português na segunda ronda, 
depois de bater o campeão 
nacional, Leonardo Tavares. 


FORMULA 1 
Revelação 


Schumacher 
pensou em 
abandonar a 
competição 


O alemão Michael Shuma- 
cher (Ferrari), hexacampeão 
mundial de Fórmula 1, reve- 
lou ontem que pensou aban- 
donar a competição depois da 
morte do brasileiro Ayrton 
Senna, em 1 de Maio de 1994, 
num acidente no circuito ita- 
liano de Imola. 

“Pela primeira vez, fui con- 
frontado com uma morte no 
meu desporto e por isso du- 
rante muito tempo ponderei a 
hipótese de não continuar”, 
afirmou, acrescentando ainda 
que “o desaparecimento de 
Senna foi uma grande perda 
para o desporto automobilis- 
tico, Ayrton era uma inspira- 
ção para todos, um símbolo 
que tanto deu ao desporto”. 

Segundo o presidente da 
Federação Internacional do 
Automóvel (FIA), Max Mos- 
ley, a Fórmula 1 melhorou 
bastante ao nível da segurança 
passiva e activa desde a morte 
de Senna. 


ANDEBOL 
Campeonato da Liga 


FC Porto 
recebe hoje 
o Belenenses 


Depois do desaire algo 
inesperado frente ao ABC - 
onde perdeu pela margem 
mínima (24-23) - o FC Porto 
volta a ter um jogo complica- 
do. Recebe hoje, pelas 21 ho- 
ras, em Santo Tirso, o Bele- 
nenses, que é uma equipa 
que já deu muitas vezes pro- 
vas neste campeonato que 
tem qualidade. 

O ABC, também tem uma 
deslocação bastante difícil ao 
ter de enfrentar o Sporting, 
que na passada jornada em- 
patou com os maiatos. 

Os jogos do grupo A são os 
seguintes: FC Porto - Bele- 
nenses, 21h, Madeira SAD- 
Aguas Santas, 19h; Sporting - 
ABC, 20h. 
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CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO moBiLiÁRIO 
1 anmendaMENtO | 4  venDESE | 7 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 


DIVERSOS PRÉDIO, na Ribeira, com | T1, Mob. e equip. de luxo, | MORADIA, Valores nego- | T1 VALBOM, Gondomar, 
cave, rice 4 andares p/mon- | Foze Antas.C/ subsidiode | ciáveis. Telef. 23403606 - 


IMOBILIÁRIO tar, bar, restaurante ou resi- | renda 
q jovem. Telef. 934156217. dade. Tels. 222086712 / 
2 coma S uromóveis | B asrmoLOGiA | Gançii Todo unioousepa: | 223203606 -S6780600. | ET | Voouo To 222086712) | asarcmoga 
IMOBILIÁRIO rado. Telet. 934160084, DDD | T3, à Manutenção Militar, | 918788600 
3 6 EMPREGO 9 ">" | Ti ET2, Gondomar, c'lugar | na Boavista Tels.933211357 T2, em Mitamar, com sui- 
PASSA-SE lugar 5 
A RAPAZES, quartos a | de garagem e licença de | /226002904 T3, e Vilar de Andorinho, te, hidromassagem, aque- 
4 ns estudantes, em casa inde- | habitabilidade. Telet. 3 PS RSS com 2 lugares de garagem. cimento central e um lugar 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis e Euros | pendente, de respeito, com | 222087080 / 934156217. | Ti, no Campo Alegre, novo, | Óptimas áreas. Tels. | de garagem. Tels. 
Domingos 100 Euros sP iv de aaa licença de habit, roupeiros | -222086712 / 918788600 229752884 / 963774704 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 pi o do Marquês. Tel. | T1, na Prelada, comonovo, | e garagem. Tels. 226067210. 
225024586 mobilado e equipado. Dá | /967197417 Ti ET2, Gondomar, cllugar | 74, à Carvalha, Gondo- 
para 4 pessoas. Tels. | —————————— | de garagem e subsídio de | mar, com bons acessos. 
AOS SENHORES PRO- | 226002338 /967197417 | T3, naRuadaCruz comS | fenda jovem. Telef. | Tels. 222086712 / 
LO PRIETÁRIOS, Precisa-se | >>> | anos, varanda, sute.Lavan- | 223403606 - 994156217, | aig7a8600 
T1, na Boavista, ao Capi- | T1, mob. e equip. de luxo, | de andares para arrendar, | 74, na Galiza, como novo, | daria. Tels. 223752884 / NE ana: 5 
tólio, mobilado e equipado. | Foz e Antas. C/subsidiode | temos vários clientes inte- | ficença de habit., mobilado | 963774704 T2, duplex. na Maia, com | 74, à Carvalha, Gondo- 
Lugar de garagem. Tels. | renda jovem. Telef. | fessados, alguns são Fun- | e equipado Tels. 226067210 | ——————>—— | garagem individual, varan- | mar Bons acessos. Impe- 
223752884 / 963774704 223403606 - 934156217. cionários Públicos, c/fiado- | 967197417 TI,T2 ET3, Mob. e Equip. | das e fps Cozinha Equi- | cável, Tels. 222086712 / 
aa niR Tan SAE À o = cre ee | ROO G] ai da ora | | POC FO: 22200G0SS Si87E8600 
T2, nas Antas, como novo, | SALAS/ESCRITÓRIOS, | Telefs. 22 3323752 - 91 | quanTo,acasalcomser- | jovem. Telef.23403606. - E W 
mobilado, equipado, terra- | Rua Ferreira Cardoso e R. | 4569095 - 91 9254430. ventia de cozinha e outras | 934156217. à, em Moreira da Maia. | 4,72,73 ET4, Gondomar, 
go arrumos e garagem Tels. | Anselmo Braancamp. Não | q : Liceu Fi. | fcikdades em ambient tam faire rd) orem c/ licença de habitabilida- 
226067210 / 967187417 | pagam condomínio, WC pri- | Tt. mobilado ao Licau Fi | tar. Tel. 225363285. T2, Hospital S.João, impe- 60084 | de, Temos mais, noutros 
TA, moscas e equina. | Vativo, | elevador. Tel. | Badsithana, S75Euros.T. | ——————— | cável, mobilado, equipado | Ta DupLÍ FE locais. Telel. 223403606 - 
271, mobilados e equipa | 222050101 or T1, à Lapa, com placa de | para 4 pessoas. Tels. E na Maia, COM | 918788600, 
Sosdena, naFozeAnias. | ——— forno. Tels. 222086712 / | 226067210/967197417 | Varanda, suite, cozinha equi. | > 
Tels. 222089035 / 934160084 2 QUARTOS, bons, a 20u pada e garagem individual. 
2 QUARTOS, a meninas, 3 inh 918788600 Teis. 222089023 / 918788600 T1, à Carvalha, Gondo- 
E estudantes ou trabalhado- papi eu >>> | s00M2, para LOJNARMA- mar, com bons acessos, 
po ipi ras, Pede-se referências. Tel. | (e Nas snes Car. | Tl, no Mota & Galiza, ZEM, à Boavista. grande | 74, na Senhora da Hora, | Tels: 222086712 / 
res, garagem esrrumos. | 0106 | volhosa. Tels, 225506982) plage : ro Ta Rp mobilado. Tels. 938806518 | 918788600 
Tels. 226002398/067197417 | 2, àPraçaVelasques (Fer. | 964610070 | Tur zozr5oBBA S6aTIATOS | ros ou comessionário do | 1965148778 T1,T2 E T3, Matosinhos, 
não Magalhães), mobilado = ES nsvdie tam escolacii c/ subsídio do renda jovem. 
T1, mobilado e equipado. SALAS-ESCRITÓRIOS, R. aut e te | T2 DUPLEX, na Maia, com 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. | Pscuipado veis 229752884 | Forroira Cardoso, A. Ansel- qu mobiado, so Campo Lim. | acesso para cargas e des- | garagem individual, varan- | qool, 222006712 4 
222089035 / 934160084 DES | moBraancampNãopagam | dO - o ros. Telm. | cargas. Tels. 223323752 / | das, suite e cozinha equi- | 933636279. 
== rn | Tt, complacao forno, à | condomínio, WO privativo; | 91MSEMO. 919254430 pada. Tels, 222089093 / | q o Galahotel, Pos. 
equipado, à Ramada, e elevador. Tel 101- 934156217 e o! 4 
Eating Po Euros Telm, | Lapa. bemnocentodo Por. | Siooosage 22208010! | 9,1, ao Marquês, remo: | 72, na Avenida de França, piada da Tortda o 
comp ioeada ei | 5 TE to Tels. 222086712 / | DES | ceiado.mobiadocequia- | mobiados equipado Lavar: | TI,T2 E TS, Gaio, c/gara: | Lugar de garagem, Te 
TESE AA eo nono | dest | 2, mobilado o equipado, | do, Tels. 26067210 / | caraoSuto Te 25752884 | geme) subsidio do rânda, | 223752804 / 963774704 
ESTES pados comicerça dará. | ANDARLCENTRO 5 cur | habgmbiidade. Tais | morrera Too | E | oreriaçõo NOS” | muyra;ra Eta, Condo 
y Com. | tabilidade. Tels. 222089033 | 08. sala, lavandaria des" | 222080033/934156217 | TI T2ET3, Mob.e Equip. | T2ETI, MaialCento c/gara- marcl licença de habiabr. 
ou sem garagem. Muito | [934156217 pensa. todo restaurado - a Porto. C/ subsidio de renda | gem e fogão de sala c/licen- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | lidade. Temos mais, nou- 
bom parahabiaçãoEmpre. | >>> o | estrear Telef. 22205010! 2, em Antunes Guimarães, | jovem. Telef. 222089033 / | ca de habitabilidade. Telof. | comlugarde garagem Tois, | tros locais. Tolef. 
sa. Tels. 229752884 / | 74 ANTAS, em Silva Tapa- ERES “como novo, mobilado e equi- | 934156217. 967254312. 222087080 / 934160084 222087080/918788600. 
S63774704 da, mobilado, equipado e | ANTES lala carter pado. Tels. 226002338 / | rima 
citénis. Tels. 222080030 / » | 967197417 ESTABELECIMENTO, no | Ty E T2Mob. e equip Por- | T1 ET2 GONDOMAR, c/ | T2, Arcozelo, a Miramar. 
PINHEIRO MANSO, com | 964229133 equipado e mobilado.Boas | — ——— | conrodo Porto, ci 170m2. | to, G/ licença de habitabili- | lugar de garagem e subsi- | Lugar de garagem, suito o 
75 mê, possibilidade de | ——————>—— | áreas. Tels. 223752884 / | Ty, Mop,e equip. de luxo, | Instalações de Café pron- | dade. Telel 93415621 dio de renda jovom. Telef. | aquecimento central. Impo- 
hotelaria e similares. Tel EREnHO! dem lodo sepa. | 963774707 Foze Antas, c/ subsídio de | tas. Só pelo valor da renda. 22207080 7 934156217. alo ss 229752884 
226166650 rado, na Ribeira, constitui- renda jovem, Toi Tels. 914569095/919254430 | PRECISA-SE, de andares 
do por cave, tlc e 4 anda- DO EATON baga 222089035 /918788600. | “00 | paraarrendar TenhoClien- | T3, em Moreira da Maia, 
T2, À Rua do Honório Lima | res. Exoslente. Tel 834160084 hães), divisões Eri da | rorores 5.707 | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | tas interessados, com fia- | Som garagem individual Tols. | T141, em Gaia (Hoiydaynn), 
(perto do Hospital Conde » a TS DUPLEX, às Antas, Uni- | Porto dores e referências. Tels. | 222087080 / 934160084 | comboas áreas, boa varan- 
Ferreira) rés dochão. 110 | ANDAR, precisa-se, para | dentes. Telet 222050101. | versidade Lusíada. Entrada | —————— | ogaBa7sa | 919254430 da, subsídio jovem, com 
metros quadrados, 2 wc, | Casal de enfermeiros, no independente. Tels. | ARMAZEM, à SantaCata: | SOTO CCC | ta, emvilarde Andorinho, | lugar de garagem, Tels. 
varanda ampla. Renda bai- fo ros sócom | Th omasoso” EORvÍSIa. | 225752084 [963774707 | rina. Dá para Oficina. Tel. | 72, Carvalhido, equipado, | com 2 lugares de garagem, | 223752884 969774704 
xa. Tels. 986470378 / eis. | Tel. a) BRBOENNOA : Impecável. Tels. 22208671: 
g6Ba00ESa. 223329752 / 919254430 T3, à Rotunda da Boavis- E RE me Cri aço 1918788600 T1, mobilado em pleno cen- 
pi 271, Mob. e equip de luxo | ta, mobilado e equipado. A | TI,T2,T3 ET4, Mobilados. | Tas o24752884 [969774707 tro de Matosinhos. Exce- 


T2, à Boavista (Cedofoita), | Foz e Antas. C/licença de | ostrear. Lugar de garagem. h TES ZESTSZAOA !SSSTTNTO? | 73, em Vilar de Andorinho, | tente, Tels. 222086712 / 
Tea MalosoheR e. | moblado o equipado. Tels. | habitabilidade. Telet. | Tg EGTG2B0A [S6TIATOS | dado, à Boavista, Tels TS EE A Forno oe Maça com lugares ce garagem. | 934160084 
h 4 223752884 / 963774704 | 918788600 : , na Av. Fernão de Maga 
222087080 / 918788600 Teis 222086712 / 918788600 
Telef, 967254312, hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi 
T3 AMIAL, mobilado e | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | Via Catarina, mobilado e | Avenida Fernão Magalhães, pado e paragem. Tels. 
É mobilada ao H é com garagem e licença de | gemelicença de habtabi- 
Equipado para 5 estudam- | dor Não paga condomínio. | equipado. Teis. 223752884 | Escelent ol 225098496 | Jogo, nó Perto Hluga.o à | 228067210/967197417 | hapirabiidade Tels. | fado Tolo 22208671ê ) 
tos. Tels. 223752884 / | Tel. 222050101 163774704 I6SATOSTE ara a 2opoBpoaa I seaistar? | aqendaros 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
T2 ET3, na Maia, centro, | domar, com lugar de gara- 


T1, com amplos espaços, 
SALA-CENTRO, Junto Av. | T2, na Rua da Alegria, ao | piso emmadeira, quintal, na | CASA T2, independente, 


ResaraTor ESTABELECIMENTO, estacionamento. Tels. Fer ao Volasquas; com 
ROSES O ne » na | T2, nas Antas, mobilado, | 7341, Rua Júlio Dinis, com | 914 254430 | amplos espaços, marquise, | 72,1 ARCOZELO, novo, | T1,T2 E T3, Matosinh 
T3, em Arca de Água, | Boavista, c/300 m2 + logra- | comonovo, equipado e gara- | ou sem garagem Muliobom | 214569095 /919254490 | varanda, piso em madeira. | com aquecimento cential, PEGA ercaniic 
impecavel, mobilado e | douro, c/ entrada pelas tra- | gem. Tels. 226002938 / | para habitação/Empresa. | 73 FOZ, à Universidade | Tels. 966430378 e | mobilado e lugar do gara- | Telel, 223403606 - 
equip. ci possibilidade de | deitas pará cargna di SeTIs7AIT Tels. 223752884 /969774704 | Católica. A éstrear, licença | 989300693 gem. Tels. 223752884 / | 93415627. 
garagem. Tels. 226067210 | cargas. Tais. Dc nr | de habit, arrumos e gara- 963774707 mm 
1967197417 EE | Tiro Roa Noiva pr |], na Bonvista, (Jardins | com. Tais: 2260672107 | Ti ds Ânids, 2ona da Aros | em T1, Baguim, RioTinto, com 
=> | PHERO MANSO com7s | XimO de Fernão Magalhães. | de Franco), moblado equi. | Serigzaro osa. Muilo bom, com varan- | 2, 6. Mamede de Infos. | Iugar do garagem Tels. 
RETÉM, armazém muito pts Fc em prédio com jardim, | pado. Tels. 223752884 / | — "| da, lavandaria e suite. Tels. | 2 marquises, uma oxclor 222087080 / 934160084 
bem localizado. Tels. | [af esbidade de Nye. | fotaimente restaurado. Tel. | 963774707 SALA, com 60 m2,nocen- | 223752884 / 963774704 | varanda e garagem indivi 
222086712 / 918788600 | >26166650 pes — [ans o css oo | tromuitobemlocalizada jun- dual. Tels. 223752684 / | 73 ERMESINDE, à Avo- 
TT | Béieceso 44 M2, em espaço para "| 2 SALAS, localizadas no | 963774704 

Tt, na Foz, de autêntico | LOJA muito bem local fo à Rua Rodrigues de Frei: | Contro do Porto, baixa ren- ri cosa ço ad 
Tt+1, ao Parque daCida- | T1,T2 E T3, Mob. e equip. o & LOJA muito bem localizada, | 455 em moradia sem k novo, com arrumos e varan- 


luxo, mobiliado e equipado. | com 2 frentes no Pinheiro 
de, com licença, lugar de | Porto, C/ subsídio de renda | Tess 22208903 / 934160084 pe 
garagem. arrumos. Tels. | jovem. Telef. 223403606 - pagea Tendas 


222080030 / 964229133 934156217. APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães 


da. Telem. 919940790. TI,TZETA, Gondomar. com | qa Tais 222080030 / 
bons acessos. Telef. | ges229133 

TI KIT, em Serpa Pinto, | 223403606 - 918788600. 
mobilado, equipado, varan- | —————— ——— 
das e roupeiro, Tels. | TI,TZET3, Gondomar, com 


“condominio, Tel. 222050101. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 


T2, frente ao Hosp. S. João. T3, Valbom, Gondomar, 


, junto à | Novo. Mobilado e equipado, 


T1, Avenida Fernão de T1, na Foz, mobilado e equi- 7 po Góis em casa c/ excelentes equipado c/ lugar de gara- 
Magalhães, com Quintal, | pado. Tels. 222088095 / | (ueosa Srta Po” o du csas Tusseniros | condições e todas as sor- | 222080090/ 964229199 | bons acessos Molet. | goma licença do habitabh 
remodelado, como novo. | 934160084 ventias. Telel. 225500157 04 | 74 gt. ao Marquês - 300 | ———— > | lidade. Tels. 222086712 / 
Renda Pita: Telm. | qo, mobiado e equipado, | T! E TZ; Porto. cilugara | T1,TZ ET, cl subsídio de pondo Euros Telm 919156240. | T1,T2 E TI, Maia, /gara- | 918768600 
) » | egaragem e c/ subsídio de > fogão, 
2 | na Zona do Marques, com | (Tac aos | tenda jovem SoMaSde | T2, à Pr.Velasques, com gem loção de ca e eiot, | T1, à Carvalha, am Gon- 
licença de habitabilidade. areais T1, às Piscinas de Cam- aro Cear K domar. Tenho re 

T2, mobiliado e equipa- 918788600. 967254912. amplos espaços, piso em forge 229403606 - BSMBSDI7 ar. Tenho outras opor 
do, ao Marquês, comiicen- | O!.222080038 / 934156217 madeira e varanda. Renda | Panhã, com varandas, mar- | 22940950 tunidades, Bons acessos. 

lidade. Te 194; nalhun de Cauh baixa. Falar como Sr-Gomes. | quises e roupeiros. Tels. Tels. 222086712 / 
a de habitabilidade Tels. | pRÉDIO, na ua Santa | T3+1. na ua do Ceuta. | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | ba A 2og7528ea 1963774707 | T1,T2 E TO, Vila Nova de | Tels, 
222089033 / 934156217 | Catarina. 250 m2 por piso. | Mesmo no centro da cida- | Junto Av. dos Aliados - R. Sesasos7a /96mm06ma | TS | Gaia, c/lugares de garagem Roo 


Venha conhecer hoje. Tels. | de. Muito bom. Áreas gran | Fábrica c/ elevador, não paga T2, S. João Bosco, com | ec'licença de habiabiida- 


T2, à Universidade Moder- | 229578400 / 967042843 des. Tels. 223752884 / | condominio Tek 222050101. | T2 (CASA) nas Escadas | (Li mentoem | de. Telel. 223403606 - | T2ET3, Valbom - Gon- 


na, entrada indopenden. | >>>. | sesrrazos dos Guindais, com Kilce | a omsrsDBaa 7 | 918788600. domar, c/ lugar do garagem 
te, sub.jovem, comonovo. | Tt, complacadeforno,em | 7127077777, | Ti, mobilado e equipado | possiidade de renda jovem. | qesma O —— | e liconça de habitabilida- 
Tels. 223752884 / | plena baixa, à Lapa. Tels. | MORADIA, 3 Irentes c/3 | na Rua de Camões, com | Tels.223752884/s63774704 | CUL | ra, emGulpilharos Pisci- | de Telef, 
j - õ O E 2220867 12/918788600. 
963774707. 222086712 / 918788600 | quartos, mobilada e equi- | divisões muito amplas, eis. T1, Galiza, mobilado e equi: | nã court de tenis Bompre- | 2220867121 oo. 
pada a 50 m da Praia de | 223752884 /963774707 QUARTO, a sentar idosa, | Ti Caia eau | ço. Telem. 939762061 aaa o 
- | TIET2, Cilcençadehabi. | Mindelo, Via do Conde, alu- | >>> | comtodas as regalias, incluin- X Todo remodelado, LD | ramer maca 
dia nerd bla tabilidade, Porto. Telet, | ga-se ou vende-se. Bom | ESCRITÓRIO, Parque ltá- | do alimentação em ambien- psd di 2eSB2NBA A | qa em Moraira da Mi gem e fogão de sala, o/ sub- 
dante ou trabalhadora em | 918788600. estacionamento. Telef. | lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- | tefamiliar.Tel 225363265 | 969774707 | comgaragemindwedual Tois | Sídio de renda jovem Teiet 
casa citodas as sasven. | == | 984160084. vador é porteiro. Telel. | => 222087080 / 934160084 | 222089033 / 933636279. 
tase parqueamentoauto. | T1,T2 ET3, c/subsídiodo | o | 222050101 T2, àPraçavelasques.com | —GRANDEPORTO | | "5 
Tele!. 225500157 | fenda jovem, Centro do Por- | DOZE CASAS, Garagem, | —— | amplos espaços, marquise, T2, em Gaia, Canidelo, jun- | T3, em Moreira da Maia, 
móvel. Tele! to. Telel, 222086712 / | Junto ao Marquês. Acossi- | EXCELENTE, emcasasos- | piso em madeira e varanda. | T1, empleno cento de Mato- | to à praia, com 4 anos. 2 | com garagem e licença de 
oussmesos. | oezasagia, vel, Barata. Tels. 228306097 | segada, junto à Av. Fernão | Tels 225098496 /965470378 | sinhos. Mobilado. Tels. | lugares de garagem. Teis. | habitabilidade. Ta 
DD | ! 966816878 de Magalhães. Tel | >>> | 222086712/934156217 223752884 / 963774704 222087080 / 934160084 
T6, na Rua Júlio Dinis. | ANDAR, junto ao Palácio | — ————— | 225378586 QUARTO, muito bem situa- ed ——— 
com ou sem garagem. Mui- | dos Correios. 1 “andar, com | T1,T2 E T3, c/ subsídio de | ———>—>——— | do no centro do Porto, a | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | T2+1 GAIA, à Estaçãodas | T1, à Carvalha, Gondo- 
to bom para | 3 quartos, jardim, terraço. | renda jovem. Centro do Por- | T1, à V.C.l..2.º andar sem | cavalheiro ou senhora em | mobilado e equipado, com | Devesas e Soares dos Reis, | mar, com bons a: 
habitação/Empresa. Tels. | Semi mobilado. Tel. | to. Telef. 223403606 - | elevador Tels. 223752884/ | casa muito sossegada. Tel. | aprox. 120 m2, Tels. | 2 wc e marquise, Tels. | Tels. 222086712 / 


223752884 / 963774704 | 222050101 934156217, 963774704 e 2esarasse 229752884 [963774707 | 223752884 / 963774707 918788600 


40 PUBLICIDADE | 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


TI ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
994160084 


Ti, com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e liçança de habitabilida- 
2234036086 - 


TIKIT, mobilado com terra- 
go. R. de Camões, 300 
Euros. T. 919456240. 


LAVANDARIA, óptimo negó- | RESTAURANTE, ou dá-se 

cio para Porto e arredores. | à exploração. Tels, 934156217 

Tel. 934160084 / 222089033 

PÃO QUENTE, bem local- 

zado, a trabalhar bém. als. | —GHANDE PORTO 

934160064 / 222089095 | rABACARIA, em Matosin- 

PÃO QUENTE, ao trespas- Pee Caro an 

se c/ pequena entrada. Telef. com totoloto, lota- 

934160084. ria e raspadinhas, Preço só 
visto. (23) Tels. 22 5188614 

FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | /96 8737179 

de alvará completo de obras | 20707 

publicas e particulares com | BUFETE, em Matosinhos, 


cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
/ 934160084 


TI,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
934156217. 


Ti, T2eT3,emVila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Teis. 222086712 
/ 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, cigara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


TI,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef, 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem 
Telm. 255776647 


T2, em Penaliel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, 
cf cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


APP.Lda 1.445 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


renda muito acessível. Fecha. 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 

fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada (a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Teis. 22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (19) Teis. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, focha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737174 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec- 
tacular, Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, & Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Compra-se 


Q:” VINHO do PORTO 


Entre PINHÃO e ALIJÓ 
C/ vinha velha e adega. Mínimo 30 ha. 


7 223745963 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
914569095, 


3 JOB JÁRIO 
Do passasE 


PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


BUFETE, ém oplimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 mê, dev. licenci 
da. Facilidades. Pronta a tra- 
balhar. Tels. 222087080 / 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFETARIA, Siluada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelen- 
te. Com pequena entrada. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels.22 S188614/96 
S7a7179 

CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos 
CJ esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
quo privativo Tels. 919025930 
1 914235032 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 do 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels, 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem siluado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista 
Telm. 919378221 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito caté por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Tele! 
934160084, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele, 934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
994160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis. 222086712 
/ 934160084 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
10, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
birar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
caros, 3 suites localizada 
a 70 minutos do nó dos Car- 
vaihos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prTTB1409 


CAFETARIA, na Senhora 
cieiiora. Óptimo preço. (ab) 
Tais. 22 5188614 / 96 
S7179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tiso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Té 252855565 / 996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
baihar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de Telm. 966273781 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
socom 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bihar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muto bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996190537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
umano Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 
OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI ET2, Porto, ci lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600, 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet, 223403606 - 
934156217, 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa: 
do, a vagar no fim do mês 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085666, 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1983040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713994 3- 914731348 
- 938322414 - 969384124. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.). Tele. 229534661- 
969002744. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telef. 226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
“vidual, junto transportes. Telet. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidado. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T1, em Guilões c/ garagem 
ci novo, cf licença de habi- 
tabilidade, Telef. 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado, Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192 
1936255339 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


VALONGO, (Centro). ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef, 
916798546, 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


Ti ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
c/ licença dehabitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Ta, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habital 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 si 
tes + 2 Wc. Tel, 225320380 


T3-GIESTA, Areosa, óp- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437 


CAFE SNACK, em Santo 
Tiso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 


Salão de Jogos. Possibili- 
Sade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
| 836130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem, Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130597 


4 MO ILIÁRIO 
E 
PORTO 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio Óptimo preço, (230) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 
ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem). T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mobfequip. em prédio de 
condomínio Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 
ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
perros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels.222086712. 
1918788600 


ANTASTI, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
pisa, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 STITITO 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos c/15,146 
12 m2, coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229712994 3- M47a1948 
saB322414 - 963384124 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à.c..bons 
quartos, 3 salas, [.sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (429) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telot. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 
T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Tele!. 934156217. 


T2, em RioTinto, com lugar 


de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712 /918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima), Pródio moderno. Tel. 
222050101. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


GRANDE PORTO 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1, como novo, com 75 mê, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 caros, jar- 
dim, terraço. Telef 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


GAIA, Soares dos Reis, T2. 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 834160084. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tels. 229713991 | 
963384124. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, 


m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
litável (225) Tels. 22 5188614 
1965737179 


'T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET4,GAIA, Cilugarde 
garagem. Telef. 916788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, tera- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384125. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348, 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos, Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T1, Guilões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
abilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 

LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Úlimas para venda. Tels. 
229713991 / 963084124. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug.de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, ci licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projecto 
aprovado para fracções T2. 
Tels. 229713991 / 
938322414 


T2 E T4, em Gaia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas, Bom pre- 
ço. Telem. 914939234 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização Telet.229713991/4 
3-S14731348-- 998322414 
- 963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI ET2, novos, emvValon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Teis. 222087080 
/ 934160084 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 


c/lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c! licença de habitabilida- 
de. Telef. 918788600. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
labiidade. Tele. 222087080. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546, 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de hat 
tablidade. Telel. 222087080. 


T1, Forna/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Opt- 
mo negócio. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 989002744. 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Telef. 918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização. Tels. 222086712 /| 
918788600 
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Ti, T2,T3 ET, Mobila- 
dos c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Tell. 222087080 
1918788600. 


T1, em Guíões, comgara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


ARMAZÉM, na Maia, 
escritórios com ar condi- 
“cionado, área exterior, área 
coberta desde 640 m2 
Bom preço. Tels 
229713943 [938322414 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou industria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TERRENO, Alo Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçioes. Telet. 
2297139914 3 - 
914731348 - 998322414 
- 963984124. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guitões, c/ garagem 
c/ novo, licença de habi- 
abilidade. Telef. 229403606 
- 918788600. 


T4 RECUADO, Duplexna 
Madalena, com vistas para. 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, Altena, como novo. 
Coxinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Teis. 252855565 
1936130537 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. 
p/2carros. Só Eur.87.289 
(17.500 c). Telef. 
229534661 - 989002744 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 ma, 1 wc. Ópti- 
ma localização. Tel. 
226166650 


AOS CONSTRUTORES, 
é Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (IC29), com cerca 
de 2000 m2, c/ 16 m de 
largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312, 


TA GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai 
xo preço, negociável. 
Urgente. Teis. 222086712 
/ 934160084 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels. 
222086712 / 918788600 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telel. 916798546. 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef 

967254312, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712/ 
918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.083 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. — Tels. 
259609400 / 967042846 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 e 
T1 novos. de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. — Telm. 
962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
Sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1987, c/ garantia e fa 
lidade de pagamento. eis. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garant 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97, 
Salvado. Telm. 919462301. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, tic + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui. 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc rente para 
o rio. Telm. 962875280 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção, 
Tels. 258807400 / 967040845. 


TIT2T2+,T,T9M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FERRARI, Testarossa, de 
1891, c/ Garantia e tacili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel 
229686678 


T2ET3, novos, em Sobrei 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/Sfrentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio, Tel. 255776847. 


PAREDES, moradia con 
luída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


73,72, e Tt em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
996130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra py restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em. 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


É 
mu 
é 
: 
e 

Õ 


VENDA 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito alé 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e faciidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686578 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Corsa 1.5TD Spon 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux2.5D-4 04 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629198. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 /917908946 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garanta e faci- 
lidades de pagamento. eis. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e fas 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
tes- 1990 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões namarca. Dez/97. Telm. 
919462301 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV,2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16 
Techno de 3 portas de 
Abri. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000. 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429. 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldnings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tiae faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 e de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


SALVADO, Renault Cho de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 

CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


BEDFORD, NK R, comer 
cial 2.8, de 1992, garantia 
€ facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


PEUGEOT, 105, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220. COI, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat TDi 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 COI 


Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-. c/garantiae 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agostoi97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


BMW, 316 1-Executive, do 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 

FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros elóctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629198 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


de 1999, garantia e facii- 
130 cv de Junho de 2002. | dades de pagamento. Tels. 
Tel. 229686678 225096423 / 229547504 
FORO, Fiesta, de 1995, com | VW Passat, 19 TDI Variant, 


de 98, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tenére 660, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels.227729535 
(227729536 


MOTO 4, Polanss 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 
227729536 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lijades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TD! 
110 CV, 7 lugaros, do 
Doz/99. Salvado. Telem. 
964646429 

JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 


6 emprego 


RENAULT, Clio, 12 RT de 
96, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


SUZUKI, Swift do 1998, 
garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Astra Van do 1997. 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

MITSUBICHI, Pagoro. 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 

FORO, Fiesta 16 V. de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT do 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis, 
225096454 / 917534137 
CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD FIESTA, 1.8, do 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 
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te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal... muito mais, 
Entrada imediata a tempo 
inteiro, Tel. 229387492 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado Teim. 934160084. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos é jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
227729536, 

AUDI, A3 1.6 Attraction do 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel 
229432899. 

se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento. 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm 
966528417. 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gorôncia. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


42 PUBLICIDADE 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 


Tels. 222087080 / E 

e34160084 45 anos, não exite, marque 

pedia a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 

coLasoraDoR(A) para | "TT 

Imobiliária, Zona de Gran- | COLABORADORA, para 

de Porto. Alugueres, ven- | imobiliária c/ carro MF, Zona 


das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 


do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 


sem experiência. Telm. | C/ousem experiência, nós 
934160084 damos formação. Tim: 
> | 834160084 / 222087080. 
ADMITE-SE, pessoasdos | 
18a05 45 anos para área 


do Administração. Te 
253518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 


Grande negócio. Área de | 918665072 / 962790635 

nutrição, trabalhando a par- | >>> 
tirde casa ou de outro local, | REFORMADO, com carta 
1 hora por de pesado, precisa de tra- 


baihar, qualquer ramo. Teim. 
7 

EMPRESA, em franca ici de - 
expansão admite 10 cola- | CAyALHEIRO, de 43 anos, 
bomdores/as- Sa tem apre- |  sojtoiro, responsável, edu- 
sentação cuidada e idade | cao, apresentávol, com ds. 
até 45 anos, não exte Con: | poniblidade total, c/ carta 
tacto-nos. Tol.229432815 | Ga condução de igóios com 

possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 


916735015 / 916715704. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pi trabalhar à per- 
centagem em salão de 


maus vícios, drogas, zicoolismo e tabaco... 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após o 
resultado. De segunda = sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º 
Teis: 225098479 - 914950344 - 968979935 


4000-222 PORTO 


TAXI, CARGO, vamos onde | VENDO, máquinas de apa- 
precisar. Tels. 229026008 | rafusar, berbequins, marte- 
>>> |, los pneumáticos, serras cir- 
LABRADOR, o Retriever, | culares, moto-serras e 
cachorros. Telm. 963048959 | moto-rossadoras a bom pre- 
>>> | Go, com facilidade de paga- 
LIVROS, a colecção “Os | mento. Tels. 918714509 / 
Grandes Julgamentos" e "Os | 227113715 

Grandes Romances Histó-. | —>>>———— 
ticos”, em bom estado. Telm. | CAMA, em madeira, esta 
963105806. | do impecável. Telm. 
Too > | 963105806 

| 


CÓMODA, muito antiga, de 


Pau Santo, em excelente | DICIONÁRIOS, diversos e 


estado de conservação Telm | 3 Missais antigos, para além 
917944802 de muitos outros livros. Telem. 
e 96 3105806. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


SAÚDE, com terapóutico e 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopalia, 
homeopatia, osteopatia, in 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels, 223759813 / 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem. 
96 3105806 


AR, Condicionado, manu- 


cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Tele!. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18205 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502, 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
fiência, dos 21 a0s 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 


Olversos 


229432899 


TEM, vontade de vencer, | CENTRO, de Explicações, 
ambição, disponibilidade | individuais a todos os níveis. 
imediata e apresentação | Rua de Camões no Porto, 
cuidada e quer rendimen- | Tel. 222088844. 

tos acima da médiacexc | 
lento ambiente de trabal- | 8MOEDAS, antigas em pra- 
ho, contacte-nos. Tel. | ta. Todas 10 euros. Telem. 
229432899 96 3105806. 


tenção e montagem. Orça- | 914043108 

mentos grátis. Tel 967568020. ee 
= CÃES, Pug Carling (o cão 
SERVIÇO DE CHÁ, raro e | dofime-Homens de Negro). 
antigo, completo, em por- | Telm. 963048959 


celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telom. 91 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 


7944802. necessita e os melhores pre- 
oo piuo 7 | gos. Produtos de qualidade. 
GAND DANOIS, nascidos | Tel 227113715 


a 10 de Agosto, pais des- 
cendentas de Gansos de 


TALHO, ao trespasse c/ 
Visy. Paia à vista, pretos, 


pequena entrada. Te 


vacinados e 04160084 
Telm. 962303753] =" ————— 
Cenmerannna 7 | APANHA-MOSCAS, muito 
REGISTADORA, a funcio- | antigo em vidro. Telem. 91 
nar, compro. Telem. | 7944802. 
919603991 ER 
Dos | BOXER, olerecemos treino 
FUNILARIA, vou onde pre- | na compra do cão. Treina- 
cisar. Executo, cuido e tra- | mos todas as raças em obe- 
to. Orçamentos grátis. Telm. | diência ou guarda e defesa 
936321970. pessoal. Tels. 223791974 / 
997702220 


PICHELARIA, temos gran- 


des quantidades de mate- | MONOGRAFIAS, do POR- 


rial próprios para pichelaria, | TO e VN.GAIA, impecáveis. 
aos melhotes preços. Tels. | Execelentes documentos. 
918714509/227113715. | Telm. 963105806. 


MOÍNHO, de café antigo. 


próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. P: 
factor. Tel. 229563088 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metale 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


REFORMADO C/ estabi 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966, 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2ema71s 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
or o dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psiactor Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 
IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telel. 93.467.16.94. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


MÓVEL, de esteira, impe- 
Cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614972 


Hoc. Rua da Camões. Tel. 
222088844, 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


PUBLICIDADE 


Omo O 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE RIBEIRA DE PENA 


AVISO 


Para os devidos efeitos se torna público 
que, por aviso desta Câmara Municipal, publi- 
cado no Diário da República, Ill Série, n.º 87 
de 13 de Abril de 2004 se encontram abertos, 
pelo prazo de 10 dias úteis, os concursos abai- 
xo referidos: 

+ Concurso externo de Ingresso para pros 
mento de um lugar de Operário Qualifica- 
do (Serralheiro Civil) 

+ Concurso externo de Ingresso para pro 
mento de dois lugares de Operário Quali 
cado (Jardineiro) 

* Concurso externo de Ingresso para pros 
mento de dois lugares de Operário Qualifi- 
cado (Trolha) 

+ Concurso externo de Ingresso para pro 
mento de dois lugares de Operário Semi- 
Qualificado (Cantoneiro) 


o) 


Câmara Municipal de Ribeira de Pena, 13 
de Abril de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. Agostinho Alves Pinto 


“Ô Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


MUSICOTERAPIA, cursos | TOP ELITE, Models, Fer- 
de formação. Psilactor. Tels. | male/Male, Doluxo Escort 
229563088 / 229563446 Agency Tels. 914025122/ 


916928465 
PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
“cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825, 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


AULAS, de música (viola 
DrArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10:2.º Porto. Tel. 916078344. 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


WORKSHOPS, Maus Tra- | ADELAIDE, e amigas, 18, 


vara 229569068 | 29,24 6 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
CARABINA, o espingarda, | 1º do País Tel 999386268 


ambas do séc. XIX. Bom pre- 


ço. Telef. 93-467.16.94. PORTO, centro, senhora 


só, 40 anos, muito meiga 


ENCARREGO-ME, de todo | em apartamento privado. 
o serviço de trolha. Orça- | Tel. 916820531 
mentos grátis. Trabalho com 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


garantia. Telm, 963258340. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


LUISA, 24 horas, Desio- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial, 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 


nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


"BRUNA" 


Delicia-te 
c/ prazer analttt 
Atendo só, completa, 

+ sem pressa. 
Danese dopitada 
Atendimento cavalheiros e casais c/ nível 
De Segunda a Sexta-Feira das 10h às 20h - ai (Zona Ind) 

Sábados das 15 às 20 horas - Porto 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 


Om de 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.º VARA - 1.º SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 2744/03.6TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fridouro - Refrig Com. e Ind. do Douro, Ld* e 
outro), 

Executados: Maria Aurora Siha Alves Sá Carvalhal e outro(o) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho. 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: nº 01915, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: art.º 5401, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E, cor 
respondente ao primeiro andar, frente, do prédio urbano 
sito na Rua Fialho de Almeida, n.º 42 da freguesia de Mafa- 
mude, Vila Nova de Gaia, descrito na segunda Conservató- 
tia do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob O n.º 01915 
da indicada freguesia de Mafamude, e inscrito na respect 
va matriz sob o art.º 5401 

Penhorado aos executados: Maria Aurora Silva alves Sá 
Carvalhal, identificação fiscal: 143066366, Endereço: Rua Fer 
reira Cardoso, N.º 57, 4420 Gondomar. 

Joaquim Teixeira Carvalhal, casado, Identificação fiscal 
162257181, BI: B19417, Endereço: Rua da Alegria, N.º 755, 
4000 Porto. 


Porto, 29-03-2004, 


O Juiz de Direito, 
Dr. José Ferraz 


A Oficial de Justiça, 
Ana Maria F. D. Boa Vista 


Ee 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
7.º VARA -1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 106-A/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Puig Codina, SA. 
Executada: Fabriconfex. 
Comércio e Indústria de Con- 

fecções 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para rec 
marem o pagamento dos res. 
pectivos créditos, pelo pro. 
luto de tai bens, no prazo de 
15das indo o dos ditos, que 
se começará a contar da segun- 
da e última publicação do pre- 
sente anúncio, 

Executada: Fabriconfex - 
Comércio e Indústria de Con- 
fecções, Lda., com sede em 
Gravinhos de Baixo, 3404-909 
Oliveira do Hospital 

Bens penhorados: Bens 
móveis 


Porto, 31-03-2004 


A Juíza de Direito. 
Dr Margarida Pinto 
Gomes 


O Oficial de Justiça 


José Nogueira 


E 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO! 

DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 107/04.5TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Barceló Destina 
tion Services SI 
Requerida: Losango - Viagens. 
& Turim, SA 
Paulo Fernando Dias da Siva, 
Nu de Direito do 2º luto do Tr. 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia 
Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Losango 
Viagens & Turismo, SA, identi- 


Nuno Alvares Pereira, 288, 
(ado Norte), Matosinhos, para 
no prazo de 10 dia, decorridos 
que sejam de dis de tos, que 
“começarão a contarse da publ 
cação do anúnci no “Diário da 
República”, dedutirem oposição, 
ustificarem ox seus créditos ou 
proporem qualquer outra prov- 
dência diferente da requerida, 
devendo oferecer logo os meios. 
de prova de que disponham (art” 
WO ns 2eIdoCPEREF) 

petição deu entrada na Sacre- 
taria em 08.09.2004. 


Vila Nova de Gaia, 19:03:2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando 
Dias da Silva. 

A Oficial de Justiça 
Maria Delfina Simões 


“OC do RT MA “Oni O MA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE PAÇOS DE FERREIRA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 3º juízo 
SEcckoUNCA | | ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | processo:s3203.sr0prr 
PROCESSO: 229/04.2TBPVL EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Esequente: José Maria de 
Sousa Teixeira & Filhos, Lda. 
Requerente ArtónioC Dur, Executado: Saturnino de 
“requerida: mãos Tinoco 8 | | AaUio Mendes 
Peida Correm éditos de 20 dias 


para tação dos credores des 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 


Sandra Mendes Ramalho, Juiza. 
de Deeto de Turno 30 Ciao Judi- 
cslde Braga 


Faz saber que são ctados os ce penhorados aos executados 
Sors da requerida: Irmãos Tinoco | | abaixo indicados, para recla- 
& Almeida, Lda, identificação de | | maremo pagamento dos res- 


pessoa colectiva nº 504866060, 
constituida em 06-11-2000, pub 
cado em DR de 18-10-2002, sede. 
Lugar da Ponte Esperança, 4830 
Póvoa de Lanhoro, para no prazo 
de 10 dias, decoridos que sejam 
dez das de éitos, que começarão 
a contarse da publicação do anum- 
ciano Dário a Republica”, de. 
2vemoponição,patifcarem orse 
cséditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requerida, devendo ofereer logo 
os meios de prova de que dupo- 
nham (Art.º 20º, n.ºs 2 3 do 
CREREF) 

A petição deu entrada na Sece- 
taria em 06.04 2004 


pectivos creditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Bens. 
móveis 

Executado: Saturnino de 
Araújo Mendes, residente na 
Rua do Paraiso, São Jorge de 
Selho, Pevidém, Guimarães. 


Paços de Ferreira, 30.03. 
2004 


O Juiz de Direito 


Póvoa de Lanhoso, 06-08-2004 Dr. Gonçalo Oliveira 


Magalhães. 

Ata dede A Oficial de Justiça 

Sendra Mendes Ramal Águeda Moreira 
José Antunes Silva E sa 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Abril de 2004 


Obras 
Fornecimentos (1 
Serviços [1 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO SIMI) 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


.1) Designação e endereço oficiais da entidade adju- 
dicante 


Organismo À atenção de 

Cámara Municipal de Mirandela | Secção de Obras Municipais 
Endereço Código Postal 

Praça do Municipio 5370-288 
LocalidadeCidade País 

Mirandela Portugal 

Telefone Fax 

278200214 2raz6agar 

Correio electrónico Endereço Internet (URL) 
secombem-mitandela pt wewrwcm-mitandela pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 £1 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 6 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADAS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 0 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central (] Instituição Europeia [) Autorida- 
de regionalllocal &i. Organismo de direito público [) 
Outro) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras 

Execução) Concepção e execução [) Execução, seja 
por que meio for, de uma obra que satisfaça as neces- 
sidades indicadas pela entidade adjudicante [) 

1.1.4) Trata-se de um contrato quadro? NÃO (5) SIM 
[n) 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adiju- 
dicante 

“Ligação da Avenida Sá Carneiro à EN, 15-4” 

1.1.6) Descrição/objecto do procedimento 
Pavimentação em mistura betuminosa densa de um 
caminho em terra batida numa extensão de 4.900,00ml 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for- 
necimentos ou a prestação de serviços 

Freguesia e concelho de Mirandela 

Código NUTS PT118 ALTO TRÁS-OS-MONTES 

11.8) Nomendatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Comment Procurement Voca- 
bulary)* 


fo ojo ojoofoji a ssjads ss sisfaga ao] 
[oofonfooloololamasjada cajado a sa(s) 
“ EBBASA GDA 0000 DIDO D0000 
BEER ES DAS COND DUNA DO00O 
[oofoojoofoofofos safadas sfafes sia) 
1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPO)* 
CPA: 45.11.12; 45.11.21; 45.21.37; 45.23.12 45.23.15 
1.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO & SIMO) 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
11.2.1) Quantidade ou extensão total 
A empreitada refere-se à totalidade da obra e o valor 
base do concurso é de 612.900,00 euros, com exclusão 
do IVA 
1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo em meses (18) e/ou em dias LO) a 
partir da decisão da adjudicação 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas 

A caução para garantir o contrato é de 5% do valor da 
adjudicação 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento e/ou referência às disposições que as regulam 
O financiamento é assegurado pelo orçamento da 
Câmara Municipal de Mirandela. A empreitada é por 
série de preços, nos termos da alinea b) do n.º 1 do 
artigo 8º do Decreto-Lei 59/99 de 2 de Março e os paga- 
mentos efectuados de acordo com o disposto no arti- 
go 21.º do mesmo diploma. 

111.1,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros, de fornecedores ou de prestado- 
res de serviços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem 
que entre elas exista qualquer vínculo, mas, em caso 
de adjudicação da empreitada, estas associar-se-ã0, 
obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, 
na modalidade jurídica de consórcio externo, em regi- 
me de responsabilidade solidária. Cada uma das enti- 
dades que compõem o agrupamento deve apresentar 
os documentos que são exigidos para acompanhar as 
propostas. 


11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreitei- 
roldo fornecedorido prestador de serviços e formali- 
dades necessárias para avaliar a capacidade económi- 
ca, financeira e técnica mínima exigida 

a) Aos concorrentes é exigido o Alvará de Construção, 


“ola 


MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
é CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


emitido pelo IMOPPI, contendo as seguintes autoriza- 
ções: a 1.º subcategoria da 2.º categoria, a qual tem de 
ser de classe que cubra o valor global da proposta e as 
7.º subcategoria da 4. categoria e 2.ºe 7.º subcatego- 
rias da 5.º categoria, na classe correspondente à parte 
dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se o dispos- 
tonos artigos 54.º,67.º e 68.º do Decreto-Lei n.º 59/99, 
de 2 de Março. 


b) Os concorrentes deverão preencher, cumulativa- 
mente, os requisitos mínimos de carácter económico, 
financeiro e técnico explicitados no Programa de Con- 
curso. A avaliação económico-financeira será efectua- 
da a cada uma das empresas que constituam um agru- 
pamento. 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
exigidos 

Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa 
de Concurso. 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - docu- 
mentos comprovativos exigidos. 

Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa 
de Concurso. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprova- 
tivos exigidos 

Os documentos exigidos nos artigos 15. e 16.º do Pro- 
grama de Concurso. Só serão avaliadas as propostas 
dos concorrentes que comprovem a execução de, pelo 
menos, uma obra de idêntica natureza da obra posta 
a concurso, de valor não inferior a 60% do valor esti- 
mado do contrato. 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1V.1) TIPO DE PROCEDIMENTOS 
Concurso público [o] 
Concurso limitado com publicação de anúncio) 
Concurso limitado sem publicação de anúncio O) 
Concurso limitado por prévia qualificação o 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas) 
Procedimento por negociação 

com publicação de anúncio [a] 
Procedimento por negociação sem publicação 

de anúncio [5] 
1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo 
em conta: () 

82) os factores indicados no caderno de encargos 6 
14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribuido ao processo pela 
entidade adjudicante 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos con- 
tratuais e adicionais 

Data limite DOINIICOO (ddimm/aaaa) 

Ou (Midias a contar da publicação do anúncio no Diá- 
rio da República 

Custo: 150,00€ + IVA Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento: os concorrentes que 
levantarem pessoalmente o processo poderão pagá-lo 
em dinheiro, por meio de cheque ou cartão multibanco; 
os concorrentes que pretendam o envio do processo 
pelo correio deverão, previamente, remeter cheque à 
ordem do tesoureiro da Câmara Municipal de Miran- 
dela 

14.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos 
de participação 

DOOU (ddimm/aaaa) 

ou (NEH dias a contar do envio de publicação do anún- 
cio, 

Hora (se aplicável) 16h30m 

13.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outro paisterceiro 
00000 000000 

1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve man- 
ter a sua proposta 

IDEIE dias a contar da data fixada para a recepção das 
propostas 

13.7) Condições de abertura das propostas 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 
propostas 

Podem assistir todos os interessados mas só poderão 
intervir no acto público os concorrentes e as pessoas 
por si credenciadas. 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data OODOUODO (ddmm/aaaa) 

Hora: 09h00 

Local: Sala de Reuniões do Edifício dos Paços do Muni- 
cípio, 31 dias a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República. 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


V1.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO SIM 

V1.3) O presente contrato enquadra-se num projec- 
tolprograma financiado pelos fundos comunitários? 
NÃO SIMC] 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
TNDANZIOIDA) (dd/mm/aaaa) 


* cfr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publi- 
cado no JOCE n.º L340, de 16 de Dezembro, para os 
contratos de valor igual ou superior ao limiar europeu. 


++ cfr descrito no Regulamento 3696/93, publicado no 
JOCE n.º 1342, de 31 de Dezembro, alterado pelo Regu- 
lamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publi- 
cado no JOCE n.º L177, de 22 de Junho. 


Paços do Município de Mirandela, aos 26 de Março de 
2004 


Por Delegação de Competências 
O Vereador a Tempo Inteiro 
Eng.º António Almor Branco 


“PUBLICIDADE 


pi 


E] ms 
Famalicão ses 
EM MOVIMENTO 


Gabinete do Presidente 


CONCURSO PÚBLICO PARA CONCEPÇÃO 
DO LOGOTIPO DOS 800 ANOS DE HISTÓRIA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


de Vila Nova de Famalicão: 


Armindo Borges Alves da Costa, Presidente da Câmara Municipal 


Torna público que, a sessão pública de divulgação dos resultados 


do concurso público para concepção do logotipo dos 800 anos de 
história de Vila Nova de Famalicão e abertura dos documentos 
relativos ao autor do logotipo seleccionado, realiza-se no dia 19 


CÂMARA MUNICIPAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Praça Álvaro Marques, 

4764-502 Vila Nova de Famalicão 
Telefone 252 320900 Fax 252 312849 
E-mail: gap(em-vnfamalicao pt 
Internet: www.cm-vnfamalicao pt 


de Abril de 2004, pelas 10 horas, no Auditório Sousa Fernandes 
na Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco. 


Vila Nova de Famalicão, 6 de Abril de 2004. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
(Armindo B. A. Costa, Arq.) 


Om er Me 


» 
POLIMAIAGRUPO 


POLIMAIA - SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. 


Sede: Rua da Fábrica, 222 - 4470-768. 
VILA NOVA DA TELHA - MAIA 
Capital Social: 3.427.132,00 Euros 
Matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial da Maia sob o n.º 19054 
Pessoa Colectiva n.º 500 220 204 
Sociedade Aberta 


ORGÃOS SOCIAIS PARA O TRIÉNIO 
DE 2004/2006 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente : Dr, Rui Polónio Sampaio 

1.º Secretário : Dr. José Alberto Pinheiro Pinto 

2.º Secretário : Maria de Fátima de Figueiredo 
Correia Morgado 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente : Eng. António Carlos Passos Coelho Taveira 
Vogal : Eng. Américo José Nogueira da Silva 
Vogal :Tiago Gonçalves Taveira 
Vogal António Teixeira Martins 
Vogal : Drº Maria Eugénia Corte-Real Beirão 
Magro 
Novais dos Reis em representação. 
de FIQ Efisa 
FISCAL ÚNICO 


ROC Efectivo : Dr Maria Manuela Ferreira da Cunha 
ROC(Sup)  : Dr! Maria de Lourdes Sarmento Esteves 
Limpo Trigueiro 


Maia, 31 de Março de 2004, 


Com a 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CELORICO DE BASTO 


AVISO 


Para os devidos efeitos, e em cum- 
primento do disposto no n.º 1 do arti- 
go 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 
11 de Julho, se torna público que por 
despacho do Presidente da Câmara, 
proferido em 11 de Fevereiro de 2004, 
foi decidido abrir o concurso abaixo 
mencionado, pelo prazo de dez dias 
úteis a contar da data da publicação 
do respectivo aviso no Diário da Repú- 
blica, cujas condições de admissão 
serão afixadas no átrio do Edifício dos 
Paços do Concelho, após a referida 
publicação. 

* Concurso externo para provimen- 
to de um lugar de Técnico Supe- 
rior com Licenciatura em Sociolo- 
gia - Estagiário 


Paços do Município de Celorico de 
Basto, 02 de Abril de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. Albertino Teixeira 
da Mota e Silva 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


a 


44 PUBLICIDADE 


Ee 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 90/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executada: Maria Margarida João Rodrigues 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 06-05-2004, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 60561, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Registo 
Predial 

AM 
) 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar direito, frente, habi- 
tação 1.3, com entrada pelo n.º 102 da Praça Sousa Caldas (Escul- 
tor), do prédio urbano sito na Praça Sousa Caldas (escultor) n.ºs 
102, 106 e 122, freguesia de Santa Marinha, concelho artigo 
6275, descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 60561, fls. 174 do Livro B-156. 

Penhorado em: 08-04-2002 - 16.00.00 

Penhotado à executada: Maria Margarida João Rodrigues, 
solteira, identificação fiscal: 205249485, endereço: Praça Escul- 
tor Sousa Caldas, 102 - 1.º DL.º FE, Hab. 1.3, 4400 Vila Nova de 
Gaia 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 
João de Deus, 280 - 1.º Esq º, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor da venda: a anunciar: € 51.480,00 


|:6275, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Lisette Pereira 


E 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 599/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outros) 

Executada: Arcelina Fátima Veloso Hortelão. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-05-2004, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu 
nal, pelos interessidos na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 04296/020698, 


la Nova de Gaia - 2º Conservatória 


Art. Matricial: 7501, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 
4 

Descrição: Fracção autonoma designada pelas letras “AN” des, 
tinada a habitação correspondente ao apartamento 25, do Cor 
pol localizada no segundo andar, com entrada pelo nº 135 da 
Rua de Laborim de Baixo, do prédio urbano afecto ao regime 
de propriedade horizontal, descrito na 2.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 04296/02,06.98, 
da freguesia de Mafamude. 

Penhorados em: 04-12-2002 00:00:00. 

Penhorados à executada: Arcelina Fátima Veloso Hortelão, 
solteira, Identificação fiscal: 162103549, Bl: 8820514, Endereço: 
Rua Coutinho de Azevedo N.º 312 3º, 4050 Porto, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Identificação fis 
cal: 116412631, Endereço: Rua João de Deus, 280, 1º Esq, 4400- 
183 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada, 

Valor da venda (a anunciar): € 52.373,40, 


Vila Nova de Gaia, 05-04-2004. 


A Juiza de Direito, 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça, 
Lisette Peri 


“Oo or “On er NT 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE GONDOMAR DE GONDOMAR 
2.º Juízo CÍVEL 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 252/2001 PROCESSO: 724/04.3TBGDM | 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA [Carta Precatória (Distribuída)) 


Exequente:Credibanco - Ban 
co de Credito Pessoal SA 

Executados: Vitor Manvel Les 
te Sarana e autos 

Processo de origem Processo 
nº 207/2000 do Porto 3 Vara 
Civel, 3º Secção 

Nos autos acima identiticados 
foi designado o dia 28.04.2008, 
pelas 14h30, neste Tnbunal, para. 
à abertura de propostas, que 


Exequente: Crédito Pre 
dial Português, SA 

Executados: Artur Fer 
nando Ferreira Carneiro 
outro(s) 

Nos autos acima identifi 
cados for designado o dia 
05-05 2004, pelas 10.00 horas, 
neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sejam. 


entregues até esse momen- sejam entregues até ese momen 
to, na Secretaria deste Tri to, na Secretaria deste Tribuna 
bunal, sendo o valor a anun- pelos interessados na compra do. 


ciar à venda acima de € 
62.000,00 pelos interessados 
na compra do seguinte bem: 


imovel adiante indicado, sendo. 
ovalor a anunciar det: 59 400,00 
(70% do valor base de + 


Fracção autónoma desig 85 000.00) 
nada pela letra “AZ” do pré- Fracção autônoma correspom 
dio descrito na Conservato. dente à habxtação no 1º andar 

direto, comentrada pelon "953 


ria do Registo Predial de 
Gondomar, freguesia de 
Baguim do Monte, sobon.” 
00416/130292 e inscrito na 
respectiva matriz sob o arti 
go 12666 - terceiro andar 
esquerdo-habitação. Entra. 
da 886, com lugar de gara- 
gem na cave com 16,5m2 é 
entrada pelo nº 876. 
Penhorado a: Artur Fer 


da R Padre Joaquim das Neves, 
freguenia de Baguim do Monte, 
concelho de Rio Tinto, Gondo: 


Penhotado aos executados: 
Vitor Manuel Leste Sarava, casa 
do, domo: Rua Padre Joaquim 
das Neves, n 967, 1º, Baguim 
“do Monte e, Ana Maria Mendes 


nando Ferreira Car Resende Saraiva, casada, dom 
mulher Fernanda Ms Rua Padre Joaquem ds Neve, 
Carmo Geraldes Ferreira Car nº 967, 1º, Baguim do Monte, 
nero, residentes na Rua Vas. Rio Tinto. 

É fe deposto Maso Manu 


co da Gama, 886, 3º Esq”, 
Baguim do Monte 
fiel depositário António 


ermando Salgueiro, endereço 
Ria Visconde Sata Marta ne 
Augusto Pinto, residente na | | 16 o aim 
Rua Centraldo Sobrero, 63 | — | gore 2a tás tie 
3º Frente Vermoim, Ma 


Gondomar, 3003-2004 
Gondomar, 25-03-2004 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST" MARIA DA FEIRA. 


1.º Juízo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 483903. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Banco Espi- 
rito Santo, SA 

Executados: V98 - Indis- 
triae Comércio de Calça- 
do, tda. e outro(s).. 

Nos autos acima iden- 
tificados, correm éditos 
de 30 dias, contados da 
data da segunda e última 
publicação do anúncio, 
citando a executada V9B 
- Indústria e Comércio de 
Calçado, Lda, sede: Rua 
de Terras de Santa Maria, 
Outeiro, 3700 Arrifana; 
Vitor Manuel Ferreira Pina, 
domíclio: Travessa Ade- 
lino Amaro da Costa, n.º 
126-1),37005.). da 
Madeira; Alberto Sérgio 
Ferreira Pina, domicílio: 
Rua Central Travasso, Oli- 
veira de Azeméis, 3720 
Oliveira de Azeméis, com 
última residência conhe- 
cida na morada indicada, 
para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição 
à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena 
dese considerar devolvi- 
do ao exequente o direi- 
to de nomeação de bens 
à penhora. 

Em substância, o pedi- 
do corsite, no pagamento 
da quantia exequenda de 
50.889,86, tudo como 
melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que 
se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citam 
do. 


Fica notificado de que: 
Nos termos do art.º 32.º 
do CPC é obrigatória a 
constituição de advoga- 
do nas causas da compe- 
tência de tribunais com 
alçada em que seja admis- 
sível recurso ordinário; 
nas causas em que seja 
admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor. 
nos recursos e nas causas 
propostas nos tribunais 
superiores. Nos termos do 
art.º 60.º do CPC as par- 
testém de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas 
execuções de valor supe- 
rior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a 
esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribu 

nais judiciais da 1.º Ins. 

tância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os ter 

mos do processo declara 

tivo. 


St.* Maria da Feira, 01- 
04-2004 


A Juiza de Direito 
Dr: Ana Cristina 
Guedes da Costa 
O Oficial de Justiça. 


“Olido Re 
TRIBUNAL JUDICIAL 
COMARCA DE BARCELOS 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 130242788 | 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Regal Flat SRL 

Requerida: Maria laura Car 
valho Rodrigues. 

Susana M.* Mesquita Gon- 
calves, Juiza de Direito do 2º 
Juizo Civel do Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Maria 
Isaura Carvalho Rodrigues, 
empresária em nome individual 
nº 807588407, domicilio; Rua 
do Queimado, Vila Frescainha. 
S. Martinho, 4750.000 Barcelos. 
para no prazo de 10 dias, decor 
fidos que sejam dez dias de é. 
tos, que começarão a contar. 
se da publicação do anúncio no 
“Diário da Republica”, dedu- 

em oposição, justificarem os 
seus créditos, devendo ofere- 
cer logo os meios de prova de 
que disponham (Art 20º, n.º 
Ze Ido CPEREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 23.03.2004 


Barcelos, 02-04-2004 


A Juiza de Direito 
Susana M.º Mesquita 


O Oficial de Justiça 
Joaquim Castro 


“Ola A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 6972002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente O Cro Presa 
Português, SA 
Txecutado: Nelton António 
Corta Mais 
“Contem tetos de 20 dis para 
tação dos credores desconhe 
“os que gem de garanta al 
“obee o imôvel pentado a exe 
cado, para 


teclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produ 


Ultima publicação da anúncio. 
Imóvel penhorado: Fracção 


autónoma. pela letra 
“E” do prédio descito na Com- 
servatória do Registo Predial de 
“Gondomar sob o nº OLA NZBN1DE, 


“Oleo TA A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
1.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1199/04 2TBPRD] 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Le Chene Must 
de Tonçai SARL 

Requerida. Francisco Feneta 
de Souna, Lia 

António Joaquim da Costa 


Gomes, ue de Det do 1º hu 
20 Civel do Tribunal Judicial de 
Paredes. 


Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Francnco 
Ferrera de Sousa, Lda, identifi 
cação fiscal: 900736243, dom 


Secormdon que sejam dez dude 
éditos, que começarão a contar 
se da publicação do anúncio no 
“Diánia da Republica”, deduz» 


outra providência diferente da 
tequenda, devendo oferecer logo 
on meio de prova de que dspo- 
aham (44º 20º, nº42 e 3do. 
CPERER), 

A petição deu entrada na Seco 
taria em 28.03.2004, 


Paredes, 26032004 


Executado: Nelion Antônio 
Costa Mana, residente na Rua das 
Casas Novas, nº, Allena -Gon- 
domar 


Gondomar 22:03:2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 
A Oficial de Justiça 
Lígia Castro 


o 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
7º VARA-2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 369203.5TVPRT| 
Ação de Processo Ordinário 


Autora: Portal Consa S1 

Réu: António José Pereira 
Ribeiro 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dis, 
contados da data da segunda 
“e última publicação do anún: 
cio, citando: 

Réu: Antônio José Pereira 
Ribeiro, nacional de Portugal, 
identificação fiscal: 179375648, 
domicilio: Rua Sr. da Saude, 
nº 29, BI Drt. 4740 Esposen: 
de, com última residência 
conhecida na morada indica. 
da para, no prazo de 30 dias, 
decorrido que seja o dos é 
tos, contestar, querendo, a 
acção, com a cominação de 
que a falta de contestação 
importa a confissão dos fac 
tos articulados pela autora e 
que em substância o pedido 
consiste: 

* O réu pagar o capital em 

débito de é 16.057,23; 
= Ortu pagar as juros de mora 

18 vencidos no montando de 

€:2097.99, os vincendos à 

taxa legal, contados sobre o 

montante do capital em déb 

to, e desde 03.07.2003 

integral e efectivo paga. 

mento, e ainda as custas e 

procuradoria condigna, tudo. 

como melhor consta do duph. 
cado da petição inícal que 
se encontra nesta Secreta- 
ria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man. 
datário judo 


Porto, 24-03-2004 


Oda 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
4.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 54/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta 
& Açores, SA 

Executados: Patagónia Têx- 
til, Lda. e outro(s). 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
04-05-2004, pelas 11h00, nes- 
te Tribunal, para a abertu- 
ra de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem, 
acima de € 136.500,00, cor- 
respondente a 70% do valor 
da avaliação. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00792/031296 

1552 

Descrição: Prédio urbano 
composto de armazém de 
rés-do-chão e primeiro andar, 
com logradouro,sito no 
Lugar da Boavista, Rebor. 
dões, Santo Tirso, descrito 
na Conservatória do Regis- 
to Predial de Santo Tirso sob 
on* 792 inscrito na mate 
sobo arte 1552". 

Penhorado em: 10-10-2002 

00.00.00, avaliado em: € 
195.000,00 

Penhorado à executada: 
Patagônia Têxtil Lda, iden- 
tificação fiscal; 503212717, 
endereço: Parque industrial 
da Boavista, Lote 2, Rebor- 
ões, 4780-000 Santo Tirso. 


Santo Tirso, 22-03-2004 


O Comérciod 


o Porto 
rtafeira, 14 de Abri 


il de 2004. 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
ANÚNCIO 


FALÊNCIA DE ÁLVARO TORRE MOREIRA DE ABREU 
E VENÂNCIA PEREIRA ARAÚJO ABREU 


Processo n.º 267/2000 do 3.º Juizo Cível do Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão 


Está designado o dia 3 de Maio de 2004 pelas 14 horas, no gabinete 
da Exm.º Srº Drº Juiza, para a abertura das propostas que tenham sido 
remetidas ou entregues na secretaria do Tribunal, até áquele dia e hora, 
pelos interessados na compra das seguintes verbas: 

Verba n.º 1: Prédio urbano, terreno para construção (lote n.º 14) com 
a área de 810m2, Vila Verde, Freguesia de Bairro, Vila Nova de Famali 
cão, Art. n.º 1316, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
00294/220595. Valor base de licitação 30.000,00€ 

Verba n.º 2: Prédio urbano, terreno para construção (lote n.º 15) com 
a área de 1.020m2, Vila Verde, Freguesia de Bairro, Vila Nova de Fama- 
lição, Art.º n.º 1317, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o 
n.º 00295/220595. Valor base de licitação 32.500,00€ 

Verba n.º 3: Prédio urbano, terreno para construção (lote n.º 16) com 
a área de 620m2, Vila Verde, Freguesia de Bairro, Vila Nova de Famali- 
cão, Art n.º 1318, descrito na Conservatória do Registo Predial sobo n.º 
00296/220595. Valor base de licitação 27.500,00€ 

Verba n.º 4: Loja designada pela letra A, cave do edifício Zurique em 
A-Ver-O-Mar, Póvoa de Varzim, com frente e entrada pelo lado sul, Art.º 
1718, descrita na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 00118/161285. 
Valor base de licitação 9.250,00€ 

Verba n.º 5: Loja designada pela letra B, cave do edifício Zurique em 
A-Ver-O-Mar, Póvoa de Varzim, com frente e entrada pelo lado sul, Art.º 
1718, descrita na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 00118/161285. 
Valor base de licitação 6.500,00€ 

Verba n.º 6: Loja designada pela letra C, cave do edifício Zurique em 
AVer-O-Mar, Póvoa de Varzim, com frente e entrada pelo lado sul, Art.º 
1718, descrita na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 00118/161285. 
Valor base de licitação 12.500,00€ 

Os bens estão na posse do liquidatário judicial, Dr. Américo Fernan- 
des de Almeida Torrinha, Rua da Cividade, n.º 286 - 4770-247 Joane. 


O Juiz de Direito 
Dr. Carlos Revez 
A Oficial de Justiça 
Maria Amélia F. 
S. Araújo Costa 


O Liquidatário Judicial 
(Assinatura ilegível) 


E] 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIA/MENORES DE MATOSINHOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 69/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Zulmira de Freitas Dias Teixeira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26- 
04-2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do bem adiante indicado, informando que será ceite a pro- 
posta de maior valor oferecido acima de € 57.382,50, cor- 
respondente a 70% do valor base da avaliação € 81.975,00. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01562/050696, Matosinhos - Conservatória Regis- 
to Predial. 

Art. Matricial: 4381, Matosinhos - Serviço de Finanças- 
ê 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G”, 
destinada a habitação, localizada ao rés-do-chão, desig” 
nado por apartamento um, e na cave lugar de estaciona- 
mento com área de 11 m2, designado por G-1 e com entra- 
da pelo n.º 70 da Rua dos Belos Ares, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelo n.º 71 da Praceta da Ponte da 
Pedra, do prédio urbano afecto ao regime de proprieda- 
de horizontal nos termos da inscrição F-4, omisso na matriz, 
mas pedida a sua inscrição em 28/07/1998, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
01562/05.06.96, da freguesia de Leça do Bah 

Penhorado em: 18-10-2002 00:00:00, avaliado em: € 
81.975,00. 

Penhorado aos executados: Zulmira de Freitas Dias Tei- 
xeira, Identificação Fiscal; 162251424, Bl: 9088387, Ende- 
reço Vielas do Santeiro, 4465 Leça do Balio, José António 
Silva Teixeira, divorciado, Identificação Fiscal: 175583315, 
BI: 9201081, Endereço: Rua do Sobreiro, Bl. 20, Ent. 123, 
1.º E, Vermoim, 4470-X06 Gueifães. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi- 
tário, António Jesus Correia de Melo, Rua Agro Velho, n.º 
126 Rch Norte, Aver-O-Mar, 4490 Póvoa de Varzim, obri- 
gado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas 
pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a ins- 
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio, 


Matosinhos, 04-03-2004 


A Juiza de Direito, 
Rosa Maria Reis 


O Oficial de Justiça, 
António Canhoto 


“Oleo MA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 600/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Miguel Fernando de Oliveira Cardoso e 
outro( 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06- 
05-2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03755/231092, Vila Nova de Gaia - 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial 

Art. Matricial: 6295, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
qas3 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, 
destinada a habitação, correspondente ao rés-do-chão, 
com tudo o que a compõe, com entrada pelos números 
641 e 639 da Rua da Raposa, do prédio urbano afecto ao 
regime de propriedade horizontal pela inscrição F-1, ins- 
rito na matriz urbana sob o artigo 6295-A, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, 
sob o n.º 03755/23.10.92, da freguesia de Pedroso, con 
celho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 25-02-2003 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: Elisabete Fernanda de Oli- 
veira Cardoso, solteira, identificação fiscal: 196862760, 
endereço: Rua da Raposa, 641, r/c, 4415 Pedroso, VN.G.; 
Joaquim Manuel Alves Teixeira, solteiro, identificação fis- 
cal; 184990742, endereço: Rampa das Ameixoeiras, Casa 
1, 4405 Gulpilhares, V'N.G.; Miguel Fernando de Olivei- 
ra Cardoso, solteira, identificação fiscal: 204154448, ende- 
reço: Rua da Raposa, 641, r/c, 4415 Pedroso, VN.G 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, 280 - 1.º esq *, 4400 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor da venda - a anunciar - € 84.000,00 


Vila Nova de Gaia, 05-04-2004 


A Juíza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Lisette Pereira 


voz DE APOIO 


* angústia 
* desespero 
solidão 
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Casa da Música lança charme 
e abre-se à comunidade portuense 


Manuel Alves Monteiro reafirma: obra pronta 
a 30 de Novembro e público no início de 2005 


I Jorge Maurício Pinto 


menos de um ano da 
Are oficial ao público 

- se se confirmar a previ- 
são do primeiro trimestre de 
2005 - a Casa da Música (CM) 
está prestes a iniciar um processo 
de charme sobre os portuenses 
de forma a criar a interactividade 
desejada no projecto cultural 
herdado da Porto 2001, com tra- 
ço do arquitecto Rem Koolhas. 

As visitas que já se realizam 
aos domingos, destinadas a 
quem aguça mais a curiosidade 
sobre a obra emblemática - e po- 
lémica - do arquitecto Rem Koo- 
lhas e que dia após dia vai redese- 
nhando uma nova sombra urba- 
na na Rotunda da Boavista, são 
um dos passos dados pela admi- 
nistração liderada por Manuel 
Alves Monteiro. 

A divulgação pública, nas 
próximas semanas, de um estu- 
do de mercado solicitado para 
definir a impressão geral do por- 
tuense em torno da CM - o que 
gostaria que fosse, o que espera 
da sua gestão, são algumas pre- 
missas integradas no documento 
- e os ateliers em itincrância, des- 
locando actividades para outras 
regiões ou para o mercado espa- 
nhol, reforçam o plano de inten- 
ções da Casa da Música, SA. 

A estratégia foi ontem des- 
vendada por Alves Monteiro, 
num encontro informal com os 
jornalistas aproveitado também 
para sublinhar a táctica do exe- 
cutivo: “Queremos rigor”. Sobre 
o imbróglio que envolveu Pedro 
Burmester (com a nomeação de 
Anthony Witworth-Jones) e cul- 
minou na saída do pianista, bem 
como na demissão de Fausto Ne- 
ves, do Serviço Educativo, nem 


Em Junho confirma-se a data precisa de abertura 
e no mês seguinte será desvendada a programação 


DP 5 HoNnúmero 


Casa da Música: pressente-se animação para a obra em aberto / HA 


uma palavra. 

Em termos da estratégia artís- 
tica, ficou assente que a progra- 
mação - cujas primeiras novida- 
des são libertadas em Junho - é 
destinada “a todas as músicas e a 


todos os tipos de público” e que 
arranca com 200 espectáculos 
anuais, prevendo-se que chegue 
aos 500 no quinto ano de vida. A 
criação própria é uma condição 
incontornável no projecto. 


50 a b5 


* milhões de euros é o valor 
do novo empréstimo da CM 


Vem aí o novo 
empréstimo... 


O presidente da Casa da Mú- 
sica, SA, revelou ontem que a 
instituição vai contrair um 
novo empréstimo junto do 
Banco Europeu de Investi- 
mentos. O valor deverá ron- 
dar entre os 50 e os 55 mi- 
lhões de euros, destinados à 
conclusão da obra. Mais um 
compromisso financeiro, de- 
pois de outro empréstimo de 
40 milhões. Um valor essen- 
cial para fazer face ao custo 
final que pode rondar os 
98/100 milhões de euros - 
mais ou menos o triplo da 
verba inicialmente: prevista 
em 2001, que ascendia a 33 
milhões. Manuel Alves Mon- 
teiro justifica com o facto do 
projecto, em 2000, ter acusa- 
do "sub-avaliação dos cus- 
tos”, alude a "factores incre- 
mentais” não previstos e re- 
corda o aumento da área de 
construção de 9 mil metros 
quadrados para 22 mil. Mas 
entre as contas apresentadas 
no final de 2003 e a actuali- 
dade o novo empréstimo su- 
biu cerca de 5 a 10 milhões. 
Na altura, previam-se...45. 


| WRS 


MM auditorias 


ma estão 


Edifício Transparente e 
parque na frente maritima 


Em relação ao processo do Edifício 
Transparente - uma das obras herdadas 
da Porto 2001 - o presidente da CM 
lembrou que está a decorrer o prazo de 
90 dias (iniciado há três semanas) para 
ser avaliado juridicamente se a socieda- 
de mantém ou cessa a concessão à em- 
presa Hottrade. Esta pretende ser res- 
sarcida, aguardando-se a sua posição 
legal. Mais célere parece ser o caso do 
parque de estacionamento na frente 
maritima do Porto: vão arrancar as 
obras com o objectivo de estarem con- 
cluidas em Junho. Pela frente, têm que 
ser resolvidos os problemas de inunda- 
ção, por acumulação de águas pluviais. 


Todos à espera das 
informações preciosas 


Em breve serão reveladas as conclusões 
de três auditorias em torno do “univer- 
so" da Casa da Música. A primeira estará 
por dias e chegará do Tribunal de Contas 
(processo já em fase de gabinete). Ou- 
tra, genérica e pedida à empresa Ernst E 
Young pela anterior administração lide- 
rada por Rui Amaral, encontra-se em fa- 
se de conclusão e será debatida pelos 
accionistas. A terceira e última, aplicada 
pelo actual executivo de Alves Monteiro 
à gestão que o precedeu, vai ser adjudi- 
cada ainda no decorrer desta semana, 
apurou o COMÉRCIO. Instado a comen- 
tar os antecessores, Alves Monteiro op- 
tou por não tecer mais considerações. 


Sociedade anónima 
quase Fundação 


O responsável máximo da CM voltou a 
dizer que aguarda pela resposta do Mi- 
nistério da Cultura relativamente à sua 
proposta para transformar a actual so- 
ciedade anónima em fundação. Uma fi- 
gura jurídica que lhe agrada sobrema- 
neira para um modelo de gestão que 
compara, na forma, à Gulbenkian, Ser- 
ralves ou Centro Cultural de Belém - na 
passada sexta-feira publicou um artigo 
de opinião no semanário “Expresso”, 
onde fez a defesa implacável “Por uma 
"Fundação Casa da Música". Mas vai di- 
zendo que se Pedro Roseta e seus pares 
recusarem e escolherem outra fórmula, 
o projecto não fica comprometido. 


Deputados 

do PS pedem 
explicações a 
Pedro Roseta 


r Lusa 

O grupo parlamentar do 
Partido Socialista (PS) vai pe- 
dir esclarecimentos ao minis- 
tro da Cultura sobre a derrapa- 
gem financeira da Casa da Mú- 
sica, disse ontem à Agência 
Lusa a deputada e vereadora 
socialista da Câmara do Porto, 
Manuela Melo. 

De acordo com a deputada 
socialista, o PS vai questionar o 
Governo sobre a derrapagem 
de 70 milhões de euros sobre o 
custo inicialmente previsto pa- 
ra a construção da Casa da 
Música, aproveitando a pre- 
sença do ministro Pedro Rose- 
ta, na próxima semana, na Co- 
missão Parlamentar de Educa- 
ção, Ciência e Cultura. 

Em 2001 previa-se que a 
Casa da Música tivesse um cus- 
to final de 30 milhões de euros, 
mas o presidente da adminis- 
tração, Alves Monteiro, decla- 
rou ontem que devem ser atin- 
gidos os 100 milhões, nomea- 
damente através de um 
empréstimo de 55 milhões de 
euros contraídos junto do Ban- 
co Europeu de Investimentos 
(ver peça ao lado), 


Quebra de compromisso 
do governo 

Segundo a deputada Ma- 
nuela Melo, que fez parte da 
Comissão Instaladora da So- 
ciedade Porto 2001, a necessi- 
dade de contrair empréstimos 
para a conclusão da obra signi- 
fica que a Casa da Música não 
está a receber a transferência de 
verbas que deveria ser assegu- 
rada pelo Governo. "Isso é 
muito grave porque representa 
a quebra de um compromisso 
assumido pelo Governo", disse 
Manuela Melo, acrescentando 
que “o PS vai questionar o mi- 
nistro da Cultura”. 

Apesar de afirmar que não 
dispõe de elementos suficientes 
para saber a causa da derrapa- 
gem financeira, Manuela Melo 
considera que "a Casa da Músi- 
ca está perto da ruptura” e que 
"há alguma coisa que não está 
bem explicada” relativamente 
ao custo das últimas empreita- 
das da obra. 

Também o ex-ministro da 
Cultura do Executivo socialis- 
ta, Augusto Santos Silva, consi- 
dera que "é essencial que o Go- 
verno preste esclarecimentos 
sobre o valor final da constru- 
ção do projecto”. Para Augusto 
Santos Silva, "sucedem-se os 
pedidos de empréstimo para 
financiar a obra, sem que o mi- 
nistério da Cultura e a admi- 
nistração tenham uma ideia 
clara e rigorosa sobre o valor fi- 
nal”. 
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Rock in Rio Lisboa quer atrair cem mil 
espanhóis e investe um milhão de euros 


f Lusa 


A organização do festival Rock 
in Rio - Lisboa vai investir um 
milhão de euros em campanhas 
de publicidade em Espanha, para 
que 100 mil espectadores rumem 
ao evento agendado para Maio e 
Junho, foi ontem divulgado. 


O custo da campanha é su- 
portado maioritariamente pelo 
ICEP Portugal, pela organização 
do Rock in Rio-Lisboa, bem co- 
mo pela gasolineira BP e El Cos- 
te Inglés. Contactado pela Lusa, o 
gabinete de imprensa ICEP afir- 
mou que o organismo não pode 
revelar, para já, qual o montante 


investido nesta campanha. 

A campanha publicitária no 
mercado espanhol consiste em 
inserir anúncios nos órgãos de 
comunicação social e promover 
sorteios de bilhetes e de viagens a 
Lisboa e à "Cidade do Rock”, no 
Parque da Bela Vista, onde de- 
correrá o festival. 


Michael Nyman, nome ímpar 
da música actual, apresenta-se 
ao vivo esta noite no Porto 


Músico britânico actua hoje no Coliseu do Porto e amanhã no de Lisboa. 


Adivinham-se duas noites repletas de qualidade musical 


Ê Luisa Marinho 


ichael Nyman é um 
nome cimeiro da mú- 
sica dos nossos dias. 


Conhecido do grande público 
pela surpreendente banda-so- 
nora do filme “O Piano”, de Ja- 
ne Campion, o compositor, pia- 
nista e musicólogo teve sempre 
uma atitude abrangente peran- 
te a música. Entre a estética 
mais erudita, o pop e as sonori- 
dades de raiz tradicional, 
Nyman soube construir uma 
linguagem própria. O músico 
inglês actua hoje no Coliseu do 
Porto e amanha no de Lisboa. 

Tido como um compositor 
minimalista, Michael Nyman 
dificilmente se consegue catalo- 
gar. Se, de facto, foi um dos pri- 
meiros compositores a praticar 
o minimalismo na música, cedo 
conseguiu abordar outros hori- 
zontes. A sua formação foi feita 
na Royal Academy of Music e 
no King's College em Londres. 
Com mestres como Alan Bush e 
Thurston Dart, Nyman apren- 
deu os cânones sonoros do sé- 
culo XVI e XVII, que o influen- 
ciaram na sua vertente minima- 
lista. 

O seu passo seguinte foi via- 
jar para a Roménia, onde se 
apaixonou pela música de raí- 
zes tradicionais. Durante os 
anos 60, e até meados dos anos 
70, Michael Nyman pós de par- 
te a composição, muito devido 
à sua não identificação com a 
corrente modernista. O seu tra- 
balho como musicólogo come- 
ça, então, a intensificar-se. Du- 
rante este período, Nyman con- 
tinuou, no entanto, a tocar. 

Os primeiros grandes suces- 
sos de Michael Nyman começa- 
ram no início dos anos 80, no- 
meadamente com as banda-so- 
noras dos filme de Peter 
Greenaway, como “O Contrato” 
(1982) ou “Maridos à Água” 
(1988). Dessa realção profícua 
nascem também as famosas 
bandas-sonoras de “O Cozi- 
nheiro, o Ladrão, a sua Mulher 


Michael Nyman / 08 


e o Amante Dela” (1989) e “Os 
Livros de Próspero” (1991). 
Mas é só em 1993 que se torna 
conhecido do grande público, 
com o sucesso da banda-sonora 
de“O Piano”, de Jane Campion. 

Paralelamente às músicas 
para filmes, Nyman compõe 
sinfonias, escreve composições 
para desfiles de moda e até para 
jogos de computador, conti- 
nuando sempre com o seu tra- 


balho de investigação e crítica 
de música. 


Este ano, Michael Nyman 


comemora 60 anos de idade 
(completados no dia 
passado). Nesta su 


23 do mês 
agem 


por Portugal, o músico faz-se 
acompanhar do Nyman String 
Quartet e da soprano Sarah 
Leonard. 

O concerto de hoje está mar- 
cado para as 22 horas. 


Em 1993, Michael Nyman torna-se conhecido do 
grande público com a banda-sonora de “O Piano” 


"O objectivo da campanha é 
conseguir que 100 mil espa- 
nhóis" assistam ao festival, entre 
28 e 30 de Maio e entre 4 e 6 de 
Junho, refere a organização em 
comunicado. 

Em Espanha os bilhetes para 
o evento estão à venda desde o 
dia 5. 


O Comércio do Porto 
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Música portuguesa 
em destaque na Semana 
Académica da UTAD 


Evento decorre entre 22 e 28 de Abril em Vila Real 
e conta com grupos como Toranja e Fingertips 


| Lusa 


A música portuguesa estará 
em destaque na Semana Acadé- 
mica da Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro, com 
actuações dos Toranja, Blasted 
Mechanism, Big Fat Mama e 
Fingertips, entre 22 e 28 de Abril, 
em Vila Real. 

A Semana Académica da Uni- 
versidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD) começa no 
dia 22 com uma noite de serena- 
ta e a actuação do grupo local 
Nova Geração. 

O grupo português Toranja 
sobe ao palco - este ano instalado 
no Monte da Forca, Parada de 
Cunhos - no dia 23, conjunta- 
mente com os Gomo e os Pol- 
lock. 

No dia seguinte são os Blun- 
der e os Blasted Mechanism que 
vão animar a terceira noite da se- 
mana académica de Vila Real. 

No dia 25 decorre a imposi- 
ção das insígnias aos estudantes 
finalistas e o baile académico e, 
no dia seguinte, actuam Jaimão e 
Big Fat Mama, ao mesmo tempo 
que decorre o Festival da Cerve- 
ja. 

Os Mega e os Fingertips so- 
bem ao palco no dia 27 e a sema- 
na académica termina a 28 de 
Abril com actuações dos Fonzie, 
Jorge Palma e Jindungo. 

Durante toda a semana, no 


recinto do Monte da Forca, esta- 
rão abertas as tradicionais tas- 
quinhas dos cursos daquela uni- 
versidade. E 

Segundo o presidente da As- 
sociação Académica da UTAD 
(AAUTAD), Rui Silva, o evento 
tem um orçamento de 125 mil 
euros, dos quais mais de 40 por 
cento para pagar as bandas. 


O evento tem um 
orçamento de 125 mil 
euros, mais de 40 % 
para pagar as bandas 


Rui Silva referiu que a semana 
académica este ano se realiza 
num recinto diferente, por causa 
das queixas relacionadas com o 
barulho apresentadas pelos mo- 
radores de Abambres, onde nos 
últimos anos decorreu o evento. 

Para o Monte da Forca, a 
AAUTAD vai disponibilizar três 
autocarros diários para transpor- 
tar os estudantes durante esta se- 
mana, que este ano decorre cerca 
de um mês mais cedo devido a al- 
terações no calendário escolar da 
universidade transmontana. 


Os Fingertips actuam no próximo dia 27 / 08 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


CULTURA 


Obra do pintor naturalista Sousa Pinto 
na Fundação Cupertino de Miranda 


Espólio do pintor 

encontrava-se numa 
colecção particular em 
França. À exposição que 
hoje abre destina-se 
também a venda 


F Luísa Marinho 


ela primeira vez está reu- 
P nida em Portugal a maior 

parte da obra de Sousa 
Pinto, pintor português da 
primeira geração de naturalis- 
tas (da qual fizeram parte no- 
mes como Silva Porto ou Hen- 
rique Pousão). O espólio, 
composto por cerca de 100 
obras, está exposto na Funda- 
ção Cupertino de Miranda 
(avenida da Boavista) e desti- 
na-se a-venda. Pode ser visita- 
do a partir de hoje e até ao 
próximo dia 20. 

Promovida pelo Palácio 
de Correio Velho, esta exposi- 
ção foi possível devido a acção 
de João Pinto Ribeiro, pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração daquela empresa 
especialista no mercado da 


Obra de Sousa Pinto em exposição e venda na Fundação Cupertino de Miranda / HUMBERTO ALMENDRA 


arte. Na conferência de apre- 
sentação da mostra, o presi- 
dente sublinhou a “vertente 
comercial” da iniciativa, como 
forma de proporcionar um 


Grande Prémio de Poesia 
2002 da APE para “Rua de 


Portugal? de Gastão Cruz 


O júri da Associação Portuguesa de Escritores 
elegeu unanimemente o poeta algarvio 


| E Lusa 


O poeta Gastão Cruz foi o 
vencedor da edição de 2002 do 
Grande Prémio de Poesia da 
Associação Portuguesa de Es- 
critores com a obra "Rua de 
Portugal", após deliberação 
unânime do júri. 

Amadeu Baptista, Fernan- 
do Pinto do Amaral, José Cân- 
dido Martins, Manuel Gus- 
mão e Paula Morão foram os 
membros do júri deste galar- 
dão, que tem o valor de 5.000 
euros e é integralmente patro- 
cinado pelos CTT - Portugal. 

De acordo com a APE, que 
ontem revelou o vencedor, a 
entrega do Grande Prémio de 
Poesia a Gastão Cruz terá lugar 
numa cerimónia ainda sem 
data prevista. 

Gastão Cruz nasceu em Fa- 
ro, em 1941, formou-se em Fi- 
lologia Germânica pela Uni- 
versidade de Lisboa, foi docen- 
te do ensino secundário e, 
entre 1980 e 1986, leitor de 
Português no King?s College, 
em Londres. 

Como poeta, o seu nome 
aparece inicialmente ligado à 


publicação colectiva Poesia 61 
e, enquanto crítico literário, 
colaborou em vários jornais e 
revistas ao longo dos anos ses- 
senta, reunindo esse textos no 
volume "A Poesia Portuguesa 
Hoje" (1973). São da sua auto- 
ria títulos de poesia como "A 
Morte Percutiva” (1961), "As 
Aves" (1969), "Campânula” 
(1978), "As Leis do Caos" 
(1990), "As Pedras Negras" 
(1995) e "Crateras" (2000). 

Ligado também à activida- 
de teatral foi um dos fundado- 
res do Grupo de Teatro Hoje 
(1976-1977). 


Prémio Ondina Braga 
O Município de Braga ins- 
titui amanhã o Prémio Literá- 
rio Maria Ondina Braga, para 
honrar a memória da escritora 
que nasceu e morreu na cida- 
de, disse ontem fonte camará- 
ria. A proposta da vereadora 
da Cultura, Ilda Carneiro, que 
será votada em reunião do exe- 
cutivo camarário, refere que "o 
prémio vai ter uma periodici- 
dade bienal, acontecendo em 
2005 a primeira edição; o seu 
valor é de 2.500 euros”. 


“retorno saudável do investi- 


A obra de José Júlio Sousa 
Pinto encontrava-se numa co- 
lecção particular em França, 


país onde o pintor viveu gran- 
de parte da sua vida, e onde 
veio a morrer no ano 1939, 
com 83 anos, vítima de um 
acidente de viação. 


Dos quadros patentes na 
mostra, Pinto Ribeiro desta- 
cou “Chegado Tarde” ou “O 
Amuado”, obra datada de 
1892, que se inscreve no me- 
lhor que o naturalismo portu- 
guês conseguiu produzir. Pin- 
to Ribeiro estima que o obra 
possa ser avaliada em 150 mil 
euros. 

O trabalho de Sousa Pinto 
não foge muito aos temas e à 
estética dos pintores seus con- 
temporâneos. O virtuosismo 
técnico e a inovação estética 
são características bem pre- 
sentes. De realçar, igualmente, 
as influências do impressionis- 
mo francês como se pode con- 
firmar em obras como “Efeito 
de Fim de Tarde no Campo” 
ou “Manhã em Pleno Mar”. 

Além dos quadros que 
se podem visitar agora, exis- 
tem ainda outros que se 
encontram em Portugal, tanto 
em colecções particulares 
como em museus (Museu Na- 
cional Soares dos Reis, Porto, 
Museu Grão-Vasco, Viseu, 
entre outros). Sousa Pinto 
está também representado 
em vários museus de França, 
Estados Unidos, Austrália ou 
Brasil. 


Minha linda Senhora 


O MUSICAL 


A Partir de 4 de Junho ,.-* 


a] 
RESERVAS: 22 332 03 85 / 


q 


22 332 03 86 


BILHETES A VENDA: Coliseu - FNAC 
Espectáculos: Terça a Domingo às 21.30h 
Matinés: Sábado e Domingo às 16.00h 


CULTURA. 


Festróia foi excluído dos 
apoios anuais do ICAM 
nas vésperas da 20º edição 


O Festival Internacional de Cinema de Tróia não tem subsídio este ano. A 
decisão do júri, irreversível, tem a ver com a escassez de público do certame 


F Rodrigo Afíreixo com Lusa 


o ano em que celebra o 
seu 20º aniversário, o 
Festival Internacional 


de Cinema de Tróia/Festroia foi 
excluído dos apoios anualmen- 
te concedidos pelo Instituto do 
Cinema, Audiovisual e Multi- 
media/ICAM, que nesta edição 
representavam 20 % do orça- 
mento do certame. 

Mário Ventura Henriques, 
director do festival, lamenta 
que o Festroia tenha ficado de 
fora do leque de apoiados - 18 
num total de 25 candidatos -, 
com base em argumentos que 
“nem mesmo se coadunam 
com as exigências do regula- 
mento de candidatura”, Segun- 
do a organização do certame, “a 
informação da ausência de sub- 
sídio, tendo chegado tão perto 
da data de realização do festival, 
que decorre de 4 a 13 de Junho 
em Setúbal, vai obrigar a uma 
actuação de emergência que 
passará por cortes rigorosos na 
programação”. 

O júri, composto por Isabel 
Alves Costa, Mário Jorge Tor- 
res, Eurico de Barros, António 
Pascoalinho e Artur Castro Ne- 
ves, apresentou como principal 
razão para a exclusão a escassez 
de público do certame, alegan- 
do que tal se fica a dever aos fil- 


mes seleccionados. Conside- 
rando a atitude do júri “indigna 
e irresponsável”, Mário Ventura 
Henriques declarou que o que 
este contesta no âmbito da não 
atribuição de subsídio é preci- 
samente “o motivo pelo qual o 
festival tem o apoio da Comis- 
são Europeia, ou seja, o facto de 
divulgar cinematografias de pe- 
quena produção”. 


ICAM confia no júri 

Por seu lado, e assegurando 
que o ICAM “mantém a con- 
fiança no jú sio Cabral de 
Oliveira, presidente da direcção 
deste organismo, garantiu à Lu- 
sa que “a decisão não é discri- 
minatória nem persecutória do 
Festroia, nem pretende margi- 
nalizar o certame ou a sua orga- 


Acrescentando que “este ano 
teve lugar uma redistribuição 
de fundos”, o responsável decla- 
rou que “o facto do festival ter 
sido excluído desta vez em nada 
impede que se volte a candida- 
tar no futuro e que, numa pró- 
xima edição, obtenha apoios”. 

Em reacção, Mário Ventura 
Henriques disse ser “lamentável 
que o ICAM - que criou um re- 
gulamento concreto e claro - fi- 
que cúmplice da posição do jú- 
ri, que não apresenta razões 
convincentes, estando a alicer- 


çar-se em meras impressões e 
em opiniões subjectivas”. 


Reacções várias 
Contactado ontem à tarde 
pelo COMÉRCIO, Elísio Cabral 
de Oliveira, presidente do 
ICAM, insistiu na “confiança 
absoluta na decisão deste júri”, 
na ausência de “qualquer carác- 
ter persecutório” e no facto de 
em Maio haver novo concurso. 

O COMÉRCIO contactou 
também com a presidente do 
júri, Isabel Alves Costa, que se 
furtou a explicar as razões da 
não atribuição do subsídio “por 
solidariedade para com os seus 
colegas de júri”, posto que “foi 
tudo decidido por unanimida- 
de”, Além disso, realçou o carác- 
ter não definitivo desta decisão: 
“O júri foi nomeado para três 
anos. Haverá uma comissão de 
acompanhamento, que estará 
presente “in loco” nos vários fes- 
tivais. A ideia é ir a todos os que 
se realizam, apoiados ou não 
pelo ICAM”. Confrontada com 
a questão dos números, referiu 
que “as decisões do júri são to- 
madas em função de 12 itens e 
o público é um deles”. 

Para o realizador Fernando 
Lopes, habitué do festival, esta 
decisão é “perfeitamente abo- 
minável” e “puramente econo- 
micista”, 


Ewan McGregor une Londres a Nova Iorque de moto 


YUIMOKAUSA 
O actor britânico Ewan McGregor e o seu amigo de longa data Charlie Boorman (à esquer- 
da na foto) estão de partida para uma longa viagem transcontinental de moto, que os vai levar de Lon- 

* dres a Nova lorque. A viagem tem uma extensão prevista de 32 000 quilômetros e deverá ser efectuada 
ao longo de três meses. A viagem, intitulada "Long Way Round", teve por ponto de partida Le Pont de la 
Tour, junto à Tower Bridge, no centro de Londres. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


Barcelona prepara-se para 
receber Forum Universal 
de Culturas a partir de Maio 


Vão realizar-se centenas de concertos, dezenas 
de exposições, espectáculos de rua, festivais, etc 


Lusa 


Barcelona recuperou os últi- 
mos quilómetros de área costeira 
da cidade, num investimento de 
três mil milhões de euros, para 
albergar o Forum Universal das 
Culturas, de 9 de Maio a 26 de 
Setembro. 

O evento, que o Alcalde [pre- 
sidente da Câmara] de Barcelo- 
na, Jona Clos, apresentou ontem, 
em Madrid, propõe-se contri- 
buir para a renovação de ideias e 
reflexão sobre os grandes desa- 
fios deste século a partir de cen- 
tenas de actividades programa- 
das ao longo de mais de quase 
cinco meses. 

Diversidade cultural, desen- 
volvimento sustentado e condi- 
ções para a paz mundial são os 
temas em torno dos quais vão 
realizar-se centenas de concertos, 
dezenas de exposições, espectá- 
culos de rua, festivais, seminários 
e debates. 

Os cenários principais que al- 
bergam todos estes eventos si- 
tuam- se numa nova zona da ci- 
dade, onde o rio Besos chega ao 
mar, numa área de 216 hectares 
recuperada também ela obede- 
cendo a critérios de desenvolvi- 
mento sustentável. 

Uma praça com 14 hectares 
será o lugar de acolhimento de 
visitantes com informação e ce- 
nário principal de mais de 400 
concertos, dezenas de espectácu- 
los de rua protagonizados por 


companhias de teatro, dança, 
companhias de circo, além de 
acolher quatro grandes exposi- 
ções. 

Também para concertos e es- 
pectáculos foi construído o Par- 
que dos Auditórios, com dois an- 
fiteatros ao ar livre, com capaci- 
dade para, respectivamente, 
3.000 e 2.000 pessoas. 

No Edifício Forúm, com um 
auditório para 3.200 pessoas, e 
no Centro de Convenções Inter- 
nacional decorrerão seminários, 
conferências e debates, com par- 
ticipação de personalidades rele- 
vantes de todo o mundo e as 
grandes exposições. 

Da transformação da zona, 
historicamente marginal, e da 
sua devolução à cidade resultou 
ainda um porto com capacidade 
para 1.000 barcos que durante o 
Fórum será também palco de es- 
pectáculos e, ao lado, uma pe- 
quena praia próxima de uma 
ilha artificial, a Isla Pangea. 

Para desfrutar de tudo isto, ou 
de parte, existem bilhetes cujo 
preço normal é, para um dia, de 
17,90 euros se for comprado an- 
tes da inauguração e, a partir de 
09 de Maio, de 21 euros. 

Um bilhete para três dias cus- 
tará 35,70 euros ou 42 euros, 
consoante a data da compra, e o 
passe para toda a temporada, en- 
tre 142,80 euros antes da inaugu- 
ração e 168 euros depois. 

Há descontos para jovens, 
grupos e idosos. 


Conselho da Europa colocou 
à venda CD com a versão 
hip hop do Hino Europeu 


Disco contém diversas versões do tema de 
Beethoven: orquestra, órgão, jazz, tecno e trance 


r N Lusa 


O Conselho da Europa colo- 
cou ontem à venda o CD "Va- 
riations”, que contém a primei- 
ra versão hip hop do Hino Eu- 
ropeu, bem como várias outras 
versões do tema de Beethoven. 

Lançado em Janeiro de 2004 
exclusivamente para jornalis- 
tas, o CD contém temas que 
serviam de fundo para reporta- 
gens televisivas ou radiofónicas 
sobre assuntos europeus, no- 
meadamente as versões do "Hi- 
no à Alegria”, da 9º Sinfonia de 
Beethoven, adoptado como Hi- 
no Europeu. 

O elevado número de pedi- 
dos para que o CD fosse dispo- 
nilizado acabou por levar o 
Conselho da Europa a disponi- 
bilizá-lo ao público. 

Para além de hip hop, o CD 


contém muitos outros estilos, 
com versões de orquestra sin- 
fónica, órgão, piano (clássico e 
jazz), guitarra de rock, violino 
de jazz, tecno e trance do famo- 
so "Hino à Alegria" de Beetho- 
ven. 


Com folheto incluído 
A edição também inclui um 
folheto a explicar as origens do 
hino e da bandeira europeia, 
que foram adoptados pela pri- 
meira vez pelo Conselho da Eu- 
ropa, antes de serem adoptados 
pela União Europeia em 1986. 
O CD, produzido pelo Con- 
selho da Europa e pela editora 
alemã "Waterpipe Records", 
custa 12.90 euros mais portes 
de envio e pode ser encomen- 
dado no endereço http://euro- 
peananthem.waterpipere- 
cords.de. 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


A a 


Os Malucos do Riso SIC 14,4% 
Morangos com Açúcar mM 14,4% 
Chocolate com Pimenta SIC 13,7% 
Queridas Feras TVI 13,1% 
Os Batanetes mM 131% 


TELEVISÃO 
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SIC 30,7% 
mM 29,3% 
RTP1 22,4% 
Pis 4,2% 


= SS RTP) 


07.00 Bom Dia Portugal: No 
começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge Ga- 
briel e Sónia Araújo- inclui 
Culinária 

13.00 Jornal da Tarde: inclui o 
Tempo 

14.05 Abril: 30 Anos 30 Imagens 

14.10 Os Lobos: Telenovela por- 
tuguesa 

14.40 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde com 
José Carlos Malato, Mer- 
che Romero e Marta Leite 
de Castro 

18.00 Regiões 

18.50 22º Moda Lisboa 2004 

18.55 Soccastars: Apresentado 
por Jorge Gabriel e Sara 
Jorge 

19.05 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal: inclui O Tem- 


po 

21.15 Futebol de Primeira: Na- 
cional vs Porto. 27º Jorna- 
da da Superliga Galpe- 
nergia 

23.00 Abril: 30 Anos 30 Imagens 

23.05 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por Jo- 
sé Caros Malato 

00.00 RTP Cinema: “Buffalo 
66" 


ei 


02.00 22º Moda Lisboa 2004 

02.05 O Mundo Perdido 

03.55 Televendas 

07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag: As Coisas lá de 
Casa; Caillou, Tweenies, Li- 
vro de Histórias, Abram 
Alas para o Noddy, Kitty 
no Paraíso, Rua do Zoo 64, 
Jorge e Marta, Space Cats 

12.00 Clube da Europa 

12.30 Hora Discovery 

13.30 Euronews: A informação 
paraa Europa 

14.00 Tudo em Família 

15.00 Parlamento 

16.00 Ténis: 15º Estoril Open 

17.00 Magazine: Artes Plásticas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns: Apre- 
sentado por Mário Car- 
neiro e Isabel Oliveira 

19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Tik Tak, Abram Alas 
parao Noddy, Tony, a Re- 
portes, Os Patinhos 

20.30 Sim Amor 

21.00 Magazine: Artes de Pal- 
c2: 

21.30 Jornal 2: 

22.00 24: Série estrangeira 

23.00 Conselho de Estado: De- 
bate conduzido por Nuno 
Santos 


00.00 Hora Discovery 
00.50 Magazine: Artes de Pal- 
co2: 


01.15 2010 

02.10 Euronews 

06.45 Etnias 

07.15 16-16: Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace, Flint Time Detective, 
Project Geeker, Mon Colle 
Knights, Pokemon e Sítio 
do Pica Pau Amarelo 

10.45 A Minha Família é uma 
Animação: Série 

11.30 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

16.45 O Jogo: Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 K7 Pirata 

18.00 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado; Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

23.15 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 


00.15 Ciné América: “Extrama- 
rital” 
02.15 A Besta: Série 
03.15 Os Recordes 
Lum: Série 
io da Manhã: Com 
Júlia Pinheiro e Henrique 


Garcia 

10.00 Olá Portugal Especial: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Série por- 
tuguesa 

14.45 A Vida é Bela: Talk-show 
da tarde 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso 

17.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

23.00 O Teu Olhar; Telenovela 
portuguesa 

00.00 Eu Confesso: Apresenta- 
do por Júlia Pinheiro 

01.15 Filme: "De Mulher para 
Mulher" 

03.15 Frasier: Série 

04.00 TVI Negócios 

04.15 Adultos à Força: Série 

05.15 Chiquititas: Telenovela 


See 


E S: téi 


SPORTTV 

14.30 - Ténis: ATP Tour, Estoril 
Open; 18.00 - Hipismo: Taça do 
Mundo, Hertogenbosch; 19.00 - 
Informação: Notícias; 19.20 - Ve- 
la: World Yachting, Magazine; 
19.50 - Futebol: Liga Espanhola, 
Bétis de Sevilha-Barcelona, jogo 
atrasado da 30º jornada; 21.50 - 
Ténis: Taça Davis, Resumo dos 
quartos-de-final; 22.50 - Auto- 
mobilismo: Taça do Mundo de TT, 
Rali da Tunísia Resumo da prova; 
23.10 - Informação: Últimas No- 
tícias; 23.50 - Informação: Tudo 
sobre o Euro 2004; 00.00 - Fute- 
bol: Premier League, Resumos, é 
reportagens. 


EUROSPORT 


13.30 - Boxe; 15.30 - Futebol: UE- 
FA Euro Stories, Melhores Jogos, 
Magazine; 16.00 - Futebol: Clás- 
sicos da Liga dos Campeões UEFA; 
17.00 - Futebol: UEFA Champions 
League Anthology; 19.00 - Jogos 
Olímpicos: Magazine Olímpico, 
Programa Mensal Dedicado aos 
Jogos Olímpicos; 19.30 - All 
Sports: Wednesday Selection; 
19.45 - Hipismo: Taça do Mundo, 
Goteborg; 20.45 - Golfe: Tour 
PG. Europeu, Open do Algarve, 
Portugal, Melhores Momentos; 
21.15 - Golfe: Outros Eventos, 
Sand Golf, Emiratos Árabes Uni- 
dos; 21.45 - Jogos Olimpicos: 
Athens Culture, Magazine; 22.00 
- Notícias; 22.15 - Futebol: Taça 
UEFA, Quartos de Final, 2º Mão, 
Melhores Momentos. 


LUSOMUNDO Premium 


14.15 - Uma Perfeita Mentira; 
15.45 - Lantana; 17.45 - Identi- 
dade Falsa; 19.15 - Agenda Da Se- 
mana; 19,35 - Bandidos; 21.40 - 
Cinemateca; 22.00 - Sessão Gold: 


A Força De Um Campeão; 23.55 - 
Iris; 01.25 - Lantana; 03.25 - Iden- 
tidade Falsa; 04.55 - Bandidos; 
06.55 - É Agora Ou Nunca. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.15 - Simplesmente Genial; 
15.00 - Comboio em Fuga; 16.50 
- Os Sapatos Vermelhos; 19.05 - 
Johnny Palito; 21.00 - O Roche: 
23.15-0 Gigante; 02.30 - Miss Fi- 
recracker; 04.10 - A Festa; 05.55 
- Johnny Palito. 


HOLLYWOOD 


14.37 - O Mundo das Estrelas; 
115.00 - Uma Fortuna por Água 
Abaixo; 16.30 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 17.00 - Sobreviver a 
Todo o Custo; 18.52 - Big Bunny, 
Cheio; 19.00 - Lobijovem; 20.32 
- Cinema Cinema Cinema; 21.00 
- Perfume de Mulher; 23.33 - 
Hollywood One On One; 00.00 - 
Nas Portas do Inferno; 01.52 - So- 
bremesas; 02.00 - O Homem do 
Oeste; 03.37 - O Mundo das Es- 
trelas; 04,00 - O Perfume do Din- 
heiro; 06.09 - Nos Bastidores de 
Hollywood. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Surprise Show; 17.15 
- Ponto de Encontro; 18.00 - Uma 
Família às Direitas; 18.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 19.00 - Dragon Ball; 
20.00 - O Barco do Amor; 21.00 - 
Dall 00 - Uma Casa Na Pra- 
daria; 23.00 - Uma Família às Di- 
reitas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar. 


SIC Mulher 
14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Começar de Novo; 16,00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Entre 
Professores...; 17.00 - Missão Cu- 
ra; 17.30 - Cenários de Sonho; 


18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte, Directo; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - A Juiza; 
22.00 - Absolutamente Fabulosas; 
22.30 - A Promovida; 23.00 - En- 
contro Marcado; 00.00 - Investi- 
gação Especial; 01.00 - Os Amores 
de Grace. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15,30 - TV Turbo; 16.00 - 
Edição da Tarde, Cartaz; 16.30 - 
Jornal de Desporto Il; 17.00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública ; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
- Jornal de Desporto Il; 19.00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Saúde Pública; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - Duelos Imprevistos; 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - 
Cartaz; 01.00 - Toda a Verdade. 


SIC RADICAL 


14.00 - MacGyver; 15.30 - Daily 
Show; 16,00 - Black Books; 16.30 
- Chilli Factor; 17.00 - Curto Cir- 
cuito, Directo; 20.00 - Daily Show; 
20.30 - Home Movies; 21.00 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 21.30 -O 
Caminho das Estrelas; 23.00 - O 
Homem da Conspiração; 23.05 - 
Cabaret da Coxa, Directo; 00.00 - 
Velocity. 


ODISSEIA 


14.00 - A Bomba Atómica na Min- 
ha Memória; 15.00 - Cães Selva- 
gens Africanos; 16.00 - Manipula- 
dores do Olfacto; 17.00 - Prisma: 
Congo, Campos de Sangue; 18.00 
- Devoradores de Homens: Croco- 
dilos; 18.30 - Devoradores de Ho- 
mens: Leões; 19.00 - Lugares Insó- 
litos: Escócia; 20.00 - Fuga Através 
dos Himalaias; 20.30 - Os Pincéis 


Que Fizeram História: Goya; 21.00 
- Paraísos: Roraima; 22.00 - Prisma: 
Congo, Campos de Sangue; 23.00 
- A Bomba Atómica na Minha Me- 
mória; 00.00 - Cães Selvagens Afri- 
canos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Segredos da Arqueologia: 
Pompeia, uma Cidade Redesco- 
berta; 14.30 - Crimes do Século XX: 
Sequestros Mortais; 215.00 - A His- 
tória da Medicina: Doenças Infec- 
ciosas; 16.00 - As Fossas do Silên- 
cio; 18.00 - As Ilhas do Cacau; 
19.00 - O Grande Tesouro do Sa- 
bá; 20.00 - Os Grandes Espiões do 
Século XX; 21.00 - A História da 
Medicina: Doenças Infecciosas; 
22.00 - As Fossas do Silêncio. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Aniversá- 
rio de Gala; 16.30 - Antes e Depois: 
Médicos Sofisticados; 17.00 - O 
Mundo a la Carte: Duas Gordas de 
Talento Um Dia nas Corridas; 17.30 
- O Mundo a la Carte: Duas Gordas 
de Talento Jantar; 18,00 - De Mo- 
chila às Costas: Georgia e Arménia; 
19.00 -Siga o Decorador!; 20.00 - 
Durante a Tua Ausência; 21.00 - Os 
10+ Desastres Industriais; 22.00 - 
Siga o Decorador!; 23.00 - Os 10+ 
Empregos Perigosos. 


CNT 


14.00 - Superbonita; 14.30 - A Jus- 
ticeira; 15.30 - Faixa Esportiva, 
Bem, Amigos!; 16.45 - Globo Es- 
porte; 17.15 - Jornal Hoje; 17.50 
- Programa do Jô, Melhores de 
2003; 19.20 - Produção Original, 
Mix GNT; 20.00 - Porto dos Mila- 
gres; 21.10 - Quatro por Quatro; 
22.10 - Caldeirão do Huck; 23.30 
- Programa do Jô, Melhores de 
2003; 01,00 - Fantástico. 


Futebol: Nacional-Porto 


O FC Porto não quer perder pontos na 
corrida ao título. Esta noite defronta o Nacio- 
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Jack é novamente separado da sua família, 
e Nina acredita que eles ainda estão a correr 
perigo. A Unidade Governamental contra o 
Terrorismo descobre que há um outro plano 
para assassinar o senador David Palmer. 


JSFIELD 


Musical: Lisa Stansfield 


Neste programa, Lisa Stansfield interpreta 
alguns dos seus maiores êxitos. Depois de ter 
cantado para o trio Blue Zone, a sua carreira a 
solo começou em 1989 com o primeiro al- 
bum, Affection. 


so E) TELEVISÃO 


RECOMENDADO 


Buffalo 66 


BUFFALO 616) 


Título original: “Buffalo 66"; 
Género: Drama; 

Origem: EUA (1998); 
Realização: Vincent Gallo; 


Intérpretes: Vincent Gallo, Christina Ricci, Anjelica Huston, Ben Gazzara, Kevin Corrigan, Mickey Rourke, Rosanna Arquette, 


Jan-Michael Vincent; 
Fotografia; Cor; 
Duração: 111 minutos 


O jovem Billy Brown sai da prisão depois de ter cumprido cinco anos por um crime que não cometeu. Tem 
duas ideias fixas na cabeça: rever os pais e vingar-se de Scott Woods. No primeiro caso, justificou aos pais 
a sua ausência dizendo-lhes'que casou e vive confortavelmente. Woods é o jogador de futebol responsável 
pela derrota da sua equipa há cinco anos. Billy conhece, por acaso, Layla, a quem rapta e obriga a fazer-se 
passar por sua mulher em casa dos pais, que se revelam grotescos e desprezíveis. Apesar de tudo, Layla 
apaixona-se, sinceramente, por Billy, que acaba por não ter coragem para matar Woods. 


00H15 | SIC 


Extramarital 


Titulo original: “Extramarital”, 

Género: Suspense; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: Yael Russcol; 

Intérpretes: Traci Lords, Jeff Fahey, Brian 
Bloom; 

Fotografia: Cor; 

Duração: 85 minutos 


Um jovem escritor, com 
uma carreira em ascenção, re- 
cebe a notícia de que a sua 
melhor amiga morreu assassi- 
nada. 

A partir dai, descobrir a verda- 
de torna-se uma obsessão para 
este rapaz cuja única pista que 


tem é o homem com quem ela 
tinha um tórrido romance. 


OLHIS | TVI 


De Mulher 
por Mulher 


Título original: “Circle of Deception"; Géne- 
ro: Thriller; 

Origem: EUA (2000); 

Realização: Eric Delabarre; 

Intérpretes: Kari Wuhrer; Farrah Forke; Matt 
Poretta; Matt Borlenghi; 

Fotografia: Cor; 

Duração: 90 minutos 


Kate, uma jovem psicopata, che- 
ga a Los Angeles, onde reencontra 
a sua colega de escola Sara Ryan, 
começando um duvidoso jogo de 


manipulação, sedução e morte. 
Kate tem a ajuda de Zoey numa 
conspiração contra Sara. Mais 
tarde, Sara conhece um novo ho- 
mem na sua vida, mas Kate conti- 
nua com a sua conspiração para 
que Sara fique sempre com ela. 


23H55 | LUSOMUNDO PREMIUM 
ris 


Intérpretes: Judi Dench, Jim Broadbent, Kate 
Winslet, Hugh Bonneil, Penelope Wilton; 
Fotografia: Cor; 

Duração: 90 minutos 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


m telenovelas 


22h15 | SIC 


Hugo é drogado 


Laura rouba o telemóvel de Fernando. Yolanda concorda em 
transformar Noêmia. Laura manda Hercília ligar para Maria 
Clara, marcando um encontro fictício com um empresário. Ma- 
ria Clara desmarca o almoço com Fernando, deixando recado 
com Bidu, que está com o telemóvel roubado de Fernando e fin- 
ge ser seu mensageiro. Jaqueline nega a Vladimir ter dado o che- 
que a Paulo César. A mando de Bidu, um miúdo rouba as coisas 
de Hugo. Bidu convida Hugo para passar pela casa em que está 
hospedado. Bidu coloca um comprimido no sumo de Hugo. 
Beatriz conta a Renato o que Lineu lhe deixou em testamento. 
Hugo adormece e Bidu deixa-o só de cuecas. Fernando chega e 
fica chocado ao ver Hugo dormindo na sua cama. 


23h15 | SIC 


Esteban volta a casa 


Chantageada, Lola aceita casar com Alejandro. Mercedes avisa 
a Camacho que os americanos exigem ver Esteban. Enrico faz 
ciúmes a Rubi com Amapola. Lola reza para Esteban voltar. Lau- 
ra descobre que Esteban tem uma tatuagem igual à de Alejandro. 
Camacho conta para Laura que largou Esteban em La Secura. 
Johnny e Laura apanham um helicóptero. Alejandro propõe um 
acordo a CamachoLola bate em Enrico e sai atrás de Esteban. 
Trujillo manda Camacho restabelecer a paz em Kubanacan. Ale- 
jandro pede a presidência e garante o Ministério do Exército pa- 
ra Camacho. Gabriel e Antonia abraçam Esteban, que chega à ca- 
sa da praia. Esteban pede a Ramon e Dalila que ninguém saiba 
que ele está lá. 


22h00 | TVI 


Mónica desabafa 
com Tiago 


Migusta apercebe-se que Moenga está muito magoado com 
as atitudes de Linda e aconselha-a a ter mais respeitos pelo 
namorado. Júnior oferece-se a António para o ajudar a vin- 
gar-se de Afonso, mas ele recusa. Mais tarde, ainda sedento de 
vingança, Jr. oferece os seus préstimos a Xico Zé, que fica a 
pensar na proposta. Tiago, triste, resolve procurar Mónica pa- 
ra falar da relação dos dois e ela conta-lhe que vai perder o ca- 
belo. Fernanda compra um computador para oferecer a Duar- 
te. Face à pressão de se encontrar com Alex e Duarte, Fernan- 
da não resiste e acaba por se render ao vício: cocaína. António 
procura Migusta para falarem do casamento desta e os dois 
acabam por discutir. Entretanto, chega Afonso que não gosta 
de ver António com a noiva. Já a sós, Afonso oferece-lhe um 
deslumbrante anel de noivado. Migusta mostra-se ansiosa, 
uma vez que casa no dia seguinte. Manuel comenta com a 
mãe que desconfia que Salvador está interessado nela, o que a 


deixa irritada. 
| há 

Raul agride Vasco 

Margarida diz a Miguel que quer que o padrinho do filho seja 
Duarte e o médico acaba por concordar. Margarida continua 
preocupada com o desaparecimento da irmã. Palmira convida 
Nico para jantar, mas Rosário faz uma cena de ciúmes e Nico fi- 
ca desconcertado. No 35, Palmira pede a Sara, que concorda em 
deixar a amiga a sós com Nico durante o jantar. Porém, Rute 
acha mal que a amiga esteja a tentar enganar Nico. Daniela dá a 
Rui o dinheiro que este precisa para o resgate mas pergunta-lhe 
se ele esconde alguma coisa pois. Rui nega. Júlia diz que acha que 
Rui só está com Dani por causa do seu dinheiro mas esta diz que 
precisa dele para esquecer Miguel. Vasco acompanha Rute mas 
Cajó vê os dois juntos e decide acertar em cheio com uma “mis- 
tela” verde na cabeça do médico. Rute conta a Mafalda o que 


aconteceu esta aconselha-a a desistir de tentar desmascarar Vas- 
co, pois está a estragar a sua vida. 
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O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 14 de Abril de 2004 


OS ANJOS DO APOCALIPSE 


Realizador: Olivier Dahan. Intérpretes: Jean Reno, Benoit Magimel. Fantástico. 


Acinematografia francesa volta a atacar a área do fantástico, depois de “Pacto dos Lobos” & 
“Vidocg” "Os Anjos do Apocalipse” afirma-se como um intenso “vier” policial, Um estranho 
enigma rodeia o Mosteira de Lomaine. Rituais de sacrifício, mortes sem explicação é sinais 
esotéricos são motivos suficientes para despertar a atenção do jovem polca Rea (Benoit Magimel 
e do comissário (lean Reno), que tentam resolver um segredo secular 


APADÃO DE CRISTO 
Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim 
Caviezel, Monica Bellucci Drama. 


A vida de todos os dias pode ser uma coisa 
bastante complicada... Que o diga Harvey 
Pekar: autor de uma BD autobiográfica sobre a 
sua vida de todos os dias, a paixão pelo jazz, 
as suas leituras compulsivas, as suas 
colecções compulsivas e a desarrumação da 
sua casa. Durante mais de duas décadas, às 
páginas de American Splendor documentaram 
as atribulações mundanas, as experiências € 
Os entusiasmos culturais de Pekar na sua 
cidade natal; Cleveland, Ohio. American 
Splendor baseia-se na saga desse homem 
“como qualquer outro que encontrou o amor, 
uma família e a possibilidade de exprimir a sua 
veia criativa através da banda-desenhada. 


THE BROWN BUNNY 


Realizador: Vincent Gallo, Intérpretes: Vicent 
Gallo e Chloé Sevigny Drama. 


Motociclista Bud Clay (Gallo) protagoniza uma 
“road trip” de New Hampshire, onde 
participou numa comida, até Calfomia, onde 
tem agendada outra ronda dentro de cinco 
dias, Ho percorrer terras norte-americanas, 
Bud é atormentado por memórias da pessoa 
amada, uma rapariga chamada Daisy Lemon 
(Sevigny). Durante a viagem, o motociclista 
tenta encontrar outros rostos de substituição 
emocial, mas Daisy permanece como a figura 
“dominante que o impede do embarcar em 
outras aventuras sexuais. Finalmente, já em 
Los Angeles, Bud reencontra Daisy num quar- 
to de hotel, onde, entre cenas de sexo oral, 
confissões de amor e ódio, as revelações de 
ambos sobre o passado comprometem as 
seguranças as certezas do presente 


TUDO ISTOÉ FADO 

Realizador: Luís Galvão Teles. Intérpretes: 
Angelo Torres, Danton Mello, Ana Cristina 
Oliveira) Comédia. 


A comédia "Tudo Isto é Fado”, de Luís Galvão 
Teles, surge seis anos depois da longa-metra- 
gemEas', Com um elenco de portugueses e 
brasileiros, Tudo Isto é Fado" centra-se nas. 
aventuras de dois malandros (Ângelo Torres e 
Danton Melo) que vijam do Ro de Janeiro para 
Portugal para mudar de vida. Pela frente encon- 
tram Lia (Ana Cristina Oliveira), mulher fatal e 
misteriosa, e um escritor de policiais João 
Lagarto) que comete os crimes que inventa Os 
dois amigos vêem-se envolvidos no roubo de um. 


TEMPO LIMITE 
Realizador: Carl Franklin. Intérpretes: Denzel 
Washington, Eva Mendes Acção. 


“Tempo Limite/Out of Time”, com Denzel 
Washington e realizado por Carl Franklin, é um 
filme sobre um chefe de polícia de uma 
pequena cidade da Flórida que pega em 
dinheiro da sala de provas para poder fugir 
com o amor da sua vida, 

No entanto, ela (Eva Mendes) acaba por traí- 
lo, revelando que apenas está com ele para se 
vingar. Agora, com a reputação é a carreira 
em jogo, o anteriormente bom polícia tem. 
pouco tempo para resolver a sua vida, nada 
em comum, excepto a sua solidão, até que o 
acaso junta as suas vidas. Assim, a partir 
desta esquecida estação de comboios, este 
triângulo de inadaptados forja laços. 
Improváveis, o que prova que, em última. 
análise, mesmo a solidão é melhor partilhada. 


AQUELE DIA 

Realizador: Raoul Ruiz Intérpretes: Elsa 
Tylberstein, Bemard Giraudeau, Jean-Luc 
Bideau, Jean-François Balmer 
Policial/Comédia. 


Numa Suiça que não existe, a família real (que 
também não existe) está em crise. A herdeira 
do país é uma jovem tontinha que acredita que 
o melhor dia da sua vida será amanhã. E 
contra todas as probabilidades acaba mesmo 
por ser. No meio de intrigas e conspirações, um 
louco fugido do asilo é contratado a matar; mas 
tudo core ao contrário do previsto. Enquanto 
isso, os dois inspectores que deveriam estar a 
investigar resolvem esperar calmamente no 
café, No fim, tudo se esclarece. 


LÁFORA 

Realizador: Fernando Lopes. Intérpretes: 
Rogério Samora e Alexandra Lencastre. 
Drama. 


“Lá Fora", o novo filme de Fernando Lopes 
estreiahoje em Portugal. Com argumento de 
João Lopes, "Lá Fora" revela a relação obses- 
síva entre um corretor da bolsa e uma jona- 
lista que vivem no mesmo condomínio e se 
conhecem num programa de televisão, 
Fernando Lopes recupera os actores Rogério 
Samora e Alexandra Lencastre, protagonistas. 
em "O Delfim", para contar uma história de 
amor alimentada pela sedução e vigiada por 
dezenas de câmaras. "Lá Fora' é um filme de 
planos e sequências que sufocam, numa metá- 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Belleville Rendez- 


Vous 

De Sylvain Chomet, Sessões às 
13h40, 15h40 17h40, 19h40, 
21h40. 06 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h20 e 23h45. M04 


Out of Time - Tempo Limite 


De Carl Frankiin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des, Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h20. W12 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h25 e 00h10. W12 


SALA 2 * A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belc- 
6, Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W16 


SALA 3 * Brown Bunny 

De Vincent Gallo, com Vincent Gal- 
lo, Chloé Sevgny e Chery Tiegs Ses- 
sões às 13h50, 15h50, 17h50, 
19h50, 21h50. W18 

SALA 4 e Lá Fora 

De Fernando Lopes, com Alexandra 
Lencastre, Rogério Samora é Ana Za- 
nat. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


NUN ALVARES 
Tel. 226092078. 


Play Time - Vida Moderna 

De Jacques Tati, com Jacques Tati, 
Barbara Denneck e Bi Keamss, Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


À Dúxzia é Mais Barato 

De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 13h10, 15h45, 18h30, 21h30 e 
00h00. M06 


Hidalgo 


Grande Desafio 


De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shanff e Joe 
Johnston, Sessões às 13h00, 15h50, 
18h45, 21h45 e 00h45. M/12 


De Bil Ray com Hayden Chistensen, 
Peter Sarsgaard, Sessões às 14h1O, 
16h25, 18h55, 22h10 e 00h30. 
Mi 


Honey 
De Bile Woodruff, com Jessica Alba, 
Joy Byamt e Mekh hier Sessões 
às 13h25, 15h35, 18h15, 22h00 € 
00h25. M12 


Carandirú 

De Hector Babenco, com Caio Blat, 
gero Damio e Miton Gonçalves, 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h55, 
21h55 e 00h55, M16 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h35. M12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc- 
Gi Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h55 e 00h35. W16, 


Torque - A Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 17h00, 19h10 e 22h10 
Mi 


Bem Vindos à Selva 


De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario. 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h05. M/12 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h25, 16h30, 19h15, 
22h15 e 01h00. Wi2 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inamito, 
com Sean Penn, Benicio Del Toro, 
Naomi Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h20. 
M16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1º O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kelly Preston. Versão por- 
tuguesa: sessões às 12h55, 15h05, 
17h15 e 19h25. Versão original; ses- 
são às 21h35, MO6 


SALA 2 « Peter Pan 

De PJ, Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 18h00 
21h05. M06 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e Hidalgo - O 


Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif é Joe 
Johnston. Sessões às 12h45, 15h45, 
18h45, 21h50 e 00h55 . W/16 


SALA 2 * A Paixão de Cristo 


De Mel Gibson, com James Canezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 

a Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h40. 16 


SALA 3 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shaniff é Joe 
Johnston, Sessões às 12h45, 15h45, 
18h45, 21h50 e 00h55. M/16 


SALA 4 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa. 
sesssões às 14h00, 16h20 e 18h35 
MO6 


Os Anjos do Apocalipse 


De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Natta, 
Sesssões às 21h20 e 00h10. M/16 


SALA 5 « Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Prnze 
1r, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Lilard. Versão portuguesa: sessões às 
14h15, 16h30 € 18h45. Versão on- 
ginal: sessões às 21h15 e 23h55. 
Mo6 


SALA 6 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Balkhemn e Kelly Preston, Sessões às 
12h50, 15h25, W06 

Peter Pan 
De PJ Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ses- 
sões às 18h15 e 21h55. MD6 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
kes, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter Sessão às 00h35. M/12 

SALA 7 + À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 
às 14h00, 16h20, 18h50, 21h10 e 
O0hO M/12 


SALA 8 * Honey 

De Bily Higgins, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt é Mekhi Phifer, Sessões 
às 14h30, 16h40, 18h55, 22h00 é 
00h45. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 3 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
à. Sessões às 12h50, 15h0, 18h30, 
21h30, W16 


Willard - Mansão do Terror 
De Glen Morgan, com Crispin Glo- 
ves, R Lee Ermery e Laura Elena Har- 
ring. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h25, 22h05 e 00h40. M/16 


Os Anjos do Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Nata, Ses- 
ses às 13h00, 15h30, 18h10, 
22h20 e 01h00. W16 


Evelyn 

De Bruce Berestord, com Pierce Bros- 
man, Aidan Quim e Juianna Margu- 
lies, Sessões às 13h45, 16h05, 
18h20, 22h05 e 00h20. W12 


O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwn e Kelly Preston, Sessões às 
14h05 e 00h15, M/06 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton Kut- 
che, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 13h50, 16h00, 


quadro planeado para a mesma noite em que se fora às duas personagens e à relação român- 18h15, 21h50 e 00h10. W12 
realiza afinal do campeonato do mundo de tica. Além de Alexandra Lencastre & Rogério retida dr 
futebol. Suzanne Nage assina o argumentode Samora, ofime conta com as participações de Tudo Isto é Fado 
“Tudo Isto é Fado, onde contracenam tam-bém Ana Zanatt, Miguel Guilherme, Rui Morisson, Pepirrds dd fi Ed 
Marcantonio Del Carfo, António Melo, Cartos. Suzana Borges, Maria João Abreu e Joaquim. rata, Un a à 
garto. Sessões às 14h15 e OOhSO. 
Sano, Deborah Secco e Artur Agostinho. Leitão. no 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Peter Pan 
Er - = De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
ese 0000O Msinoooo rca tc remy Sumptere Richard Brirs. Ses- 
tmoooimnoommo Pao het, Mudo tea sões às 16h20, 19h05 e 21h40. 
Aiindo sto EM o MOS 
Areia Slando. EE Es ER Senobi-Doo 2: Monstros à 
ta 
Belo fendas sooo sepo De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
Uk Jr, Sarah Michelle Gelar e Mathew 
Sed Se He Llard. Versão portuguesa: sessões às 
Te Bram Buy z Soo 2 14h00, 16h15 e 18h40. Versão ori- 
Aquele E ginal; Sessões às 21h35 e 00h30. 
M06 


SALA 4 + Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe. 
Johnston. Sessões 12h45, 15h45, 
18h45, 21h45, W16 


SALA 5 * Honey 

De Bily Higgins, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhi Philer, Sessões 
às 13h00, 15h10, 17h20, 19h35, 
22h00, 06 


SALA 6 e Os Anjos do 
Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Nata, Ses- 
sões às 13h20, 15h50, 18h35, 
22h15. M6 


SALA 7 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Winite. Sessões 
às 13h05 e 16h15. M/12 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichal- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 
Sessão às 19h00, 22h20. W12 


SALA 8 e À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lewy com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 13h35, 16h10, 18h40, 21h55 
Mi 


SALA 9 * Ker Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa. 
Sessões às 14h15, 16h45 e 19h30. 
M06 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessão às 22h10. W18 


SALA 1 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shanffe Joe 
Johnston, Sessões às 15h20, 18h15, 
21h30.M12 


SALA 2 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
O. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40. M16 


SALA 3 * Honey 

De Bily Higgns, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhi Pher, Sessões 
às 13h40, 15h55, 18h10, 21h50. 

Mi 


SALA 4 « Os Anjos do 
Apocalipse 

De Olver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Nata, Ses- 
sões às 14h15, 16h30, 19h00, 
Um. Mh6 


SALA 5 * Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Brers. Ver- 
são original: sessões às 13h40, 
16h15, 18h50, 21h35. 06 


SALA 6 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White Sessões 
às 15h30, 21h55. W12 


O Gato 

De Bo Welkh, com Mike Myeis, Alec 
Balchn e Kell Preston. Sessões às 
13h30, 17h55. M06 


SALA 7 * Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 

ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler sessões às 16h05 e 22h00. M/12 


Terror Sem Fim 
Ssessões às 14h00, 18h45. M/16 


SALA 8 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michelle Gellar e Mathew. 
Lillard. Sessões às 14h10, 16h20, 
18h30, 21h25. W06 
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SALA 9 e A Filha do Patrão 
De David Zucker, com Ashton kut- 
che, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 22h05. W12 


SALA 10 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
Sessões às 13h45, 15h45, 17h45 e 
19h55. 04 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen, 
Sessão às 22h10 e 00h20. W18 
SALA 11 * À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bomnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h35, 21h45 
Mo6 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


Tel. 224642373 


Susto'04 - IV Ciclo de 
Cinema Fantástico 
Sessãos às 15h30. M/12, Até 16/04 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 + Willard - Mansão 
do Terror 

De Glen Morgan, com Crispin Glo- 
ver, R. Lee Ermeny e Laura Elena Har- 
ring. Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 22h00 e 000. M16 
SALA 2 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shaniffe Joe 
Johnston. Sessões às 13h30, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. 12 
SALA 3 * À Dizia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 14h00, 16h20, 18h50, 21h45 e 
00h00 M06 


SALA 4 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
à. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 2140 e 00h20. W16 


SALAS e Honey 
De Bike Woodruf, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhy Pier Sessões 
às 14h00, 16h30, 19h10, 22h00 € 
00h25. W/12 


SALA 6 * Scooby-Doo 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Fredile Prize 
X, Sarah Michelle Gelar e Mathew 
Llard. Versão onginal sessões às 
14h30 e 17h00, Versão portuguesa: 
sessões às 19h25, 21h50. MG 


Tudo Isto é Fado 

De Luis Galvão Teles, com Ana Crsti- 
na Olivera, Danton Mello é Jodo La- 
garto, Sessão às 00h20. M/12 


SALA 7 * A Filha do Patrão 
De David Zucker, com Ashton Kut- 
che, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 23h45. W12 


SALA 8 e O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myeis, Alec 
Baldwan e Kelly Preston. Sessões às 
130, 1545. MO6 


De Carl Frankin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 18h15, 21h55 € 
00h45, MZ 

SALA 9 + Os Anjos do 
Apocalipse 

De Olmer Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Magnel e Camile Natta Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
22h10 e 00h45 M16 


SALA 10 « Kenai  Koda 
De Aaron Base Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00. M/04 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
key, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 21h25 e 23h55. 
MZ 


SALA 11 * Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nicho- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
2hzo MZ 


Escolha Perigosa 

De Rob Schmit, com Desmond Har- 
fington, Eliza Dushku e Emanuele 
Chrqui. Sessão às 00h30. M16 
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SALA 12 * Peter Pan 
De PJ, Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Bres 


Sessões às 13h30, 16h00. M06 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica 
Biel, Jonathan Tucker e Erica 
Leerhsen. Sessões às 18h30, 
22h00 e 00h30. W18 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel 227331190 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 17h00 e 
22h00. M2 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel 25261797 


SALA 1 * Honey 


De Bile Woodhuff, com Jessica 
Alba, Joy Bryamt e Mekh Pier. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h65. W12 


SALA 2 * Agarrado a Ti 


De Bobby & Peter Farelhy, com 
Matt Damon, Greg Knnear e 
Eva Mendes, Sessões às 15h00, 
18h30, 21h30. MZ 


SALA 3 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Prinze X, Sarah Michele Gellar e 
Mathew Lilrd. Versão onginal: 
sessões às 15h00, 18h00 é 
21h30. WO6 


SALA 4 + O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Baldwin e Kely Preston 
Sessões às 15h15 e 18h15, 
Mo, 


Out of Time - Tempo 
Limite 

De Carl Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes, Sessão às 21h45. M/12 
SALA 5 e À Dúxzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M06 


SALA 6 + Willard - 
Mansão do Terror 

De Glen Morgan, com Crispin 
Glove, R. Lee Ermery e Laura 
Elena Haring. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W16 


MUSICA 


Coliseu do Porto 
MICHAEL NYMAN & THE 


QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Claie Binyon. Pela 
Sena Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. As 
16h00, Até 30/06 


Teatro Carlos Alberto 
HORAS DO DIABO. 

De Fernando Pessoa, Encenação 
de João Brites. Às 21h30, Até 
1604 


EXPOSIÇÕES 
Cadeia da Relação do 
Porto 


FOTOGRAFIA “BURACOS NE- 
GROS E OUTRAS 
INCONSISTÊNCIAS” 

De Edgar Martins 

COLECTIVA DE FOTOGRAFA 
ÁGUA” 


EXPOSIÇÃO ”150 ANOS DE FO- 
TOGRAFIA ESPANHOLA” 

De TERÇa a sexta das 15h00 às 

18h00; sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
905 


Café Majestic 
PINTURA “CONTRASTES” 
De Luis Prior. Até 30/04 


Casa das Artes Museu dos Transportes 
FOTOGRAFIA “EXPRESSÕES E “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
EMOÇÕES” Até 2/05 NO TEMPO” 
DD  Exposiçãopermanente 

Casa Jorge de Sena “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
COLECTIVA DE PINTURA “EN- CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
TRE DOIS OLHARES” Exposição permanente 

De Luísa Guimarães e Jorge “EDGAR CARDOSO MECANIS- 
Amorim. Até 15/04 MOS DE GÉNIO 
e MÉ3UO8 

Casa Museu Marta Ortigão De terça à sexta das 10H00 às 
“PINTURA E DESENHO DOS St- 12h00 e das 14h00 às 12h00, 
CULOS XIXEXK” Sábados, domingos e ferados 
De Aurélia de Sousa e Sofia de das 15h00 às 15h00 

Sousa. Exposição permanente =— E 
ea | Quasiloja Galeria 

Caves Sandeman PINTURA “PINÓQUIO tuxaiz DE 
Oo dei FLOR E MÃO DE REGADOR” 

e d'Oliveira. Até 77/04 
às 17h30. Exposição permanente a ça 
Centro Regionalde Artes pain Momo Ca 
Tradicionais De José Luís. Diariamente das. 

O “DOURO PATRIMÓNIO MUN- 10h00 às 12h00 e das 34h30 às 


DIAL" NA CERÂMICA DO DOURO 23h30, Até 14/05. 
De terça a sexta das 10h00 às. 


12h00 e das 13h00 às 18h90, Centro Cultural de Ris Tinto 

Sábados e domingos das 13h00 FOTOGRAFIA "NO SEIO DA NA- 

às 19h00, Até 27/06 TUREZA* 

= De Francisco Pereira. Desegunda 
pe Arvore a sexta das 9h00 às 12h30 e das. 

ROGÉRIO RIBEIRO - DESENHOS J4HOO às 17h30. Sábades e do. 

Até 14/04 mingos das 15h30 às 19h30. 

Cordeiros Galeria sd 

PINTURA, Galeria Arca das Letras 

De luis Demée. Alé2904 FOTOGRAFA "25 IMAGENS DO 

= 25 DE ABRI” 
VETA ISABEL MIRANDA. De António Pereira. Ané 30/04 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- APPA TE RR 
Fundação Júlio Resende - 

mmosAté3ano  tugar do Desenho 

Esteta Galeria “A MULHER NO DESENHO” 

PINTURA “INDÍCIOS RECOLHI- De Júlio Resende 

DOS NAS CAIXAS NEGRAS DE Aê 19/04 

UM AERONABO” "SESSENTA ANOS” 

De João Costa. De terça a sába- De Armanda Passos. Até 18/04 

do das 10h00 às 12h30 e das De terça a domingo das 14h30 

15h00 às 19h00. Até 16/04 às 18h30, Sábado e domngo 

das 14h30 às 17h30 

Fundação Dr. António en 

Cupertino de Miranda Átrio Biblioteca Municipal 

PINTURA Póvoa de Varzim 

De Sousa Pinto. Até 21/04 EXPOSIÇÃO "EMBARCAÇÕES 

Galeria 111 

“SELE-SUBSTITUTING SUBJECT" 


De Isabelle Fara. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Encerra às segunda de manhã, 
sábados de manhã e domingos. 
Até 17/04 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Vitor Neves, De terça a do- 
mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 1404 


Galeria Alvarez rato 
PINTURAS E SERIGRAFIA Sessões às 15h30, 21h45. M06 


De Vieira da Silva e Arpad Sze- aeee 
nes. De segunda a sábado das SALA 2 « Kenai Et Koda 


15h00 às 20h00 Versão portuguesa: sessão às 
Até 30/04 15h30, M06 


Galeria do Edificio da Scooby Doo 2: Monstros à 
Caixa Geral de Depósitos Solta 
VITEIX - OBRAS DE 1958 A 1993 do sra sessão às 21h45. 


Galeria Homo Habilis 


BRAGA PARQUE, 


SALA 1 º A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h30, M/16 


SALA 2 
Barato 
Sessões às 14h35, 16h50, 

19h05, 21h20 e 00h10. M06. 


SALA 3 e Kenai e Koda 
Sessão às 13h35, 15h30, 17h25 
e 19h20. MOS 


Os Anjos do Apocalipse 
Sessões às 18h50, 21h35 e 
00h25. MG 


ia é Mais 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 e Peter Pan 
Sessões às 15h30 e 16h45. 
WO 


Scooby Doo - Monstros à 
Solta 


Sessões às 19h10, 21h10. 
M06 


CINEMAS CINEMA 


SALA 1 e Hidalgo - O 
Grande Desafio 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 
Barato 

Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M06 


Mais 


SALA 4 e Peter Pan 
Sessões às 14h25, 17h00, 
19h25 e 21h55. MD6 


Alguém Tem Que Ceder 
Sessão às 00h15. M/12 


SALA 5 e Hidalgo - O 
Grande Desafio 
Sessões às 15h25, 18h30, 
21h30 e 00h20. M12 


SALA 6 * A Filha do 
Patrão 

Sessões às 14h10, 16h05, 
18h00, 19h55, 21h50 e 00h40. 
Mm 


SALA 7 * Honey 
Sessões às 15h00, 17h10, 
19h30, 21h40 e 00h35, W12 


EXPOSIÇÕES 


Casa dos Crivos 

PINTURA “EU PRÓPRIO, O OU- 
TRO, 1 MILHÃO D'EUS* 

De Miguel Gonçalves. Até 20/04 


Galeria Arte das Artes 
PINTURA. 


De Júlio Pires. Até 30/04 


Galeria Belo Belo 
PINTURA ACERCA DA MU- 
LHERS 

De João Tavares. Até 17/04 


Galeria Sépia 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 3004 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “REAL PRETTY. 
TOAST” 

De David Julian Leonard. Até 
2504 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 


COLECTIVA DE PINTURA Exposição permanente 
“ABRINDO A FLORESTA” CINEMAS. 
Avé 3004 [ESPOSENDE | 
Galeria Marina Miranda 
PINTURA 
Dada Gessgena BRAGASHOPPING do 
sabado das 15h00 às 19h50 EXPOSIÇÕES... 
Terça a sexta das 10h00 às. SALA 1 “or 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sessões às 15h00, 17h00, Mende 
DIRCIVIZ Museu Municipal de 
posende 
Galeria Pedro Oliveira SALA 2 * Hidalgo - O LÁPIS AZUL: A CENSURA DO ES- 
PINTURA “AUSÊNCIA” Grande Desafio TADO NOVO 
De Rita Magalhães. De terça à Sessões às 14h50, 17h30, De terça a sexta das 10h00 às. 
sábado ds 1400 à 20h00 21h45.M/12 18h00; sábado e domingo das 
lá SNASE Sa Da 15h00 às 18h00. Até 27/06 
tireia dos Lóios Monstros à Solta Museu Municipal de 
Versão portuguesa: sessões às Esposende - Sala de 
Do mestre Luís Soares. De se- 14h45 e 17h10. Versão ongnal: Etnografia e Cultura 
gunda a sábado das 09h00 às sessão às 19h05. M/06 Materi 
19h00. Exposição permanente a terial 
> Willard - Mansão do O MAR, O CAMPO E OS 
Mac Serralves. Terror OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
PINTURA Sessões às 21h45 e OONOS. CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI 
De Herbert Brand, Helmut Dor- MA6 NO DE 1980 A 1940" 
ner e Adrian Schiess. Até 18/04 - 
SALA 4 « Massacre no Sala de Arqueologia e 
Módulo Texas História (2º andar) 
PINTURA Sessões às 15h00, 17h00, DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
De Paulo Quintas. 21h55. M16 SOS DIAS. 
De terça a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 13105 SALA 5 * Kenai e Koda Sala dos Azulejos 
Mn Naonal do forame Sessões às 14h50, I7h1O.MO6 "COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
Museu Nacional da Imprensa pi 
"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPRENSA” Out of Time - Tempo poderes pernas 
Exposição permanente Limite io 
“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” Sessões às 19h00, 21h55 e AMA ÃO 
Até3UI2 00h10.M1Z AMIALICA 
CARICATURA “REVOLUSAM” a EE 
Até3VIZ sd cu aaa 6* A Paixão de OSI ÕES 
“PORTO CARTOON: O RO DO risto EXP: 
MUNDO! Sessões às 15h00, 17h30, Ç 
Exposição permanente 21h45 e 00h15, W16 PR 
* AUGUSTO CID: O CAVALEIRO ="  CasadasArtes 
DO CARTOON" SALA 7 * À Dúzia é Mais FOTOGRAFIA “BERLIM” 
Até 16/05 Barato De Caros Lobo. Até 02/05 
De segunda a domingo das. Sessões às 14h55, 17h00, FOTOGRAFIA “SUPERTURISMO” 
15h00 às 20h00 19h05, 21h50 e 00h00. M406 De Cesário Ales. Até 02/05 


SALA 2 * A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 13h30, 16h10, 


SALA 3 « Scooby Doo 2 
Sessão às 15h30. M/06 


Lostin Translation - O 


18h50, 21h40. À 
M6 Amor é um Lugar 
———— Estranho 
SALA 3 « Hidalgo - O Sessão às 21h45. M/12 
Grande Desafio 
Sessões às 13h20, 16h00, a 
Teo 210 EXPOSIÇÕES 
mz 
SALA 4 e À Dúxzia é Mais Museu Municipal 
Barato EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
Sessões às 13h40, 16h30, ARQUEOLOGIA 
19h00, 21h30. M06 Exposição permanente 

(enai e Koda P DE LIMA 
Sessões às 13h10, 16h20, = 
18h30 .M/04 
21 Gramas EXP: 
SessÃO às 21h30, 12 OSIÇÕES 
SALA 6 * A Filha do Museu Rural 
Patrão *O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


Sessões às 14h00, 16h50, 
19h20, 21h50. W12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Arte Gomes Alves 
ESCULTURA E DESENHO 
"MOUND II” 

De Miguel Angelo Rocha. De 
terça a sábado das 10h30 às 
13h00 e das 15h30 às 19h30. 
Até 204 


Galeria Fuga pela Escada 
“IMPUREZAS” 

De Albuquerque Mendes. Até 
2804 


Resgate no Tempo 
Sessão às 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. 


Exposição permanente 

Paço do Alvarinho 
PINTURA 

De Catarina Sofia Costa Rodri- 
ques, Até 20/04 


PARED 


EXPOSIÇÕES 


Casa de Cultura 

PINTURA “TONS” 

Até 30/04 

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL SO- 
BRE O 25 DE ABRIL 

Até 30/04 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 
EXPOSIÇÃO “TRILHOS DA. 
APRENDIZAGEM” 

Até 30/04 


e 
PINTURA “NAR 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes 


Monstros 


EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 
Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


|V. DO CASTELO | 
VIANA SHOPPING 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 
To 


Exposição permanente 


CINEMAS 


SPEDRO 


A Paixão de Cristo 
Sessão às 21h30. M12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Belleville Rendez-Vous 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M06 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * À Dúzia é Mais 
Barato 

Sessões às 13h05, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00 e 00h15. 
M2 


SALA 2 * Os Anjos do 
Apocalipse 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h20 e 23h35. M16 


SALA 3 e Kenai e Koda 
Sessões às 13h20, 15h25, 
17h30 e 19h35. M04 


Escolha Perigosa 
Sessões às 21h45 e 23h50. 
Mn6 


SALA 4 * Honey 
Sessões às 13h05, 15h10, 
17h20, 19h30, 21h40 e 23h50. 
Mm 


SALA 5 * Escola de Rock 
Sessões às 13h10 e 15h35. 
Mi 


Alguém Tem que Ceder 
Sessões às 18h30, 21h15 e 
00h00. M12 


SALA 6 * Scooby Doo 
Sessões às 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45, 21h50 e 23h55. 
MO6 


SALA 7 * A Paixão de 


Cristo 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M/12 


Ene 


MILLENIUM - AVENIDA. 


CINE TEATRO e A Paixão 
de Cristo 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. M16 


ESTÚDIO 1 + Hidalgo - O 
Grande Desafio 

Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. W/12 


SALA 1 e Kenai e Koda 
Sessão às 16h30. MOS 


Scooby Doo 2 - Monstros 
à 

Sessões às 18h30, 21h20. M/06 
SALA 2 e Hidalgo - 
Grande Desafio 


Sessões às 16h00, 18h45, 
21h35.M12 


SALA 3 e A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 16h30, 19h00, 
21h20. M16 


SALA 4 
Barato 
Sessões às 16h20, 19h00, 
21h40. MD6 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 


Exposição permanente 


Dúzia é Mais 


ESTÚDIO 2 + Kenai e 
Koda 
Sessões às 13h30, 15h15, 
17h00, 18h45 e 20h30. M04 


Rapariga com Brinco de 
Pérola 

Sessões às 22h15 e 00h10. 
MZ 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM. 


SALA 1 e À Dúzia é Mais 
Barato 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. M06 


SALA 2 * Kenai e Koda 
Sessões às 14h45 e 17h00. 
Mo4 


Sessões às 19h15 e 21h45. 
M06 
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r Xadrez Teste — — Cruzadismo temático - Culinária 
por Luís Santos Problema n.º 915 - A. B. Caldeira : 
COMPOSIÇÃO DE ZAJIC HORIZONTAIS: 1 - MÉTODO DE COZEDU- 1.2 3'4 5 6078 90 101..12:18) 1401516 17 


RA DE UM ALIMENTO SOBRE AS BRASAS 
OU UMA GRELHA INCANDESCENTE; Ter- 
minavam. 2 - Que são do ar; Lavatórios; 
Letra grega. 3 - Compreendi; Cóleras, 
Graceja; Batráquio; Moléstia. 4-Tirar no- 
tas de; Jornada; Macho da cabra. 5- No- 
tícia; Terra argilosa; Ave de rapina; Agora 
(invert). 6 - Pragana; Tornar pior. 7 - 
Quatro, em romano; AGUARDENTE FEITA. 
COM GRÃOS DE CEREAIS, ESPECIALMEN- 
TE PRODUZIDA NA INGLATERRA E NA 
ESCÓCIA. 8- Apontamento; Leitos. 9 - 
Herdade; Guamecido de alas, 10 - Semel- 
hante; Sódio (sq). 11 - Fogueira; Sagra- 
do. 12- Erguer; Rio de Portugal. 13- 
Nome de letra; Ofereça; Base. 14 - Vigor; 
Tombar; Modelos. 15 - Grande porção; 
Bolo de farinha de arroz e azeite de coco, 
usado na Ásia; Adição; Pátio. 16 - MASSA 
DE PASTELARIA PARA BOLOS 
ORIGINÁRIA DE GÊNOVA; A pedra do lar. 
17 - Zénite; Bambu; Cobalto (sq); Pouco 
espessa. 18- Eternidade; Berquélio (sq); 
Sovava; Atmosfera. 19 - Apelido; Boato 
infundado; Poeiras; Vencimento de solda- 
do. 20- Banheira; Artigo antigo; Artéria; 
Vazia. 21 - Estás; Decididos; OPERAÇÃO 
QUE CONSISTE EM LEVAR OS ALIMENTOS 
AO LUME COM UMA PEQUENA QUANTI- 
DADE DE GORDURA, A FIM DE EXTRAIR 
DELES O MÁXIMO DOS SEUS SUCOS. 


Apenas com um bispo em jo- 
go, o caminho (4 lances) para 
o empate desejado parece im- 
possível neste estudo 3º classi- 
ficado no torneio temático 
mongol de 1978. Mas um afo- 
gado inesperado é mesmo a 
única saída negra para evitar 
males maiores. 
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VERTICAIS: 1 -pRATO DE ALTA COZINHA 11 
(CHARCUTARIA) QUE CONSISTE NUMA 
CARNE BRANCA DESOSSADA QUE, DE- 
POIS DE BEM CONDIMENTADA, É COZIDA 
NUM CALDO CONTENDO ELEMENTOS 
ARQMÁTICOS E GELATINOSOS; Descas- 
car; Epidemia. 2- País governado por um 
rei; Turbilhão; Em forma de ogiva (p). 3- 
Érbio (s.q.); Ovário de peixe; Soara; Canto 
plangente. 4- Lugar onde se vende leite; 
Amplo; Laço apertado; Botequim. 5- 
Sessenta minutos; Extremidade do braço; 
Bário (59). 6 - Plantas medicinais, CON- 
DIMENTO DE ORIGEM INGLESA COM- - 
POSTO DE DIVERSOS LEGUMES BRAN- 
QUEADOS, CONSERVADOS EM VINAGRE 
E AROMATIZADOS COM ERVAS E ESPE- 
CIARIAS. 7 - Centúrio (s.)); Moradia; 
Anel. 8- Suf. de serventia; Época; Vinho 
considerado como excipiente medicinal. 
9- Habilidade; Vogal (pl); Espécie de sapo 
do Amazonas. 10- Atende ao balcão; Lis- 
ta; Antiga nota de música dó. 11 - Aqui; 
Progenitor; MASSA FEITA DE AÇÚCAR E 
AMÊNDOA MOÍDA MUITO UTILIZADA 
EM PASTELARIA ANTIGA E MODERNA E 
QUE É A BASE DA CONFEITARIA DO AL- 
GARVE. 12- Acção de cingir com os bra- 
ços; Tratante. 13- Jibóia; Suf. de agente; 
Fatigado; Pref. de igualdade. 14 - Carta 
de jogar; Enxoval; Árvore que dá a avelã; 
Césio (q). 15- Pedra de moinho; Xáca- 
ra; Conversará; Qualquer pedaço de ma- 
deira. 16 - Terra lavrada; Flutuar, Dar aos 
pedais. 17 - GLÂNDULA CARNUDA, a 
BRANCA E MOLE QUE SE FORMA NA 

PARTE INFERIOR DO PESCOÇO DE DETER- 
MINADOS ANIMAIS NOVOS; isolado; Gor- 
do; Cobrir de areia. 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 20 segundos - Grande 
Mestre (GM); 20 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 30 a 
40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 
50s. - Mestre Nacional (MN); 
50s. a 1 minuto e 15 segundos 
- 1º categoria; 1m.15s. a 2m. - 
2º categoria; Mais de 2m. - 3º 
categoria 
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SOLUÇÃO: 1.847+ Ra3 2.898 Cb6 3.47 
Cd7 (3...Cc47? 4.1804) 4.bxc6 Cf8, em- 
pate por afogado 


— EfemérideS 


1846 Começa, no Minho, a revolta con- o partido RPF - Rassemblement 1989 Morre o linguista brasileiro Celso norte-americanas subscrevem o 
hecida pelo nome de Maria da du Peuple Français. Cunha, aos 73 anos, responsável chamado Código de Boa Conduta, 
Fonte. 1952 Os ditadores da Península Ibérica, pela redacção final da Constitui segundo o qual se comprometem, 
1891 Em Portugal, é aprovado, como Oliveira Salazar e Francisco Fran- ção democrática do Brasil, apro- na sua actividade nos países do 
documento legal, o primeiro regu- co, reúnem-se em Ciudad Rodri- vada em 1988, e co-autor, com o Terceiro Mundo, a aplicar o salário 
lamento do trabalho de menores go, em Espanha. professor português Lindley Cin- mínimo nacional e a semana de 
em estabelecimentos fabris por- 4989 “O primeiro-ministro portuguê tra, da Nova Gramática do Portu- 48 horas de trabalho, com um dia 
tugueses. pm ro portugues, guês Contemporâneo. de descanso. 
Francisco Sá Carneiro, começa a K 
1909 Nasce Soeiro Pereira Gomes, es- visita oficial a Bona, na Alemanha 1992 É apresentada, na Sociedade Por- 1998 O ex-inspector da PIDE Rosa Ca- 
critor, figura-chave do neo-realis- Federal, primeira etapa de uma tuguesa de Autores, a Frente de saco, comandante da brigada que 
mo na literatura portuguesa, au- série de contactos internacionais Solidariedade Cultural, que reúne assassinou o general Humberto 
tor de “Esteiros” e “Engrenagem”. com vista à adesão de Portugal à artistas, escritores e intelectuais Delgado, é detido em Espanha. 
SIE; s CEE. de todo o país, com o patrono do 
1912 a pa Dunn sua JURO) Resp ias escritor Miguel Torga. 1999 Morre Nuno Abecassis, aos 70 
pt , embate num icebergue, no into, a primeira portuguesa i 1 à E 
Atlântico Norte, e afunda-se rapi- sujeita a um plante cabdfáco, 1995 Morre o cineasta português Antó- asno price E fem 
E F i ibei ra Municipal de Lisboa e deputa- 
damente. Morre a maioria dos tem alta do Hospital de Santa nio Lopes Ribeiro, aos 87 anos, re- do à Assembleia da Rérqbii 
passageiros e tripulantes da via- Cruz, em Lisboa, 55 dias após a alizador de comédias como “O Pai DA MERAS DUO 
gem inaugural: 1531 pessoas. operação. Tirano" ea “A Vizinha do Lado”. lo cDS-PR. 
1917 Morre Luís Lazarro Zamenhof, 1986 Morre a escritora francesa Simone 1996 Morre José Ribeiro da Fonte, aos 2002 Xanana Gusmão é eleito presiden- 
criador do esperanto. de Beauvoir, companheira de Je- 48 anos, musicólogo, presidente te de Ea com 82,7 por 
é E an-Paul Sartre, autora de “A Convi- da comissão instaladora do Insti- cento dos votos. 
1951 pone segunda Repúbli- dada” e “Memórias de Uma Meni- tuto Português das Artes do Es- 2003 O professor de Medicina da Uni- 
i na Bem Comportada”. pectáculo, directór artístico do Te- versidade dô Porto Manuel So- 
1934 É inaugurado, em Lisboa, o mo- 1987 é a atro Nacional de São Carlos, divul- brinho Simô beo Prémi 
ês de Pombal. 'oma posse, em Lisboa, a comis- E rinho Simões recebe o Prémio 
Tuménão o mmarqui são instaladora da Escola Superior 8 Pessoa, a maior distinção na área 
1947 O general Charles de Gaulle funda de Jornalismo. 1997 Dez das principais multinacionais da ciência e cultura em Portugal. 
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sa E) PASSATEMPOS. 


Problema n.º 10748 


HORIZONTAIS: 1 - Trovejar; No- 
me de letra (pl). 2 - Abrev. de 
senhora; Passa para fora. 3-Par- 
te mais alta e posterior do pesco- 
ço (pl); Bebem. 4- Anel; Cério 
(sq). 5 - Apelido; Determinar o 
calibre de. 6 - Máquina para fa- 
zer tecidos; Roupão. 7 - Adora- 
ram; Oferece. 8 - Seis, em roma- 
no; Colocar. 9 - Mordisca; Dente 
canino, 10 - Três, em romano; 
Grande porção. 11 - Carumas, 
Planta cesalpiniácea. 


VERTICAIS: 1 - Vida de vadio 
(pl); Rebento vegetal (pl). 2- 
Sal do ácido úrico. 3 - Embuça- 
do; Estás; Viscera dupla. 4 - Pe- 
dra de altar; Abrev. de catálogo; 
Claridade (fig.). 5 - Chefe etio- 
pe; Que se podem lavrar. 6- Clo- 
ro(s.q.); Graceja. 7-Trilho; A fa- 
vor de. 8 - Saudável; Virtuoso; 
Lista. 9 - Consentimento; Rubi- 
dio (s.q.); Fruto da pereira. 10 - 
Poetas entre os Gregos. 11- 
Submergir; Terra lavrada. 


- Sinónimos 


—— Palavras cruzadas 


Quarta-feira, 14 de 
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Problema n.º 9738 


1234567891 
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Problema n.º 915 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um ângulo ou designativo de cada um dos ân- 
gulos formados pela intersecção de dois planos. Para descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2438 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
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HORIZONTAIS: 1 - Ali; A prega de 
uma costura. 2- Anel; Ena. 3- 
Rio de França; Seca; Seis, em ro- 
mano. 4- Galha de uma espécie 
de carvalho; Claridade (fig.); 
Abrev. de tenente. 5 - Qualquer 
inflamação dos ouvidos; Simples. 
6-Viscera dupla; Semelhante. 7 - 
Grande cão de fila; Que cresce na 
areia. 8 - Curso de água; Colocar; 
Rio de Portugal. 9 - Pena; Sacas; 
Estás. 10 - Pedra de altar; Uma 
dezena. 11 - Tirar medidas a; 
Apre. 


VERTICAIS: 1 - Liquidado; Quei- 
mam. 2- Abrev. de artigo; Atilho. 
3- Ali; Espécie de andorinha; Pref. 
de movimento. 4 - Época; Irmão 
do pai; Pref. de três. 5 - Mordis- 
cam; Soltar pios. 6 - Dois, em ro- 
mano; Suf. de agente. 7 - Monte 
de trigo; Formatura. 8 - Dama de 
companhia; Oceano; Ente. 9-Cé- 
sio (.q.); Meiga; Zircónio (s.9.). 10 
- Observar; Rio de Portugal. 11- 
Dá opiniões; Prejudica. 


QUADRO A QUADRO B 
ATBJA|TÍE[R|- RRi 
ojclijo|sjo]- 
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SOLUÇÃO - QUADRO B 


113-161-182-215-236-318-347-359- 
423-471-492-525-546-584-628-657- 
669-733-781-821-835-856-938-967. 


4 ALGARISMOS 
1169-1624-2156-3642-4193-5826- 
6034-7522. 


5 ALGARISMOS 
11561-12630-23898-25075-37255- 
38166-40153-43294-56241-65142. 


6 ALGARISMOS 
102367-182005-185596-221088- 
254613-300147-365944-386893- 
389640-425733-538802-618618- 
711206-812492-842403-920731. 


7 ALGARISMOS 
1753725-3930295-6458152-7101234- 
9812278. 
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Navegação & transportes 
JOL EI NOS JLSTÍSIMO 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


TODOS 05 DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O Comércio doPorto 
Quartafeira, 14 de Abril de 2004 


— Tempo 


“HOJE 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 16 1 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento do quadrante Leste em 
geral fraco, soprando tempora- 


céu muito nublado com abertas 


tornando-se encoberto. Peio- Á ALICIA ER Viena 15 
“Azul; 808 2 


dos de chuva a partir da tarde Atenas 2 1 


passando a aguaceiros. vento AR CONDICIONADO 
Moscovo 3 


Noroeste bonançoso rodando 


riamente moderado de Noroes- V.Castelo 22 9 
te durante a tarde no litoral 
Oeste, Neblina matinal. Estado Make "16 6 
do mar: Costa Ocidental - On- Porto 18 8 
dulação Noroeste de um metro 
e meio. Costa Sul - Ondulação Viseu 16 6 
Sueste de um metro a um metro P Douradas 12 2 
e meio. > —— 
Coimbra 21 7 
MADEIRA: Períodos de céu €. Branco 19 8 
muito nublado. Vento modera- Lisboa 2 1 
do a forte de Norte, sendo fraco ————"—"——— 
na região do Funchal, Aguacei- Évora 20 7 
ros, em especial nas vertentes E 
Norte, Estado do mar: Costa fia O a o 
Norte - Ondulação Norte de Faro 2 2 
dois metros e meia a três me- 
tros. Costa Sul - Ondulação PDelgada 17º 13) 
Sueste inferior a um metro. Funchal 7 2 
Madrid 14 1 
AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado dúniies A 
tornando-se encoberto. perio- Paris 2 E) 
dos de chuva a partir da tarde E 7 5 
passando a aguaceiros fracos. retas 
Vento Oeste bonançoso a mo- Amesterdão 13 7 
derado rodando para Norte é 
tomando-se fresco com rajadas. Luxemburgo 10 6 
Estado do mar: mar de pequena Guia w 5 
vaga tornando-se cavado. On- — em 
dulação Nordeste de dois me- Roma 15 9 
tros. Copenhaga 11 0 
Grupo Central - Períodos de Berlim 6 
6 
6 
1 


para Norte tornando-se fresco a 
muito fresco com rajadas. Esta- . . e 
dodomarmardepequenava — Farmácias Horarios 
ga tornando-se cavado a gros- 
so. Ondulação Nordeste de dois ' , ' à 
metros. ÁREA METROPOLITANA Vw da Telha: ViaNovada Marco de Canaveses: fone ALFAS E INTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
i até às 22h: Baguim do Monte: Menezes. te, 255523553 º UISBOAPORTO USBOAPORTO  PORTONISBOA  LISBONPORTO — PORTONISBOA 
Grupo Oriental - Periodos de é às oras Nogueira - Rua António C. Meire re 5 
' Nacional - Rua Senhora da luz, les- tel, 224894559 Paredes: Ruão - ua 1º de Eur Gee SA CEGDVEERA 
ado e Comi is 156 (Foz) “tel. 226180833” Fânzeres: Bela Vista - Rua Dezembio- tel. 255777578 Ui TO, a e ori nao ROUTE D RO 
tornando-se encoberto. Perio- Cortes Pinto - Rua João Alto Bareios, 639 - tel Penafiel: Oliveira - Travessa da E ad CAS OSS 080 Cams 045 0930 GAS 0930 
dos de chuva a partir da tarde Pedro Ribeiro, 841 - tel 224640212 Misericórdia, 28 - tel. 255212425. pr ay 7 No 1205 15 1200 
225021907 Ermesinde: Formiga - Rua É 1055 1415 Ala Penáiar no tos DS 0 100 1645 130 1355 
passando a aguaceiros. Vento Melo avera - Rua Alaide de Nono Tstão, 10. Rebordosa: Central de Rebar- 1244 1635 Interidades VI 1810 1 VOS pe gas 1600 1645 
Noroeste bonançoso rodando Faria, 77 - tel. 226187006 229759750 dosa - Rua Eng" Amaro da Costa, 135S 1705 Ala Pendular no Bo DO RM SS 19d0 1805 1850 
para Norte tomando-se fresco à Aliança - Rua da Conceição, Valongo: Vilardel - Campo 24 - tel. 224442073 1455 1835 Ineródades dO 6 o 015 15 2100 
ê 2118 (á Picaria -tel. 222073500 Lameiras - el. 224225582 Santo Tirso: Central - Largo 1555 1915 (Aa Pendudar ! USD Se 
muito fresco com rajadas. Esta- Cameira - Rua do Heroismo, 90 e da Vaio Canos + | Coronel Batista Coelho, 3á-tel us as Ma Pei no nss pasa 
do do mar: mar de pequena va- tel. 225105358 a Gomes de Amorim, 139 -tel. 252852923 h 1 erodades OIE 0805 0615 0700 TERÇA-FEIRA 
ga tomando-se cavado agros- | Suipihares:Pesana Ruasa de: Nomal 5. João da Madeira: Estação us Ro dd 4 08 0645 00 0) GIS 030 0615 
so. Ondulação Nordeste de três 227624695 — Av. José Régio, 94 - tel. Praça Luis Ribeiro, 119 - tel. 2055 0015 (MAlaPendda 0945 1035 0820 0905 0845 0930 0845 0930 
metros. Mafamude; Couto - Rua láde 252631419 256200590 1505 1555 0845 0930 1120 1205 115 1200 
Outubro, 1033 - tel. 223743841 Trofa - Santiago de Bougado: PORTONISBOA. 120 1810 0855 0940 1600 1645 1310 1355 
Santa Marinha:Olveira Rua Centros de Saúde  Baneto - Lagoa -tel. 252412321 per ae 28 BIO AIM DOS mo tas 1600 1645 
ReiRamito, 737 -tel. 2237528388 a as das Aves: Coutinho - Rua Os 150 gs 1940 1805 1850 
Vilar de Andorinho: Marques - Bonfim: Rua Barão de Nova Sin. 0605 0925 (S)Ala Pendular 1640 1725 1930 2015 2015 2100 
“AMANHÃ Largo Francisco Rodigues “tel” ta, 244 -tel. 225898560 - 25 de Abril - tel. 252941290 0210 1015 (Ala Pendar Ro Rss E 
= 227822836 20h00 às 24h00 0805 1125 Alfa Penduar QUARTA-FEIRA 2000 2045 2255 2340 
Gueifães: Lima Coutinho - lia Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 0905 1245 Intecdades OZIS 0805 0615 0700 2345 0030 
Céu pouco nublado, apresen- essa Sá Melo, 543 - tel, ralves, 20 - tel. 2261606914 - HcCentro | 1105 -1425 Ala Pendular 0740 0830 0645 0730 QUARTA-FEIRA 
E e 22944151 20h00 às 24h00 Arganil: Modema - Oliveira 1205 1545 Interidades 0945 1035 0820 0005 0730 OB] 0130 0815 
tando periodos de muito nubla- Cosme: Casto -LugardeSete Paranhos: fuaValefomoso, 1405 1715 AfaPendular 35 125 0845 0930 0845 0930 0845 0930 
do durante a tarde com possibi- Caminhos - tel. 224837321 472 - te. 228321662 - 20h00 às tas 1505 1845 Interidades 1505 1555 1120 10 1120 1205 1115 1200 
lidade de aguaceiros fracos nas. Vila do Conde: Santos - Av. Dr. Cantanhede-Ançã: Neves Suc 1605 1925 ()Afafendda 1720 1810 1205 1250 1600 1645 1310 1355 
iões do interior Ce sul Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel, - Rua da Ançã - tel. 231963022 1705 2015 Alfa Pendular 2M BM 1640 15 W50 1835 1600 1645 
fegiões do interior Centro e Sul. 252627524 perita Cantanhede: Seixo - Rua Mar- 1805 2125 — (S)AMa Pendular 21 Rss 1855 1940 1805 1850 
Vento fraco, soprando tempora- pág quês de Pombal - tel. 231422212 1910 2206 ()AfoPenduar QUINTA-FEIRA 1930 2015 2015 2100 
riamente moderado de Noroes- E Dia e Noite olemeu Dias 316. te Cantanhede-Tocha: Elisio An- o do e co ae Ro US 20 WA 25 2340 
te durante a tarde no litoral Vitáia- Pr da Liberdade, 34 223751440 - 20h00 às 24h00 dade tel 21MA200A 0) leca-se de segunda a sexta 0945 1035 0820 0905 2345 0030 
Oeste. Neblina ou nevoeiro ma- tel. 222004133 Matosinhos: Rua Alfredo Cunha. Coimbra: isabel Folhas - Rua D. Ofemaseissemasedomiroos 1505 1555 0845 0830 QUINTAFEIRA 
Tal Meneses de Lima - Pt Teotónio -tel. 229397310 - 20h00 às Carola Michaels, 20 - tel. Case aosdom efeiadosucias 1720 1810 0855 0040 0130 0815 0730 0815 
nal. Pereira, 227 (Pr. das Flores) - tel 24h00 239404543 (4) Electua-se às sextas e domingos 2» BO n% nos 0845 0930 0845 0930 
225371764 Maia: Avenida Visconde Bar- Coimbra: Cruz e Costa - Rua An- (5) Efectua-se de segunda a sábado ro 250 1120 1205 NAS 1200 
Costa Lima - Av. da Boavista, teiros, Maia - tel. 229448790 - tónio Vasconcelos, 71-A - tel 1640 1725 1600 1645 1310 1355 
B55/857 - tel. 226066403 20h00 às 24h00 239822715. no ss W50 1835 1600 1645 
LUA Nau Vitória - Rua de Nau Gondomar: Rua Sete Caminhos - e EXPRESSOS/RENEX SEXTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
Vitória, 723 (à Univ. Lusiada) -tel. Vale Chão - tel. 224663139 - Condeixa: Rocha - Praça da PORTONISBOA USBOAPORTO  OZIS 0805 0615 0700 1930 2015 2015 2100 
225489096 20h00 às 24h00. República - tel. 239941301 PAL GuG PAR qu OM 085% 0646 05% om ms 255 34 
Lua Nova: Dia 19 Nova de Monsanto - Rua de Valongo: Rua Professor Egas Figueira da Foz: Góis Pinheiro - PART. CHEG PART CHEG, 0945 1035 0820 0905 Bs 
Monsanho, he fo Canto Moniz tel. 229732058 - J0h00 Praça 8 de Maio, 20 - tel os Bia ne) 0400 o E o a + 
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Prevenção de fogos vai contar 
este ano com 26 mil militares 


No próximo Verão 
= haverá, 24 horas 
por dia, 200 homens 
distribuídos em 
acções de vigilância 
e dissuasão 


HERERTA 


E “Lusa 


Exército vai dispo- 
O: ilizar este ano 
26.100 militares pa- 


ra acções de prevenção de 
fogos florestais, havendo 
no terreno, 24 horas por 
dia, durante o Verão, 200 
homens em acções de vigi- 
lância e dissuasão. 

Essa intervenção do 
Exército resulta de um 
protocolo assinado ontem 
à tarde entre o ministro de 
Estado e da Defesa Nacio- 
nal, Paulo Portas, e o mi- 
nistro da Agricultura, De- 
senvolvimento Rural e Pes- 
cas, Sevinate Pinto, numa 


Os militares vão ada no combate aos incêndios / PAULO CUNHALUSA 


cerimónia realizada no Co- 
mando Operacional das 
Forças Terrestres do Exér- 
cito e que contou também 
com a presença do chefe do 
Estado-Maior do Exército, 
general Valença Pinto. 

Em 2003 o Exército em- 
penhou na prevenção e 
combate aos incêndios flo- 
restais 12.965 homens, 


1.604 viaturas, 150 equipa- 
mentos pesados de enge- 
nharia, 210 auto-tanques e 
273 geradores, o que repre- 
sentou um encargo finan- 
ceiro de 200.000 euros, foi 
revelado na altura pelas 
autoridades militares. 

Este ano o Exército vai 
despender 250.000 euros 
para fazer face a despesas 


de combustíveis, lubrifi- 
cantes e alimentação dos 
militares envolvidos na 
operação “Presença Solidá- 
ria”, que decorrerá, princi- 
palmente, durante os me- 
ses de Verão. 

Paulo Portas salientou o 
“carácter inovador e refor- 
mador” do protocolo on- 
tem assinado, porque no 
passado os militares inter- 
vinham mais no combate 
aos incêndios, “quando 
já tudo estava perdido”, 
enquanto este ano vão 
empenhar-se na preven- 
ção, “quando tudo ainda 
pode ser defendido e evita- 
do”. 

Os militares vão execu- 
tar acções de reparação de 
caminhos e limpeza de 
aceiros até 30 de Junho, en- 
quanto os patrulhamentos 
motorizados e apeados, as- 
sim como o combate ao fo- 
go na primeira intervenção 
com sapadores especiais, 
decorrerão entre 1 de Ju- 
nho e 30 de Setembro. 


Cunha Rodrigues garante investigação 
na PGR até às últimas consequências 


I — Lusa 
O ex-procurador-geral 
da República Cunha Ro- 
drigues manifestou-se on- 
tem convicto de que os ale- 
gados casos de corrupção e 
burla na Procuradoria se- 
rão investigados “até às úl- 
timas consequências”. 

“A única coisa que vou 
dizer é que tenho a certeza 
de que vai ser tudo investi- 
gado até às últimas conse- 


quências”, afirmou Cunha 
Rodrigues no Parlamento, 
à entrada para a comissão 
de Assuntos Europeus. 
Uma funcionária da 
Procuradoria Geral da Re- 
pública (PGR) foi segun- 
da-feira notificada da sus- 
pensão das suas funções, 
no decurso de um processo 
disciplinar por causa de 
um crime de burla, cuja 
acusação foi proferida no 
passado mês de Março. 


Outra funcionária da 
PGR foi presa preven- 
tivamente no início deste 
mês por suspeita de 
corrupção relativamente 
a processos que passa- 
ram pela Procuradoria, 
um dos quais envolvendo 
o antigo jornalista e 
empresário Artur Albar- 
Tan. 

A alta funcionária acu- 
sada de crime de burla foi 
secretária da PGR até 1999, 


ocupando desde essa altura 
a categoria de assessora 
principal. 

A funcionária acusada 
de corrupção que foi deti- 
da preventivamente no iní- 
cio do mês é técnica supe- 
rior principal com funções 
de "coordenadora de uni- 
dade". 

Cunha Rodrigues exer- 
ceu o cargo de procurador- 
geral da República desde 
1984 até Outubro de 2000. 


doPorto 


Criança ferida com 
explosão de pólvora 


Uma criança de 8 anos sofreu ontem 
queimaduras de primeiro e segundo 
graus na face e na mão direita, na se- 
quência da explosão da pólvora de um 
foguete em Facha, Ponte de Lima. 
Segundo o chefe de equipa do Serviço 
de Urgência do Centro Hospitalar do 
Alto Minho, Jorge Alves, a criança, Sér- 
gio Silva, sofreu “queimaduras superfi- 
ciais” e encontra-se num estado que 
“não inspira cuidados”. O acidente oco- 
rreu cerca das 17h45, no Lugar de Bo- 
co, quando a criança, que se encontra- 
va no campo com a mãe, a avó e uma 
tia, terá alegadamente pegado numa 
cana de foguete, esvaziado a pólvora e 
atirado uma pedra contra ela. “A pólvo- 
ra explodiu e saltou-lhe para a mão e 
para a cara”, disse Zélia Lima, que mora 
ao lado do local da explosão, confes- 
sando que ainda estava a tremer por 
causa dos gritos que ouviu e do pânico 
que se gerou. 


Casa Pia: 
Júdice ameaçado 


O Bastonário da Ordem dos Advogados 
disse ontem em Cabo Verde que rece- 
beu ameaças por telefone e carta devi- 
do às posições que assumiu no âmbito 
do processo Casa Pia. José Miguel Júdi- 
ce ressalvou, no entanto, que não foi 
ameaçado de morte. Na origem das 
ameaças, considerou o bastonário, terá 
estado a sua posição de defender que 
os envolvidos no processo não podem 
ser “chacinados” na praça pública. 


Jornalista francês 
raptado no Iraque 


Um jornalista francês da agência de te- 
levisão CAPA, Alexandre Jordanov, de 
40 anos, foi raptado domingo no lra- 
que, informou ontem o director da 
agência, Hervé Chabalier. O sequestro 
do jornalista já foi confirmado pelo mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
francês, que exige a sua "libertação de 
imediato e sem condições”. O jornalista 
preparava um documentário”, disse o 
director da agência. 
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O PRIMEIRO PASSO PARA A COMPETITIVIDADE 


Promover e implementar Qualidade 


% 


Abrangência 


Apesar de dirigir um 
Centro que tem como 
objectivo divulgar a 
Qualidade, Artur Perei- 
ra lembra que “isso 
não é tudo dentro de 
uma empresa”, apesar 
de ser um “elemento 
importante para que as 
empresas melhorem a 
sua competitividade”. 
Neste sentido, conside- 
ra que o problema de 
muitos empresários 
portugueses é “não sa- 
ber exactamente o que 
é Qualidade, vendo-a 
apenas em relação ao 
produto, sem pensar 
em todos os outros vec- 
tores em que esse fac- 
tor assenta e que no 
seu todo vai trazer a 
possibilidade de uma 
maior produtividade e 
competitividade da or- 
ganização! 

“É óbvio que o pro- 
duto também tem de 
responder a determina- 
dos parâmetros, mas se 
a empresa não conse- 
guir dominar a tecnolo- 
gia do seu sector então 
não tem razão de exis- 
tir”, acrescenta, 

Afirmações que a 
serem efetivadas, dão 
um impulso ao mundo 
empresarial. 
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Formar e qualificar pessoas na área da Qualidade, Ambiente e Afins 
é uma das missões do CEQUAL, um Centro de Formação que está 
também acreditado para implementar Sistemas de Gestão inerentes 


Instituído por um protocolo 
celebrado entre a Associação 
Portuguesa para a Qualidade e 
o Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional, o CEQUAL 
tem como missão promover, di- 
vulgar e implementar o concei- 
to da qualidade. Com sede em 
Lisboa e no Porto, trata-se de 
um Centro com uma actuação 
horizontal, porque intervêm to- 
das as organizações sejam elas 
públicas ou privadas, indus- 
triais, comerciais ou de servi- 
ços. 

Segundo Artur Pereira, di- 
rector do CEQUAL, “a nossa for- 
mação é na área da qualidade, 
só que no seu sentido mais lato”. 
Quer com isto dizer que há tam- 
bém uma intervenção a nível do 
ambiente, segurança e saúde 
ocupacional e áreas afins, como 
seja tudo o que está ligado aos 


recursos humanos de uma or- 
ganização. 

Para além da formação, es- 
te Centro dá igualmente apoio 
técnico às organizações na im- 
plementação de sistemas da 
qualidade, ambiente, seguran- 
ça ou integrados. Esta é a sua 
actuação em relação às empre- 
sas e seus profissionais. No en- 
tanto, existe ainda a vertente da 
qualificação inicial, ou seja, for- 
mação de jovens. 

Neste contexto, o responsá- 
vel explica que existem dois ti- 
pos de cursos: um de um ano 
(sete meses de formação em sa- 
la e cinco de estágio) para jo- 
vens com o 11º ano e que no fi- 
nal desse período saiem como 
técnicos da qualidade; e outro 
relativo à formação em alter- 
nância, um curso de três anos, 
para jovens com o mínimo do 9º 


Artur Pereira, director- 
geral do CEQUAL 


ano, que estão alternadamente 
em formação em sala e nas em- 
presas, e acabam o curso com 
uma equivalência ao 12º ano. 

A verdade é que a vertente 
principal deste Centro é de fac- 
to a formação, tanto que o di- 
rector considera que “já há al- 
guns anos que somos líderes 
nesse mercado". Embora tenha 
havido uma ligeira quebra em 
relação a 2002, sublinha que 
“ano passado ministrámos 
34690 horas de formação e 
consultoria e passaram por to- 
da a nossa actividade 4100 for- 
mados". Números significativos 
que comprovam o dinamismo 
do CEQUAL e a vontade de con- 
tribuir para o aperfeiçoamento 
da envolvente económica e so- 
cial. 

Em relação à Qualidade pro- 
priamente dita, o nosso entre- 
vistado frisa que existe alguma 
“confusão instalada que tem a 
ver com a certificação das or- 
ganizações”. Isto porque “um 
sistema da Qualidade é o míni- 
mo que uma empresa tem de ter 
para poder estar no mercado”. 
Isto sem esquecer que “a em- 
presa pode implementar o sis- 
tema que muito bem entender 
e que melhor se adequa à sua 
realidade”, refere ainda. No en- 
tanto, sabendo que há padrões 
internacionais que estão testa- 


dos (como é o caso da norma 
ISO 9001), “torna-se mais fácil 
a identificação por uma entida- 
de terceira dos requisitos da 
norma de referência”. Em mui- 
tos casos, conta a mentalidade 
aberta por parte dos empresá- 
rios, apesar deste responsável 
admitir que "a maior parte das 
vezes a certificação não é re- 
querida por vontade própria dos 
mesmos”. "Solicitam-na sempre 
que são pressionados por algum 
cliente”, acrescenta, Artur Pe- 
reira pensa que aqui o Estado 
teria um papel importante "se 
nas suas compras privilegiasse 
também empresas que estão 
certificadas”. 

Em relação a projectos, o 
mais recente do CEQUAL é de 
Animação para a Qualidade. Ar- 
tur Pereira salienta que “as or- 
ganizações têm os seus siste- 
mas implementados, mas é ne- 


cessário outro tipo de inter- 
venções”. Então, um dos pro- 
dutos disponibilizado por este 
Centro de Formação profissio- 
nal para a Qualidade é a deno- 
minada “Semana da Qualida- 
de”, em que há uma interven- 
ção dentro da empresa a vários 
níveis, e que é extensível aos fa- 
miliares dos colaboradores das 
empresas. Nessa semana há 
uma série de actividades, no- 
meadamente uma exposição de 
painéis, de ciclos de vídeo, um 
concurso de imagens, ciclos de 
palestras, jogos, tudo para “fa- 
zer reviver a ideia da qualidade 
e criar um espírito de equipa, 
chamando a atenção das pes- 
soas para a realidade com a 
qual convivem todos os dias, 
mas que quase não dão por 
ela”. Com tudo isto, o director 
enaltece a vontade em “dar vi- 
sibilidade à qualidade”. 


Parcerias 


O CEQUAL é considerado um parceiro estratégico em al- 
guns negócios, tendo em alguns caso protocolos de colabo- 


ração com determinado tipo 


de organizações. Artur Pereira 


dá como exemplo um protocolo, na área da educação, com a 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Leiria; a realiza- 
ção de acções em colaboração com o Politécnico de Setúbal; 
um protocolo, na área da saúde, com a Ordem dos Farma- 
cêuticos, cujo objectivo é implementar sistemas da qualida- 
de em farmácias e laboratórios de análises clínicas. 


No campo das parcerias foi 
também lançado um projecto de 
formação outdoor, em colabora 
ção com outra organização. Im- 
porta ainda referir que o CE- 
QUAL desenvolve formação à 
distância, de modo a minorar os 
efeitos de dificuldade de deslo- 
cação de colaboradores de pe- 
quenas empresas ou que estão 
distantes dos locais de formação. 


PLANO DE FORMAÇÃO 2004 


LISBOA 

Rua José Dias Coelho, 17 
1300-327 Lisboa 

Tel: 213610650 

Fax: 213641188 

E-mail: cequalQmail.tolopac.pt 


Consulte em www.cequal.pt ou solicite catálogo 


SERVIÇOS PRESTADOS ÀS EMPRESAS 


1. Formação Inter-Organizações nas Tecnologias da Qualidade, Ambiente e Segurança 
2. Apoio Técnico às Organizações 
2.1 Consultoria para a Implementação, Manutenção e Mudança de Sistemas de Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança 
2.2 Formação à Medida da Empresa 
2.3 Apoio na Certificação de Empresas e Produtos 
2.4 Realização de Diagnósticos e Auditorias da Qualidade e Ambiente 


2.5 Organização de Eventos de Animação para a Qualidade (Semana da Qualidade/Dia da Qualidade) poRTO 


R. Peso da Régua 
Bairro Cerco do Porto 
4300-411 Porto 
Tel: 225100638 
Fax: 225100640 
E-mail: cequal, portoQmail.telepac.pt 
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RHMAIS: PARCEIRA EFICAZ NO ÂMBITO DOS RECURSOS HUMANOS 


Uma missão de confiança 


Intervenção 


No âmbito das audi- 
torias a fundos comuni- 
tários, a RHMais foi a pri- 
meira empresa a ter uma 


intervenção aprofundada 
no país e que apoiou ges- 
tores de fundos comuni- 
tários. Começaram no 
primeiro quadro comuni- 
tário no âmbito do então 
programa de formação 
do PEDIR, em que foram 
os únicos auditores do 
país a trabalhar na audi- 


taria à medida da forma- | 


ção, e agora apoiam vá- 
rios gestores de progra- 
mas comunitários desde 
o PRODEP ao EQUAL, 
entre outros. Quanto ao 
apoio à certificação, a 
RHMais conta já com um 
grupo interessante de 
empresas que levou até 
à certificação. Rui Henri- 
ques recorda que "prepa- 
ramos para certificação 
as duas primeiras empre- 
sas de dois sectores que 
eram virgens nesse do- 
mínio, que foi o caso das 
agências de viagens e a 
construção civil”.A 
RHMais é sócia maioritá- 
ria de uma empresa de 
trabalho temporário, a 
Multitempo. Opera em 
várias zonas do país e 
caracteriza-se por uma 
empresa que faz exclusi- 
vamente gestão de tra- 
balhadores temporários. 


Actuando em vários mercados, a RHmais aporta aos cliente com os 
quais estabelece parcerias, aquilo que designa pela sua vantagem 
competitiva “aquilo que queremos ser em termos de missão:líderes 


na criação de conforto” 


A RHMais é uma empresa 
que, desde 1987, esteve integrada 
no Grupo Compta, um grupo na- 
cional de tecnologias e comuni- 
cações, muito vocacionada para 
sistemas informáticos de alta fia- 
bilidade. 

Hoje, já pertencendo a um 
núcleo de anteriores dirigentes 
que levaram a efeito um MBO, 
cumpre a sua missão trata-se 
de uma empresa integradora de 
serviços, provavelmente “uma 
das que tem um espectro mais 
alargado na prestação de servi- 
ços de consultoria nas suas múl- 
tiplas vertentes”. Quem o diz é 
Rui Henriques, administrador- 
delegado da RHMais, ao mesmo 
tempo que explica que “a nossa 
missão é a prestação de serviços 
de outsourcing em vários domí- 
nios da actividade empresarial e 
dos recursos humanos,a gestão 
operacional de contact-centers, o 
apoio às empresas na imple- 
mentação de sistemas de gestão 
da qualidade, e auditorias a fun- 
dos comunitários”. Por outro la- 
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Rui Henriques, 
administrador da RHMais 


do, esta empresa possui áreas de 
recrutamento, selecção e for- 
mação, sendo desde 2000, sen- 
do uma empresa certificada pe- 
la APCER em todos os domínios 
da sua actividade. Actuando em 
vários mercados, a RHmais apor- 
ta aos cliente com os quais es- 
tabelece parcerias, aquilo que 
designa pela sua vantagem com- 
petitiva “aquilo que queremos 
ser em termos de missão:lideres 
na criação de conforto".De acor- 
do com o nosso entrevistado 
“nós temos neste momento al- 
gumas parcerias estabelecidas 
com clientes estratégicos para 
o nosso desenvolvimento em- 
presarial”, dos quais destaca em 
primeiro lugar uma parceria com 
a Vodafone, na qual presta um 
serviço de gestão operacional do 
contact-center em Lisboa e no 
Porto. Por tudo isto, Rui Henri- 
ques frisa que “há aqui uma ne- 
cessidade de existir um compro- 
misso bastante forte nos objec- 
tivos, nos resultados, nos pa- 
drões de qualidade”, de modo a 
“alcançar superar a confiança 
que as empresas que nos con- 
tratam depositam em nós”. Pa- 
ra que toda esta evolução e acei- 
tação seja hoje possivel, foi im- 
portante uma mudança de men- 
talidade por parte do tecido 
empresarial. Segundo o admi- 
nistrador da RHMais, a partir de 
determinada altura passou a ha- 
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ver mais confiança “em colocar 
em entidades externas às em- 
presas o apoio na resolução de 
terminados problemas”. Neste 
momento, a grande experiência 
que já detem no apoio ao de- 
senvolvimento de centenas de 
PME em todo o país, leva a por 
der afirmar que “a receptivida- 
de que sentimos nos empresá- 
rios das pequenas e médias em- 
presas tem aumentado, tanto à 
medida que a pouco e pouco têm 
vindo a perceber quais são os 
beneficios que podem recolher 
de visões externas, experiências 
doutras empresas do mesmo 
sector, de consultores que põem 
ao seu serviço têm processos de 
recolha e utilização de informa- 
ção para ajudar à gestão da em- 
presas”. 

Nota-se também que as pró- 
prias empresas procupam-se em 
dar “respostas activas à situação 
de crise" e tentam “encontrar no- 
vas soluções para problemas que 
emergem da globalização e dos 
entraves que têm vindo a assolar 
a economia nacional”. Em relação 
a esta mesma crise, o nosso en- 
trevistado admite que a RHMais 
conseguiu ultrapassar o "período 
crítico”. Acredita ao mesmo tem- 
po nas palavras nos nossos go- 
vernantes e de vários economis- 
tas em que “este 2003 foi um ano 
em que "batemos no fundo e ago- 
ra é sempre a subir”. 
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SAFIRA SERVICES RESPIRA CONFIANÇA 


Qualidade e diversidade de serviços 


Ao desenvolver a sua actividade no sector da limpeza, procurando 
oferecer elevada qualidade e profissionalismo, a Safira pretende ser, 
em Portugal, a primeira empresa do ramo a implementar um sistema 
integrado de gestão da Qualidade, Ambiente e Saúde e Segurança 


fe 


A Safira Services S.A., é um 
projecto de capitais maiorita- 
riamente portugueses que exer- 
ce a sua actividade na área da 
limpeza, nos mais diversos sec- 
tores. A empresa nasceu há 
quatro anos, e segundo o di- 
rector-geral "teve como objec- 
tivo ser uma pedrada no char- 
co num sector pobre e pouco 
credível". 

António Vasconcelos admi- 
te que numa área em constan- 
te crescimento e significativo 
peso económico, a Safira se di- 
ferencia pela qualidade e diver- 
sidade dos serviços que presta, 
apostando, para o efeito, numa 
continuada formação dos cola- 
boradores e no permanente 
apoio que presta aos seus clien- 
tes. 

Quando arrancou, a propos- 
ta era atingir os 15 milhões de 
euros nos três primeiros anos, 
e a verdade é que esse objecti- 
vo foi conseguido com "quali- 
dade e legalidade". 

Tudo isto num conceito de 
parceria, uma vez que de acor- 
do com o nosso entrevistado 
"interessa-nos estar onde nos 
sentimos bem" e trabalhar com 
"clientes que reconheçam a 
qualidade, e que estejam dis- 
postos a pagar por ela", Neste 
contexto, acrescenta que "ven- 
demos serviços e não mão-de- 
obra", e "procuramos colocar à 
disposição dos nossos clientes 
as melhores técnicas e equipa- 
mentos de qualidade, dos mais 
recentes que possam existir no 


no trabalho 


António Vasconcelos, director-geral da Safira Services 


mercado". A imagem que esta 
empresa pretende passar é pre- 
cisamente o saber estar tanto 
nas negociações como no ser- 
viço, passando inclusive pelo 
próprio fardamento e apresen- 
tação das pessoas. 

A preocupação com o Am- 
biente e com a Saúde e Segu- 
rança dos colaboradores fazem 
parte da estratégia desta casa, 
que segue normas de modo a 
"reduzir a carga poluente asso- 
ciada a todas as actividades, 
que como a nossa utilizam pro- 
dutos químicos e eliminar os ris- 
cos a que os nossos colabora- 
dores pudessem estar expos- 
tos". Aqui, a participação dos 
clientes é muito importante, 
uma vez que estes "têm que fa- 
cultar condições para imple- 
mentação deste tipo de meto- 
dologias". 
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Por outro lado, estamos a 
falar de um grupo que acredita 
que "a competitividade está in- 
timamente ligada com a quali- 
dade do desempenho de cada 
trabalhador" e onde a formação 
e treino desempenham um pa- 
pel muito importante. 

Todos estes factores fazem 
com que as perspectivas da 
Safira Services sejam bastan- 
te optimistas. A comprová-lo 
está a afirmação do director- 
geral de que "se o ano passado 
facturamos 15,8 milhões de eu- 
ros, este ano pretendemos 
atingir os 17,5". 

Apesar do país estar a vi- 
ver uma fase complicada, é 
com convicção que António 
Vasconcelos acredita no futu- 
ro crescente da empresa, onde 
a atitude profissional é a base 
do sucesso. 
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Tripla 
certificação 


Em 2001 a Safira 
iniciou um projecto de 
investimento inserido 
no âmbito de aplicação 
de fundos comunitários, 
em que foi enquadrado 
o projecto de certifica- 
ção da empresa em ter- 
mos de Qualidade (ISO 
9001), Ambiente (ISO 
14001) e Segurança e 
Saúde no Trabalho (NP 
4397). O objectivo é 
implementar um siste- 
ma de gestão que inte- 
gre os três referenciais, 
tornando esta empresa 
a primeira empresa do 
sector, a desenvolver 
esse trabalho em Portu- 
gal. António Vasconce- 
los considera que "nu- 
ma empresa nova, em 
permanente crescimen-. 
to e organização, este, 
foi dos maiores desa- 
fios que aceitamos". 
Neste momento, o di- 
rector-geral aponta pa- 
ra que as primeiras au- 
ditorias com vista à 
certificação do Siste- 
mas sejam feitas até 
meados do terceiro tri- 
mestre. Uma prova de 
que a Safira Services 
está na linha da frente 
no sector em que se in- 
sere. ? 
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No que concerne às 
vantagens evidencia- 
das, O recurso ao segu- 
ro de crédito afigura- 
se como uma preciosa 
ferramenta de gestão. 
Desde logo, como refe- 
re Rui Oliveira, "o se- 
guro de crédito serve 
principalmente para 
proteger um activo tão. 
importante como o se- 
rá a conta de cientes 
de uma empresa e dis- 
ciplinar as suas vendas 
porque quem vende a 
crédito tem, normal- 
mente, um problema: o 
do recebimento”. 


Se a tudo isto acres- 
centarmos que "os in- 
cobráveis se arrastam 


por tempos indetermi- À 
nados na justiça", a É 


mais-valla resultante do 
seguro de crédito é ali 
da mais evidente; "! 


lecer mas, ent 
consegue recebe 


90 por cento do valor 
que tem em dí 


disso, este seguro fun- 
ciona também 

alerta porque 

seus clientes 

lisados pela 

ra". pela seguradora". 
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RUI OLIVEIRA, RESPONSÁVEL DA SUCURSAL PALAU PICKERS, EM ENTREVISTA AO COMÉRCIO... 


“Prestamos um serviço à economia” 


Num país assolado por uma conjuntura financeira desfavorável, a 
actividade desempenhada pela Palau Pickers afigura-se como um 
serviço de excelência prestado à economia nacional. A consultoria em 
seguros e a especialização no seguro de crédito constituem o core 
business deste precioso parceiro para o gestor visionário 


Rui Oliveira, 
responsável da sucursal 
da Palau Pickers em Portugal 


Rui Oliveira constitui um 
exemplo paradigmático do gestor 
dinâmico, arrojado e com visão. 
Formado em gestão e organiza- 
ção de empresas, há sete anos 
entregou-se de corpo e alma ao 
projecto apresentado pela Palau 
Pickers y Associados Correduria 
de Seguros SL, uma empresa de 
raízes ibéricas cuja dimensão e in- 
tervenção ultrapassa fronteiras 
continentais. 

Em entrevista ao COMÉRCIO, 


Rui Oliveira salienta a importân- 
cia deste tipo de actividade para 
a economia nacional. 


O Comércio do Porto (CP)- O 
que é, concretamente, a Palau 
Pickers? 

Rui Oliveira- A Palau Pickers 
y Asociados, surgiu com a fusão de 
duas carteiras de seguro de cré- 
dito, uma em Madrid com o Sr. Ri- 
chard Pickers e outra em Barce- 
lona com o Sr. Esteban Palau, 
duas pessoas com experiência 
nesta área de cerca de 30 anos, 
dando assim início a actividade 
da Palau Pickers desde à 7 anos. 
O core business desta empresa 
será sempre o seguro de crédito, 
embora, sobretudo em Espanha, 
nos dediquemos também ao se- 
guro de caução no mercado da 
bolsa. Em Portugal, o enfoque 
principal da Palau Pickers é, de 
facto, o seguro de crédito, apesar 
de neste momento estarmos já a 
diversificar o nosso leque de pro- 
dutos, através dos quais nos ten- 
tamos posicionar como consulto- 
res na área dos seguros de crédi- 
to e opções financeiras como o 
factoring. Estamos igualmente a 
desenvolver alguns produtos ino- 
vadores mercê da aliança com a 
ICBA - International Credit Bro- 
kers Aliance - de quem somos 
membro co-fundador. Esta enti- 
dade, que consiste numa aliança 
de brokers, escolhe um corrector 
dentro de cada país que depois 
fornece apoio a qualquer filial de 
uma multinacional que aí esteja 
implantada e que tenha um con- 
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trato de seguro de crédito ou ou- 
tra necessidade associada ao ser- 
viço prestado pela Palau Pickers. 


CP - O que irá resultar em 
parcerias... 

Rui Oliveira - Sim, esta activi- 
dade, no fundo, baseia-se em par- 
cerias. O seguro de crédito move 
pessoas e, em muitos casos, exige 
contactos pessoais diários. De- 
pois, essa parceria significa para 
nós, escolher o produto que se 
adapte melhor às necessidades 
específicas do nosso cliente. Mas. 
o cliente pode até necessitar de 
uma antecipação de fundos e, 
nesse caso, nós optamos pela me- 
lhor solução que poderá passar 
até pelo factoring. 

E como somos um corrector, 
trabalhamos com diversas segu- 
radoras em Espanha e Portugal e 
procuramos sempre efectuar 
uma análise comparativa das so- 
Iuções propostas por cada uma 
delas no sentido de oferecer 
aquela que melhor se ajusta a ca- 
da empresa. Por outras palavras, 
podemos afirmar que o seguro de 
crédito é como um fato à medi- 
da:para certas empresas poderá 
ser o padrão mas há empresas, 
sobretudo no mercado português 
em que os prazos de pagamentos 
são cada vez maiores, há a ne- 
cessidade de reajustar. 


CP-Face à actual conjuntura 
económica, até que ponto pode- 
rá a análise de risco tornar este 
tipo de negócio menos atractivo 
para as seguradoras? 
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Rui Oliveira - O negócio deve 
ser sempre atractivo para as se- 
guradores, o risco, esse sim, será 
maior numas empresas que nou- 
tras e eventualmente existirão 
ramos ou sectores de actividade 
não seguráveis. Nós próprios ten- 
tamos também fazer essa análise 
de risco. Aliás, ao crédito é asso- 
ciada uma taxa de risco e essa é 
analisada sector a sector. Claro 
que há sectores em que o risco é 
mais elevado e a taxa também o 
terá que ser. 

Depois, dentro do mesmo 
sector, o risco também é analisa- 
do caso a caso. Duas empresas 
que operem no mesmo sector e 
que apresentem um volume de 
vendas semelhante não terão ne- 
cessariamente a mesma taxa de 
risco. Isto depende da sua análi- 
se de contas nos últimos três 
anos, dos seus clientes de co- 
brança duvidosa, dos reais inco- 


bráveis... enfim, depende de toda 
uma análise que é feita pelas se- 
guradoras e nós, como mediado- 
res, também temos um papel um 
importante numa 12 análise de 
risco antes de colocarmos a pro- 
posta nas seguradoras. 

Por isto é que digo que este 
negócio move pessoas, é uma re- 
lação entre pessoas onde se es- 
tabelece uma base de confiança 
entre a companhia seguradora e 
o segurado e que tem um ele- 
mento pelo meio que é o media- 
dor, responsável pelo funciona- 
mento e ajuste da apólice ao lon- 
go dos tempos. 

Tudo para que o serviço que 
prestamos, não só em Portugal e 
Espanha mas em diversos pontos 
do mundo, seja realmente uma 
mais-valia quer para o cliente, 
quer para a economia do país e 
que resulte num equilibrio per- 
feito. 


Parceria estratégica 


"Não só mas também neste 
momento economicamente des- 
favorável, o seguro de crédito 
presta um serviço à economia 
nacional". É desta forma que Rui. 
Oliveira realça a preponderância 
da actividade desempenhada pe- 
la Palau Pickers para o tecido 
empresarial português. O res- 
ponsável da Palau Pickers vai 
mais longe e, com alguma dose: 
de ironia à mistura refere que. 
"em jeito de brincadeira e citan- 
do uma frase de um director de 
uma seguradora muita concei- 
tuada, costumo dizer que, se o 
seguro de crédito fosse obriga- 
tório durante três ou quatro 
anos, desapareceriam aquelas 
empresas que não têm um pos- 
tura correcta no mercado". 


] 
PALAU PICKERS 


Y ASOCIADOS 
CORREDURIA DE SEGUROS, S.L. 
BARCELONA - MADRID - LISBOA * ZARAGOZA + LUZENA 


www .palaupickers.com 
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www.icba-online.com 
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Safi ra services 


Onde Actuamos 


Centros Comerciais 


Safira services 


e espaços verde 


sa 


Contactos 


R. Nova do Arquinho, 382, 4475-365 Maia 
Tel: 229 619 530 :: Fax: 229 619 539 
safiraQsafiraservices.com 


Centros Logísticos 


Conheça a 
Safira Services 


Safi fa services 


paços verdes 5,3 


Estamos a mudar o conceito de limpeza 
investindo em qualidade, ambiente e higiene e 
segurança. 

: A nossa meta é a excelência. 


